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PREFACIO

Por Assis Souza de Moura e Luiz Antônio 

Coelho da Silva

Vamos  falar,  novamente,  do  espetacular  universo  da 

leitura:  ler estudando, estudar lendo. Muitos são os caminhos.

Ressaltamos,  de  início,  que  não  somente  na  vida 

acadêmica,  mas,  sobretudo  nela,  a  prática  constante  da 

leitura  é  uma  das  exigências  fundamentais  para  uma 

aprendizagem  de  qualidade,  multireferenciada  em  aportes 

teórico­conceituais  que,  por  si,  são  indicativos  teórico­ 

metodológicos,  pois,  como  se  canta  há  décadas,  “o  caminho 

se  faz  ao  caminhar"  e  toda  leitura  nos  apresenta  modos  de 

caminhar.  Aliás,  para além  de  todas as  fantasias do  universo 

polissêmico  da  leitura,  cabe­nos  dizer,  enfaticamente,  que  ler 

­   conforme  concebemos  ­   dá  trabalho,  pois  tem 

especificidades  ­   segundo  o  tipo  de  leitura  ­  e  exige  postura 

crítico­criativa  que  conduz  a  uma  necessária  prática  de 

autoria.  É  preciso,  para  além  de  ler  a  palavra,  ler  o  mundo, 

como  nos  frisou  o  Paulo  Freire.  E,  nesse  ínterim,  ler  o 

mundo”  ­   que  é,  também,  metáfora  sobre  a  competência



critico­críatíva  da  autoria  ­   nos  indica  que,  diante  das 

realidades  e  suas  ontologias,  devemos  nos  posicionar 

criticamente com criatividade dialógica.

Ler a  palavra  e  ler mundo,  sobretudo os discursos que 

permeiam as  tessituras  da  construção de  sentidos,  rompendo 

com  a  visão  tradicional  de  emissão  e  de  recepção,  são  ­  

diríamos  ­   habilidades  que  requerem  processos  sistemáticos 

de  registro/anotação,  que,  em  nosso  cotidiano  acadêmico, 

chamamos  de  ler  estudando,  estudar  lendo.  Precisamos 

repetir  isso:  ler  estudando,  estudar  lendo,  pois  não  basta 

pegar  um  livro  qualquer,  sentar,  folhear  suas  páginas  e  ir 

lendo  palavras  que  se  sequenciam  e,  depois,  fechar  a  obra, 

ficando  com  a  imaginação.  Compreendemos  que  essa 

experiência  ­   extremamente  necessária  e  válida  ­   aplica­se 

melhor  ao  campo  literário,  à  Literatura,  enquanto  “a  arte  da 

palavra".  E,  claro,  adoramos  a  leitura  literária.  Salve  Jorge 

Amado!  Salve  Clarice  Lispector!  Salve  Ariano  Suassuna! 

Salve as Literaturas Brasileiras! (Quanta  pluralidade!)

Por outro  lado,  aqui,  falamos de uma outra experiência 

de  leitura:  a  que  é  chamada  de  “acadêmica”.  Aquela  que 

“serve  aos  estudos",  como  dizia  André  Filho,  professor  de 

Assis,  na  antiga  “terceira  série”  (hoje,  4o  ano)  do  Ensino 

Fundamental.  Era a  “leitura  para aprender”,  dizia  ele,  embora,

hoje,  ele sabe  (nós  sabemos) que  toda e qualquer leitura  nos 

lumete ao ato de aprender algo ou alguma coisa.

“Superados”  os  ensinos  Fundamental  e  Médio  (onde, 

lamentavelmente,  se  faz  pouca  experiência  de  leitura  literária 

e,  pior,  “lemos"  livros  didáticos,  com  textos  recortados, 

recolocados,  reinseridos  em  ambiências  de  e  com  sentidos 

(muitas vezes) diferentes),  entramos  no  Ensino Superior,  cuja 

prática didática  se concentra,  quase sempre, a partir da  leitura 

de  livros  ­   às  vezes,  completos,  outras  vezes,  apenas 

recortes  ­   cujos  textos,  a  priori,  nos  auxiliam  a  (re)pensar  o 

conhecimento  e,  assim,  a  “aplicar"  nossa  postura  crítico­ 

criativa e de autoria.

No  Ensino  Superior  ­   e  desde  antes,  o  que  seria  o 

ideal ­ ,  devemos abandonar as práticas  ­  quase  românticas  ­ 

do  dito  “hábito  da  leitura",  para  alcançar  a  "paixão  pela 

leitura”,  expressão  comum  nos escritos  de  Rubem  Alves.  Tal 

paixão  ­   que  nos  envolve  por  inteiro  e  “nos  toma"  ­   nos 

impele  à  investigação,  ao  inquérito  sobre as coisas  lidas;  nos 

impulsiona  à  pesquisa,  à  militância,  à  sensibilização;  nos 

encaminha  a  conhecer,  e  isso  nos  dá  trabalho,  exige 

escolhas,  requer  seletividade  e  foco,  carece  de 

dírecionamento e,  claro, deve ter um propósito bem definido.

As  expressões  “Ler  estudando”  e  “estudar  lendo” 

pressupõem  uma  sistemática  de  registros,  onde,  lendo,



também  anotamos,  organizamos  as  ideias  em  resumos, 

esquemas,  mapas,  gráficos,  desenhos,  linha  do  tempo  e 

outras  possibilidades.  Na  leitura,  riscamos,  grifamos, 

sublinhamos;  extraímos  citações,  menções,  indicações; 

selecionamos tópicos para aprofundamentos  posteriores.

No  campo  acadêmico,  com  nossos/as  estudantes  ­  

mais do  que  alunos/as,  claro  ­,  adotamos e  recomendamos a 

prática  da  construção de  resenhas de  livros. Assim,  dentro de 

um  plano  de  leitura,  vinculado  aos  campos  de  estudo,  ler 

estudando  e  estudar  lendo  resultam  em  resenhas  críticas, 

onde  as  capacidades de compreensão,  de  interpretação e  de 

autoria  dos/as  estudantes  ficam  evidenciadas  e  se 

entrelaçam, de forma polissêmíca,  como registros de leitura.

É  nesse  sentido  que  este  livro  se  apresenta  ao/à 

caro/a  leitor/a:  uma  obra  que  traz  textos  sobre  outras  obras 

que,  lidas  e  refletidas,  foram  resenhadas  por  estudantes  e 

professores/as  com  o  objetivo  de  proporcionar  uma  visão 

geral  e  motivar  a  leitura  integral.  Este  livro,  portanto,  é 

resultado  de  um  processo  de  sistematização  de  leituras,  em 

diversos  campos  e  inúmeras  áreas  no  contexto  da 

interdisciplinaridade  da gestão  pública e que,  por si,  pretende 

novos  registros/anotações  para  qualificar  os  processos  de 

aprendizagem.

Simplicissimamente,  tenha uma boa  leitura!

RESENHA DO LIVRO

POR QUE FAZEMOS O QUE FAZEMOS?

CORTELLA,  Mário Sérgio. Por que 
fazemos o que fazemos? 1. Ed. São
Paulo:  Planeta,  2016.

Por Lúcia Helena Gomes Evangelista

Na  obra  "Por que  fazemos o  que fazemos?”,  o filósofo 

o escritor Mario  Sérgio  Cortella  (autor de mais de vinte  livros) 

busca  descrever  e  evidenciar  as  principais  relações  entre  o 

que  fazemos  (e  por  que  fazemos)  com  nossas  aspirações  e 

realizações  no que  se  refere ao âmbito do trabalho e a  rotina. 

Subdividido  em  20  capítulos,  possui  uma  linguagem  de  fácil 

compreensão,  o  mesmo  ressalta  também  a  relevância  de 

viver  com  propósito  de  vida  e  como  os  nossos  valores 

interferem  no que  diz  respeito á  vida  profissional  e  individual, 

bem como  nossas motivações, todas elas  são voltadas para a 

vida moderna,  é  totalmente voltado  para a  vida  profissional  (o 

âmbito  do  trabalho)  apesar de  abordar  também  sobre  a  vida 

pessoal.  O  escritor compila  a  administração com  a  sociologia 

e  filosofia,  para  corroborar  com  suas  ideias.  O  presente



resumo  busca  apresentar  sobre  as  principais  convicções  e 

pensamentos  do  autor,  dividido  nos  considerados  os 

principais tópicos do  livro.

A  IMPORTÂNCIA DO PROPÓSITO; EU, ROBÔ? NÃO

A  princípio  Cortella  (2016)  discorre  sobre  a  devida 

importância  de  viver  com  propósito,  isto  é,  aquilo  que 

buscamos e colocamos adiante de nós, diz respeito às nossas 

objeções  e  aspirações.  No  que  se  refere  ao  trabalho, 

geralmente  se  busca  aquilo  que  gera  muito  valor ou  garante 

nossa  sobrevivência.  No  entanto,  atualmente  está  em 

evidência  fazer  aquilo  que  gostamos  (no  que  tange  a  vida 

profissional);  o  autor  faz  uma  crítica  sobre  aquelas  pessoas 

que  não  o  fazem  aquilo  que  gosta,  e  acabam  sendo  um 

profissional  frustrado,  e  consequentemente  desqualificado,  já 

que não o faz por amor.

O  autor também faz uma avaliação/crítica ao consumo 

exacerbado  (consumismo)  que  é  um  grande  fator  da 

sociedade  moderna,  onde  se  tem  e  se  compra  mais  que  o 

necessário  para  viver  e  sobreviver.  Aborda  também  as 

condições  de  trabalho,  ou  seja,  Cortella  acredita  que  as 

pessoas  poderiam  trabalhar  menos  e  de  uma  forma  menos 

sofrida,  critica  essa  compilada  com  a  sociologia  e  com  a

Mosofia.  O  escritor  faz  uma  correlação  ao  filme  "Tempos 

Modernos"  de  Charles  Chaplin  (1936)  no  que  se  refere  ao 

iiutomatismo,  isto  é,  na  obra  aborda  as  más  condições  de 

trabalho  e  o  trabalho  robotizado  que  o  personagem  do  filme 

uxerce.  Essa  analogia  faz  crítica  às  empresas  na  qual  não  o 

l.i/em  a  transição/troca  dos  profissionais  e  como  supracitado 

anteriormente,  evidencia  a  crítica  do  autor  as  condições  de 

Irabalho  (ou  ao  trabalho  alienado  ideia  abordada  pelo 

pensador alemão  Karl  Marx,  refere­se  ao  trabalho  que  causa 

nstranheza não me pertence).

ROTINA NÃO É MONOTONIA; A ORIGEM DA MOTIVAÇÃO

No  capítulo  IV,  o  escritor  destaca  a  distinção  entre  a 

rotina  e  a  monotonia.  Para muitas  pessoas  são coisas  iguais, 

no entanto o mesmo define a  importância  da  rotina já que ela 

rt  a  engrenagem  de  um  trabalho  ordenado/sistematizado. 

Segundo  Cortella  “É  perigoso  quando  algo  corriqueiro  deixa 

de  ser  aquilo  que  me  torna  melhor  para  aquilo  que  faço,  e 

lorna­se  algo  no  qual  não  é  dada  a  atenção  necessária”.  Ou 

suja,  o  autor  novamente  salienta  o  perigo  do  trabalho 

robotizado  ou  automático  e  interliga  de  forma  direta  a  rotina 

com  a  motivação,  visto  que  algo  monótono  não  é  feito  com 

tanta dedicação e não flui.



Ademais,  como supracitado anteriormente é indubitável 

que a motivação  impulsiona o trabalho bem feito,  portanto,  ela 

parte de si  próprio,  não enxergar o trabalho como obrigação já 

é  um  ponto crucial  que  determina  um  trabalho motivado.  Que 

está  relacionada ao reconhecimento que pertence naquilo que 

executa,  é  possível  que  determinada  pessoa  me  inspire,  mas 

assim  como  ressalta  o  autor,  a  motivação  é  interna.  A 

motivação  está  diretamente  ligada  à  sublimidade/efíciência. 

Cortella {2016  ) comenta:  “o  trabalho corriqueiro é um trabalho 

organizado,  estruturado."  Nesse sentido,  a  rotina  pode  ajudar 

na  organização  de  determinado  trabalho  fazendo  com  que 

haja a devida atenção.

O QUE MAIS DESMOTIVA; TRABALHO COM 
SIGNIFICAÇÃO

Não  obstante  a  desmotivação  é  a  falta  de 

reconhecimento/pertencimento,  diz  respeito  ao  profissional 

não é grato ou  não faz com total  dedicação e empenho aquilo 

que  exerce.  A desmotivação  nem  sempre  está  relacionada  à 

remuneração  salarial,  mas  geralmente,  quando  não  há  o 

reconhecimento do que  resultou o  trabalho e o valor dele, que 

diz  respeito  ao  empenho  do  empregado  para  com  as  suas 

atribuições.  Quando  esse  reconhecimento  não  acontece  há 

uma  desmotivação  e  frustração  por  parte  daquele  que 

executou o serviço.

Destarte,  muitas  vezes,  não o  fazemos o  que queremos 

por motivos  de sobrevivência,  isto é,  nem  todos  fazem  aquilo 

que  desejam  porque  é  necessário  primordialmente  garantir 

nossa  sobrevivência.  O  autor  também  menciona  de  forma 

sucinta,  pessoas  que  por  outras  razões  se  mantém  naquilo 

que  "não  gostam"  por  premissas  pessoais,  podem  ser 

teológicas/religiosas, e entre outras razões.

O  autor,  no  entanto,  está  sempre  demonstrando  sua 

vontade  em  frisar  a  importância  de  viver  com  propósito, 

daquilo  que o  indivíduo deseja  para  si,  seja  ascender em  um 

cargo  profissional  ou  simplesmente  servir  socialmente.  Outra 

ressalva  pertinente é que o  trabalho não  pode ser  robotizado, 

automatizado,  e  consequentemente  alienado.  Desse  modo, 

quando  se  faz  aquilo  com  objetivo  e  empenho 

automaticamente  as  coisas se  tornam  mais  fáceis e  fluem de 

maneira mais agradável.

Vale  ressaltar  que  apesar  de  todos  fazerem  o  que 

qostam  {eliminando  outras  circunstâncias  as  quais  foram 

citadas  anteriormente),  é  importante  que  se  tenha  noção  das 

etapas  necessárias  que  nem  sempre  são  prazerosas  no 

cotidiano.  Crítica  essa  feita  a  atual  geração,  na  qual  é  vista 

como  “acomodada”  e  nem  sempre  está  preparada  para  tais 

etapas,  sejam elas chefes, e o/ou trabalho em geral.



ÉTICA DO ESFORÇO; VALORES E PROPÓSITOS

O  narrador,  portanto,  mantém  tal  desaprovação  com 

pertinência  no que se  refere à  robotização e ao automatismo, 

sobre  não  viver  no  piloto  automático,  como  mencionado  nos 

capítulos  anteriores.  O  faz  essa  crítica  através  de 

experiências  já  vivenciadas,  experiência  essa  narrada  de 

forma  sucinta;  dado  que  para  o  mesmo  a  área  que  possui 

maior  dificuldade,  quando  trata­se  de  estímulo  para  o 

empregado,  é  a  de  telemarketing,  pois  geralmente  são 

contratados jovens que  não  possuem  a  devida  experiência,  e 

o  faz  o  trabalho  geralmente  quando  não  há  outra  opção,  ou 

quando  está  na  rota  do  que  quer  seguir  no  seu  propósito  de 

vida.

Comumente,  como  supramencionado  a  falta  de 

incentivo  e  impulso  das  empresas  da  área  de  telemarketing 

onde  há  uma  maior transição,  na  maioria jovem em  busca  de 

novas  experiências,  o  fez  com  que  o  narrador  apresentasse 

dicas para as mesmas.

Nessa  conjuntura,  o  capítulo  X  remete  à  ética  e  os 

valores  de  cada  indivíduo.  Cortella  (2016)  define  que  a  ética 

está  diretamente  relacionada  aos  valores,  para  que  se  tenha 

uma  conduta  na  vida.  E  que  o  propósito  possui  correlação 

com  ambos;  comenta  também  que;  "Bons  propósitos  são 

aqueles que  elevam o  indivíduo e  a  comunidade  na qual  está

Inserido”,  (p.  41).  Diz  respeito  àquilo  que  se  faz  em  prol  do 

hom comum,  acima  dos meus  propósitos  individuais,  é  sobre 

n sua própria "história" de onde você ‘vem'.

POR  QUE  FAZER?  E  POR  QUE  NÃO  FAZER?  TEMPO, 
II  MPO, TEMPO...

O  escritor,  portanto,  faz  uma  relação  entre  as  coisas 

que  fazemos  com  a  ética,  de  certa  forma  descreve  sobre  o 

que é "certo e errado", sobre aquilo que é considerado digno a 

ne  fazer ou  não;  essa  correlação  é  feita  com  uma  passagem 

bíblica,  no  entanto,  salienta  a  independência  de  ser  ou  não 

miigioso,  isto é,  fazer aquilo que é justo,  correto  independe de 

religião.  Enfatiza  que  não  há  como  fazer  uma  escolha  sem 

que  não  haja  renúncia  em  outra,  seja  no  âmbito  profissional 

ou pessoal.

Conforme  Cortella  (2016,  p.  48);  "Há  muitos  caminhos 

honrados,  há  muitos  negócios  decentes;  é  procurar  não 

desperdiçar  tempo  ­   tempo  é  vida".Nesse  sentido,  o  autor 

comenta  que  há  diversos  campos,  áreas  para  se  envolver e 

doar­se,  diz  respeito  a  coisas  dignas  de  serem  feitas  (o 

correto e o  incorreto) campos esses que visam bons valores e 

ética,  e  que  o  tempo  de  fato  é  muito  importante  em  nossas 

vidas.

À vista disso,  o autor no capítulo XIII  expõe a  relatividade 

do  tempo,  neste  capítulo  o  autor  descreve  sobre  perda  de



tempo,  sobre  como  melhor aproveitá­lo  para  que  futuramente 

não  sinta  culpa  do  tempo  usado,  visto  que  algumas  pessoas 

que  pautam  suas  vidas  em  decisões  lúcidas  e  sensatas.  Ele 

frisa  também,  sobre  quais  propósitos  carregamos  e  isso  vai 

influenciar como nós utilizamos nosso tempo.  O ser humano é 

insatisfeito,  nesse  sentido  ele  considera  a  importância  dessa 

insatisfação,  ela  que  molda  o  ser humano,  com  a  perda  dela 

torna­se desumanizado.  Ressalta sobre abdicação,  e  faz  uma 

correlação com a  prioridade e  ela  precisa  ser única,  somente 

uma;  as  prioridades  e  os  objetivos  estão  totalmente 

intrínsecos  ao  nosso  propósito  de  vida,  como  supracitado 

aquilo que  colocamos  adiante  de  nós.  É  importante  salientar, 

que  cada  escolha  que  fazemos  ou  abdicamos  futuramente 

terão  um  custo,  é  necessário  rever e  repensar em  relação  a 

elas.

FUTUROS E PRETÉRITOS;  EU  ERA FELIZ E NÃO SABIA...

Nesse  segmento,  o  escritor  comenta  sobre  aquelas 

pessoas que deixam para que o futuro "cuide de  tudo" ou que 

acreditam  que  no  passado  tudo  era  melhor e  mais  favorável, 

faz alusão ao paraíso  (Jardim do Éden).  E  ressalta as crenças 

de  alguns,  que  acreditam  que  só  haverá  a  devida 

tranquilidade  pós­morte.  Ou  simplesmente,  quando  estiverem

i |m isentados se caso tiverem um bom planejamento e  projeto 

■ I*•  vida para si.

Ademais,  no  decorrer  o  mesmo  comenta  sobre  a 

procrastinação  diz  mais  sobre  expectativas  do  que  de  fato  a 

m.ilização.  Muitas  vezes  queremos  futuramente  "ser  isso  ou 

iquilo",  no  entanto,  não  o  colocamos  em  prática  de  fato,  por 

mudo  de  que  não  se  obtenha  o  resultado  esperado,  onde  o 

.iiitor  ressalta  sobre expectativas;  que tranquiliza aqueles que 

nfio realizam suas vontades e aspirações,  na crença enrustida 

do  que  quando  for  para  acontecer,  irá  acontecer,  ou  melhor, 

"deixar para amanhã". Cortella  (2016,  p.  54) explana: “Há uma 

obsessão  muito  forte  por  essa  ideia  de  felicidade  e,  em 

grande  medida,  pessoas  vivem  muito  mais  a  expectativa  do 

que  a  realização."  Que  diz  respeito  sobre  o  sentimento  de 

espera  e  expectativas,  e  é  nesse  sentimento  que  muitos 

passam toda a vida.

Muitas  pessoas  costumam  reclamar  da  rotina,  de 

situações que são corriqueiras  para elas,  porém,  se de  algum 

modo  elas  sejam  afastadas  por  algum  motivo  sentirão  falta. 

Pertinentemente  Cortella,  frisa  como  supracitado  nos 

Capítulos  anteriores  sobre  a  importância  do  estímulo  e  a 

dificuldade que causa a  falta de desafio,  e  também o trabalho 

robotizado,  onde  comumente  ocorre  a  falta  de  motivação 

naquilo que faço. Vale  também para os gestores,  onde muitas



vezes  não captam o que o empregado quer dizer "sem  falar", 

o  encanto  é  o que  nos  molda  está  relacionado  àquilo  que  se 

faz com amor e dedicação, a  perda dele  consequentemente é 

a perda de ambos.

LEALDADE  NA  EMPRESA  ATÉ  QUANDO?; 
DESENVOLVIMENTO GERA DESENVOLVIMENTO

O  capítulo  XVI  diz  respeito  aos  transtornos  nos  quais 

determinados  trabalho/ambiente  podem  causar,  se  refere 

aquilo  que  faço,  mas  não  por  prazer,  e  isso,  quando  o 

acontece  é  importante  fazer  uma  autoavaliaçâo  e  uma 

reflexão  sobre  aquilo  que  estou  exercendo.  Convém  lembrar, 

a  importância  do  nosso  bem­estar  e  se  tal  transtorno  vale  a 

pena  ser  colocado  adiante.  Também  é  feita  uma  correlação 

com a  lealdade,  que  corrobora  para  que se  possa executar e 

continuar no ambiente  de trabalho de maneira mais agradável 

e menos maçante.

Nesse  sentido,  no  capítulo  posterior  o  autor  comenta 

sobre  o  conceito  de  desenvolvimento,  que  atualmente  está 

totalmente  ligado  ao  empregado/trabalhador  buscar 

qualificação  e  aprimorar  aquilo  que  exerce  e  nesse  sentido 

garante seu emprego o que pode o diferenciar dos demais, no 

que  tange  a  competitividade.  O  autor  comenta  que  tal 

necessidade  é  tratada  atualmente  com  certa  urgência.  Visto 

que,  como  citado  anteriormente,  diferencia  o  empregado,  o

inma com maior e alto  empenho.  Na visão de  Cortella  {2016,

I»  63):  "Essa  permeabilidade  do  aprendizado,  a  capacidade 

[|c  buscar  um  território  desconhecido,  tudo  isso  é  altamente 

motivador."  Ou  seja,  o  aprendizado  é  algo  que  pode 

ii.mspassar e ser enriquecedor e  isso que o torna motivante e 

nstimulante.

MOTIVAÇÃO  EM  TEMPOS  DIFÍCEIS;  ORGANIZAÇÕES 
COM PROPÓSITOS

Neste  tópico,  o  escritor  destaca  e  comenta  sobre 

tampos  não  favoráveis,  ou  até  mesmo  crises,  aborda  como 

tu iscar  a  motivação  mediante  as  adversidades  da  vida,  caso 

isso  ocorra.  Faz  uma  alusão  a  crise  no  qual  o  Brasil  passou 

um  10  anos  (de 2003  até 2013).  Ele  fala  sobre  a  importância 

de ser resiliente,  e  saber se adaptar às situações,  sejam elas 

boas  ou  não,  ele  frisa  também  sobre  a  importância  de 

entender que são apenas fases. O autor expõe também sobre 

a  dificuldade  de  se  erguer  mediante  uma  situação 

desagradável,  perda  de  emprego,  entre  outras.  É  indubitável 

que situações como essas nos abalem,  isso é  inato de todo e 

qualquer ser humano  (o sentimento);  no entanto, é  importante 

buscar  a  compreensão  do  momento,  e  entender  a 

transitoriedade  das  fases  da  vida.  Todo  mundo  passa  por 

tempos  não  tão  bons,  seja  a  perda  de  um  emprego,  ou  o 

fechamento de determinada empresa,  porém, não pode deixar



que  isso  nos  deixe  tristes,  ou  falta  de  motivação  para  a  vida 

em si.

O  capítulo  XIX  vem  salientar  sobre  a  importância  dos 

propósitos  (onde corrobora com a pertinência do autor sobre o 

propósito  de  vida  abordada  no  capítulo  I  com  maior 

especificidade)  nos  quais  as  organizações  possuem,  e  sobre 

ações  benevolentes  ou  com  causas  sociais.  As  organizações 

nas  quais  possuem  menos  foco  no  lucro  são  voltadas  para 

alguma  ação  comunitária,  seja  uma  causa  ambiental  ou  não. 

Essas organizações  possuem maior atratividade e visibilidade 

para  as  pessoas,  no  entanto,  deve  estar  atenta  a  toda  e 

qualquer  ação  que  seja  contraditória  com  a  imagem  que  tal 

empresa prega e carrega consigo.

Sendo  assim,  a  organização  impacta  diretamente  na 

vida  do empregador,  fazendo com que ele  tenha motivação e 

empenho  para  continuar  na  organização,  além  de  impactar 

também  na  vida  daqueles  que  são  beneficiados  por 

determinada ação. Cortella acredita que a  religião possui  forte 

influência  no  tocante  a  essa  questão,  apesar  de  que  não 

define  tudo.  O  escritor,  nesse  sentido,  ressalta  a  importância 

da  inovação  e  da  criatividade,  visto  que  atualmente,  são 

elementos de grande  valia,  ou  seja,  hoje em  dia  possui  maior 

facilidade  no  que  se  refere  a  criar  coisas,  ou  inovar  em 

determinado segmento.

A EMPRESA ME SUSTENTA, EU A SUSTENTO

Por conseguinte,  no capítulo XX  (último),  o autor busca 

enfatizar primordialmente,  sobre a visibilidade que atuaimente 

possui  a  sustentabilidade  no  que  tange  às  questões  de 

missão  e  valores,  seja  na  visão  profissional  (da  empresa  em 

si),  ou  individual/pessoal.  Aborda  quais  os  elementos  uma 

empresa  deve  possuir,  pode­se  mencionar,  por  exemplo,  o 

planejamento  estratégico,  pontos  fortes  e  fracos  e  todas  as 

externalidades  do  ambiente  (fazendo  uma  breve  correlação 

com a administração).

Para  Cortella  (2016,  p.  70),  "ao  investir em  educação 

corporativa,  não necessariamente a empresa estará mais bem 

preparada.  Essa  relação  não  chega  a  ser  direta.  O  contrário, 

entretanto,  é  automático:  não  investir  na  formação  implica 

uma  perda  significativa  da  competência  e  da  qualidade".  Isto 

é,  a  formação  está  diretamente  ligada  no  que  tange  a  sua 

eficiência  e  competência,  bem  como  sua qualidade,  o  melhor 

investimento  sempre  será  na  educação.  Ademais,  o  autor 

comenta  sobre  a  importância  da  interdísciplinaridade  que  o 

empregado deve possuir atualmente,  contudo,  isso  implica em 

uma  maior  autonomia  e  uma  visão  mais  ampla.  Por  fim, 

Cortella  relembra  o  porquê  o  empregado  se  mantém  no



trabalho,  e não apenas pelo  retorno salarial,  mas sim, quando 

ele tem  reconhecimento, e principalmente bem­estar.

Em  decorrência  disso,  o  livro  obtém  de  dois  pontos 

cruciais  o  que  se  refere  à  rotina  que  para  o  autor  está 

totalmente  e  diretamente  ligada  a  realização  das  atividades 

com  mais  capricho  e  afinco,  visto  que,  ela  faz  parte  de  todo 

processo  de  "repetição",  o  que  geralmente  é  ligado  a 

monotonia  e  o  autor  tem  a  busca  incessante  de  demonstrar 

que  não é  bem  assim.  Outro  ponto  importante  que  o Cortella 

busca  enfatizar  é  sobre  os  propósitos  que  está  atrelado 

também consequentemente a  rotina e a motivação, e a busca 

pelo  reconhecimento  e  é  por  tal  motivo  que  fazemos  o  que 

fazemos.

Em  Por que  fazemos  o  que  fazemos?  É  um  guia  atual  e 

atemporal  para  não  só  para  aqueles  que  buscam 

aspiração/realização  profissional,  mas  que  não  se  limita  tão 

somente  ao âmbito  do  trabalho,  busca  também  abrir  nossos 

olhos  para  nossos  desafios  e,  sobre  aquilo  que  estou 

exercendo  somente  para  sobreviver  e  que  talvez  não  seja 

aquilo  que  amo.  Nessa  perspectiva,  recomendo  para  todos 

aqueles  que  buscam  estabilidade  e  profissional  e 

consequentemente  financeira  e  bem  como  também  entender 

sua  relação com o trabalho a fim de melhorá­la.

RESENHA DO LIVRO 

ECONOMIA NUMA ÚNICA LIÇÃO

HAZLITT Henry. Economia numa 
única  lição. São Paulo:  Instituto 
Ludwig von Mises Brasil,  2010.

Por Débora Jaiane Rodrigues de Souza

1  A  LIÇÃO,  A  VITRINA  QUEBRADA  E  AS  BÊNÇÃOS  DA 

DESTRUIÇÃO

Este  livro  consegue  trazer  uma  linguagem  de  fácil 

acesso  para  quem  deseja  aprender  um  pouco  mais  de 

economia e até para quem não tem nenhum conhecimento na 

área  desta  ciência.  E,  apesar  de  ter  sido  escrito  há  bastante 

(empo,  como  sua  primeira  versão  que  foi  lançada  em  1946, 

Hazlitt teve  a  capacidade  de  deixar esta obra  ser  perpetuada 

até hoje como contemporâneo.  No primeiro capítulo,  explicita­ 

se  que  ‘‘a  economia  é  mais  assediada  por  falácias  que 

qualquer  outro  estudo  conhecido  pelo  homem"  (HAZLITT, 

1946,  p.  23),  ou seja,  essas falácias são proferidas quase que



sempre  pelos  governantes,  de  que  a  economia  alastra  de 

maneira  excessiva  o  egocentrismo,  e  nesta  linha  de 

pensamento,  diferencia  a  boa  economia da  má  economia.  De 

modo geral,  o mau  economista  consegue  viver  preso  em  seu 

próprio  mundo,  não  se  aflige  com  o  todo,  as  políticas 

aplicadas  em  determinado  grupo,  ou  seja,  no  grupo  em  que 

ele  habita  é  onde  sua  preocupação  prevalece.  Já  o  bom 

economista  é  totalmente  ao  contrário,  ele  consegue  ver além 

de si  mesmo,  pois  busca entender como as  políticas afetam o 

todo,  e  a  divergência  é  clara,  são  extremos  onde  há 

egocentrismo de um  lado e de outro a empatia social.

No  segundo  capitulo  ele  traz  um  exemplo  copiado  de 

Frédéric  Bastiat,  sobre  uma  criança  que  gera  um  ato  de 

vandalismo  e  quebra  a  vidraça  de  um  certo  padeiro,  as 

pessoas  ficam  admiradas  e  pensando  filosoficamente  se  a 

atitude  do  menino  foi  de  boa­fé,  pois  o  padeiro  teria  que 

comprar  uma  nova  vidraça  gerando  renda  para  o  vidraceiro, 

mas,  supondo  que  ele  queira  comprar  um  terno  naquela 

mesma  tarde,  ele  não  poderá  mais,  pelo  fato  de  ter  que 

substituir  o  dinheiro  do  terno  pelo  vidro.  As  pessoas  estavam 

no  fim  de  tudo  erradas,  pois  o  alfaiate  deixará  de  ganhar 

dinheiro  pelo  terno,  dessa  forma  não  gerará  emprego  pois 

esqueceram  de  sua  figura.  Podemos  começar  a  falar  do 

terceiro  capítulo  com  esta  frase  dita  por  Hazlitt  (1978,  p.  33)

ninguém  queima  sua  própria  casa  pensando  que  a 

necessidade  de  reconstruí­la  estimulará  suas  energias’.  O 

nutor  traz  sua  visão  sobre  a  economia  pós  guerra,  sabendo 

que  não  é  viável  destruir  algo  para  construir  outro,  em  seu 

nspecto  económico  explica  que  na  verdade  oferta  tem  o 

mesmo lado da demanda.

2  OBRAS  PÚBLICAS  SIGNIFICAM  IMPOSTOS,  OS 

IMPOSTOS  DESENCORAJAM  A  PRODUÇÃO  E  O 

CRÉDITO DESVIA A PRODUÇÃO

No  quarto  capítulo  Hazlitt  retrata  sobre  obras  públicas 

e seus gastos que virão ou através de  inflação ou diretamente 

do  próprio  imposto.  E  ele  mostra  um  exemplo  de  uma 

construção  de  uma  ponte  onde  a  desculpa  do  governo  para 

esta  obra  é  dizer  que  acarretará  em  trabalho;  e  é  verdade, 

entretanto,  o  salário dos trabalhadores virá  por  intermédio dos 

impostos  pagos  pelas  pessoas.  Então,  em  qualquer  obra 

pública  na  maioria  das  vezes  são  realizadas  pelo  suor  da 

população de maneira  “indireta".

O quinto capítulo apresenta a  relação de  impostos com 

a  produção,  onde  Henry  Hazlitt  expõe  o  desencorajamento 

através  da  cobrança  destes  tributos.  O  governo  não  constrói 

nada  sem  sua  arrecadação,  e  infelizmente  isso  cai  de  modo 

bruto  em  cima  de  empreendedores  que  acabam  tendo  medo



de  investir  e  de  começar  um  novo  negócio,  atém  de  não 

empregar a  quantidade  de  pessoas  que  deveria,  Sendo  que 

nestas  situações os órgãos governamentais  prometem acabar 

com o desemprego tornando este  fato em um ciclo vicioso,

O  capítulo  seis apresenta  o assunto crédito  incluso  na 

produção  interligando  com  empréstimos  no  ponto  em  que  o 

governo  não dá  garantia  de suprimento a  nenhuma  empresa. 

Em um comparativo de órgãos particulares e públicos,  o autor 

diz  que o  particular é mais  cauteloso ao arriscar seus  fundos, 

contudo,  os  fundos do governo provêm dos  impostos,  então o 

"crédito  do  governo"  trabalha  em  tributar  instituições  privadas 

de grande sucesso a fim de salvar as que estão prestes a falir, 

consta­se mais uma falácia económica.

3  A  MALDIÇÃO  DA  MAQUINARIA,  ESQUEMAS  DE 

DIFUSÃO DE TRABALHO E A DISPERSÃO DE TROPAS 

E BUROCRATAS

O  capítulo  sete,  intitulado  como  A  Maldição  da 

Maquinaria,  retrata da  tecnologia e da sua  relação depositada 

ao  fato  de  causar desempregos.  Fato  este  questionado,  pois 

na  verdade  o  que  se  mostra  arraigado  para  esta  situação,  é 

este pensamento tecnofóbico,  o  receio de que a as  inovações 

do mundo digital  irá extinguir de vez com a mão de obra.

Neste contexto, Hazlitt (1978, p,  60) diz que:

Em  síntese:  bem  pesado  tudo,  as  máquinas,  os 
aperfeiçoamentos  tecnológicos,  a  automação,  as 
economias  e  a  eficiência  não deixam  os  homens  sem 
trabalho.  (...)  É  claro  que  nem  todas  as  invenções  e 
descobertas  são  máquinas  para  "economizar  mão­de­ 
obra".

Quer  dizer,  o  homem  não  será  substituído  pelas 

máquinas por completo,  na verdade, a tecnologia  irá contribuir 

para  que  a  mão  de  obra  otimize  tempo  para  uma  melhor 

produção.  Claro,  algumas  funções  ou  profissões 

desaparecerão  sim,  mas  até  para  o  bem  da  economia  ao 

amenizar a  carga  horária  trabalhada de um  operário,  garantia 

de  um  salário  e  estabilização  ou  queda  de  preços  para 

consumidores.  Todavia,  o  autor  ressalta  que  também  é 

discriminação  achar  que  a  função  das  máquinas  é  apenas 

criar empregos,  seu foco principal é aumentar a produtividade, 

elevando  o bem estar da economia  juntamente com o  padrão 

de vida.

O  capítulo  oito  exprime  o  assunto  envolvendo  os 

sindicatos  e  as  formas  de  trabalho  referentes  ao  conjunto  de 

trabalhadores  e  as  horas  trabalhadas,  novamente  com  a 

evidência  de estar atento  sempre ao  longo prazo, e dentre os 

esquemas  de  difusão  de  trabalho  dizer  que  as  pessoas  que 

nela  acreditam  não  levam  em  consideração  o  coletivo.  Os



sindicatos  e  suas  práticas  transferem  de  novo  a  falácia  aos 

demais,  assim como o medo das máquinas.

O  capítulo  nove  traz mais  uma  vez  o  questionamento 

sobre  impostos  e  como  eles  sufocam  a  população.  Um 

exemplo citado é  de  um  funcionário  que  pode  ser visto  como 

desnecessário  dentro  de  seu  cargo,  e  ao  ser  demitido  pelo 

superior,  este  levará  advertência  pelo  desejo  de  prejudicar  o 

“rendimento nacional", já que um funcionário demitido não terá 

dinheiro para comprar uma carne no açougueiro,  por exemplo, 

e  o  açougueiro  deixará  de  ganhar  uma  parte  de  sua  renda 

diária, na medida que considera­se uma quebra da economia.

4  O  FETICHE  DO  PLENO  EMPREGO,  QUEM  É 

“PROTEGIDO”  PELAS  TARIFAS? E A DETERMINAÇÃO 

DE EXPORTAR

O  décimo  capítulo  exterioriza  o  pleno  emprego,  neste 

basicamente Hazlitt diz que pleno emprego não é considerado 

assim  sem  plena  produção.  O  que  é  dito  diante  isto  é  que  o 

foco  económico  em  um  país,  através  da  maximização  de 

máquinas e alcançar resultados com menos esforços,  por este 

motivo  substituímos  a  nossa  força  pela  de  uma  mula,  por 

exemplo.  Hazlitt  (1978,  p.75) diz que  “em  toda  parte  constrói­ 

se  o  meio  para  o  fim,  e  o  próprio  fim  é  esquecido".  Neste

r.iso, a  liberdade para produzir é o que  leva a obter qualidade 

dn vida, o capital e a produtividade são extremos.

No  capítulo  onze  as  tarifas  são  o  assunto  principal 

i urrelacionado  ao  mercado  estrangeiro,  Hazlitt  em  sua  visão 

ver aumento  de  impostos e  produtos  de  má  qualidade  sendo 

passados  nas  mãos  de  compradores,  destruindo  assim  seu 

capital.  Diante  a  moeda,  ele  afirma  que  esta  só  será 

valorizada onde foi gerada e a partir do momento que ocorre o 

i nnsumo do meio exterior, a moeda  retorna.

O  capítulo  doze,  denominado  como  A  Determinação 

do Exportar,  inicia  com esta afirmação de Hazlitt  (1978,  p.87) 

"Homente  o  medo  patológico  de  importar,  que  afeta  todas  as 

nações,  excede  o  desejo  ardente  e  patológico  de  exportar”. 

No  seu  ponto  de  vista,  dessa  forma  a  importação  e  a 

exportação  devem  andar  juntas,  pois  sem  a  exportação  não 

haverá  forma  de  pagar a  importação e  este  vínculo é  retórico 

uma  vez  que  se  a  exportação  diminuir  a  importação 

ai ompanhará mutuamente.

A  “PARIDADE”  DE  PREÇOS,  A  SALVAÇÃO  DA 

INDÚSTRIA  X  E  COMO  FUNCIONA  O  SISTEMA  DE 

PREÇOS

O  capítulo  seguinte,  o  treze,  indica  a  “paridade”  de 

preços e  a  importância  da  agricultura  como  base  económica



dentre outras  indústrias.  Ao  fazer um comparativo com a crise 

de  1929  no  ponto  em  que  os  locais  de  manufaturamento 

tiveram  pouquíssimo  prejuízo  em  relação  a  fabricação  de 

produtos  agrícolas,  Hazlitt  basicamente  cita  que  os 

fazendeiros  dominam  esse  mundo  mercantil,  pois  se  ele  não 

tiver  dinheiro  para  adquirir  as  mercadorias  ofertadas  pelas 

indústrias, estas quebrarão.

No capítulo quatorze,  o assunto  retratado é sobre  uma 

indústria denominada X e como soluções de como salvá­la e o 

autor  cita  dois  modos,  ou  por  meio  de  um  subsídio  ou  por 

impostos.  Ainda  diz  que  existem  dois  métodos  de  resgate 

além destes já mencionados,  como declarar que a  indústria X 

está  "superlotada" buscando evitar o  ingresso de operários ou 

firmas nela, e o outro método seria substancialmente gerar um 

argumento  de  maneira  direta  através  do  subsídio 

governamental,  que a  mesma  necessita  ser amparada.  Sobre 

a primeira justificativa coesa ele deixa claro que neste caso os 

aplicadores  não  investigam  indústrias  que  possuam  baixos 

dividendos casados  coligado com um grande  risco de  falência 

e  nem  os  trabalhadores  procuram  por  fábricas  que  a 

expectativa  de  serviço  não  é  garantida  e  os  salários  nada 

favoráveis.

A  segunda  justificativa  afirma  que  os  tributários  irão 

perder  aquilo  que  a  indústria  X  ganha,  resultando  o  mesmo

nm outras  indústrias e  ainda  terá que  repor para  o amparo da 

Indústria  X,  e  os  consumidores  também  cobrados  ficará  com 

uma renda  insuficiente.

O  capítulo  seguinte,  o  quinze  externa  o  sistema  de 

preços  como  resolução  de  designação  dentre  capital  e 

trabalho  com  a  finalidade  de  prestar  as  necessidades  da 

população.  Henry explica que esta  relação  provém da  relação 

da demanda e oferta, pois tudo se dará pela valorização que o 

consumidor dará  a um certo bem. Quando os compradores  se 

interessam  mais  por  determinada  peça  a  sua  produção  irá 

ganhar  destaque  perante  outros  itens  vendidos  no  mercado, 

além  de  também  subir  o  preço  e  a  lucratividade  dos 

fabricantes.  Porém,  a  partir  do  momento  que  a  oferta  sobe 

gradativamente  a  concorrência  vai  junto  e  a  oferta  sofre  uma 

queda  considerável.  Portanto,  o  que  define  de  fato  a 

Intensidade  dos  preços  é  justamente a  procura  pelo  que  está 

­mudo ofertado.

li  A  “ESTABILIZAÇÃO”  DAS  MERCADORIAS, 

TABELAMENTO  DE  PREÇOS  PELO  GOVERNO  E  O 

QUE FAZ O CONTROLE DE ALUGUÉIS

O  décimo  sexto  capítulo  inicia  com  Hazlitt  falando 

«obre o  fracasso de aumento  nos preços  relativos ao valor de 

origem de um produto estabelecido é bastante visível e que os



burocratas  junto  com  os  grupos  de  pressão  não  conseguem 

admitir  este  erro  tão  aparente  e,  para  produzir  a  justificativa 

dizem  apenas  que  os  itens  estão  sendo  ofertados  por  um 

preço menor elevado,  mas sabendo que o desejo de correção 

é  prevalecente,  pois  o  que  está  sendo  buscado  é  a 

estabilização de preços e não sua elevação,

O  capítulo  dezessete  possui  fragmentos  do  capítulo 

anterior,  fala  sobre  conservar  os  valores  dos  itens  abaixo  do 

seu  valor  de  origem,  ao  explicar o  esquema  de  tabela  de

preços  ele  cita  a  questão  do  que  o  Estado  considera

indispensável  para  a  sociedade ele  deixará  o  preço  fixo

fazendo os  pobres acreditar que poderão adquirir os  produtos 

por  meio  de  um  valor  não  muito  caro  e  nem  muito  barato. 

Relacionando  a  este  raciocínio  esta  atitude  poderá  ter  dois 

efeitos,  a  primeira  é  que  pode aumentar  a  busca  pela

mercadoria  já  que  o  seu  preço  está  consideravelmente  maís 

baixo  ou  então  acontecer  a  diminuição  da  oferta,  de  toda 

forma  se  nada  for  feito  pode  ocorrer  a  sua  escassez  no 

mercado.

Controle  de  aluguéis,  capítulo  dezoito  nos  mostra  que 

este  não  pode  ter  sua  resolução  de  imediato,  fazendo  com 

que  o governo  pense  em  proteger os  inquilinos  de  abusos,  já 

que  haverá  aumento  de  aluguéis  evitando  o  desalento  de 

construções  novas  e  causas  prejudiciais  aos  proprietários.

Porém,  há  distinção  entre  quem  mora  em  algum  imóvel 

«través  dos  tributados,  resultando  na  elevação  de  preço  dos 

aluguéis,  além  de  estagnar  reformas  necessárias,  novas 

construções  tornando as casas de  "luxo"  livres  do controle de 

aluguéis.  Hazlitt  encerra  este  ponto  falando  sobre  prazos 

novamente,  ou  seja,  que  este  controle  a  longo  prazo 

Irnnsforma­se em algo destrutível  para  todos, e  isto advém do 

pressionamento de quem enxerga a curto prazo.

7  LEIS  DO  SALÁRIO  MÍNIMO,  OS  SINDICATOS  ELEVAM 

REALMENTE  OS  SALÁRIOS?  E  “O  SUFICIENTE  PARA 

ADQUIRIR O PRODUTO”

O  capítulo  dezenove  continua  com  o  assunto  sobre  a 

persistência  do  Estado  em  elevar  o  preço  das  coisas  dentro 

do mercado,  e que suas consequências valem  para as  leis do 

salário  também.  Basicamente,  este ponto do  livro  fala sobre a 

valorização  do  trabalhador,  e  como  na  maioria  das  vezes  é 

Injusto  ganhar  um  salário  fixo,  na  hipótese  de  receber  pelas 

suas  aptidões  dentro  do  serviço  prestado.  Ao  criticar  os 

decretos governamentais em  relação ao aumento de  salários, 

Hazlitt  (1978,  p.  139)  diz  que  "a  melhor  maneira  de  elevar 

salários,  portanto, é aumentar a produtividade do trabalho”,  ou 

seja,  a  partir  dessa  solução  apontada  pelo  autor,  pode­se



compreender então  que,  a  produtividade  gera  riqueza,  valor, 

reconhecimento e um bom salário.

No  capítulo  vinte  o  sindicato  é  a  essência,  e  neste  é 

questionado  se  de  fato  eles  são  capazes  de  ajustar  os 

salários.  Os  sindicatos  podem  até  conseguir  por  um 

determinado tempo exercer este  “poder”,  mas não é confiável. 

Sua verdadeira  função é proteger os  trabalhadores garantindo 

que  eles  possam  ganhar  pela  sua  operação  e  serviço.  “A 

concorrência  de  trabalhadores  em  busca  de  empregos,  e  de 

empregadores  em  busca  de  trabalhadores,  não  funciona 

perfeitamente"  (HAZLITT.  1978,  p.  141).  Esta  reciprocidade 

em  relação  a  concorrência,  refere­se  as  qualidades  de 

trabalho,  acompanhado  do  valor  de  seu  serviço  perante  o 

mercado,  por  isto os sindicatos possuem a obrigatoriedade de 

servir a proteção aos empregados.

O  valor  suficiente  para  adquirir  o  produto  é  o  tema 

retratado  no  capitulo  vinte  e  um.  Logo  de  início,  Hazlitt  traz 

dois conceitos:  preços funcionais e salários funcionais.  Preços 

funcionais  incentivam o  maior número de produção e vendas, 

já  os  salários funcionais  tendem  a  realizar o maior volume  de 

empregos  juntamente  com  as  folhas  de  pagamento.  O  autor 

diz  que  a  paridade  entre  procura  e  oferta  são  resultados  do 

equilíbrio  económico.  E  ainda,  que  o  produto  fabricado 

nacionalmente  não  é  só  adquirido  também  pelo  seu  lugar de

origem,  e  sim  por  todo  mundo,  todos  tem  sua  parcela  de 

contribuição.

Para Hazlitt (1978, p.  158) “devemos dirigira economia 

para  todos",  pois  se  ela  for  benéfica  apenas  para  um  grupo 

i'Stará destruindo outros.

8  A  FUNÇÃO  DOS  LUCROS,  A  MIRAGEM  DA  INFLAÇÃO 

E O ASSALTO A POUPANÇA

O  capítulo  vinte  e  dois  fala  sobre  a  verdadeira  função 

dos lucros, e eles  resultam na ligação entre preços e custos. A 

procura  por  um  produto  define  toda  a  economia  de  uma 

Indústria,  por isso uma de suas  responsabilidades é direcionar 

n concentrar os fatores de  produção com o  intuito de distribuí­ 

los.  Além  de  pressionar  gestores  dentro  do  mercado 

competitivo  a  inserção  de  novas  economias, 

independentemente do  nível estagiado, em  uma  boa  fase  isto 

é  feito  para  alcançar mais  lucros  e  em  fases  ruins  para  não 

permitir  que  o  lucro  seja  zero  e  venha  a  falir,  ou  seja,  é 

questão de sobrevivência.

No  capítulo  vinte  e  três  a  inflação  é  a  temática 

■ ibordada,  Hazlitt exibe as consequências da  inflação dizendo 

que a inflação é provocada por existir pessoas que confundem 

dinheiro”  com  riqueza,  mas  ele  diz  que  a  riqueza 

prevalecente  é  aquela  tornada  através  do  consumo  e  da



produção.  Ainda  afirma  que  muitos  pensam  no  que  o  outro 

tem,  e que se  tivesse o dinheiro ou  até mesmo a  riqueza  que 

o  próximo conseguiria  comprar o dobro do que este  possui,  e 

com  este  pensamento a  sociedade acha  que o governo  pode 

lançar  muito  dinheiro  fazendo  com  que  todo  mundo,  sem 

exceção  seja  rico.  A  inflação  é  um  tipo  de  imposto  que  pode 

gerar  danificações  em  todos  os  grupos,  além  de  sua  fração 

não  ser  fixa  e  gerar  incertezas.  Este  imposto  assim  como 

qualquer  outro  desencoraja  a  economia  e  encoraja  o 

desperdício  não  consciente,  resultando  em  uma  economia 

com  instabilidade alta.

O  assalto  à  poupança,  capítulo  vinte  e  quatro  retrata 

das  falácias  geradas  na  economia,  como  em  todo  o  livro  é 

reforçado,  mas  agora  com  ênfase  na  poupança.  Antes  de 

enumerar algumas  o autor diz  que  a  sociedade  não vê que a 

poupança,  no  mundo moderno é  simplesmente  outra  maneira 

de  gastar.  O  que  a  diferencia  é  que  uma  pessoa  entrega  o 

dinheiro  a  outra,  onde  esta  irá  desembolsar  com  a  finalidade 

de  ampliar  a  produção.  Ele  explica  duas  falácias  muito 

interessantes,  uma  é  que  as  indústrias  produzem  criando 

esperança  no  grande  consumo  dos  compradores,  mas 

quando  eles  cismam  em  economizar  e  acabam  não 

comprando  isto  irá  resultar  na  depressão,  e  a  outra  é  que 

poupança  em  alguns  momentos  é  utilizada  para  indicar

«ntesouramento  e  em  outros  indica  investimento,  e  junto  a 

Isso  Haziitt  diz  que  é  errado  igualar o  conceito  de  poupança 

no  de  entesouramento,  já  que  o  montante  investido  em  bens 

de  consumo  são  gastos  em  bens  de  capital  para  possíveis 

produções.

9  REPETE­SE  A  LIÇÃO  E  A  LIÇÃO  TRINTA  ANOS 

DEPOIS

O  penúltimo  capítulo,  o  vinte  e  cinco  traz  uma  visão 

geral,  onde  o  autor  diz  que  a  economia  é  uma  ciência  que 

mantém  seu  relacionamento  tanto  com  o  período  a  curto 

prazo,  como  a  longo  prazo.  Quando  é  proposto  um  problema 

é sugerido ao economista,  ele necessita está a mercê de tudo 

que  acontece  verdadeíramente  antes  de  tirar  quaisquer 

conclusões.  Esta  ciência  deve  ser  muito  bem  estudada,  pois 

Henry  Haziitt  diz  que  as  proposições  como:  O  aumento  de 

crédito  salvará  a  economia  ou  até  mesmo  que  a  resolução 

para  a  recuperação  da  economia  são  os  aumentos  de 

salários,  passam a ser comparadas a  uma moeda,  que obtém 

duas  faces,  já  que  ele  diz que  na  primeira  proposição  seria  o 

mesmo que  falar que a economia seria  salva pelo aumento de 

dividas e a  segunda  proposição estaria mudando  as  palavras 

para  dizer que  a  recuperação  da  economia  seria  aumentar o 

custo  da  produção.  Ele  novamente  defende  o  fato  de  que



todos  os grupos  devem  ser olhados e analisados,  pois este  é 

o objeto da ciência económica.

Encerrando  o  livro  com o  capítulo  vinte  e  seis,  Hazlitt 

critica  os  planejamentos  governamentais,  e  diz  que  a  lição 

ainda não teria  sido aplicada,  lição esta  comentada em todo o 

livro,  com  ênfase  na  importância  da  visão  do  governante  a 

longo prazo e sem exclusão de grupos, além de ser mostrado 

que  a  inflação  prejudica  muito  a  economia.  Durante  este 

capítulo,  o  autor  desaprova  o  sistema  de  seguro  social  dos 

Estados  Unidos  e  relaciona  seus  atributos  a  todos  os  países 

do mundo. Ainda, afirma que cada vez mais as pessoas estão 

percebendo  que  nada  que  elas ganham  são  de graça,  no  fim 

rasteja  do  seu  bolso,  e  infelizmente  muita  das  vezes  sem 

atingir as expectativas ofertadas pelo Estado.

Na  atualidade,  é  notório  o  fato  dos  governantes  não 

olharem para seu povo como  realmente deveria,  explorando e 

preocupando­se  apenas  com  produção  e  mais  produção, 

enganando­os  com  um  salário  que  nem  vale  realmente  o 

tempo e  a  dedicação que  o operário aposta  em  seu  trabalho, 

fazendo­nos  repensar  cada  vez  mais  nas  questões  sociais, 

políticas e económicas do mundo.

Além  da  cobrança  de  impostos  altos,  agindo  por 

omissão  perante  os  grupos da  faixa  de  paridade,  grupos  que 

em  sua  grande  maioria  é  de  ciasse  baixa,  faz  com  que

percebamos,  como  o  economista  Henry  Hazlitt  mesmo  citou, 

que estes fatos ainda vivenciados, não podemos mais chamar 

de problema económico, mas, sim, político.
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INTRODUÇÃO

Neste  livro  poderá  ser  observado  como  ocorre  o 

funcionamento da administração pública na Suécia,  que é tida 

como  modelo  por  apresentar  alto  nível  de  transparência, 

serviços  públicos  de  qualidade  e  uma  sociedade  educada  e 

instruída.  Tratando­se  de  um  país  desenvolvido  e  sem 

grandes  desigualdades  sociais,  mas  que  enfrentou  um 

passado penoso antes de se tornar o que é hoje.  E, também é 

mostrado  brevemente  a  realidade  do  Brasil,  que  apresenta 

comportamentos  por  parte  dos  parlamentares  totalmente 

destoantes aos dos suecos.



CAPÍTULO  I ­  SEM LUXO NEM PRIVILÉGIOS

A  Suécia  é  um  país  seguro  e  pouco  violento,  sem 

grandes desequilíbrios  sociais,  e que devido a  sua  sociedade 

igualitária a classe política não possui privilégios. Desta  forma, 

os  políticos  possuem  qualidade  de  vida  semelhante  à  dos 

cidadãos aos quais  representam.  Não há carros ou  motoristas 

particulares  para  os  políticos,  pois,  utilizam  do  transporte 

público  como  qualquer  outra  pessoa,  também  não  se  tem 

secretária particular,  salário vitalício,  banheiro privativo etc.

Um  ponto  bastante  importante  é  o  fato  de  o  cidadão 

sueco  ser  bastante  inteirado  dos  assuntos  governamentais, 

sabendo  argumentar,  questionar  e  criticar  a  respeito.  Ao 

fazerem  suas  escolhas  pensam  naquele  possível  candidato 

que  esteja  mais  próximo  e  que  entenda  das  dificuldades  de 

um cidadão comum.  Compreendem  que quem  paga  o  salário 

de  seus  representantes  são  eles  mesmos  por  meio  de  seus 

impostos, e por esse motivo não veem necessidade de darem 

a  estes  uma vida  de  luxo e  sim  somente o  que é  necessário, 

visto que a função deles é trabalhar para a sociedade.

De  acordo  com  Hans  Blix  (2014,  p.  40)  quanto  a 

remuneração dos políticos é que:

O equilíbrio é necessário.  É não pagar demais,  nem de 
menos.  Se  você  paga  salários  altos  e  ainda  por  cima 
garante  imunidade  parlamentar,  a  carreira  política 
passa a atrair o tipo errado de pessoa.  Se paga pouco,

pode  desestimular  pessoas  capazes  a  entrar  na 
política.  O  importante é que os  políticos compreendam 
que são servidores públicos, e que é o dinheiro público 
que os alimenta.

Entretanto,  muitos  dos  suecos  discordam  do  que  foi 

afirmado  por  Hans  Blix,  e  acreditam  que  os  salários  desses 

representantes deveriam  ser ainda menores. O  salário  líquido 

de um deputado sueco é 50% maior do que o de um professor 

primário,  e  isto acaba  por  ser algo muito discutido.  Pois,  para 

os  cidadãos,  o  contracheque  destes  é  considerado  aito 

demais.  Um  preceito  considerado  fundamental  na  Suécia  é 

que  ninguém deve  enriquecer ao  exercer função  política,  não 

podendo  ganhar  uma  quantia  muito  maior  do  que  o  restante 

da população.

Os  partidos  políticos  representados  no  Parlamento  do 

sistema  sueco,  recebem  uma  verba  restrita,  e  são  livres  para 

distribuí­la  da  maneira  que  melhor  prover  as  necessidades 

dos  deputados  em  relação  a  contratação  de  assessores  e 

assistentes,  no  qual  estes  funcionários  atendem  de  forma 

coletiva.  Ou  seja,  tem­se  como  regra  que  nenhum 

representante  pode  possuir  assessoría  particular,  cuidando 

ele  próprio  de  sua  agenda  de  trabalho.  Estes  podem  possuir 

uma secretária, e de dois a nove assistentes, de acordo com a 

administração  governamental.  Há  disponibilizado  para  os 

políticos  o  Serviço  de  Pesquisas  do  Parlamento,  também



conhecido  por RUT.  Trata­se de  um  departamento apartidário 

que  atende  aos  representantes  de  todos  os  partidos, 

composto  por cientistas  políticos,  economistas e especialistas 

em  diferentes  campos  com  o  intuito  de  auxiliá­los,  sem  que 

gastem  verba  pública  de  forma  desnecessária  com 

consultores próprios,

A  Suécia  possui  290  municípios,  e  se  trata  de  um 

estado  unitário.  Nesta,  tanto  os  vereadores  quanto  os 

deputados  regionais  não  são  assalariados  e  nem  possuem 

assistentes,  secretárias,  gabinetes  etc.  Assim,  cerca  de  94% 

dos  políticos  presentes  nas  assembleias  regionais  não 

recebem  salários,  e  sim  apenas  uma  pequena  gratificação, 

com  a  finalidade  de  ajudar  com  transporte  ou  coisas 

relacionadas  a  administração,  visto  que,  estes  possuem 

outros  trabalhos.  Nas  assembleias  suas  funções  não  são 

necessárias em  tempo integral,  ocorrendo sessões periódicas, 

no qual estes trabalham de forma voluntária utilizando de suas 

horas vagas.

CAPÍTULO II ­  TRANSPARÊNCIA:  “QUEM VIGIA OS 

VIGIAS” ?

No  ano  de  1766  foi  criado  na  Suécia  a  primeira  lei  de 

transparência,  em  que  a  população  seria  responsável  por 

vigiar  juntamente  com  a  imprensa  livre  os  gastos  realizados

pulos poderosos,  por meio do acesso público aos documentos 

oficiais  até  os  dias  atuais.  Desta  forma,  pode­se  observar as 

despesas  das  instituições  e  também  dos  representantes, 

dificultando  e  erradicando  com  a  corrupção.  Deste  modo, 

quanto  a  lei de  transparência  sueca apresenta­se como  regra 

h  abertura e o  segredo a  exceção,  no  tocante  as  informações 

governamentais  de  acordo  com  a  Constituição  (WALLiN, 

2014).  Assim,  a única  ressalva a  transparência se trata da Lei 

do  Sigilo,  que  mantém  em  privatividade  apenas  assuntos 

relacionados à  segurança  nacional e  internacional.  Entretanto, 

caso  seja  recusado  o  acesso  aos  documentos,  esta  poderá 

ser contestada nos tribunais.

Os  ouvidores  do  Governo  e  do  Parlamento  são  os 

vigias  da  transparência,  e  estas  instituições  inspecionam  se 

está  sendo cumprida a  lei de acesso à  informação da maneira 

correta.  Caso  não,  os  tribunais  da  Suécia  podem  receber 

queixas  por  parte  da  população  e  até  processos.  Apesar,  de 

ser um país modelo em  relação a  sua clareza de  informações, 

mesmo  assim,  seus  cidadãos  acreditam  que  de  nada  serve 

uma  lei a  respeito se não houver pessoas observadoras.

Segundo  Anna  Aspegren  (2014,  p.  89)  “A  razão 

principal  do  nosso  trabalho  é  garantir  que  o  dinheiro  dos 

contribuintes não seja desperdiçado pelos parlamentares”.  Ou 

seja,  caso alguém queira  saber de  algo,  no setor de  Serviços



Parlamentares  ela  poderá  encontrar,  ou  então  pedir  via 

internet,  telefone  ou  correspondência.  Dado  que  este,  tem 

como  propósito  certificar­se  de  que  os  parlamentares  não 

gastem  dinheiro  de  forma  desnecessária,  e  sim 

eficíentemente.  Há  dez  funcionários  neste  setor,  analisando 

todas  as  contas  prestadas  pelos  parlamentares,  e  caso  seja 

percebido  alguma  informação  incompleta  estes  receberão 

uma  ligação pedindo explicações concisas.  No entanto,  isso é 

muito  difícil  de  acontecer,  já  que  os  deputados  estão  mais 

preocupados  em  fazer  o  certo.  Qualquer  incoerência  que 

ocorra,  eles  são  comunicados  e  geralmente  agradecem  por 

estarem  sendo  alertados,  pois  caso  a  situação  não  seja 

esclarecida  rapidamente  os jornalistas descobrem e  publicam 

a  respeito,  causando revolta as pessoas que la residem.

CAPÍTULO III ­  A CORRUPÇÃO EM XEQUE

Apesar  da  Suécia  ser  considerada  o  país  de  sistema 

mais  aberto  do  mundo,  ainda  possuem  seus  escândalos 

políticos.  Mas,  diferentemente  de  outras  nações,  não  há 

impunidade  devido  ao  cargo  exercido,  inexistindo  imunidade 

ao  representante  que  agir  de  má­fé.  Conforme  Wallin  (2014, 

p.  128) em sua obra  “A perspectiva de serem desmascarados, 

expostos,  detidos  e  julgados  faz  com  que  certos  integrantes 

deste seleto grupo de mulheres e homens probos pensem três

vozes  antes  de  colocar  dinheiro  alheio  dentro  de  malas  ou 

meias”.  Assim  dizendo,  os  representantes  são  submetidos  a 

mesma  justiça  que  os  demais  cidadãos,  podendo  serem 

Hilgados  e processados.  Devido sua  transparência,  raramente 

ocorrem desvios ou falhas graves,  pois existe um grande risco 

de ser descoberto e julgado.

Todavia,  a  certo  tempo  atrás  a  Suécia  não  era  nada 

semelhante ao que se  tornou  atualmente. Apenas,  no  finai  do 

século  XIX  que  o  país  conseguiu  se  ver  livre  da  corrupção, 

passando  a  ter  maior  confiança  nas  instituições  públicas  e 

adotando  como  competência  a  honestidade.  Em  nível 

municipal  ocasionalmente  ocorrem  imoderações,  mas  quanto 

ao nível  federal  isto não ocorre.  A  lei  de acesso à  informação 

torna  a  Suécia  um  dos  países  menos  corruptos,  pois  tanto 

cidadãos  comuns  quanto  jornalistas  têm  livre  acesso  às 

informações,  e  isso  faz  com  que  o  país  se  tome  não  muito 

propenso  ao  abuso  de  poder.  Fora  que  com  o 

estabelecimento  desta  lei  instituiu­se  o  ensino  obrigatório 

fazendo  com  que  a  educação  dos  que  ali  residiam  obtive­se 

um aumento apreciável em seu nivel.

Visto que,  a  população está  sempre atenta aos jornais 

e  também  inteirada  sobre  a  esfera  política,  ao  ocorrer algum 

deslize  os  cidadãos  não  facilitam,  perdendo  rapidamente  a 

confiança  depositada  em  tal  representante  e  não  cometendo



mais  o erro de votar novamente  no mesmo.  E  isso,  quando o 

deslize não é delicado o suficiente,  porque ao se tratar de algo 

mais grave a pressão sob tal  politico é tão grande que em boa 

parte dos casos que ocorreram estes vieram a  renunciar.

Para  que  se  tenha  um  bom  padrão  ético  existe  na 

Suécia  o  Código  de  Normas  sobre  Presentes,  Prémios  e 

Vantagens,  que  regulamenta  as  cortesias  suspeitas.  Os 

servidores  públicos  compreendem  que  os  mimos  ofertados 

precisam  ter  limites,  não  podendo  em  seu  local  de  trabalho 

receber  presentes  com  valores  maiores  do  que  em  torno  de 

sessenta  e  sete  dólares,  pois  este  ato  é  considerado  uma 

infração contra a  lei.  E,  mesmo que apresente valor inferior ao 

estabelecido  é  necessário  questionar  se  o  brinde  oferecido 

possui  ligação  com  o  trabalho  que  exerce,  pois  caso  seja 

aceitá­lo o  torna  um  transgressor da  lei. Até mesmo em  datas 

comemorativas é  necessário  cautela  com valor da cortesia.  E, 

dependendo  da  posição  que  o  servidor  possua, 

independentemente do valor já será considerado um  suborno. 

Observa­se  que  há  um  receio  geral  por parte  dos  servidores 

em  receber presentes,  principalmente em seus escritórios,  em 

que  o melhor a  se  fazer é  simplesmente  recusar dependendo 

das circunstâncias.

CAPÍTULO  IV ­  QUE PAÍS É ESTE?

As  autoridades  da  Suécia  possuem  o  hábito  de 

consultar o povo quando se  trata de assuntos  relacionados ao 

próprio  nos  dias  de  hoje,  consistindo  em  uma  nação  bem 

Igualitária.  No entanto, antes de se  tornar um país modelo  por 

apresentar  alto  nível  de  transparência,  serviços  públicos  de 

qualidade  e  uma  sociedade  educada  e  bem  instruída  o  povo 

deste país que apesar de  não terem  sido prejudicados devido 

seu  passado,  ultrapassaram  por  momentos  complicados. 

Como descrito porWallin  (2014,  p.  164):

De  Londres,  chegavam  doações  voluntárias  para  a 
faminta  Suécia  por volta  de  1860.  A economia do pais 
era agrária e atrasada, e quase 90% da população vivia 
e trabalhava no campo. Na capitai, os bairros operários 
eram  verdadeiras  favelas,  onde  trabalhadores 
alugavam  camas  em  habitações  paupérrimas  e 
superlotadas.  Até  o começo do  século  XX,  Estocolmo, 
fundada  por  volta  de  1251,  ainda  era  uma  cidade 
insalubre:  a  expectativa  de  vida  média  dos  habitantes 
de  Estocolmo era  de  trinta e  nove  anos  de  idade  para 
os  homens,  e  quarenta  e  sete  anos  para  as  mulheres 
(WALLIN, 2014, p.  164).

Assim,  imensas foram as dificuldades em torno do ano 

de  1860,  pois se tratava de um país pobre, onde se tinha fome 

extrema  e  a  renda  de  grande  parte  da  população  era 

proveniente  de trabalho do campo,  e nas capitais as moradias 

eram  superlotadas  apresentando  condições  lamentáveis.



Desta  forma,  muitas  pessoas  emigraram  em  busca  de  uma 

vida melhor, já que não bastava migrar do campo para cidade,

No  ano  de  1842  enfrentando  algumas  adversidades 

foi­se  fornecido  a  todos  o  ensino  primário  compulsório  e 

gratuito,  e  assim  o  nivel  de  alfabetização  tornou­se  cada  vez 

maior,  contribuindo  para  que  aqueles  menos  favorecidos 

agora  frequentassem  universidades.  Aos  poucos  as 

instituições  foram  passando  por  mudanças  estruturais  que 

consequentemente  diminuiria  a  corrupção dando  início a  uma 

gestão mais  transparente e  imparcial.  Mas,  somente em  1921 

conseguiu­se  o  direito  do  voto  universal,  ou  seja,  no  século 

XX com  os  cidadãos escolarizados e  instruídos  fazendo  suas 

escolhas  políticas,  o  país  estava  prestes a  se  tornar uma  das 

nações mais desenvolvidas e educadas do mundo.

Com o decorrer dos anos o  país simplesmente passou 

a  vivenciar  um  grande  avanço  tecnológico,  visto  que 

houveram  diversas  transformações  económicas  e  liberais,  e 

assim a  economia  começou  a  crescer de  forma  desenfreada. 

Observou­se  a  chegada  dos  trens  e  numerosas  invenções 

patenteadas no país,  mas um dos fatores mais  importantes foi 

a  política  de  neutralidade  sueca  durante  as  duas  grandes 

guerras mundiais.  Pois,  estava  com  sua  capacidade  industrial 

intacta  e  pronta  para  fornecer a  Europa  no  que  fosse  preciso

para  restaurar­se.  Dessa  forma,  sua  economia  cresceu  cada 

vez mais e por fim o país enriqueceu.

Em  1930  a  Suécia  possuía  um  dos  impostos  mais 

caros  do  mundo,  sendo  este  o  financiador  responsável  pelo 

erguimento  progressivo  do  Estado  de  bem­estar  social. 

Apresentava  uma  política  que  não  era  direcionada 

especialmente  aos  pobres,  mas  sim  se  tratava  de  políticas  e 

benefícios  que  favoreciam  ao  bem  estar  de  todos  (WALLIN, 

2014),  Por meio desta  foi  concedido  um  bom  sistema  público 

de  saúde,  boa  qualidade  de  ensino  até  a  universidade  de 

forma  gratuita,  salários desemprego,  licença  maternidade etc. 

E, esta política foi direcionada a  todos sem exceção,  desde os 

mais pobres até os mais favorecidos,  onde  todos teriam  iguais 

possibilidades.  Com  o  decorrer dos  anos  tanto  os  benefícios 

quanto  os  serviços  sociais  foram  expandidos  pouco  a  pouco, 

fazendo com  que  em  1950  alcançasse  em  termo  igualitário  o 

maior padrão de vida do mundo, e em  1970 encontrava­se em 

quarto  lugar entre os países mais ricos.

Embora  o  país  possua  um  dos  melhores  índices  sob 

diversos  aspectos,  ainda  há  contratempos  que  preocupa  aos 

seus  cidadãos  no  presente  momento,  fazendo  questionarem­ 

se  em  relação  ao  bem­estar  social  e  igualdade,  se  caso  esta 

irá ou  não  progredir  com  o  passar do  tempo,  Outro  fator que 

os  tornam  apreensivos  é  o  envelhecimento  constante  e



distendido,  que  pode  acabar  por  prejudicar  o  equilíbrio 

existente no sistema de seguridade social.

Segundo  o  relatório  da  Organização  para  a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico  (OECD), a Suécia 

é  considerada  um  dos  países mais  igualitários está  tornando­ 

se  desigual,  apesar  de  pouco.  Crescendo  de  forma  rápida  a 

dissemelhança  na  renda dos mais  ricos e mais  pobres dentre 

da OECD.  E, há  também dificuldades quanto a  integração dos 

imigrantes, ainda que o país esteja  entre os mais solidários do 

mundo  no  que  se  refere  ao  abrigo  de  refugiados.  Em  2013 

concedeu­se  vistos  de  residência  permanente  aos emigrados 

por causa de confrontos da Siria.

No  tocante  aos  imigrantes,  grande  parte  mora  em 

comunidades  afastadas  da  sociedade  sueca,  evidenciando 

dificuldades  para  conseguir  trabalhos,  não  se  sentindo 

representados  pela  classe  política.  Assim,  um  dos  maiores 

obstáculos  do  país  se  trata  da  integração  desses  imigrados, 

sendo  estes  cada  vez  mais  importantes,  já  que  o 

envelhecimento populacional se estabelece.

Foi visto  no ano de 2006 o anúncio de que seria feita a 

quinta  redução  de  impostos  perante  aqueles  que  trabalham, 

mas  ao  oposto  do  que  muitos  imaginam  os  cidadãos  não  se 

mostraram  tão  satisfeitos  assim.  A  ação  tomada  na  realidade 

desagradou  boa  parte  da  população,  porque  já  se encontram

acostumados  a  pagar  elevados  impostos,  pois  tem­se  a 

confiança  de  que  seu  dinheiro  será  direcionado  a  políticas 

bem  definidas  e  aos  serviços  públicos  resultando  em  uma 

melhor qualidade, e não desviado por seus políticos.

O  Sociólogo  Sueco  Stefan  Svallfors,  em  2010, 

constatou  por meio  de  sua  pesquisa  que,  cerca  de  75%  dos 

suecos  pagariam  impostos  ainda  maiores  para  custear  a 

educação,  saúde  e  tratamento  de  pessoas  idosas. 

Consideram  suspeitos  os  representantes  que  tem  como 

proposta  a  diminuição  dos  impostos,  preferindo  deixar  da 

forma  que está  para  não  afetar a  boa  qualidade dos  serviços 

públicos e do Estado de bem­estar social já existentes.

CAPÍTULO V ­  ENQUANTO  ISSO NO BRASIL?

Enquanto,  na  Suécia  o  primeiro­ministro  vai  até  seu 

trabalho  de  bicicleta,  no  Brasil  tanto  os  ministros  quanto  os 

parlamentares  facilmente  utilizam  de  aviões  particulares.  Um 

exemplo  bastante  interessante  retratado  no  "Roleta  Chilena” 

de  Alfredo Sirkis,  em  1981,  foi  o  primeiro­ministro  sueco  Olof 

Palme  que  estava  parado  no  sinal  em  seu  fusca  branco  indo 

um  direção  a  ao  seu  trabalho,  enquanto  que  em  terras 

brasileiras é comum ver políticos utilizarem de carros  luxuosos 

ou estarem acompanhados de seus motoristas particulares.



De  poder,  influência  e  privilégios  são  dotados  os 

representantes  do  Brasil,  que  deveriam  estar ali  para  prestar 

serviços à população, mas que na  realidade passam a usufruir 

de  luxos  e  vantagens.  Segundo  a  Organização  das  Nações 

Unidas  (ONU),  um  parlamentar  custa  US$  7,4  milhões  por 

ano,  sendo o segundo  Congresso mais  caro  do  mundo.  Mas, 

este  valor  não  consiste  em  um  bom  investimento,  visto  que 

não retrata a qualidade dos  legisladores brasileiros.

O  valor  para  bancar  os  que  constituem  o  Congresso 

não  é  baixo,  e  fazer  parte  deste  significa  para  muitos  obter 

vantagens  com  dinheiro  dos  cofres  públicos,  não  sendo  bom 

exemplo  para  as  assembleias  legislativas  e  câmaras 

municipais.  Diversos  são  os  tipos  de  benesses  recebidos 

pelos  parlamentares,  como  salários  altos  e  ainda  com 

adicional  para  arcar com custos de suas atividades,  opção de 

utilizar  imóveis  funcionais  à  disposição  da  Câmara  ou  então 

um  valor  para  custear  diárias  de  hotéis  em  Brasília.  Com  o 

acréscimo  de  que,  esses  imóveis  dispõem  de  mobílias 

modernas e até mesmo banheiras de hidromassagem,  no qual 

quem as ocupa não precisa arcar com nenhuma despesa.

Foi  em  1990  que  se  deu  início  a  elevação  dos 

privilégios  aos  parlamentares,  dado  que  deputados  e 

senadores  favoreciam  a  eles  mesmos  quando  começaram  a 

editar  por  conta  própria  atos  administrativos,  sem  nenhuma

dificuldade  ou  constrangimento,  sendo  assim  disposto  a  eles 

diversas  regalias.  Despesas médicas tanto dos parlamentares 

quanto  de  seus  familiares  são  pagos  com  dinheiro  público,  e 

não  se  trata  apenas  de  questões  de  saúde,  há  bem  mais 

benefícios.

Outro  fator  também  interessante  são  as 

aposentadorias de alto valor direcionados aos ex­deputados e 

ex­senadores,  além  das  pensões  das  viúvas  dos 

parlamentares.  Ao  longo  dos  anos  os  privilégios  fornecidos 

aos  representantes  se  tornam  cada  vez  maiores,  mas  não 

desperta  maior  revolta  na  população  porque  por muitos  anos 

isso  está  inserido  em  sua  cultura  como  normal  devido  a 

função  que  desempenham  e  além  do  mais  pela  falta  de 

transparência  plena.  Desta  forma,  o  mau  uso  do  dinheiro 

público  em  consequência  do  hábito  que  veio  sendo 

desenvolvido ao decorrer dos anos no país devido até mesmo 

a algumas  leis  internas acaba por formalizar os exageros e as 

regalias.

Em  vista  disso,  consegue­se  facilmente  notar  a 

enorme  distância  existente  entre  a  política  da  Suécia  e  do 

Brasil.  Na primeira observa­se um país de passado difícil, mas 

que  com  o  decorrer  do  tempo  conseguiu  ultrapassar 

obstáculos como a pobreza extrema,  desemprego e a  falta de 

acesso  a  educação,  enquanto  no  outro  que  também



atravessou  um  passado  conturbado  apesar  de  possuir  nos 

dias  de  hoje  oportunidade  e  instrumentos  necessários  para 

desenvolver  uma  grande  mudança  em  sua  administração  e 

conduta  até  então  permanece  com  seu  modelo  de  governo 

antigo  e  ultrapassado,  dispondo  então  dos  problemas  que  a 

Suécia detinha em meados do século XIX.

CONCLUSÃO

Constata­se que apesar da Suécia  ser considerado um 

dos  países  mais  abertos  do  mundo,  não  significa  dizer  que 

deixam de ocorrer pequenos  casos de corrupção.  No entanto, 

estas  ocorrências  raramente  acontecem  a  nível  federal,  pois 

quanto  a  esta  há  uma  alta  transparência  e  também  uma 

cultura  tão  forte  em  relação  a  honestidade  inserida  no 

cotidiano  dos  cidadãos  e  parlamentares  que  ao  decorrer  de 

muitos  anos  ocorreram  apenas  dois  pequenos  casos.  Nas 

municipalidades  é  o  oposto,  já  que  não  se  tem  clareza 

suficiente, ocorrem mais casos de desvios.

Entretanto,  por  motivos  de  haver  uma  grande 

transparência  quanto  aos  gastos  e  serviços  prestados, 

quaisquer  que  sejam  os  deslizes  que  porventura  vierem  a 

acontecer serão descobertos,  e os políticos envolvidos sofrem 

grande  represália  por  parte  da  população,  perdendo  a 

confiança  depositada  neles,  e  não  sendo  reeleitos  nas

próximas  eleições  ou  fazendo  com  que  renunciem  ao  cargo 

ocupado.  O  que  de  fato  é  algo  bom,  pois  assim,  os 

Mipresentantes  tomam  aos  outros  que  falharam  como 

tixnmplo,  sabendo  que  não  devem  fazer coisas  semelhantes.

I  , apresenta­se uma sociedade estudada e com elevado nível 

nacolar,  o  que  facilita  para  um  país  menos  corrupto  e  com 

tnndências  a  melhorias  constantes.  Compreendem  que  todos 

merecem  ter  a  oportunidade  de  uma  boa  educação,  e  que 

este  é  o  melhor  caminho  e  o  fator  primordial  para  que  todos 

possam ter uma vida de qualidade e plena.

Logo, enquanto em uma é notável o compromisso para 

i om  o  povo,  e  a  honestidade  exercida  por  parte  de  seus 

representantes  políticos,  no outro existe  um grande  abuso  de 

poder,  obtendo  vantagens  e  regalias  em  virtude  do  cargo 

exercido. No entanto, não é  impossível fazer com que um país 

corrupto obtenha  melhorias,  visto que a  Suécia  que  já esteve 

nesse  patamar  agora  se  trata  de  uma  nação  igualitária,  de 

pequena desigualdade e grande transparência.

Portanto,  com  os  casos  de  corrupção  crescendo 

sucessivamente  e  com  a  ausência  de  transparência  pública 

lêm­se  que,  há  um  aumento  referente  aos  casos  de 

impunidade dos corruptos e desonestos que se encontram no 

poder.  Consequentemente,  não  só  se  ocasiona  desconfiança 

na  população,  mas também  impactos diretos como:  a  falta  de



toríl° das  contribuições  ou  serviços  prestados  com  pouca

Oficia e  falhas.  Também,  ao  continuar nessa  estagnação, 
na  Qiijji

1  111  não  se  toma  nenhuma  medida  a  respeito  e  os 
cidadã

us prosseguem  como  se  tudo  isto  fosse  algo  normal, 
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* como  abuso  de  poder  continuarão  a  acontecer.  No 
entanin caso  ocorra  um  desejo  de  mudança  ha  sim  como
esta vir,

a suceder, e o Brasil se potencializar e desenvolver.
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Por Emanoela de Lima Maracajá

O  livro  "Mito da beleza:  como as imagens da beleza são 

usadas contra as mulheres",  é de autoria da  Norte Americana 

Naomi Wolf. A primeira edição foi publicada no início dos anos 

1990 do século passado. Ao  longo do  livro Wolf discorre como 

a  beleza  feminina  é  distorcida  pela  indústria  da  beleza,  num 

ambiente  em  que  as  mulheres  lutam  para  conquistar  seu 

espaço  em  diversos  setores  da  sociedade,  todavia,  essa 

busca  por  independência  vem  associada  a  imagens 

construída  pela  indústria  da  beleza,  de  modo  que,  na  busca 

pelo corpo perfeito, algumas mulheres desenvolvem distúrbios



como  bulimía,  anorexia,  e  realizam  intervenção  cirúrgica  no 

intuito  de  satisfazer  os  padrões  de  beleza  idealizados  na 

midía.  O  livro  está  dividido  em  oito  capítulos:  O  mito  da 

beleza:  o  trabalho;  a  cultura;  a  religião;  o  sexo;  a  fome;  a 

violência; para o mito da beleza.

No  primeiro  capítulo  d'O  mito  da  beleza,  Wolf 

discorre  que:  após  um  longo  silêncio,  as  mulheres  ganharam 

as  ruas  nas  duas  décadas  de  atividade  radical  que  se 

seguiram  ao  renascimento  feminino;  no  início  dos anos  1970, 

as  mulheres  ocidentais  conquistaram  os  direitos  legais  e  de 

controle  de  reprodução,  alcançaram  a  educação  superior, 

entraram para o mundo dos negócios e das profissões liberais 

derrubando  crenças  antigas  e  respeitadas  quanto  ao  seu 

papel  social.  Todavia,  a  autora  questiona,  se  apesar  dessas 

conquistas,  as  mulheres  se  sentem  livres  (WOLF, 1992).  É 

possível  perceber  que  mesmo  as  mulheres  conquistando 

diversos  espaços  no  mercado  de  trabalho,  tendo  um  controle 

maior  sobre  as  suas  escolhas,  essa  liberdade  é  minada  pela 

ditadura da beleza propagada pela  indústria da beleza.

Wolf observa  que  no  decorrer  da  história,  na  mesma 

medida  em que as mulheres superaram os  inúmeros entraves 

que  lhes  foram  postos,  em  contrapartida,  ocorre  a  imposição 

de  imagens  de  beleza  mais  rigidas  e  cruéis  sob as  mulheres. 

Por  conseguinte,  a  indústria  da  beleza,  segundo  a  autora,

envenena  a  liberdade  feminina,  visto  que,  por  mais  que  a 

maioria  das  mulheres  conquistem  seu  espaço  no  mundo  do 

trabalho,  possam  obter  sucesso,  e  sejam  atraentes,  os 

conceitos  de  beleza  destilam  "ódio”  a  imagem  feminina; 

consequentemente,  as  mulheres desenvolvem  uma  obsessão 

em  manter  o  corpo  perfeito  e  desencadeiam  o  medo  de 

envelhecer.

Para Wolf  todas as  gerações  femininas,  desde  de  1830 

tiveram  de  enfrentar  sua  versão  de  mito  da  beleza.  A  autora 

cita  o  exemplo  da  sufragista  Lucy  Stone;  para  ela  no  ano  de 

1855,  ter  direito  ao  voto  ou  possuir  propriedades,  significava 

pouco  se  não  pudesse  ter  o  pleno  direito  sobre  o  próprio 

corpo.  Wolf disserta que o mito da  beleza na  realidade,  ele é 

composto  de  distanciamento  emocional,  política,  finanças  e 

repressão sexual;  que o mito da  beleza  não  teria a  ver com a 

mulher,  e  sim  está  relacionado  ao  poder  institucional  dos 

homens.

O  mito  da  beleza  está  enraizado  na  nossas  vidas  de 

uma  forma  que  rege  nossos  corpos  ao  longo  da  vida,  assim 

como,  existe  um  temor entre  as  diferentes gerações,  ou  seja, 

nós  mulheres  temos  medo de  envelhecer.  Segundo  a  autora 

isso  acontece  porque  foi  construída  na  nossa  cultura  que  a 

identidade feminina deve ser pautada na  beleza,  sendo assim, 

para  ficarmos  bem  dependemos  da  aprovação  do  outro.  De



acordo  com Wolf,  desde  da  Revolução  Industrial  as  mulheres 

são  controladas  por  pensamentos,  estereótipos  e  restrições 

materiais,  com  isso,  o  crescimento  do  mito  da  beleza  para 

Wolf,  foi  somente  um  dentre  as  várias  ficções  sociais que  se 

disfarçavam  como  componentes  naturais  da  esfera  feminina 

para melhor encerrar as mulheres que ali estão  (WOLF,1992)

De  acordo  com  Wolf,  após  a  segunda  onda  do 

movimento  feminista,  o  mito  da  beleza  foi  aperfeiçoado  de 

forma  a  frustrar  em  todos  os  níveis  na  vida  individual  da 

mulher.  A  neuropatia  pela  busca  de  um  corpo  perfeito 

espalha­se  entre  as  mulheres  de  forma  muito  rápida;  à  vista 

disso,  o  mito  está  minando  lentamente,  os  espaços 

conquistados  com  dificuldades  pelas  mulheres  ao  longo  dos 

anos.  Portanto,  o  mito  da  beleza  no  momento  é  maís 

traiçoeiro que qualquer  "mística  feminina” surgida  ao  longo do 

tempo.

No  segundo  capítulo  intitulado:  "O  trabalho”  a  autora 

discorre  que  no  momento  em  que  as  mulheres  ganharam 

espaço no mercado de trabalho,  tanto as mulheres,  quanto os 

homens  já  estavam  acostumados  ao  fato  de  a  beleza  ser 

avaliada  como  moeda  de  troca;  Com  isso,  à  medida  que  as 

mulheres conquistavam esses  espaços  ,  a  estrutura do poder 

recorreu  ao  mito  da  beleza  para  prejudicar,  sob  o  aspecto 

material o progresso da mulher,  ou seja, quanto mais a mulher

ganha  liberdade  financeira mais ela vai gastar com tratamento 

estéticos,  pois,  precisam  adequar  seus  corpos  aos  padrões 

da  indústria da beleza  (WOLF,1992).

Para Wolf, no momento em que as mulheres escapavam 

do  matrimonio,  no  qual,  muitas  estavam  presas  por 

dependerem  economicamente  de  seus  maridos,  encaram  um 

sistema  de  moeda  de  troca  semelhante  ao  casamento,  ou 

seja,  quanto  mais  as  mulheres  ganham  espaço  no  mercado 

de  trabalho,  mas  o  mito  da  beleza  tornar­se  empecilho  para 

sua  liberdade.  Pois, acreditam que para ser aceita não apenas 

no  ambiente  de  trabalho,  mas  em  outros  espaços  devem 

seguir os padrões desenhados pelo mercado da beleza.

Antes  que  as  mulheres  entrassem  para  o  mercado  de 

trabalho  em  grandes  contingentes,  existiam  uma  classe  de 

mulheres  que  eram  remuneradas  explicitamente  pela  sua 

beleza,  a exemplo das mulheres que  trabalhavam diretamente 

com  a  mídia  e  tinham  grande  visibilidade  como  as  modelos, 

as  atrizes,  as  bailarinas.  Até  a  conquista  do  mercado  de 

trabalho,  de  uma  maior  autonomia  feminina,  as  profissionais 

da  beleza  eram  geralmente  anónimas  de  baixo  status e  para 

sociedade não eram dignas de  respeito  (WOLF, 1992)

Por  conseguinte,  quanto  mais  as  mulheres  adquirem 

liberdade  financeira,  ocupam  espaços  no  mercado  de 

trabalho, maiores são as preocupações com a aparência  física



e  a  beleza  ganha  uma  maior  importância.  Acerca  da  relação 

do trabalho com a beleza Wolf diserta que:

A ideologia da beleza ensina às mulheres que elas têm 
pouco  controle  e,  poucas  opções.  A  imagem  das 
mulheres  segundo  o  mito  da  beleza,  são  simplistas  e 
estereotipadas;  a qualquer momento existe  um número 
limitado  de  rostos  “lindos"  reconhecíveis.  Através  de 
percepções  tão  limitadas,  as  mufheres  concluem  que 
são  opções  igualmente  limitadas.  Os  esforços  das 
mulheres  pela  beleza,  e  a  sua  avaliação  segundo  a 
beleza  e,  não  relativa  ao  seu  trabalho,  proporciona  ás 
mulheres,  a  cada  dia,  metáforas  das  verdadeiras 
injustiças económicas que lhe são aplicadas no local de 
trabalho (WOLF.1992, P.64).

O  mito  da  beleza  nos  mostras  o  quanto  as  mulheres 

estão  refém  dessa  indústria  que  moldam  a  aparência 

feminina.  A  indústria  da  beleza  controla  os  corpos  femininos 

através  das  midias,  ditando  qual  aparência  a  mulher  deve 

almejar,  com  isso minando a  liberdade da  mulher sobre o  seu 

corpo.  Conforme Wolf,  as mulheres jamais chegam a esperar 

pela  coerência,  mas  pode­se  contar  que  não  pararam  de 

tentar,  a  busca  incessante  pela  beleza  e  a  qualificação 

profissional,  caminham de mãos dadas.

No  terceiro  capítulo  intitulado:  “A  cultura”,  no  subtítulo 

"heroína",  discorre  que  a  busca  pela  imagem  ideal  de  beleza 

tornou­ se uma obsessão por parte das mulheres,  Quando as 

mulheres  impõe  sua  personalidade  na  sociedade,  elas  não 

são  desejáveis  como  as  mulheres  que  demonstram

ingenuidade,  Uma  linda  heroína é  um espécie de contradição, 

pois  o  heroísmo  trata  da  individualidade,  é  interessante  e 

dinâmico,  enquanto  a  beleza  é  genética,  monótona  e  inerte. 

Enquanto  a  cultura  resolve  dilemas  de  natureza  moral,  a 

beleza é amoral {WOLF,2006).

Seguindo o pensamento de Wolf,  “o mito da  beleza"  isola 

as  mulheres  de  uma  geração  das  outras,  e  as  revistas 

parecem  oferecer o  conselho  sábio,  testado  pela  experiência 

de  uma admirável  parenta mais  velha,  ou  seja,  a  revista  é  um 

espaço onde a mulher pode encontrar uma modelo que  possa 

imitar.  A  mulher  passa  a  ignorar  os  ensinamentos  da  mãe 

sobre  beleza,  já  que,  as  mães  estão  envelhecendo.  A  revista 

transparece  uma  autonomia  invisível  para  as  mulheres, 

desenvolvendo  um  papel  de  aliança  com  as  leitoras:  para 

Wolf,  como  um  serviço  de  assistência  social  gerido  por 

mulheres.  Sendo  assim,  a  indústria  de  cosméticos  utiliza  das 

revistas  para  seus produtos  atingir  um  público  feminino  maior 

(WOLF.1992)

Para Wolf,  é difícil  ler uma  revista  com  um olhar crítico e 

aproveitarmos  o  que  é  útil  e  descartamos  o  desnecessário. 

Todavia,  é  mais  fácil  compreender  os  anúncios,  e  matérias 

sobre beleza, de maneira errada,  como se fossem mensagens 

de que as mulheres devem ser iguais às modelos.  É plausível 

elencar  em  conformidade  com  a  autora,  que  os  anunciantes



que viabilizem a cultura  feminina  de massa dependem do mal 

estar  das  mulheres  com  o  próprio  corpo  e  rosto,  e  de 

gastarem  mais  com  produtos  inócuos  ou  dolorosos  do  que 

gastariam se se sentissem belas por natureza.

No quarto capítulo:  “A  religião", a autora afirma que, as 

revistas  transmitem  o  mito  da  beleza  como  o  evangelho  de 

uma nova  religião:

Ao  lê­las,  as  mulheres  participam  na  recriação  de  um 
sistema  de  crenças  tão  poderosas  quanto  o  de 
qualquer  das  igrejas,  cujas  influências  sobre  elas  se 
desfaz  tão  rapidamente.  À  medida  que  as  mulheres 
entram  em  luta  com  um  mundo  que  está  chegando  a 
um  novo  milénio,  elas  são  cada  vez  mais  oprimidas 
pelo  sistema  de  crenças  que  mantêm  parte  de  sua 
consciência presa à uma forma de pensar que o mundo 
masculino abandonou  na  Idade Média  {WOLF 2006  p 
113).

Wolf compara os  ritos  de  beleza  a  crenças  religiosas, 

de  modo  que  este  sincretismo  de  crenças  quando  não  mais 

faz efeito  sobre o corpo são abandonados.  Evidencia­se neste 

capítulo  que  muitas  mulheres  demonstram  medo  de 

envelhecer e  utilizam  de  alguns  ritos  para  amenizar os  sinais 

da  idade  avançada.  Nos  aspectos  relacionado  à  gordura,  as 

mulheres  realizam  uma  série  de  hábitos  para  combater  o 

peso,  a exemplo:  a mulher mastigar os alimentos  trinta e duas

vezes.

Portanto,  de  acordo  com  Wolf,  os  ritos  da  beleza  são 

posto  como  uma  religião,  doutrinam  o  comportamento  das 

mulheres  na  busca  peio  corpo  perfeito.  E  mais  uma  vez  as 

mulheres  são  moldadas  de  acordo  com  os  padrões  impostos 

pela  indústria  da  beleza.  Três  elementos  são  utilizados  por 

esses  ritos:  a  fome,  o  medo  do  futuro  caótico  e 

endividamento;  com  isso,  o  rito  da  beleza  mantém  esse 

estado  de  sedação  da  mulher,  por  meio  de  sua  premissa 

diária  de  adiamento.  Sendo  assim,  impede  que  as  mulheres 

habitem  totalmente  o  próprio  corpo,  na  busca  por  um  corpo 

perfeito que chamais chegará(WOLF,1992).

No  quinto  capítulo:  O  sexo",  para  Wolf,  a  sexualidade 

feminina  não  é  apenas  definida  de  forma  negativa,  ela  é 

elaborada de forma  negativa. A sexualidade feminina  é virada 

pelo  avesso  desde  o  nascimento,  para  que  a  "beleza",  possa 

assumir  o  seu  lugar,  mantendo  os  olhos  das  mulheres 

voltados  para  os  seus  próprios  corpos,  olhando  de  relance 

para  cima,  só  para  verificar  a  imagem  refletidas  nos  olhos 

homens (WOLF,1990).

No  sexto  capitulo,  denominado:  "A  fome",  para  Wolf,  a 

ideologia  da  magreza  acaba  com  o  feminismo, 

consequentemente,  afetando nossa  mente.  O  corpo  feminino 

sempre  foi  posto  como  o  errado,  o  que  precisa  ser moldado. 

Mesmo  o  movimento  feminista  ensinando  que  as  mulheres



devem  gostar  de  si  mesma.  A  sociedade  prega  que  as 

mulheres  não  são  bonitas  da  formar  que  nasceram,  se  a 

sociedade não mudara maneira de ver a beleza feminina, que 

a  mulher  é  bonita  por  natureza;  as  meninas  continuarão  a 

desenvolver  distúrbios  alimentares  como  bulimia  ou/e 

anorexia.  Na  busca  insaciada  pelo  corpo  "ideal”,  ditado  pelo 

"mito da beleza' e difundido pelas mídias (WOLF,1992).

O sétimo capítulo  intitulado:  "A violência", Wolf discute 

o  quanto  os  processos  cirúrgicos  são  dolorosos  para  as 

mulheres,  como  as  cirurgias  estéticas,  moldam  a  forma  de 

pensar e o comportamento  feminino.  Esse vício feminino  pela 

beleza  ameaça  à  integridade  física  da  mulher.  Nessa  busca 

incessante  pelo  corpo  perfeito  as  mulheres  violentam  seus 

corpos  com  procedimentos  cirúrgicos  que  muitas  vezes  não 

são eficazes,  se submetem a dor,  ao sofrimento para adequar 

seus corpo aos padrões estéticos  da sociedade.

No  último  capítulo:  “Para Além  do  mito  da  beleza",  o 

mito  da  beleza  minou  a  liberdade  feminina,  transpondo 

diretamente  para  o  nosso  rosto  os  limites  sociais  impostos  à 

vida  da  mulher.  Em  consequência  disso,  é  necessário  nos 

questionar  sobre  o  nosso  corpo,  até  que  ponto  somos  livres 

para escolhemos o que é melhor para  nós,  como as mulheres 

da  geração  passada  fizeram  sobre  seu  lugar  na  sociedade. 

Os  arquitetos  da  Mística  Feminina  não  acreditavam  de

verdade  que  um  chão  parecesse  um  espelho  indicasse  uma 

virtude fundamental nas mulheres (WOLF,1992).

Para  Wolf,  nós  mulheres  estaremos  livres  do  mito  da 

beleza  quando  pudermos  optar  por  usar  nosso  corpo,  nosso 

rosto  e  nossa  roupas  simplesmente  como  uma  forma  de 

expressão em meio a toda uma gama de outras.

Enquanto  a  televisão  e  a  imprensa  em  geral  forem 

sustentadas  pela  a  indústria  da  beleza,  anunciando  qual 

creme  as  mulheres  devem  usar  no  rosto  ou  sapato  devem 

calçar,  a  maneira  como  a  mulher  porta­se  na  sociedade  vai 

ser ditado pela  indústria da beleza. Para Wolf,  se pudéssemos 

ver  uma  mulher  de  setenta  anos  que  aparenta  a  idade 

apresentando  um  telejornal,  uma  grande  brecha  se  abriria 

para  o  mito  da  beleza.  Enquanto  isso,  deixemos  bem  claro 

que  o  mito  governa  as  ondas  televisiva  somente  porque  os 

produtos  desse  processo  compram  o  espaço  de  propaganda 

(WOLF,1992).

Por  fim,  Wolf  questiona  como  as  mulheres  poderiam 

agir  para  além  dos  limites  da  beleza?  Quem  saberia  dizer? 

Segundo  Wolf,  talvez  se  deixássemos  nossos  corpos 

engordar  e  emagrecer,  apreciando  as  variações,  evitaríamos 

a  dor,  porque  quando  alguma  coisa  dói,  ela  começa  a  nos 

parecer  feia.  Quem  sabe  não  passemos  a  nos  enfeitar  com



verdadeiro prazer,  com a sensação de estarmos adornando o 

que já é lindo {WOLF,1992).

A  narrativa  de  Naomi Wolf,  nos  faz  refletir o quanto pode 

ser dolorido  para as mulheres,  a  busca  incessante  pelo corpo 

perfeito para adequar­se aos padrões de beleza  impostos pela 

sociedade  e  enfatizado  pelas  mídias  sociais  e  indústria  da 

beleza.  Por  consequências,  muitas  seguem  ritos  de  beleza 

que  são comparados à  práticas  religiosas  pela  autora.  O  livro 

nos  faz  repensar o  nosso  comportamento  diante  da  indústria 

da  beleza,  o  quanto  os  padrões  impostos  aos  corpos 

femininos  podem  ser  nocivo  para  o  corpo  e  mente  das 

mulheres.  Ao mesmo tempo que conquistamos o mercado de 

trabalho  ocupando  cargos  de  chefia,  não  somos  realmente 

livres,  pois,  nos  deixamos  ludibriar  pelas  capas  de  revista  e 

acreditamos  que  o  nosso  corpo  não  é  belo, 

conseguintemente,  muitas  mulheres  desenvolvem  distúrbios 

como bulimia e anorexia  para atingir o  inatingível.

Portanto,  mesmo  que  o  livro  "Mito  da  beleza:  como  as 

imagens da beleza são usadas contra as mulheres”,  de Naomi 

Wolf,  a  primeira  edição  tenha  sido  publicado  em  1992,  é 

plausível  destacar que a  indústria  da  beleza,  ainda  vende  um 

padrão de beleza a  ser seguido pelas mulheres na atualidade, 

principalmente com  o advento das  redes sociais que  fortalece 

esse  discurso  do  “corpo  feito",  no  qual  as  mulheres  muitas

vezes se  submetem  a  procedimentos  invasivos,  para  agradar 

ao olhar da sociedade. Porém, esse padrão de beleza  imposto 

a  mulheres  por  essa  indústria,  vem  sendo  desconstruído  ao 

longo  dos  anos,  em  que  muitas  mulheres  passam  a  aceitar 

seus corpos da forma como eles são.



RESENHA DO LIVRO 

ESSÊNCIA: MAPEAMENTO DA 

PERSONALIDADE

FROTA,  Denis,  Essência: 
mapeamento da personalidade.  Rio de 
Janeiro,  2008.

Por Itana Pereira Campos

O  livro  Essência,  escrito  pelo  teólogo  e  analista  do 

comportamento humano, Benedito Denis Frota Gomes (Benne 

Den),  tem  como  objetivo,  realizar  um  mapeamento  da 

personalidade  em  uma  abordagem  da  psicoterapia 

teocêntrica.  Segundo  Denis  (2008)  o  modelo  criado, 

denominado  pelo  próprio  nome  do  título,  busca  analisar  as 

características  comportamentais,  identificando  os  seus 

atributos,  habilidades  intelectuais,  pontos  fortes  e  negativos 

presentes  em  cada  indivíduo.  Estes  aspectos  são  bem 

explicados no decorrer do  livro.

O  capítulo  um  aborda  sobre  o  estudo  da  alma, 

definida  pelo  livro  como  uma  dimensão  imaterial,  capaz  de



expressar  um  ser distinto,  com  individualidades  baseadas  na 

própria  existência  do  homem.  Para  isso,  Denis  Frota  inicia 

conceituando  mente  e  cérebro,  trazendo  aspectos  das 

modalidades  do  monismo  e  dualismo,  em  que,  para  ele,  o 

segundo  conceito  seria o  considerado coerente  (pensamentos 

vindos da  imaginação seriam dos estados subjetivos da mente 

e  os  fenômenos  fisicos  estariam  na  parte  física  do  cérebro), 

ao  invés do primeiro  (subjetividade e sensações físicas seriam 

apenas  frutos  de  reações  quimicas).  É  nesse  aspecto  que  a 

alma  é  citada  como  o  local  para  os  sentimentos  e 

pensamentos,  na  qual,  por está  ligada  ao  mundo  espiritual  e 

material  (localizada  no  centro  entre  as  duas  realidades) 

armazenaria a  racionalidade  (consciência,  lógica,  imaginação, 

etc),  a  afetividade  (emoções  e  sentimentos)  e  a  vontade 

(capacidade  de  escolha).  O  cérebro  pode  ser  comparado  ao 

hardware  e  a  mente  ao  software.  Lado  a  lado  trabalham  em 

perfeita  harmonia  (DENIS, 2008, p.  32).

O  segundo  capítulo  trata­se  da  temática  heranças  e 

vivências,  onde  é  fornecido  pelo  o  autor,  dois  aspectos 

básicos  para  a  formação  da  personalidade:  as  características 

geneticamente  herdadas  pelos  ancestrais  (Heranças)  e  os 

aspectos adquiridos do meio externo, este pelo meio ambiente 

e as  experiências do cotidiano  (vivências). Ambos  influenciam 

as  características  biológicas,  psicológicas  e  espirituais  da

seguinte  forma:  o  portal  das  Heranças  possui  os  padrões 

definidos  para  aspectos  genéticos  da  fisionomia  (Biologia), 

tendências  a  valores e  padrões comportamentais  (Psicologia) 

e  crenças  religiosas  seguidas  pela  família  (Espiritualidade), 

todas  essas  predisposições  podem  ser  modificadas  pelo 

portal  das Vivências,  seja  pelo genótipo modificado com  base 

no  clima,  doenças,  estilo  de  vida,  dentre  outras  questões 

(Biologia),  o  caráter  formado  pelos  valores  postos  em  pratica 

(Psicologia) e a  religião  presente  ou  não  na  vida  do  indivíduo 

(Espiritualidade).  Os  aspectos  da  natureza  do  homem 

formados  pelas  Heranças  serão  chamados  ao  longo  do  livro 

de temperamentos.

Os  capítulos  3  e  4  discutem  as  perspectivas  do 

temperamento,  sendo  abordados  a  sua  origem  e  natureza 

comportamental  herdada  respectivamente.  No  primeiro,  o 

autor  utiliza  exclusivamente  da  teologia  ao  afirmar  que  a 

essência  perfeita  do  homem  foi  extinta  com  o  pecado  do 

primeiro ancestral  da  rança  humana  (Adão) e  com  a vinda de 

Jesus,  foi possível  restaurar a  natureza espiritual  quando este 

venceu o pecado.  Na seguinte abordagem por sua vez,  Benne 

Den  utiliza­se da ciência  (em convergência  com a  bíblia)  para 

embasar  a  pesquisa,  acrescentando  no  aspecto  dos 

temperamentos,  o  conjunto  de  padrões  (não  alterados  pelo 

fator  externo)  que  permanecem  nos  indivíduos,  tornando­se



padrões comuns a serem estudados.  Essas tendências,  assim 

como a  interação  com o ambiente e o  relacionamento com as 

pessoas  (explicados  no  próximo  capítulo)  contribuem  para  o 

estudo e formação das teorias comportamentais.

É  utilizado no quinto capitulo,  um modelo  simplificado 

de estilo de pessoas  (MOSEP) adaptado no  livro para explicar 

melhor as diferenças de comportamento.  Este modelo permite 

e  tem  como  meta  fundamental,  identificar,  além  do  perfil 

pessoal,  os  dos  demais  indivíduos,  permitindo  que  estes, 

saibam  melhor  lidar  com  o  outro,  auxiliando  portanto,  em  um 

convívio harmonioso.

O  estilo  das  pessoas  avaliado  no  modelo,  refere­se 

ao  conjunto  de  três  aspectos  chaves  para  delinear  o  perfil 

individual,  são  o  comportamento,  o  padrão  e  o  hábito.  O 

comportamento  é  o  foco  do  capitulo,  pois  as  ações  do 

indivíduo,  influenciam  na  essência  do  mesmo  (o  exterior 

reflete  o  interior).  Essas ações  podem  ser das mais  diversas, 

entretanto,  a  maioria  destas  são  ajustadas  em  duas 

categorias amplas:  Extrovertidos e  Introvertidos.

A  forma  na  qual  o  ser  humano  lida  com  o  mundo  e 

principalmente  com  as  pessoas,  se  dá  pela  Extroversão  e 

Introversão.  “O  dinamismo  psíquico  depende  do  bom 

relacionamento  com  o  mundo  exterior,  para  uns,  e  com  o 

mundo  interior,  para  outros"  (DEN1S,  p.  78).  Os  considerados

extrovertidos  tendem  a  serem  mais  abertos  e  terem  uma 

maior  facilidade  para  comunicação  e  relacionamentos 

interpessoais,  conhecem  muitas  pessoas  superficiaimente, 

buscam  quantidade  e  não  profundidade,  falam  muitas  vezes 

sem pensar. Os  introvertidos,  por sua vez, são mais  retraídos, 

geralmente  possuem  dificuldades  de  comunicação  e 

interação,  conhecem  poucas  pessoas  porém  com 

profundidade,  buscam  qualidade  e  não  quantidade,  pensam 

antes de falar.  Essas categorias  são acompanhadas  por duas 

posturas de comportamento, a afirmação e a  reação.

A  reação  refere­se as  respostas emocionais,  ou  seja, 

a  forma  como  cada  indivíduo  expressa  as  suas emoções.  As 

pessoas  que  possuem  uma  maior  facilidade  para  expressar 

sentimentos,  que  gesticulam  mais  e  possuem  variadas 

expressões  faciais  e  entonações  de  voz,  tendem  a  serem 

mais  responsivas,  enquanto  o  contrário  dessas  ações 

(esconder  sentimentos,  gesticular  e  entonar  a  voz  com 

dificuldade  além  de  utilizar  menos  expressões  faciais)  levaria 

a um comportamento menos  responsivo.

A  afirmação  é  o  grau  de  positividade  ou  expressão. 

Indivíduos  com  muita  energia,  que  falam  mais  alto  e  a  todo 

momento,  focalizam  os  problemas  e  resolvem  o  mais  rápido 

possível,  são  considerados  com  uma  maior  afirmação, 

enquanto as pessoas  mais  lentas, que falam menos e de uma



maneira  calma,  focalizam  o  problema  e  demoram  a 

resolverem, são classificadas como menos afirmativas,

A  união  dessas  posturas  comporta mentais  em  uma 

dimensão  maior  de  extroversão  e  introversão  gera  uma 

estrutura  de  avaliação  comportamental,  o  mapa  simplificado 

de  estilo  de  pessoas,  no  qual,  irá  classificar  os  extrovertidos 

como  mais  afirmativos  e  mais  responsivos  (AR)  ou  mais 

afirmativos  e  menos  responsivos  (Ar) e os  introvertidos  como 

menos  afirmativos  e  menos  responsivos  (ar)  ou  menos 

afirmativos  e  mais  responsivos  (aR).  Para  Denis  (2008)  essa 

habilidade  de  compreender  os  estilos  de  comportamento  é 

uma  das  maneiras  mais  úteis  para  obter  relacionamentos 

saudáveis e afetivos.

O  conjunto  de  comportamentos  afirmativos  e 

responsivos  permite  delinear  um  perfil  de  acordo  com  quatro 

comportamentos:  os  Expressivos/  plenamente  Extrovertidos 

(AR­  perfil  carismático,  possui  facilidade  de  comunicação  e 

tendem  a  não  gostarem  de  trabalho  por  considerarem  uma 

tarefa  tediosa);  Dirigentes/Extrovertidos  (Ar­perfil  autoritário, 

buscam não perder tempo conversando com pessoas que não 

possuem  ideias  interessantes,  trabalham  muito  e  sabem  lidar 

bem  com  multitarefas);  Analiticos/plenamente  Introvertidos 

(ar­ perfil  reservado, pensam bem antes de  responder alguém, 

bastantes  perfeccionistas,  analisam  cada  detalhe  das  tarefas

realizadas)  e  os  Diplomáticos/lntrovertidos  (aR­  são 

introvertidos  porém  não  extremamente,  calmos,  não  gostam 

de  atenção  mas  exigem  respeito  quando  falam,  eficientes  e 

amáveis, gostam de trabalhar em equipe),

O  capítulo  seis  trata  sobre  as  inteligências  múltiplas, 

ou  seja,  as  capacidades  diversas  de  utilizar  o  cognitivo,  o 

emocional  e  o  operacional,  sendo consideradas  como  as  três 

potências  da  alma  que  agem  no  comportamento  humano. 

Esses  três aspectos são baseados e utilizados a  partir de uma 

estrutura hereditária e de vivências.

O  modelo  de  estudo  comportamental  utilizado  neste 

ponto  do  livro,  criado  por  Benne  Den,  avalia  a  personalidade 

baseado  nas  questões  referentes  a  inteligência  racional, 

motivacional  e  operacional  no  indivíduo.  Esses  três  aspectos 

da  mente  possuem  um  nível  de  domínio  diferente  em  cada 

um.  As  diversas  combinações  de  grau  destes,  geram  uma 

infinitude  de  modelos  e  consequentemente  as  caracteristicas 

individuais marcantes da  raça humana.

Diante  das  várias  caracteristicas  do  indivíduo,  o 

modelo  analisa  o  comportamento  voltado  para  a  questão  da 

inteligência,  tentando  identificar  a  predominância  entre  as 

inteligências  racionais,  motivacionais  ou  operacionais.  Estes 

são  organizados  pelo  modelo  da  seguinte  forma:  Racional 

referente  ao  o  centro  teórico  (Neocórtex),  utilizado  para



pensamentos,  decisões e avaliações;  Motivacional,  localizado 

como  o  centro  emocional  (cérebro  emocional)  onde 

compreende­se  os  sentimentos  e  o  Operacional  como  centro 

ativo  (cérebro  físico),  com  a  funcionalidade  de  proteção  e 

segurança.

O  capítulo  sete  é  caraterizado  pelo  debate  sobre  a 

busca  da  felicidade.  A  sociedade  procura  constantemente 

algo  que  proporcione  satisfação  pessoal,  essa  necessidade 

de  propósitos  e  de  valores  reais  são  consideradas 

necessidades  do  homem,  o  desajuste  natural  presente  em 

todos,  gera  na  humanidade  uma  vontade  incansável 

(geralmente  inconsciente)  de  uma  reengenharia  da  alma. 

Essa  busca,  marcada  pela  falta  de  algo,  ocasiona  uma 

insatisfação  vivencial,  que  irá  refletir  no  meio  profissional  e 

pessoal  do  indivíduo.  Segundo  Denis  (2008) quanto  maior for 

a  consciência  dessa  ausência  de  sentido,  melhor  será  para 

focar  toda  a  motivação,  energia  e  habilidades  nesse 

empenho.  Os  temperamentos  formam  e  são  a  base  dessa 

procura.

Os  capítulos  8;  9;  10  e  11,  abordam,

respectivamente,  os  quatro  tipos  de  temperamentos 

apresentados  pelo  livro:  Tipo  1­Sensoriais,  Tipo  2­ 

Existenciais,  Tipo  3­Diplomáticos  e  Tipo  4­Direcíonais, 

abordando  suas  virtudes  e  falhas.  É  necessário  ressaltar que

nenhuma  pessoa  possui  na  prática  apenas  um,  o  que  existe 

são predominâncias,  um  indivíduo pode ter,  por exemplo, dois 

tipos com um mais forte.

O Tipo Sensorial  exposto  no capitulo 8,  refere­se aos 

indivíduos  que  buscam,  dito  pelo  próprio  nome,  sensações  e 

prazeres. São afetivos e tomam decisões baseadas na própria 

satisfação.  São  plenamente  expressivos­extrovertidos, 

impulsivos,  competitivos  e  ousados,  porém,  também  podem 

ser  bastante  generosos  e  amigáveis.  Tem  um  espirito  livre  e 

uma mente criativa, além de serem otimistas e confiantes.  Em 

um  ambiente  profissional,  a  realização  pessoal  é  um  fator 

extremamente  importante.  Áreas  que  estabeleçam  contato 

com  o  público,  como  jornalismo,  direito,  publicidade,  dentre 

outros,  tendem  a serem áreas  ideais.  Possuem,  dentre outras 

características,  a  desorganização,  indisciplina,  dificuldade  de 

concentração,  egoismo,  insegurança  e  impulsividade  como 

pontos negativos.

Os  do  Tipo  Existencial,  conceituados  no  capítulo  9, 

buscam  perfeição  e  identidade,  são  afetivos 

sentimentalmente,  ou seja, os  laços familiares tendem a pesar 

nas  decisões  a  serem  tomadas.  São  sentimentais,  éticos, 

sensíveis,  idealistas,  curiosos,  talentosos,  leias,  reservados  e 

compreensivos.  Buscam  profissões  que  valorizem  os  laços 

pessoais  e  que  tenha  trabalho  em  grupo.  Áreas  de



intelectualidade  como  a  educação  e  filosofia  são

interessantes.  Possuem  como  pontos  negativos  o

egocentrismo,  pessimismo, desconfiança, desejo de vingança, 

insegurança, mau humor, dentre outros.

Os  Diplomáticos,  no  qual  o  capítulo  10  refere­se, 

possuem  o  temperamento  moldado  pela  busca  de  segurança 

e  equilíbrio  (harmonia  entre  o  racional  e  o  emocional),  as 

decisões  são  baseadas  nas  recompensas  futuras.  São 

sensatos,  realistas,  calmos,  leias,  organizados,  prudentes  e 

pacientes.  No  ambiente  profissional,  buscam  segurança 

financeira.  Medicina,  educação, diplomacia  e engenharia,  são 

uma  das  diversas  áreas  para  os  do  tipo  três.  O  egoismo, 

avareza,  comodismo,  procrastinação  e  indecisão,  são 

algumas das características negativas.

O capítulo  11  aborda  por fim, os do  tipo Direcionais. 

Estes,  buscam  conhecimento  e  liderança,  a  valorização  e  o 

reconhecimento  pessoal  feito  por  outras  pessoas,  são 

aspectos  importantes  para  a  vida.  independência,  perfil  de 

liderança,  eficiência,  organização,  disciplina  e  pratícidade  são 

alguns  exemplos  dos  pontos  positivos.  Em  um  ambiente 

profissional,  preferem  priorizar a  valorização do  seu  trabalho, 

administrador,  gerente,  diretor  e/ou  donos  de  empresa,  são 

exemplos  de  áreas  que  se  enquadram  nesse  tipo. 

Agressividade,  rancor,  prepotência,  orgulho  e  impaciência,

são  alguns  dos  pontos  negativos,  tendo  segundo  Denis 

(2008),  a  necessidade  de controlar as  tensões  cotidianas  nas 

quais  se submetem,  buscando manter o controle de eventuais 

mudanças.

O capítulo  12 aborda os  temperamentos  individuais e 

sociais,  chamados  nesse  momento  de  tributos 

(comportamentos  utilizados  índividualmente,  com  o  mundo 

interior ou  em  grupos,  com o mundo exterior) e  o quão  estes 

podem  ser compatíveis  uns com  outros.  Ter uma  certa  noção 

sobre  essas  características  presentes  no eu  e  no outro,  pode 

melhorar,  sem sombra de dúvidas,  no convívio.

Para  exemplificar  esse  tema,  é  esquematizado  no 

capítulo,  10 características sociais e  10  individuais, abordados 

em  dois  tipos  de  modelos  de  personalidades  diferentes 

(denominados como A e B e Sociáveis­S e Não Sociáveis­N), 

utilizados  para  saber  como  cada  um  comporta­se  em  cada 

tributo.  Neste  resumo,  serão expostos a  seguir,  sete das dez 

características,  a  quantidade  mínima  pra  mapear  um  tipo  de 

personalidade,  segundo o próprio autor.

Tributos  individuais:  1  realização  (grau  de  motivação) 

A:  Persistente  e  B:  Desmotivado;  2  Temperamentos 

emocionais  (emoção)  A:  Confiante  e  B:  Inseguro;  3  Grau  de 

Energia  (referente  as  ações  diárias)  A:  Ativo  e  B:  lento,  4 

Intelectualidade  (racionalidade)  A:  Alerta  e  B:  Desatento;  5



Ações  matérias  (utilização  do  dinheiro)  A:  económico  e  B. 

gastador;  6 Maturidade  (grau de sabedoria) A: experiente e B: 

inocente;  7  Filosofia  (maneira  de  pensar)  A:  otimista  e  B: 

pessimista.

Tributos  Sociais:  1  Relacionamento  (com  as  pessoas) 

S:  amigável  e N:  agressivo;  2 Domínio  (grau  de  influência) S: 

persuasivo  e  N:  dominante;  3  Confiança  (credibilidade)  S: 

verdadeiro e N.  mentiroso; 4  Egocentrismo  (grau de egoísmo) 

S.  generoso  e  N:  ganancioso;  5  Sentimentos  (forma  de 

expressar) S:  extrovertido e N:  introvertido;  6 Senso de justiça 

(julgamento  alheio)  S:  imparcial  e  N:  parcial  e  7  Liderança 

(comportamento em grupo) S:  líder e N:seguidor.

Diante  dos  resultados  obtidos,  Benne  Den  mostra 

como  é  perceptível  a  divergência  de  características, 

dificultando  assim,  uma  boa  compatibilidade  comportamental 

entre  os  dois  tipos.  O  autor  ressalta  ainda  que,  o  grau  de 

compatibilidade  de  temperamentos  não  deve  ser  confundido 

com tolerância e amor cristão, para ele, os que amam a Deus, 

conseguem  ter  bons  relacionamentos  mesmo  com 

divergências.  Ao  respeitar  as  características  individuais  e 

sociais  do  próximo  estará  construindo  uma  ponte  de 

interação.  (DENIS, 2008,  p.190)

Os  capítulos  13  e  14  explicam,  respectivamente,  a 

natureza  perfeita de Jesus Cristo e como este comportamento

pode  está  presente  no  ser  humano.  O  primeiro  aspecto 

mostra  as  diversas  personalidades  ou  atributos  que  Jesus 

possuiu  ao  longo  das  passagens  bíblicas.  As  histórias 

retratando toda a vida de  Cristo  (nascimento,  vida  em  serviço 

de Deus, morte e ressurreição) são suficientes para  revelar as 

suas características.

O  perfil  de  Jesus  é  caracterizado  e  resumido  em 

quatro seres, o Rei,  o  Servo,  o  Filho  do  Homem e  o  Filho  de 

Deus.  Como Rei,  veio  para governar,  possuindo  o domínio,  a 

liderança,  a  eficiência,  a  coragem  e  a  audácia  como 

características.  Como  Servo,  veio  para  servir  e  para  sofrer, 

tendo  as  características  de,  obediência,  tranquilidade, 

prudência  e  pacificação.  Sendo  filho  do  homem,  veio  para 

consolar  a  humanidade,  tendo  a  lealdade,  sensibilidade, 

inteligência,  responsabilidade  e  sabedoria  como  marca 

comportamental,  por  fim,  como  o  filho  de  Deus,  veio  para 

revelar  a  verdade  do  senhor  pelo  carisma,  simpatia, 

comunicação,  compaixão,  alegria  e  bondade.  Essa  união  de 

qualidades gera uma natureza genuinamente harmoniosa.

O  segundo  aspecto,  debatido  no  capítulo  14,  revela 

que  a  essência  perfeita  de  Jesus,  pode  ser  refletida  e 

introduzida, da melhor maneira possível  na natureza espiritual 

do ser humano,  para  isso,  é  necessário que este  converta­se 

a  Cristo,  recebendo  assim,  uma  herança  baseada  em  um



temperamento  perfeito,  formado  por  quatro  tributos 

essenciais,  a  humanidade  (exemplo  para  os  homens), 

espiritualidade  (santidade  perante  Deus),  Liderança 

(conquistas)  e  Serviço  (obediência).  Não  importam  quais 

sejam  as  falhas  de  uma  pessoa,  o  Espirito  Santo  presta 

auxilio  na  modulação de todas as deficiências e pontos fracos 

de um  indivíduo.  (DENIS, 2008,  p.220).

O  último  capítulo  trata­se,  da  reengenharia  da  alma. 

apontando­a,  como  única  forma  de  remodelar  a  natureza 

problemática  de  Adão,  herdada  por  toda  a  humanidade. 

Mudar  apenas  o  comportamento  não  é  o  suficiente,  é 

necessário  modificar  a  essência  para  ter  resultados 

significativamente  positivos,  gerados  pelo  uso  harmonioso  da 

racionalidade,  afetividade  e  vontade  que  só  é  possível  com  a 

imagem de Cristo em nós.

Por  fim,  as  considerações  feitas  ao  livro  são:  apesar 

de  ser  um  estudo  detalhado  sobre  o  comportamento,  a 

linguagem  clara  e  objetiva,  sem  tantos  termos  técnicos, 

permite  uma  compreensão  fácil  para  qualquer  leitor,  a 

utilização  de  conhecimentos  científicos,  mesclados  com  a 

compreensão  teológica,  fornecem  uma  credibilidade  maior  e 

concretizam  o  objetivo  voltado  para  a  compreensão  do 

autoconhecimento  comportamental  e  dos  demais  indivíduos, 

oferecendo melhores relações pessoais e profissionais.

A  utilização  deste  modelo  de  mapeamento  pode  ser 

inserido  no  cotidiano  profissional,  seja  em  empresas, 

organizações e quaisquer grupos de pessoas com a finalidade 

de  conhecer  os  integrantes,  permitindo  um  ambiente  mais 

harmonioso,  em  que  atende  as  necessidades  individuais  de 

cada um, ou até mesmo na etapa da seleção de pessoas para 

cargos  profissionais,  saber  se  o  indivíduo  possui,  além  de 

qualidades  técnicas,  caracteristicas  semelhantes  a  cultura 

organizacional  da  instituição em questão,  permite prever quais 

pessoas  se  adequariam  melhor  ao  cargo.  Estes  pontos 

fortalecem  a  recomendação  da  leitura  para  todos  os 

indivíduos  que  busquem  compreender  os  aspectos  da 

natureza humana.
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Pedro  Sisnando  Leite  é  um  economista  cearense, 

formado  pela  própria  Universidade  Federal  do  Ceará,  com 

pós­graduação  em  “Economia  Rural  e  Planejamento 

Regional”,  em  Israel.  Ele  nasceu  em  terras  do  semiárido 

nordestino,  cuja  realidade  é  de  secas  extensas,  pobreza, 

fome,  desigualdade  e  desemprego,  onde  muitas  pessoas  se 

sujeitam há esmolas políticas para sobreviver.  Segundo Leite, 

a  experiência  pessoal  foi  quem  o  impulsionou  a  dedicar  seus 

estudos e  seu  trabalho,  em  pensar formas de  superação para 

subdesenvolvimento  económico  e  social  do  Brasil,  em 

especial da  região Nordeste.



Este  livro  é  resultado  de  estudos,  análises  e 

experiências  de  Leite,  durante  sua  trajetória  profissional  no 

Estado  do  Ceará e  no  Banco do Nordeste.  Segundo  Leite,  os 

dados apresentados  na obra  correspondem á  fase económica 

do Ceará do  período de  1995 a 2002.  porém,  ele acredita  que 

estes dados são atemporais,  e servem muito bem para  ilustrar 

a  situação  da  pobreza,  subdesenvolvimento  e  do  atraso 

institucional  do  país  em  criar  políticas  sociais  de 

transferências de renda e erradicação da pobreza.

A  obra  está  organizada  de  forma  simples  e  objetiva, 

proporcionando  aos  leitores,  uma  melhor  compreensão  a 

respeito  da  situação  do  Brasil  dos  últimos  anos.  Ela  reuniu 

algumas  questões  que  são  bem  pertinentes  para  pensarmos 

um pouco sobre a  conjuntura atual:  Pobreza estrutural,  Linhas 

da  pobreza,  Desigualdade,  Desemprego,  Dignidade  humana. 

Exclusão  social,  Atraso  social/econômico  do  perímetro  rural, 

Êxodo  rural,  Autonomia  e  Educação  do  homem  do  Campo, 

Subdesenvolvimento  do  país,  Agroindústria,  Assistencialismo 

político,  e  Programas sociais e de transferência de  renda.  Ele 

também explora o debate sobre a  ineficácia  dos programas de 

curto  prazo  para a  superação da pobreza/fome,  em contextos 

como o do Nordeste, onde estes fenômenos atacam com mais 

força,  por  conta  de  situações  que  vão  desde  questões

climáticas,  há  debates  como  o  da  desigualdade  de 

oportunidades.

Segundo Leite,  "0 Brasil  não é um país pobre, mas um 

país  desigual”  (p.  92),  isto  porque  existe  no  país  uma 

disparidade  económica  imensa,  onde  a  maior  parte  das 

riquezas  produzidas  está  concentrada  ou  sob  o  controle  de 

grupos  familiares  da  elite.  As  próprias  formas  de  distribuição 

de  renda  do  país  aumentam  sua  desigualdade,  por  exemplo, 

enquanto  os  capitalistas  acumulam  riquezas  na  forma  de 

lucro;  os  proletários  vendem  sua  força  de  trabalho 

superexplorada,  em  troca  de  um  salário  mínimo,  isto  em  um 

cenário em que a grande parte da tributação/impostos do país 

é  por  consumo  e  não  por  concentração  de  riqueza.  Neste 

sentido,  o  próprio  sistema  brasileiro  se  torna  um  dos 

precursores  de  legitimação  sua  desigualdade.  Está  ideia  me 

lembra  de  reflexões  postas  por  Laura  Carvalho  em  seu  livro 

"Valsa Brasileira”.

Este  volume  trata­se  de  uma  edição  especial 

composta  de  266  páginas,  divididas  em  4  partes.  O  texto  é 

complementado  por  paráfrases  de  Haroldo  Lyra,  em  formato 

de “prosas e  versos",  deixando a  leitura,  mas sucinta,  o que o 

tornar  um  guia  ideal,  para  o  leitor  que  busca  entender  um 

pouco  mais  sobre  o  fenômeno  da  pobreza.  Este  exemplar 

mostra  alguns  exemplos  de  possíveis  caminhos  para  a



superação  deste  fenômeno  mundial.  Pedro  Sisnando  usa  a 

analogia  da  “Guerra"  em  seu  livro  para  mostrar  ao  leitor,  o 

quão  destrutivo  a  pobreza  pode  ser.  “Neste  documento  são 

apresentadas  propostas  de  algumas  ações  direcionadas  a 

essa finalidade.  São as armas contra a  pobreza,  pois se trata, 

na  realidade,  de  uma  guerra”  (p. 13),  ou  seja,  o autor  faz  sua 

reflexão da pobreza  comparando­a  com a  “guerra",  por que o 

país vem travando de forma cíclica está batalha há décadas, e 

ainda  não  conseguiu  produzir  armas  realmente  eficazes  para 

uma vitória efetiva  sobre este fenômeno, que têm deixado sua 

marca de histórica por onde passa.

Conforme  foi  registrado  por  Leite  nesta  obra,  o 

nordeste  brasileiro  é  uma  das  regiões mais  afetadas do  país, 

quando  o  assunto  é  pobreza  e  subdesenvolvimento.  Ele 

acredita  que  para  obter­se  êxito,  nesta  corrida  rumo  ao 

desenvolvimento  económico  pleno,  é  preciso  primeiro  criar 

melhores  condições  de  vida  para  as  pessoas  pobres, 

principalmente  aquelas  que  foram  marginalizadas  pela 

sociedade,  que  vivem  nos  subúrbios  brasileiros  e  em  zonas 

rurais,  esquecidas  e  desamparadas  pelo  Estado.  “Para 

orientar  as  prioridades  de  ação  e  investimentos,  devem  ser 

definidas  claramente  as  estratégias  e  os  programas,  de 

acordo  com  os  princípios  do  ataque  à  pobreza  e  da  redução 

das desigualdades”  {p. 13).  Desta  forma,  é  preciso  que  se der

ênfase  ao  desenvolvimento  de  uma  investigação  profunda 

sobre estes contextos,  considerando suas particularidades,  os 

círculos de  interesses que estão envolvidos naquele ambiente 

e  às  suas  dimensões  económicas,  políticas  e  culturais,  para 

assim,  criar  uma  base  sólida  para  o  desenvolvimento  destas 

estratégias de combate a pobreza.

A  primeira  parte  do  livro  é  sobre  a  “A  pobreza 

existente’’.  Este  bloco  começa  há discussão apresentando  ao 

leitor  o  tema  da  pobreza  rural,  como  um  dos  pilares 

causadores  do  subdesenvolvimento  dos  países.  Segundo 

Leite,  70%  das  populações  mais  pobres  vivem  em  áreas 

rurais,  sobrevivendo  apenas  da  própria  agricultura  de 

subsistência,  ele  diz  que  “nos  países  subdesenvolvidos,  os 

problemas  fundamentais  da  pobreza,  desigualdade  e 

desemprego têm  origem  na vida  económica  das áreas  rurais” 

(p.17).  Isto  por  que,  ele  elenca,  há  pouco  investimento  no 

setor  rural;  as  terras  por não  serem  tratadas  adequadamente 

possuem  baixo  ou  nenhum  potencial  de  produção  para 

comercialização;  além do fato de que estes sujeitos do campo 

possuem  pouco  grau  de  instrução,  em  muitos  casos,  seus 

conhecimentos  são  apenas  oriundos  de  suas  próprias 

experiências.

Com  base  em  suas  observações  no  Ceará,  Leite 

elenca  4  possíveis  motivos  que  levam  as  pessoas  a



permanecerem  na  situação  de  Pobreza  Crónica  no  país.  O 

primeiro  é  que  grande  parte  das  famílias  pobres  vive  em 

zonas  rurais,  desempregadas,  vivendo  apenas  de  suas 

plantações;  A  segunda  razão  é  que  toda  ou  maior  parte  das 

produções agrícolas destas  famílias carentes é destinada para 

subsistência e não para geração de  renda; O terceiro motivo é 

a  carência  dos  Órgãos  Públicos  em  prestar  apoio  e 

investimento  pra  estes  sujeitos;  e  a  quarta  causa  é  a 

precarizaçâo  da  educação  no  ambiente  rural.  Concordo  com 

Pedro  Sisnando,  “Uma  das  razões  do  atraso  da  agricultura 

está  na  existência  de  preconceitos,  tanto  das  instituições 

quanto  das  pessoas  influentes  das  cidades,  em  relação  à 

agricultura"  (p.21).  Este  estigma  de  atraso  e  inferioridade 

intelectual  sempre  foi  associado  ao  povo  nordestino, 

princípalmente, pessoas do  interior/campo. As experiências de 

Leite  no  semíárido  cearense  foram  cruciais  pra  ele  começar 

suas  reflexões  a  respeito  da  pobreza  e  do 

subdesenvolvimento  da  região nordeste,  elas são fruto da sua 

observação  dos  estigmas  criados  pela  própria  sociedade 

sobre  estás  pessoas,  em  especial,  aqueles  sujeitos  do  meio 

rural  que  se  encontram  desfavorecidos  e  silenciados  pelo 

Estado.

É  fato,  que  existe  uma  disparidade  enorme  entre  a 

zona  rural  e  a  urbana.  Seguindo  o  raciocínio  de  Pedro

Sisnando,  a  ideia  para  a  superação  destes  obstáculos  seria 

justamente  urbanizar  o  campo.  Primeiro  precisara­se  criar 

oportunidades para que estes sujeitos fiquem nestes espaços, 

ou  seja,  produzir  empregos.  Então  você  pode  perguntar­se, 

mas  como?  Leite  diz  que  será  através  da  interiorização 

económica  e  da  indústria  rural,  às  agroindústrias.  Estás 

empresas  é  fruto  da  articulação  entre  os  setores 

agropecuários  e  industriais,  elas  podem  significar  um 

elemento  inovador  para  o  homem  do  campo,  na  hora  de 

garantir­lhe  um  emprego  e  uma  renda  digna,  que  seja 

suficiente  para  suprir  suas  necessidades.  Eles  deixariam  de 

depender  do  Estado,  e  esta  ajuda  viria  a  ser  um  incentivo 

inicial  para  estas  famílias  começarem  seus  negócios.  “A 

relação  mútua  entre  a  agricultura  e  a  indústria  foi  um  dos 

fatores notáveis do processo de crescimento da economia dos 

paises  hoje desenvolvidos"  (p.39).  Pedro  reflete  que,  o êxodo 

rural  é  fruto  da  pobreza,  justamente  pelo  fato  de que  a  zona 

rural  não  consegue  sozinha  gerar  empregos.  Ele  afirma: 

“Como  a  história  económica  comprova,  a  única  saída  para 

erradicar  definitivamente  a  pobreza  é  o  povo  ter  empregos, 

que  podem  ser  viabilizados  através  da  interiorização  do 

desenvolvimento económico e da  industrialização rural"  (p.41). 

Isso significa que estimular a  produtividade destes sujeitos  irá 

ajudá­los  a  elevar  seu  capital,  que  como  efeito  dominó,



resultará  na  elevação  do  seu  poder  de  compra,  assim, 

movimentando  a  economia  local.  Em  longo  prazo,  isso 

representaria  uma  das  alternativas  para  superação  do 

subdesenvolvimento  da  região  e  posteriormente,  o  próprio 

país.

A  ideia  central  deste  capítulo  inicial  é  justamente 

pensar em formas de auxiliar estes sujeitos a ajudarem­se a si 

mesmos  no  próprio  contexto  social.  “O  desenvolvimento deve 

ir  para  o  Campo  e  não deixar que  a  população do Campo  vá 

para  as  grandes  cidades,  que  são  incapazes  de  oferecer  o 

essencial  para  a  melhoria  das  condições  de  vida  da 

população"  (p.53).  Neste  sentido.  Leite  assina­la  a  educação 

como  um  pilar  essencial  para  a  ascensão  dos  sujeitos,  pois 

ele  indaga que todo e qualquer crescimento pessoal  nasce de 

alguém  que  foi  devidamente  educado.  Haroldo  Lyra 

complementa,  "Além  de  capacitar  deve­se  o  homem  educar, 

formar em  todos  sentidos:  Ético  e  intelectual,  físico e  o moral 

para  os  lauréis  pretendidos”  (p.72).  Fazendo­nos  refletir  que, 

pessoas  intelectualmente  capazes  são  mais  suscetíveis  a  ter 

um  papel  ativo  na  busca  pelo desenvolvimento  de  superação 

da  cultura  de  submissão  e  superexploraçâo  do  trabalho,  em 

prol  da  construção  da  sua  autonomia  económica  e  ascensão 

social.

“Educar para  Mudar"  (p.73),  esse  é  um  dos  subtópico 

em  que  Pedro  Sisnando,  fala  da  importância  do  papel 

fundamental  que  a  educação  exercer  no  âmbito  do 

desenvolvimento  económico  e  na  transformação  sociocultural 

dos  sujeitos  da  zona  rural.  Ele  vê  a  educação  dos  indivíduos 

como um ativo de geração de renda constante,  algo que tem o 

poder  de  eliminar  a  desigualdade,  diminuir  o  desemprego, 

romper as  barreiras  de  exclusão  e  injustiças  sociais,  ou  seja, 

algo  que  pode  promover  e  preservar  a  dignidade  humana. 

Neste sentido, o corroboro:

A  educação,  na  verdade,  desempenha  uma  tríplice 
função:  a difusão de  ideais  comuns,  a possibilidade de 
o  povo  compreender  e  julgar  a  organização 
sociopolítica:  a  transformação  das  atitudes  e  o 
comportamento favorável às  inovações e ao progresso. 
É  formando quadros técnicos e melhorando  o  nível  de 
instrução  e  adestramento  que  irá  aumentar  a 
possibilidade de  derrotar a  pobreza.  Não basta apenas 
capacitar,  mas  se  trata,  sobretudo,  de  educar e  formar 
o homem em todos os sentidos:  intelectual, físico, moral 
e ético.  Ou  seja,  preparar o  homem  para  a missão  de 
produtor e cidadão (LEITE, 2016. p. 75).

Neste  sentido,  preparar  os  sujeitos  para  a  missão  de 

cidadãos  produtores,  significaria  romper  a  relação  de 

dependência  das  pessoas  (em  situação  de  pobreza)  com  o 

Estado,  ou  seja,  as  políticas  sociais deixariam  ser meramente 

assistencialistas  e  passariam  a  desempenhar  um  papel  de



precursoras da criação de  indivíduos ativos da sociedade.  Por 

exemplo,  a  entrada  das  mulheres  dependentes  da  bolsa 

família  no  mercado  de  trabalho,  resultaria  em  uma  redução 

significativa  da  população  sem  rendimento,  por  conseguinte, 

implicaria  no  aumento  da  presença  de  jovens  na  escola,  que 

há  longo  prazo,  resultaria  uma  nova  classe  que  deixaria  de 

depender  exclusivamente  do  Estado.  Melhorar  o  nível 

educacional  dos  sujeitos,  além  de  reduzir  a  desigualdade, 

promove  a  ascensão  efetiva  deles  (as)  na  hierarquia  de 

ciasses sociais.

A  parte  II  da  obra  é  intitulada,  "A  quantificação  da 

pobreza  do  BrasilIBGE/Pesquisa  Nacional  de  Amostra  poi 

Domicilios  (1992­2015)".  Nesta  seção  Pedro  Sisnando  Leite, 

faz uma  exposição  das suas análises diacrônicas da  situação 

da  pobreza  brasileira,  e  chega  há  conclusão,  "A  Pobreza  é 

Estrutural  e  Crónica"  (p.87).  Seu  argumento  parte  do 

pressuposto  de  que  a  pobreza  naturalizou­se  nos  paises,  e 

leva  o  leitor  a  entender  que  as  injustiças  sociais  sempre 

existiram  para  os  desfavorecidos,  deixando­os  incapazes  de 

gerar  sua  própria  renda,  condenando­os  a  ficar  há  mercê  de 

assistencialismos político deploráveis.  “Eu mesmo sou oriundo 

de  comunidades  muito  pobres  do  interior  do  Ceará,  e  na 

adolescência  pude  observar  os  traumas  que  essa  exclusão 

provoca  nas  populações  frequentemente  enganadas  por

promessas  de  políticos  desprovidos  de  verdadeira 

solidariedade  humana”  (p.  89).  A experiência  do  autor  foi  um 

fator decisório para  formulação da sua complexa  investigação, 

a  cerca  da  ilusória  ideia  de  que  os  assistencialismos  político 

têm algum efeito efetivo na superação da Pobreza Estrutural.

Segundo Leite, sua experiência  tem mostrado que, não 

é  dando  só  dinheiro  à  população  que  a  pobreza  vai  ser 

superada,  é  preciso  criar  formas  de  oportunidades  para  que 

estas  pessoas  possam  ascender  socialmente,  pois,  não  se 

trata apenas de  um  problema  financeiro,  é também  uma  crise 

social.  “A  pobreza  é  multidimensional,  com  fatores 

económicos,  sociais  e  culturais  associados”  (p.90).  A 

educação,  por  tanto  seria  é  o  caminho  mais  rápido  para  há 

evolução  destes  sujeitos,  por  que  ela  pode  ser  facilmente 

distribuída para as massas e uma vez que alguém  há adquiriu 

ninguém  jamais  pode  roubar  dele  (a).  A  educação  para  as 

famílias  das  classes  baixa,  representa  uma  porta  de 

oportunidades  para  seus  filhos  conseguirem  um  emprego  e 

melhorar de vida, algo que eles não tiveram.

Nesta  parte  de sua produção,  Leite  também  apresenta 

seu  método  de  determinação  das  Linhas  da  Pobreza.  Ele 

ainda  afirma  que  as  linhas  classificatórias  da  pobreza  podem 

variar de acordo com contextos particulares  de cada  pais,  por 

isto,  ele  indaga  que  ê  dificil  se  ter  uma  noção clara  do que  é



ser  pobre,  por  que  estas  demarcações  estão  sempre 

mudando,  o  que  pode  variar de  acordo  com  o  olhar analítico 

de cada  pesquisador,  se  levar em consideração seu objeto de 

pesquisa.  Segundo  Pedro  Sisnando  “A  linha  da  pobreza  real 

adotada  neste  livro  é  o  valor de  14  Salário  Mínimo  per  capita 

ao  mês,  que,  em  2016,  era  de  R$  440,00,  ou  seja,  RS  15,00 

per capita  por dia para atender as necessidades essenciais de 

uma  pessoa"  (p.  100­101).  Está classificação adotada  por ele, 

que até então,  era  o valor do salário mínimo brasileiro  no ano 

de  2016,  lhe  serviu  como  norte  para  o  desenvolvimento  da 

sua  definição  do  que  é  ser  pobre  no  contexto  nacional, 

levando em  consideração  as  particularidades  socioculturais  e 

socioeconômicas  do  país.  Ele  fala  que  as  Linhas  de pobreza 

brasileiras  (2014)  são  determinadas de  acordo  com  os  níveis 

do  salário  mínimo,  por  exemplo:  Classe  Média  baixa,  são 

aqueles  que  recebem  1  salário  mínimo;  Os  sujeitos  que 

conseguem ganhar até  14 salário,  são os pobres;  Receber um 

14  significa  que  o  indivíduo  é  indigente  (Mendigo);  e  quem 

receber  abaixo  de  1/8,  está  na  linha  da  pobreza  extrema,  ou 

seja, na completa miséria.

De  fato,  os  dados  que  são  apresentados  no  livro 

deixam  em  evidência  que  o  Brasil  padece  de  uma  elevada 

disparidade  entre  ricos  e  pobres.  Enquanto  o  pais  sofre  com 

uma  massa  considerável  vivendo  em  linhas  de  pobreza

extrema,  há  um  pequeno  grupo  da  elite  brasileira  que 

concentra  grande  parte do  capital  produzido  no  país em  seus 

cofres  pessoais,  com  efeito,  ficamos  condenados  a  viver  em 

desigualdade  crónica.  As  políticas  de  superação  desta 

situação  são  em  parte  de  curto  prazo  e  não  tem  um  efeito 

definitivo,  na  superação  da  pobreza  e  da  fome,  conforme  é 

apontado  por Leite,  “Não me cansarei jamais de  insistir que a 

ajuda  financeira  prestada  às  pessoas  carentes  é  oportuna  e 

salutar,  mas  tem  um  impacto  apenas  marginal  na  superação 

da  pobreza  efetiva”  (p.  107).  Desta  forma,  é  evidente  à 

necessidade  de  verificar­se  há  efetividade,  eficácia  e 

eficiência  destas  políticas  na  vida  destas  pessoas,  e 

perguntar­se  há  realmente  uma  mudança  considerável  na 

realidade destes sujeitos, após sua  implementação.

Delinear  "o  perfil  da  pobreza"  (p.113),  não  é  tarefa 

fácil,  por que  devemos  enxergá­la  não só como  uma  questão 

financeira.  Os sujeitos são pobres quando são marginalizados 

pela  sociedade,  quando  são  excluídos  politicamente  das 

tomadas  de  decisões,  aqueles  cuja  cultura  está  esquecida  e 

há  também os que são pobres em moral e espírito.  Leite dá a 

entender  que,  ser  pobre  é  não  ter  liberdade  de  ação  ou 

escolha,  é  ficar  controlado  pelo  assistencialismo  político,  e 

viver  em  condições  indignas  que  fogem  do  princípio  da 

dignidade humana.



A  seção  3  do  livro  corresponde  á  temática  referente 

aos  “Programas  de  Transferência  de  renda  no  Brasil".  Neste 

momento  Pedro Sisnando.  faz  um  recorte  temporal  de alguns 

dos principais programas sociais de  transferência de  renda do 

Brasil  dos  últimos  anos.  com  um  olhar  central  para  os 

programas Bolsa Familia e o Brasil sem miséria.

A  Bolsa  Familia  é  um  programa  de  transferência  de 

renda  criado  pelo  governo  Lula,  em  2003.  Leite  diz  que  este 

programa  é  destinado  a  conceber  a  famílias  carentes  uma 

quantia mensal de acordo com o nível da linha de pobreza em 

que  a  família  se  encontra,  Para  receber  este  dinheiro  os 

indivíduos  precisam  comprovar  que  só  recebem  até  'A  por 

pessoa  do  salário  mínimo,  mensalmente.  O  outro  programa 

nacional  de  grande  sucesso  é  o  Brasil  sem  miséria,  do 

governo  Dilma,  cuja  ajuda  é  concebida  há  aqueles  que  se 

encontra em situação de extrema pobreza.

Leite,  no  entanto,  afirma  que  mesmo  com  estes 

programas  sociais,  o  Brasil  ainda  encontra­se  entre  um  dos 

mais  desiguais  do  mundo  em  todos  os  aspectos.  Nesse 

sentido,  concordo  com  ele.  em  pensar  que  estas  políticas 

sociais  não  proporcionam  uma  ascensão  social  às  pessoas, 

pelo  contrário,  alienam  os  sujeitos  a  permanecerem  nesta 

situação  por  mais  tempo.  As  políticas  de  curto  prazo  podem 

promover  certo  alivio  financeiro  para  estes  indivíduos,

proporcionar­lhes a  chance de sair da condição da  fome  total, 

para  o  direito  de  uma  refeição  por  dia  (Já  é  um  avanço,  de 

fato),  porém  estas  políticas  não  são  o  suficiente  para  a 

superação da pobreza ou  da  fome do pais.  Leite  retrata muito 

bem  a  situação destas políticas quando ele  fala.  "Direi que as 

pessoas  que  estão  na  condição  de  pobreza  extrema  e 

recebem  um  complemento  de  renda  poderiam  ser 

classificadas  como  transferidas  temporariamente  dessa 

categoria  para  o  patamar  superior  da  indigência  (enquanto 

perdurar a  concessão do benefício)’’  (p.102).  Isto significa que, 

os  beneficiários  destes  programas  só  se  elevaram 

artificial mente  de  suas  categorias  classificatórias,  o  benefício 

só  representa  uma  espécie  de  ajuda  temporária  para  estes 

sujeitos,  por  tanto  é  necessária  uma  política  de  longo  prazo, 

que  contemple  uma  proposta  definitiva  para  superação  da 

pobreza e do subdesenvolvimento nacional.

O último capítulo desta edição é  referente a  "Exemplos 

de  Programas para  a  Redução  da  Pobreza  com  crescimento 

Económico  (casos  no  Ceará)’’.  Neste  fragmento  final  de  sua 

obra.  Leite  faz  uma  seção  de  relatos  referentes  à  suas 

experiências  pessoais,  no  desenvolvimento  de  projetos 

sociais  que  foram  executados  por  ele  no  Ceará,  no  período 

em  que  foi  Secretário  de  Estado  da  Secretaria  de



Desenvolvimento  Rural,  nas  duas  administrações  do 

Governador Tasso Jereissati  (1995­2002).

Pedro Sisnando  Leite,  exemplifica  3 modelos adotados 

no  Ceará,  que  ele  acredita  ter  tido  bom  êxito  e  um  retorno 

positivo,  por  parte  da  população  do  Campo,  na  execução 

destes  projetos.  O  primeiro  exemplo  é  o  “Projeto  São  José" 

(P­173),  uma  iniciativa  do  governo  que  tem  como  objetivo  a 

redução  da  pobreza  rural  do  Estado  e  promover a  autonomia 

dos sujeitos.

O  projeto  São  José  vem  se  constituindo  ao  principal 
instrumento de ação para  o fortalecimento do semiárido 
nó  Estado  do  Ceará,  investindo  em  infraestrutura 
socioeconòmica  básica,  apoiando  os  pequenos 
produtores  e  grupos  comunitários,  através  de  suas 
próprias  associações  representativas.  criando 
oportunidades de geração de  emprego e  renda  no meio 
rural  (p. 173­174).

O Projeto São José,  além de promover autonomia para 

os  trabalhadores  rurais  no  trato  de  suas  produções;  também 

melhora  a  condições  de  vida  destes  sujeitos,  por que  através 

deste  apoio,  o  homem  do  campo  poderá  desenvolver  suas 

iniciativas  de  geração  de  renda  ancoradas  a  um  suporte  do 

Estado. O segundo é a  “Reforma Agrária Solidária” (p.  187),  é 

um  programa  financiado  pelo  Governo  Federal,  com  o  apoio 

do Banco Mundial,  Leite complementa:

Tem  como  finalidade  desenvolver  novo  modelo  de 
reestruturação  agrária,  no  qual  os  trabalhadores  sem 
terra  e  minifundiários,  através  de  suas  Associações, 
negociam  a  aquisição  de  terras  diretamente  com  os 
proprietários  rurais  obtendo  financiamento 
reembolsável  para  aquisição  da  terra  e  financiamento 
não  reemboisável  (a  fundo  perdido)  para  os 
investimentos necessários (p.  190).

Neste  sentindo,  de  acordo  com  o  autor,  este  projeto 

visa  formar  uma  Rede  de  Proteção  Social.  Assim,  os 

trabalhadores  rurais sem  terra  são organizados em grupos de 

associações,  para  que  seja  feita  há  escolha  (pelos  próprios 

beneficiários) das terras que serão financiadas pelo programa. 

Está  forma  de  aquisição  representa/simboliza  o  aumento  da 

autonomia  dos  trabalhadores/produtores  na  hora  de  dirigir 

suas safras,

Outro  programa  muito  semelhante  a  este,  é  o  “Projeto 

Cédula  da  Terra"  (p.  207),  ele é  uma  espécie  de  continuação 

da  iniciativa  anterior.  Leite,  fala  que  este  novo  projeto  tem 

como  objetivo  a  instalação  de  assentamentos  rurais,  como 

uma  forma  de  gerar  emprego  e  renda  para  sujeitos  já  com 

certa  experiência  no  Campo,  tornando­os  donos  do  seu 

próprio  negócio.  O  último  programa  apresentado  como 

modelo  é  o  “Programa  Seguro­Safra”  (p.221),  há  finalidade 

deste é promover segurança ao pequeno agricultor na hora de



fazer  sua  plantação,  principalmente  aqueles  do  semiándo 

nordestino,  onde  há  extensas  secas,  que  castigam  as 

plantações anualmente.  ''O  Seguro  Safra  é  um  Programa  que 

possibilita  ao agricultor o sustento da  familia  no caso de perda 

de  50%  ou  mais  da  sua  lavoura,  por  conta  da  seca.  [...]  o 

Seguro Safra é a garantia que o homem do campo precisa  na 

hora  de  plantar"  {p.  223).  Além  de  uma  garantia,  este 

programa,  junto  aos  demais,  acima  citados,  representou  uma 

ação  de  reafirmação  do  compromisso  do  Governo  Cearense 

na  inovação e no avanço da superação da pobreza do homem 

do campo,  no Estado.

Em  sintese,  está  obra  de  Leite,  reuniu  temas  de 

grande  relevância para  pensarmos a  respeito da desigualdade 

estrutural do nosso país, que pela minha concepção é um dos 

principais  problemas que a  nação brasileira  tem que  enfrentar 

diariamente.  A  pobreza  não  se  resume  a  uma  questão 

unicamente  económica,  mesmo  que  este  seja  um dos  pilares 

primordiais  do  subdesenvolvimento,  a  pobreza  deve  ser 

combatida,  tanto  no  campo  económico,  assim  como 

igualmente  no  político  e  social.  Está  não  deve  ser  só  uma 

questão  direcionada  há  indivíduos  isolados,  ela  é  um 

problema  de  toda  uma  classe  que  é  oprimida,  explorada  e 

marginalizada  pela  sociedade,  cada  dia  mais.  Toda  a 

argumentação  de  Leite  neste  livro  resume­se  no  fato  de  que

ele  tem  a  plena  convicção  de  que  o  fracasso  destas  politicas 

reside  no  fato  de  que  estes  programas  têm  como  foco  uma 

superação  artificial  da  pobreza,  visando  indivíduos  isolados  e 

excluindo  o  todo  social.  Concordo  completamente  com  Pedro 

Sisnando Leite, quando ele diz que:

Para superação da pobreza são necessárias mudanças 
de  estruturas  sociais,  politicas  e  económicas  injustas, 
acompanhadas pela mudança mental  e educacional  da 
população  excluída.  Ou  seja,  a  promoção  humana  há 
de  ser  em  favor  do  pobre,  respeitando  a  dignidade 
pessoal, ensinando­lhe a ajudar­se a si mesmo (p. 162).

É  necessário  refletir  que  estas  mudanças  estruturais 

da  sociedade  brasileira  não  vão  acontecer  de  forma 

simultânea  com  o  desenvolvimento  económico  do  pais.  É 

preciso dar ênfase ao processo educacional,  que através dele 

e/ou  só  por eie.  os  indivíduos  poderão  ascender socialmente 

de  maneira  definitiva.  Como  bem  é  destacado  por Leite,  só é 

através  da  educação  que  os  indivíduos  poderão  criar 

condições para  a  superação da exclusão social.  Por exemplo, 

um  jovem  só  pode  desenvolver  sua  plena  cidadania,  quando 

ele está  ctente dos seus direitos e também dos seus deveres, 

desta  forma,  há  promoção  humana  das  pessoas  só  acontece 

quando um sujeito toma consciência de si mesmo e do mundo 

que  o  cerca.  A  ideia  de  Leite  de  criação  em  massa  de



cidadãos  produtores só é  possível quando estiver alinhada  há 

uma educação pública de qualidade,  garantida pelo Estado.

Para  finalizar  a  discussão,  gostaria  de  complementar 

que,  além  de  uma  análise  referente  há  pobreza  e  a 

desigualdade,  acredito  ser necessário  que  se  faça  um  estudo 

sobre  os  sistemas  de  tributação  e  capitalista  brasileiro.  Por 

que é  fato  que  existe  no Brasil  uma  disparidade  económica  e 

social  imensa  entre  as  classes  sociais.  Como  citei 

anteriormente,  há  uma  parte  da  elite  concentra  grande  parte 

dos  recursos  brasileiros em seus cofres, enquanto existe uma 

massa  considerável  de  brasileiros  (as)  em  situação  de 

pobreza  extrema  ou  em  condições  de  superexploração  do 

trabalho.  Além  de  analisar e  pensar  formas  de  superação  da 

pobreza  e  da  fome  do  país;  acredito  ser  necessário  observar 

como  é  a  relação  e  qual  é  o  papel  desempenhado  pelos 

sistemas  capitalista  e  tributário  brasileiro  na  legitimação 

fenômeno.  Devera­se  perguntar  se  eles  desempenham  ou 

não influência para à perpetuação da pobreza.

RESENHA DO LIVRO

EXPERIÊNCIA DEMOCRÁTICA, SISTEMA

POLÍTICO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL

AVRITZER,  Leonardo.  Experiência 
democrática,  sistema  político  e 
participação  social.  São  Paulo: 
Editora  Fundação  Perseu  Abramo, 
2013.

PorTarlan Alexandre de Lima

O  livro  é  uma  coletânea  de  artigos  que  faz  parte  da 

coleção  de  livros  “Projetos  para  o  Brasil",  um  conjunto  de 

estudos  temáticos  da  Fundação  Perseu  Abramo  do  ano  de 

2013,  neste volume o organizador Leonardo Avrizter trás junto 

a  outros  8  (oito)  autores  uma  visão  crítica  a  respeito  da 

Democracia,  do  Sistema  Político  e  da  Participação  Social 

brasileira em 9 (nove) artigos que compõem o volume.

UM  BALANÇO  DA  PARTICIPAÇÃO  SOCIAL  NO  BRASIL 

PÓS­CONSTITUIÇÃO  DE  1988  ­   LEONARDO  AVRITZER 

(p .11­20)



Com  a  Assembleia  Nacional  Constituinte  sendo  a 

responsável  por abrir "as  portas  para a  participação social  no 

país"  e  futuramente  a  década  de  1990  ser  considerada  o 

período  do  grande  aumento  da  participação  social  no  Brasil, 

existem  3  (três) grandes marcos para  a  participação social  no 

país,  são eles:  1) a  própria Assembleia  Nacional  Constituinte 

2) Os Orçamentos Participativos ­   iniciando em  1988 e sendo 

eles  a  marca  dos  governos  do  PT,  pelo  fato  dos  governos 

locais  petista  serem  os  pioneiros  na  implementação;  3) e,  As 

Conferências  Nacionais  ­   existentes  desde  1940,  mas  mais 

frequentes nos governos dos PT.

O  fenômeno  da  "incapacidade  do  Estado  brasileiro  de 

dar conta da  pauta  de  reivindicação de  serviços públicos e  de 

participação na área de  infraestrutura" terminou sendo um dos 

causadores  do  desgaste  de  alguns  mecanismos  de 

participação  social  no  Brasil,  a  exempfo,  os  Orçamentos 

Participativos  e  o  Conselhos,  gerando  insatisfação  por  parte 

da  sociedade  devido  ao  afastamento  dela  da  participação  de 

determinadas pautas reservando­as à elite.

Quando se observa  a  ausência  de  uma  modernização 

dentro  dos  governos  do  PT  da  participação  social,  o 

esgotamento/desgaste  de  Orçamentos  Participativos  e 

Conselhos  que  originou  tal  insatisfação  da  sociedade  (um

ponto  cumulativo  as  manifestações  de  2013),  gerado  pela 

estranheza  na  seletividade  de  participação,  tornando­se 

notório  o  aumento  nas  gestões  Petistas,  especialmente,  por 

parte da população mais carente  ­ que normalmente  possuem 

baixa  escoíarídade  ­   e  das  minorias,  e,  consequentemente 

ampliando  as  politicas  sociais  ­  apesar  de  o  autor  apontar  o 

esgotamento de alguns mecanismos devido à seletividade nas 

pautas,  como  no orçamento  participativo  continua  sendo  uma 

ferramenta  de  tamanha  importância  que  ainda  esta  sendo 

implementado  (a  exemplo  da  cidade  de  Sumé,  no  Caríri 

Paraibano,  que só  implementou em 2019) e evoluindo junto as 

TICs,  o  OP  Digital  implementado  pela  cidade  de  Beio 

Horizonte  já  nos  anos  de  2007­2008  (CUNHA,  COELHO, 

POZZEBON, 2013).

FINANCIAMENTO  ELEITORAL  EM  PERSPECTIVA 

COMPARADA­ANDRÉ MARENCO  (p. 21­34)

Além  dos  fundos  públicos,  a  permissão  de  aquisição 

por parte de  fundos  privados  para  a  campanha  incentiva  uma 

desigualdade  na  competição  política  e  uma  intervenção  nos 

interesses  de  quem  incentiva  aos  partidos,  o  Internetational 

IDEA  (Institute  for  Democracy  and  Electroral  Assistence) 

aponta  que  há  um  número  equivalente  a  116  países  que



possuem  alguma  legislação  de  financiamento  partidário 

eleitoral,  que entre eles estão: 60 distribuídos de forma  regular 

o  financiamento;  19  apenas  em  eleições;  e  37  com 

distribuição  período  eleitoral e extra­eleitoral,  observando que 

o  “financiamento  eleitoral  tornou­se  nevrálgico  de  instituições 

poliárquicas”.

Ocorrendo  uma  correlação  com  a  classificação 

realizada  pela Freedom House,  que considera  a qualidade da 

democracia  nos  países  para  classificá­los  como  free,  partly 

free  e  not  free,  desta  forma,  realizada  entre  os  países que se 

encaixam  em  cada  uma  das  3  classificações  da  Freedom 

Flouse  pela  provisão  de  fundos  públicos  (Quadro  1,  p.  23). 

Concluindo­se que,  para  os  Free  e Partly Free  têm  a  maioria 

com  algum  dinheiro  dedicado,  ocorrendo  o  oposto  aos  not 

free.

Em  uma  comparação  apenas  considerando  o  sistema 

eleitoral  (Figura  1,  p.24)  e  com  as  "Democráticas  e 

Parcialmente  Democráticos"  ­  por  ser  bem  reduzida  a 

presença  de  financiamento  em  regimes  não  democráticos. 

Contatou­se  que  em  todos  os  116  países  não  existem 

nenhuma  restrição  completa a  recursos de  doações  privadas, 

mas  existem  normas  para  regulamentação  determinados  do 

repasse de  recurso e formas de distribuição proporcionais.

Países  Parcialmente  Democráticos  possuem  a 

necessidade  de  cotas  parlamentares  de  gênero  para  que 

ocorra  uma  maior  igualdade  na  distribuição  da 

representatividade  nos  partidos,  observando  também  a 

existência  de  países  que  fazem  uso  dos  recursos  e  se 

encontram entre os mais corruptos do mundo,  como o Brasil.

Configurado como o mais importante  recurso,  presente 

ao  menos  em  114  países,  os  meios  de  comunicação  e 

especialmente  a  TV  ­   visto  até  em  um  cenário  com  a 

distribuição de  tempo de tela de acordo com a  legenda e forte 

ferramenta  para  a garantia a  vitória dos candidatos,  com  uma 

ressalva  ao  fato  surpreendente  nas  eleições  de  2018,  onde 

ocorreu  do  então candidato  a  presidente,  Jair Bolsonaro,  que 

tinha  ­   um  dos  menores  tempos  ­  apenas  "8  seg  +  11 

inserções”  (site  HUFFPOST,  2018)  e mesmo  assim ganhou  a 

eleição.

A  PARTICIPAÇÃO  SOCIAL  NO  NÍVEL  NACIONAL: 

DESAFIOS  A  UM  PROJETO  INACABADO  ­   ROBERTO 

ROCHA COELHO PIRES (p. 35­46)

A  participação  social  é  uma  marca  dos  governos 

petistas,  podendo  ser  observado  na  evolução  da 

implementação  dos  Orçamentos  Participativos,  Conselhos,



Conferências  e  ocorrendo  também  “a  adoção  crescente  de 

outras  formas  de  interação  entre  Estado  e  Sociedade,  como 

ouvidorias,  consultas  públicas,  audiências  públicas  e  outros 

formatos  menos  institucionalizados  como  grupos  de  trabalho 

[...]  (PIRES  E  VAZ,  2012)",  dentro  deste  contexto  as  ações 

federais que têm cerca de 92% da  interação social.

Mesmo com a participação há pontos que precisam ser 

observados: a) efetividade das  instituições  participativas;  e,  b) 

lições  a  partir  das  manifestações  de  2013,  a  partir  desses 

pontos,  analisa­se  fatores  que  venham  a  mostrar  o 

esgotamento  dos  métodos  de  participação,  esse 

acontecimento  se  dá  pela  variação  existente  entre  o  grau  de 

participação  dos  grupos  sociais  e  das  áreas  que  participam 

formando  uma  disparidade  visualizada  quanto  as  decisões 

nas  áreas  de  Infraestrutura  e  Economia  sendo  elas 

reservadas  para  participação de  grupos de  interesse  da  Elite, 

junto  a  isso,  a  não­padronização  dos  processos  de 

participação  social,  que  consequentemente  gera  divergentes 

processos,  e  a  falta  de  diversidade  na  tomada  de  decisão 

também por área  (Gráfico 2,  p. 41).

Com  pontos  abordados  para  que  se  possa  driblar  o 

esgotamento  das  ferramentas  de  participação  social,  como: 

“Maior  articulação  entre  as  instituições  participativas  e 

integração  ao  ciclo  de  planejamento,  gestão  e  controle  das

políticas  públicas  [...]  Reoxigenização  dos  espaços 

participativos  [...]  Canais  de  contato  direto  entre  movimentos 

socais  e  atores  governamentais  [...]  Formas  eletrónicas  de 

participação”  ­   o  seguinte  ponto  de  formas  eletrónicas  pode 

ser visto  como  medida  já  tomada  (OP  Digital  de  BH  de  2007­ 

2008  e  na  Paraiba o  atual  Orçamento  Democrático  Digital  de 

2020).

A  DEMOCRACIA  BRASILEIRA  NA  AUSÊNCIA  DAS 

MULHERES:  A  PERSPECTIVA  DA  TEORIA  POLÍTICA 

FEMINISTA ­  MARLISE MATOS  (p.47­58)

Considerado  como  direito  nas  democracias 

contemporâneas,  mas  não  efetivado  quando  olhamos  a 

situação,  a  representação  políticas  poderia  ser  um  forte 

instrumento  de  inclusão  nas  arenas  políticas  e  para  a  justiça 

social.  Apesar  de  o  Brasil  possuir  52%  da  população 

composta  por  mulheres  no  país  e  um  eleitorado  também 

próximo  a  esse  percentual  composto  por  mulheres  (51,8%), 

continuamos  com  uma  representação  inferior  a  9%  na 

Câmara  e  no  Senado  com  um  número  de  13  cadeiras 

ocupadas para um total de 81.

Os movimentos já chegaram  à decisão de  não apenas 

lutar  só  por  o  movimento  e  sim  por  representatividade  e



participação  na  política  ­   de  acordo  com  o  TSE  (2018),  o 

número de mulheres na  Câmara e no Senado,  sendo  15,01% 

na  Câmara  e  o  senado  foram  7  eleitas  de  54,  voltando  a 

marca de 2010 de acordo com Senado (2018).

"O  processo  da  inserção  política  das  mulheres 

brasileiras  e  de  uma  representação  política  mais  justa  para 

elas precisa  ser questionado pelo viés de gênero e feminismo. 

Isso  porque,  por  princípio,  todo  projeto  democrático  deveria 

ser  igualmente  um  projeto  inclusivo”.  Devido  a  inúmeras 

raízes  que  permanecem  com  o  sentido  de  invalidar mulheres 

na política,  pela divisão sexual do trabalho que traz consigo as 

ideias  da  divisão  de  tarefas  em  um  contexto  binário  de  “para 

homem e para mulher”.

O  Contrato  Sexual  de  Carole  Pateman  (1998),  que 

trabalha com a  ideia  de que,  tende­se a  tratar mulheres  como 

um ser mais  sensível,  e,  portanto,  menos  racional,  incapazes 

de manter o autocontrole e não aptas  para assumirem  cargos 

de  maior  visibilidade  e  importância,  agindo  com 

imparcialidade.  Presente  também  o  ideal  de  autores 

contratualistas,  “a  origem  contratualista  moderna  da 

democracia  é  uma  origem  de  exclusão e/ou  subalternização”, 

sendo  mesmo  após  a  inclusão  das  mulheres,  continuou­se 

com  situações  desiguais,  como  as  de  salários  inferiores.  Se 

fazendo  necessário  o  combate  para  que  se  alcancem

mudanças  simbólicas  nas  estruturas  da  sociedade,  alterando 

o simbolismo e a cultura de gênero.

A  DEMOCRACIA  CHEGA  À  UNIVERSIDADE  BRASILEIRA 

­  JOÃO FERES JR. E ANDRÉ LÁZARO (p. 59­74)

“Um  centro  de  excelência  para  a  formação  das 

lideranças  de  nossa  sociedade”,  era  desta  forma  como  as 

universidades  brasileiras  foram  vistas  durante  muito  tempo, 

um  espaço  reservado  à  Elite,  antes  da  interiorização  da 

Universidade  Pública  no  país,  ação que  levou o acesso  a  ela 

para  regiões antes esquecidas.

Com  um  grande  aumento  da  quantidade  de  vagas  no 

dentro  do  fundamental,  ocorreu  um  fenômeno  de  expansão 

descontrolada das vagas no Ensino Fundamental e Médio que 

trouxe  como  consequência  a  perca  na  qualidade  do  Ensino, 

abrindo  o  mercado  para  a  rede  privada  de  ensino  começar a 

acolher  os  alunos  de  famílias  de  classe  média  e  alta, 

disponibilizando  um  ensino  melhor  para  quem  pudesse  ­   e 

possa!  Fato  que  ocorre  até  os  dias  atuais  ­  pagar  por  ele, 

mas,  concomitantemente,  no  Ensino  Superior  ocorria  o 

contrário,  sendo  o  Ensino  Superior  Público  com  uma 

qualidade  superior ao  Privado  no  país  ­   dados  da  UNIFESP 

indicam  que  mais  de  95%  das  pesquisas  no  Brasil  eram



realizadas nas Universidades Públicas (2019)  e deste modo, 

os  alunos  de  famílias  com  melhores  condições  com  mais 

chances  de  adentrar  ao  Ensino  Superior  Público,  sobrando 

para  os  alunos  de  baixa  renda  adentrarem  à  Esfera  Privada, 

que possuía menos qualidade.

A  vitória  do  PT  nas  eleições  para  o  seu  primeiro 

mandato  trouxe  um  novo  ar  para  a  educação  e  mostrar  a 

importância  dela  para  a  transformação  de  um  país,  "alterar a 

própria  composição  da  Universidade”,  passando  a  realizar 

movimentos  para  que  tal  transformação  ocorra  e  com  o 

aumento  investimentos para esta área gerou  imensos debates 

a  respeito  do  público  que estava  presente  nas  Universidades 

(a  elite),  que  discursavam  a  respeito  do  favorecimento  da 

elite,  outro ponto  também foi o da criação de cotas,  ponto que 

não  era  bem  visto  pela  elite  ­   com  a  maioria  sempre  de 

brancos  na  política,  a  real  importância  da  representatividade 

sempre  foi  de  grande  debate,  dados  da  Câmara  Federal  de 

2020, aponta que,  temos 21  Deputados Pretos eleitos.

O  Prouni,  no  contexto  de  inclusão  de  toda  a 

comunidade,  surge  como  mais  um  programa  que  acolhe  o 

público e gera inclusão,  como o autor, mesmo define:

Por  um  lado,  pelo  público  que  acolhe,  é  um  forte 
programa  de  inclusão  [...].  Por  outro,  há  o 
aproveitamento  de  vagas  ociosas  nas  instituições 
particulares  O  Prouni  traz,  por  tanto,  duas

novidades  que  irão  estruturar  políticas  de  inclusão  na 
educação  superior.  A  primeira  é  a  formulação  de 
critérios  paara  um  lei  de  reserva  de  vagas  no  setor 
privados  [...].  Em  segundo  lugar,  a  utilização do Enem 
para  a  seleção  de  candidatos  abre  caminhos 
importantes:  muda  o  patamar  do  exame  (aumenta  os 
participantes,  adesão  de  mais  instituições)  (FERES  e 
LÁZARO, 2013, p. 64).

E  assim,  consequentemente  funciona  como  uma 

reserva de vagas na esfera privada, que aumentou o  incentivo 

ao uso do ENEM, que,  intensificou o número de concorrentes, 

e  assim,  campis,  cursos e  regiões e  garantindo mais  inclusão 

e  igualdade  no  processo  seletivo  ­   criando  o  ar  de  um  real 

caminho  nacional  e  (menos  im)possível  para  a  situação  do 

nosso país.

A  expansão  das  Federais  se  deu  por  3  programas: 

Reuni;  a expansão da Rede Federal de Educação Profissional 

e  Tecnológica;  e  a  UAB,  contando  com  intensa  participação 

social,  com  estudos  realizados  para  medição  dos  impactos 

sociais,  raciais  e  económicas  nas  instituições  de  educação 

pública,  desencadeando  um  crescimento  expressivo  nas 

vagas  em  geral  e  nas  vagas  reservadas  as  cotas,  sendo 

inegavelmente  expressivo,  mas  ainda  abaixo  do  ideal,  pois, 

“50%  das  vagas  das  [...]  federais  ainda  estão  abertas  a 

competição  desigual”  ­   é  inegável  que  quem  está  na  rede 

privada de ensino em sua  maioria  possui  recursos  financeiros 

que  auxiliam  no  aprendizado,  tornando os  que  não  estão em



desvantagem,  ou,  a  própria  luta  entre  quem  têm  mais 

recursos para  investimento.

PARTICIPAÇÃO,  DESENVOLVIMENTO  E  COMUNIDADES 

TRADICIONAIS ­ LILIAN C. B, GOMES  (p. 75­86)

Com  uma  ampla  ascensão  da  pauta  de  proteção  aos 

povos  indígenas  e  sua  cultura  "torna­se mister  reconhecer os 

direitos  territoriais/identitários"  desses  povos.  Com o aumento 

de  sua  participação é  possível  o  redimensionamento  possível 

das  pautas  que  já  são  legalmente  asseguradas  pela 

participação  do  Brasil  na  Convenção  169  da  Organização 

Internacional  do  Trabalho  (OIT,  25/07/2002).  Entretanto,  a 

visibilidade  se  diferencia  dependendo  do  grupo  na  arena 

política,  sendo altas  (povos  indígenas),  médias  (seringueiros e 

quílombolas)  e  baixas  (quebradeiras  de  coco­de­babaçu  e 

outros) representações.

Os  três  poderes  dentro  de  suas  atribuições,  realizam 

seu  trabalho  com  relação  ás  pautas  de  tais  formas:  O 

Executivo  traz  a  participação  na  OIT,  criação  da  Seppir. 

Decreto  4887/2003,  medidas  de  educação  sobre  igualdade 

racial  (possuindo  queda  no  segundo  mandato);  O  judiciário, 

representado  pelo  STF  no  caso,  ganha  grande  visibilidade  e 

apoio,  por  ele  quem  age  contra  a  ausência  de  importância

recebida  e  das  consequências  de  atos  do  executivo,  se 

contrapondo;  e  o  Legislativo,  as  comunidades  entram  em 

grande  conflito  com  este  poder,  por  exemplo,  pela  banca 

Ruralista  têm  seus  interesses  de  encontro  aos  direitos  das 

comunidades,  como  projetos  como a  PEC  215/2000  e  a  PLP 

227/2012  ­  a  ideologia  como  algo  que antecede  e  pré­define 

ações e pensamentos  do ser dentro de grupos  (CHAUI, 2016) 

traduz uma  parte dos acontecimentos onde ocorre a diferença 

de  representatividade  dos  povos  e  o  jogo  de  interesses  dos 

políticos,  em  um  ambiente  totalmente  polarizado  com  vários 

conflitos  de  interesse  se  traduzem  no  que  será  "pré­votado”, 

"pré­debatido”,  “pré­representado'’.

Para  o  combate de conflitos,  insatisfação e  visibilidade 

dos  povos,  é  indiscutível  a  reforma  na  participação  e 

representatividade  deles  nas  arenas  políticas  para  serem 

ouvidos e respeitados.

AS  CONSEQUÊNCIAS  DA  CORRUPÇÃO  PARA  O 

SISTEMA  POLÍTICO  BRASILEIRO  ­   FERNANDO 

FILGUEIRAS (p. 87­98)

Com  manifestações  ocorrendo  no  ano  de  2013,  vimos 

o  descontentamento  da  sociedade  com  os  escândalos  de 

corrupção que estavam sendo expostos, mas não era  um  fato



exclusivo  do  Brasil,  esquemas  de  corrupção  estavam  sendo 

descobertos  no  mundo  todo,  “Tamanha  presença  da 

corrupção  no  discurso  público,  no  âmbito  das  democracias, 

tem  gerado  reações  por  parte  das  organizações 

internacionais" e essas criando mecanismos para enfrenta­la.

O termo Corrupção  tem  um amplo  conceito,  porém,  há 

um  grande  empecilho  para  o  verdadeiro  significado  e 

compreensão  de  sua  nocividade,  com  interpretações  e 

acontecimentos  ligados  a  fatos  económicos  ao  Estado,  que 

consequentemente  leva  para  a  população  a  imagem  de 

Estado  corrupto,  quando  na  verdade  “a  corrupção  ocorre  na 

intersecção  entre  a  dimensão  pública  e  a  dimensão  privada", 

com um comportamento privado que se sobrepõe ao interesse 

público.

O  juízo  moral  da  sociedade  em  cima  do  termo 

corrupção,  por  vezes,  baseado  nas  normas  que  definem 

regras  e  valores  da  sociedade  ­   com  o  pós­positivismo, 

descartou­se  a  ideia  de  “norma  que  define  valor”,  sendo  o 

contrário,  os  valores  evoluem  e  ditam  as  normas,  pois  as 

normas  “caducam”  ­  ligados  aos  ideais  de  justiça  se 

convertendo  em  "corrupção  um  conceito  normativamente 

dependente,  contendo um caráter plástico e flexível” .

Estão  intimamente ligados:  corrupção, desigualdades e 

efeito  imediato  de  não  participação  de  determinados  grupos

na  sociedade  com  “a  compra  de  votos,  por  exemplo,  pode 

representar  uma  forma  de  corrupção"  ­   ressaltando  que,  a 

compra  de  votos  é  crime  eleitoral,  definido  como  “captação 

ilícita  de  sufrágio”  pelo  artigo  41° A da  Lei  das  eleições,  pelo 

TSE, sendo assim, é crime e não "podendo representar".

Com  a  Constituição  Federal  de  1988  e  a  definição  do 

novo  valor da justiça  como  pilar,  o  processo de  influencia das 

mudanças  na  sociedade  somado  ao  sistema  presidencialista 

de  coalizão  permite a  evolução  da  democracia,  mas ao custo 

do  uso  da  moeda  de  troca  do  sistema  “nesse  contexto 

institucional,  os  casos  de  corrupção  ficam  favorecidos, 

ampliando  uma  lista  de  "escândalos”  que  prejudicam  a 

democracia brasileira",  podendo ser vista tal evolução também 

nos  poderes,  como  uma  faca  de  dois  gumes,  que  melhora  a 

atuação a custo da criação de empecilhos para a  implantação 

de  Políticas  Públicas,  ligando  o  público  com  os  agentes 

privados ­  os veto­players,  que são agentes que tem poder de 

vetar  ações  parlamentares  (AMES,  2003)  que  trabalham 

acima de tudo,  para  interesse próprio.

A ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA POLÍTICO NO BRASIL NA 

DÉCADA  PETISTA  (2003­2013)  ­   OSWALDO  E.  DO 

AMARAL (p. 99­110)



Para que os  instrumentos da democracia funcionem de 

forma  adequada  se  faz  necessária  a  estabilidade  do  sistema 

político, no Brasil,  pode ser observada com o passar das duas 

últimas  décadas,  no  qual  pode  ser  observar  a  redução  do 

índice  de  volatilidade  eleitoral  "14,5  (1998),  15,2  (2002),  10,2 

(2006)  e  9,9  (2010)”,  também  acompanhando  pelo

desempenho  dos  partidos  nas  eleições,  o  NEP  aponta  um 

índice  de  3,2  (2002),  demonstrando  o  bipartidarismo  das 

eleições  (PT  e  PSDB)  junto  ao  calendário  periódico 

estabelecido e  cumprido ­  0'Donnel aponta a  necessidade de 

eleições  limpas,  periódicas  e  igualitárias  como  um 

características de  uma democracia consolidada, que pode  ser 

visualizado  na  brasileira  já  na  situação  da  Câmara,  o 

cenário  se  inverte,  havendo  uma  fragmentação  de  partidos, 

cenário que se  repete ao  longo dos anos de 2003  (8,5),  2007 

(9,3) e 2011  (10,4).

A  permanência  do  PT  por  uma  década  no  poder 

intensificou  a  estabilidade  ao  sistema  político  e  uma 

regularidade  nos  atores  partidários,  garantindo  também,  um 

desenvolvimento  mais  eficaz  das  estratégias  dos  partidos, 

porém,  causando  uma  instabilidade  com  a  identificação  de 

seus eleitores ­  com exceção do PT, que possui eleitores bem 

fiéis ao partido.

Com  a  fragmentação  das  cadeiras  na  Câmara,  o 

presidencialismo  de  coalizão  constrói­se  como  uma  "melhor 

opção”  para  o  sistema  brasileiro.  Com  a  eleição  do  ex­ 

presidente  Lula  e  seus  25%  de  cadeiras  em  seu  primeiro 

mandato  e  necessitando  de  coalizões  ­  mas  também 

passando pelos problemas de  interesse do  próprio  partido  ­ e 

conseguindo  49,3%  (desvantagem  frente  ao  Congresso)  de 

apoio  fez  uso  de  emendas  parlamentares  para  aprovar  suas 

reformas.

No segundo ano, tentou concertar se unindo ao PMDB, 

porém  com  desproporcionalidade  na  divisão  dos  ministérios 

que  trouxe  uma  séria  consequência  para  a  aliança  entre  os 

partidos,  concertado em  seu  segundo ano de mandato  com  o 

ato  de  abrir  mão  de  maior  parte  de  controle  do  PT.  Assim, 

com um  sistema  de  participação  mais  plural  e  ampliado,  com 

a  troca  de  algumas  ferramentas  por  outras  (Orçamentos 

Participativos  para  Conferências  Nacionais  de  Políticas 

Públicas) em diferentes anos da gestão petista,  teve um saldo 

positivo  para  os  mecanismos  estabelecidos  que  trazem,  em 

geral,  uma  ampliação  participativa  e  inclusiva  melhor 

visualizada.

SISTEMA  POLÍTICO,  DEMOCRACIA  E  OPINIÃO  PÚBLICA 

­  RACHEL MENEGUELLO (p.  111­120)



O  artigo  trabalha  a  contextualização  e  evolução  do 

sentido  da  democracia  junto  a  participação  da  sociedade  no 

exercício  de  suas  atribuições  do  sistema  político,  exercer  a 

sua  cidadania,  que  ainda  existe  a  desconfiança  para  com  os 

políticos,  e  consequentemente,  com  o  corrente  modelo  de 

democracia, a democracia representativa, como visto a seguir:

“A democracia  requer altos níveis de confiança  pública 
nos  mecanismos  institucionais  de  formação  de 
governos,  em  função  da  delegação  de  poder  que  os 
cidadãos  fazem  aos  seus  representantes  eleitos,  e  a 
incerteza  de  seus  resultados  leva  a  que  os  cidadãos 
atentem  para  os  mecanismos  institucionais  definidos 
para  tornar  efetivas  as  expectativas  de  liberdades, 
direitos e igualdades." (MENEGUELLO, 2013, p.  111).

Acontecimentos  como  escândalos  de  corrupção, 

amedrontam os  representado e os  revoltam causando o efeito 

oposto ao que se deve  acontecer,  a  desconfiança  na  política, 

no  sistema  e  em  seus  representantes,  como  o  que  acontece 

no Brasil.

O  trabalho  com  o  desempenho,  confiabilidade, 

evolução da sociedade,  das  instituições e o uso de  pesquisas 

de  opinião  são  fortes  instrumentos  para  a  realização  de 

balanços  de  como  a  sociedade  esta  se  sentindo  em  relação 

aos papéis e ações da sociedade  "a opinião pública  reflete­se,

portanto,  na  relação  com  o  sistema  político  através  da 

avaliação  das  instituições,  da  avaliação  das  políticas 

governamentais  e  na  formação  da  legitimidade  democrática". 

No  aspecto  nacional,  demonstrasse  uma  evolução  nos 

conceitos  e  entendimentos da  jovem  democracia,  e o  que  os 

fazia pela  população, onde é apontada a dependência desses 

fatores para o sistema político.

CONCLUSÃO

O  livro  é  um  material  coeso  e  didático,  as  cabeças 

pensantes por trás dos artigos conseguem  abordar ao mesmo 

tempo  as  temáticas  principais  que  intitulam  a  obra 

(Participação  Social,  Democracia  e  Sistema  Político)  bem 

como  transbordam  as  suas  particularidades  para  temas 

ramificados  a  vivência  da  sociedade  (Feminismo,  Educação, 

Opinião  Pública,  Sociedade,  Inclusão,  Partidos  Políticos, 

Comunidades  Tradicionais  entre  outros)  com  uma  olhar  e 

variáveis bem didáticas.

Apesar de  ter sido publicado  em  2013 e  necessitar de 

algumas  atualizações  para  os  acontecimentos  pós  protestos 

da época, temáticas ainda continuam muito recentes  (como os 

dados  do  artigo  sobre  a  Representação  Política  Feminina, 

escrito  por a  Marlise  Matos) e  a  luta  contra  o  (bem) evidente 

desmanche  educacional  do  Governo  (que  contrasta  com  a



evolução  do  sistema  educacional  apresentado  por  Ferez  e 

Lázaro), mas que são ótimos para  refletir sobre o caminhar de 

nossa  jovem  Democracia  e  compreender  melhor  as 

demandas da população brasileira.
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RESENHA DO LIVRO

GOVERNO E MERCADO: A ECONOMIA DA 

INTERVENQAO ESTATAL

ROTHBARD, Murray N. Governo e
Mercado: a economia da  intervengao 
estatal. Sao Paulo: Mises Brasil, 2012,

Por Cassio de Oliveira Almeida

1  SERVIQO DE DEFESA NO LIVRE MERCADO

No contexto em que e empregado o servigo de defesa 

no  livre mercado e apresentada uma analise ao  livre  mercado 

e  como  podem  ocorrer  esses  servigos  de  defesa,  em  que  e 

levado  em  consideragao  o  homem,  a  economia  e  o  estado, 

dessa  forma  o  estado  tern  que  se  abster  das  relagoes 

economicas para que se possa ter urn  livre mercado.

E  que  o  livre  mercado  esta  relacionado  a  uma 

sociedade  livre,  em  que  tern  que  haver  liberdade  para  que 

possam  ocorrer  trocas  voluntarias  entre  a  sociedade,  e  nao 

urn  sistema  em  que  o  estado  cobra  tributos  as  pessoas,  ou 

seja,  "essa  conta  paga  pelas  pessoas” ,  nem  sem  sempre



serao  retornadas  para  o  que  as  pessoas  realmente  querem 

e/ou  necessitam,

Todavia,  aqui  e  levado  em  consideragao  o  servigo  de 

defesa no  livre mercado, em que Rothbard afirma que:

A  oferta  de  servigos  de  defesa  pelo  livre  mercado 
significaria manter o axioma da sociedade livre, ou seja. 
que nao haja uso de forga  flsica,  exceto ao se defender 
daqueles  que  usam  de  forga  para  invadir  uma 
propriedade ou  atacar algum  individuo.  Isto sugeriria a 
completa  ausencia  de  um  aparato  estatal  ou  de  um 
governo  (ROTHBARD, 2012, p. 21).

Entretanto,  apos  fazer  essa  afirmagao  Rothbard 

denota  de  forma  explicita  que  para  se  ter  um  livre  mercado 

tem  que  haver  ausencia  do  aparato  estatal.  porem  Rothbard 

cat em enorme contradigao quando afirma que:

[...] a liberdade do mercado deve ser conservada e que 
os  direitos  de  propriedade  nao  podem  ser  infringidos. 
Entretanto, acreditam piamente que o servigo de defesa 
nao  pode  ser  fornecido  pe!o  mercado  e  que  defesas 
contra  invasao  de  propriedade  devem  ser,  portanto, 
adquiridas  fora  do  livre  mercado,  por  meio  da  forga 
coercitiva do governo, Rothbard (2012, p. 22).

Portanto,  quando  em  sua  analise  Rothbard  cita  os 

economistas que defendem o livre mercado e esses inserem o 

governo  como  monopolio  da  forga  contra  a  invasao  de 

propriedade,  e  notoria  a  profunda  contradigao,  tendo em vista

que  o  livre  mercado  presa  pelo  absentelsmo  estatal  e  por 

relagoes livres entre as pessoas.

A obra  levanta  algumas  incognitas  quando os  adeptos 

ao  livre  mercado  afirmam  que  deve  haver  um  Supremo 

Tribunal,  em  que  seria  o  unico  detentor  compulsorio  de 

coergao e  tomada de decisao na sociedade, e que deveria  ter 

um judiciario  livremente competitive,  Essas  incognitas 

sao  levantadas ao ser postulado como seria  a  defesa  em  um 

livre  mercado  em  que  Rothbard  (2012),  cita  e  exemplifica  de 

maneira  memoravel  que  esses  servigos  seriam  conflitantes, 

pois  como  haveria  varios  Tribunais,  competindo  entre  si  por 

mercado,  as  pessoas  sempre  buscariam  peticionar  ou  se 

defender  no  Tribunal  que  esta  vinculado,  outra  objegao  feita 

por  Rothbard  (2012),  e  que  algumas  agendas  de  defesa 

poderiam  usar  seu  poder  coercitivo  para  fins  ertminosos,  e 

assim  querer  se  sobressair  sobre  as  outras  empresas  de 

forma fraudulenta.

2  OS FUNDAMENTOS DAS  INTERVENQOES

O  livro  busca  fazer  uma  analise  comportamental  em 

que se  ressalta a  liberdade do mercado e da sociedade e  tem 

como  parametro  a  defesa  de  invasao  violenta  e  contra  a 

invasao de  propriedade,  ou  seja,  se quern exercer esse  papel



for agendas de defesa em livre competigao,  entao  temos uma 

sodedade  livre, caso o  precursor dessa defesa  seja o estado, 

entao temos um estado controlando a sociedade.

O  autor  utiliza­se  do  termo  "invasor"  para  se  referir a 

um  individuo  ou  grupo  que  se  intromete  de  maneira  abrupta 

nas  relagoes  sociais  e  de  mercado,  dessa  forma  sao 

remontadas  tres  formas  de  intervengao,  (que  podem  ser 

encontradas na pagina 32) que sao elas:

1)  intervengao  austistica,  quando  envolve  o  proprio 

sujeito  e  a  outra  parte  obriga  ou  restringe  algo  do 

sujeito;  2)  intervengao  binaria,  temos  que,  o  invasor 

pode  forgar uma  troca  entre  as  partes,  3)  intervengao 

triangular,  nesse contexto,  ocorre a atuagao do  invasor 

e de dois  permutadores em  que o  invasor  restringe  ou 

obriga  os  permutadores  a  fazerem  ou  deixarem  de 

fazer algo.  Dessa  forma  o  autor  se  utiliza  desses  tres 

tipos  de  intervengao  para  mostrar  as  formas  que  o 

estado age manipulando e  invadindo o mercado.

O  Estado  intervem  de  forma  austistica  ao  emitir 

decretos,  intervem  de  forma  binaria  ao  cobrar  impostos,  ja  a 

intervengao triangular ocorre quando o estado  faz controle  de 

pregos.

Entretanto  o autor enfatiza  a  impossibilidade de  tragar 

o numero  quase  infinito das  possiveis  formas  de  intervengao, 

(que  podem ser encontradas da  pagina  34 a  pagina 44),  mas 

ele aponta algumas formas que sao:

•  Intervengao  e  conflitos;  nesse  contexto  o  autor  aborda  de 
forma  memoravel  que  quando  o  individuo  e  coagido,  ou 

seja,  quando  ele  sofre  qualquer  tipo  de  intervengao,  seja 

austistica,  binaria  ou  triangular,  ele  se sente  sem  utilidade, 

enquanto que os  individuos que sao  livres  para  agir,  estes 

sentirao­se mats valorizados e uteis.  Dessa forma o conflito 

ocorre com a  intervengao de modo que, quando o  individuo 
e  coagido  a  fazer  ou  deixar  de  fazer  algo,  este  sente­se 

como  perdedor e tern o outro como ganhador,  dessa  forma 

a  intervengao  do  estado  gera  conflito,  pois  quando  o 

individuo  recebe  algum  beneficio  do  estado  ele  esta 
pertencendo  a  uma classe vista  como exploradora  e  o que 
contribui de dominado.

•   Democracia  e  modo  de  agir  voluntario;  e  levantada  a 

discussao  em  que  busca­se  mostrar  que  o  fato  de  um 
estado ser democratico  isso nao  implica que sempre  tera a 

vontade da maioria decidindo e ainda que haja a vontade da 
maioria  prevalecendo,  tern  um  minoria  que  se  sentira 

oprimida, entretanto o autor deixa claro que a coergao e e o 

atributo do estado e nao importa o tamanho da maioria, mas 

se  nao  for  a  totalidade  sempre  havera  uma  coergao  a 

minoria.



•  Utiiidade  e  resistencia  a  invasao;  nesse  contexto  6 

ressaltado  que  a  nao  intervengao  do  estado  aumenta  a 

utiiidade  dos  individuos  e  que  tanto  o  estado  quanto  o 
mercado  agira  de  forma  invasiva  nas  relagoes  de  conflito 

entre  as  pessoas,  o  mercado  atuara  de  forma  que  essa 

invasao  seja  nao  pelo  fato  da  existencia  de  agendas  de 

defesas  e  sim  pela  existencia  de  invasores,  ou  seja,  do 

provocador do conflito.
•  0   argumento  da  inveja;  aqui  o  autor  defende  de  forma 

veemente  que  o  fato  de  uma  pessoa  ficar  com  inveja  do 
sucesso da outra, n§o diminui a sua utiiidade, pois para  isso 

o autor se baseia em  fatos e atos que podem ser inferidos, 

fatos ou atos concretos.
•  Utiiidade Ex post; a utiiidade Ex post,  trata­se de uma forma 

de  utiiidade  que  os  individuos  sentem  quando  tomam 

decisoes  e  essas  decisoes  aumentam  sua  utiiidade  de 

forma posterior a tomada de decisao.

Como  visto,  o  autor  apresenta  diversas  formar  que 

podem  ocorrer  a  intervengao,  deixartdo  bem  claro  que 

quaisquer  que  sejam  as  formas  de  intervengao  nao  trazem 

progresso,  seja  para  o  homem  a  economia  ou  ate  mesmo  o 

Estado.

3  A INTERVENGAO TRIANGULAR

A  intervengao  triangular ocorre  quando  urn  interventor 

intervem  nas  relagoes  de  trocas  entre  os  individuos  e  essa 

intervengao  pode  ser  de  dois  tipos:  controle  de  prepos  e 

controle de produtos.

No  controle  de  prego  nao  ha  livre  mercado  se  no 

controle de prego o prego e baixado,  pode ievar a uma grande 

demanda  e  uma  oferta  menor,  fazendo  com  que  ocorra  uma 

desregularao  do  mercado,  ausencia  de  oferta  dos  produtos, 

levando  a  favoritismo,  suborno,  entre  outras  formas  de 

ilegalidades  para  que  esses  clientes  obtenham  esses 

produtos sem a competipao que o  livre mercado teria.

Em contraponto havendo um controle de prego em que 

e  estipulado  um  valor  minimo  ocorrera  uma  demanda  menor 

que  a  oferta  e  assim  tera  um  excedente  de  produtos  nao 

comercializado.

Na pagina 56 o autor afirma que o controle de produtos 

ocorre  quando  o  governo  proibe  a  produgao  ou  venda  de 

determinado produto,  com isso tanto os consumidores perdem 

em  utiiidade  quanto  os  produtores  tambem,  pois  sao 

impedidos  de  produzir  e  ganharem  por  sua  produgao,  vale 

ressaltar tambem  que,  com  no  controle  de  produgao  a  oferta 

do  produto  sera  escasso  e  com  isso  o  prego  sera  mais



elevado.  Alem  disso  havera  um grande  numero de  empresas 

trabalhando  no  mercado  negro,  produzindo  os  produtos  que 

estao  sendo  controlados,  mas  isso  tambem  e  dificultado  pelo 

estado  de  forma  que  quanto  maior  for  a  sangao  contra  os 

produtos  ilegais  menor sera essa  produgao devido o medo da 

punigao.

O  autor  ressalta  que  o  controle  de  produgao  gera 

privilegios a determinadas empresas e gera  tambem a criagao 

de monopolio fazendo com que o consumidor seja prejudicado 

com  um  maior  prego  dos  produtos.  Entretanto  vale  ressaltar 

que  no  livre  mercado  tambem  ha  a  ocorrencia  de  monopolio 

em que pode ser citado como exemplo a empresa  Google em 

que  detem  um  monopolio  de  mais  de  90%  da  participagao 

global.  Dessa forma  nao e apenas  no mercado em que com a 

regulagao  sao  criados  monopolios,  no  mercado  livre  ha  essa 

ocorrencia  e  muitas  vezes  ate  maior,  pois  as  grandes 

empresas tendem a esmagar os pequenos varejistas.

Todavia,  concordando  com  o  autor  ao  afirmar  que  a 

curva  de  demanda  em  monopolios  criados  pelo  estado  e 

menos elastica que o do  livre mercado,  pois os consumidores 

nao  terao  muita  escolha  intervencionistas,  enquanto  que  no 

livre  mercado  podera  efetuar  essa  troca,  pois  a  criagao  de 

novas  empresas  sera  menos  burocraticas.  Outra  diferenga  e 

que os monopolios criados no  livre mercado sao muitas vezes

criados  a  partir  da  qualidade  e  pregos,  enquanto  que  os 

monopolios  instituidos  pelo  estado  sao  criados  mais  pelo 

privilegio especial concedido pelo estado.

Foi  possivel observar que sao apresentadas formas de 

um  liberalismo  radical,  que  e  possivel  observar  quando  o 

autor  fala  nos  tipos  de  concessao  monopolista  e  ele  cita 

alguns  exemplos;  o  autor  afirma  que  leis  que  proibem  o 

trabalho  infantil,  elas  atrapalham  a  competigao  de 

trabalhadores abaixo de uma certa  idade, e diminui a utilidade 

desses jovens.  Entretanto  nao e  levado em consideragao que 

o  fato  desses  jovens  estarem  em  escolas  buscando 

conhecimento  e  se  capacitando  melhor  para  poder  obter  um 

melhor emprego  muitas  vezes e  um  programa de  estado  que 

busca  capacitar  os  profissionais  para  obter  um  nivel  mais 

elevado,  em  contrapartida  o  autor  nao  leva  em  consideragao 

que os jovens nao tern um pensamento formado, ou seja,  uma 

experiencia  para  saber escolher  qual  o  melhor  caminho,  e  o 

estado  tern  provido  isso  juntamente  com os  familiares,  dessa 

forma  as  leis  que  impedem  o  trabalho  infantil  e  justamente 

para que se possa ter uma sociedade com mais conhecimento 

e uma mao­de­obra mais qualificada.

Outro  ponto  que  o  autor  diz  ser  prejudicial  para  a 

economia  e a  instituigao de  leis que  tratam de salario  minimo 

e  limite  de  horas,  dessa  forma  6  apontado  que  as  leis  que



tratam  da  instituigao  de  um  salario  minimo  sao  justamente 

para  evitar  que  haja  quaisquer  tipos  de  exploragao  de  mao­ 

de­obra,  assim  como  as  leis  que  tratam de  um  limite  maximo 

de  horas  trabalhadas,  e  justamente  para  evitar  os  tipos  de 

trabaihos similares  a  trabalhos escravos,  assim  como os tipos 

de  trabalhos  praticados  na  China,  em  que  os  trabalhadores 

sao submetidos a  longas jornadas de  trabalho e com salarios 

bem  abaixo  dos  praticados  em  lugares  onde  as  leis 

trabalhistas defendem  um  salario minimo obrigatorio,  ou seja, 

as  leis  que  defendem  uma  jornada  maxima  de  trabalho  e  um 

salario  minimo  vao  exatamente  ao  encontro  do  principio 

universal da dignidade da pessoa humana.

4  A INTERVENgAO BINARIA: TRIBUTAQAO

A  tributagao e  uma  forma  coercitiva  que  o estado  tern 

de extrair dinheiro da sociedade e que o principal  problema da 

tributagao e o fato que o pagador de tributos nem  sempre  tern 

seu  dinheiro  gasto  com  o  que  ele  acha  que  e  importante  ou 

que esteja precisando.

Outro  ponto  levantado  na  obra  e  a  existencia  de  dots 

grupos de  individuos,  que sao os pagadores de  impostos e os 

consumidores  de  impostos,  dessa  forma  o  autor  Roth bard 

(2012,  p.  107)  afirma  que:  "Esta  claro  que  os  beneficiarios

principais  sao aqueles  que,  em  tempo  integral,  vivem a  custa 

desse  rendimento,  por exemplo,  os  politicos  e  a  burocracia”. 

Logo  os  pagadores  de  impostos  sao  a  sociedade,  ja  os 

consumidores sao os politicos e os burocratas.

Os  impostos  nao  sao  transferidos  e  nem  alteram  o 

prego  final  e  sim  a  demanda  final  por  estoque,  entretanto, 

fazendo  um  contraponto  temos  a  doutrina  da  transferencia 

que  diz  que  os  impostos  dos  produtos  sao  transferidos  aos 

consumidores e os consumidores  transferem aos empregados 

e  assim por diante,  fazendo com que ninguem pague  imposto 

algum.

0   autor defende que  imposto de  renda  atua  de  forma 

direta  diminuindo  a  qualidade  de  vida  dos  contribuintes  haja 

vista que as pessoas tern seus salarios diminuidos e tendem a 

trabalhar mais para compensar essa perda na  renda, com  isso 

sao  privados de terem um tempo a mais de  lazer. Aldm disso, 

Rothbard  (2012, p. 111) afirma que:

£  verdade  que  um  imposto  pode  ser  transmitido,  em 
certo  sentido,  se  o  imposto  fizer  com  que  a  oferta  do 
bem  sofra  uma  redugSo,  e,  portanto,  apresente  uma 
elevagao  de  prego  no  mercado.  Este  processo 
dificilmente  podera  ser  chamado  de  transferencia  per 
se,  pois  a  transferencia  signifies  que  o  imposto  seja 
repassado  com  pouca  ou  nenhuma  dificuldade  ao 
produtor.



Nesse  contexto,  o  autor  evidencia  que  um  imposto 

pode  ser  transferido  para  o  produtor  e  ate  mesmo  para  o 

consumidor final,  desde que seja  para diminuir o valor final de 

um  bem,  pois  dificilmente  esse  valor  seja  para  aumentar  o 

valor do  bem,  pois  como  ha  um  mercado  em  concorrencia  a 

tendencia que sejam procurados outros bens substitutes.

Dentro  da  tributagao  ficou  visto  que  nao  tern  como 

haver o  imposto sobre o  consumo de  forma  singular,  ou seja, 

esses  impostos  sao  transferidos  tambem  para  a  renda, 

fazendo com que essas pessoas sejam tributadas duas vezes, 

para  solucionar  esse  problema  os  economistas  do  livre 

mercado  sugerem  que  os  impostos  sejam  sobre  o  consumo, 

de modo que nao haja a cobranga dupla de  impostos.

O  imposto  sobre  as  propriedades  nao  e  um  bom 

negocio,  pois  prejudice  as  linhas  de  produgao,  distorcendo  a 

alocagao  de  recursos  e  causando  dupla  tributagao,  assim 

como  as  pessoas  irao  investir  menos  em  habitagao  e  irao 

investir  em  bens  de  consumo  menos  duraveis,  fazendo  com 

que houvesse uma distorgao na  produgao e na satisfagao dos 

consumidores.

Dentre as  formas de  tributagao,  uma  forma que chama 

bastante  atengao  e  o  imposto  progressivo,  pois  diminui  os 

incentivos  e  a  produgao,  pois  age  como  uma  penalidade  a 

quern  produz mais, ou  seja,  a quern  tern meritos  no mercado,

assim  como  os  impostos  de  renda  progressives  tendem  a 

reduzir o incentivo ao ato de poupar.

0   autor  deixa  claro  que  a  questao  de  prego  justo  e 

uma  questao  mais  filosofica  pragmatica  do  que  quantitativas, 

pois nao tern como mensurar quantitativamente se um prego e 

justo  ou  nao,  entretanto  e!e  acredita  que,  o  unico  criterio 

objetivo para se ter um prego justo e o prego no livre mercado, 

pois esses  pregos sao determinados de forma voluntaria sem 

imposigoes e sem acordos.

5  INTERVENQAO BINARIA:  OS GASTOS DO GOVERNO

Nesse  contexto  sao  apontadas  duas  categorias  de 

gastos do governo que sao:  a transferencia e uso de  recursos 

e  elas  apresentam  consideraveis  semelhangas,  entretanto 

elas  apresentam  diferengas  que  sao  bastante  importantes 

para  serem  preservadas:  o  autor  afirma  na  pagina  188  que, 

"em  um  dos  casos,  os  bens  sao  usados  e  os  recursos 

dedicados  para  propositos  estatais  conforme  a  vontade  do 

estado;  no outro  caso,  o  estado  subsidia  individuos  privados, 

que  empregam  os  recursos  como  Ihes  apraz".  Ou  seja,  na 

intervengao  binaria  o  que  ocorre  e  que  o  Estado  utiliza  os 

recursos  como  os  burocratas  acham  melhor,  assim  como



subsidia  estes  para  que  eles  utilizem  os  recursos  como 

acharem melhor.

O autor afirma na pagina  188:  "ha dois, e somente dois 

modos  de  adquirir  riqueza;  pelos  meios  economicos 

(produgao  voluntana  e  trocas)  e  petos  meios  politicos 

(confisco  por  coergao)".  Com  isso,  ele  afirma  que  no  livre 

mercado so pode haver os meios economicos que  fazem com 

que  a  riqueza  seja  resultado  de  trocas  voluntarias,  ao  passo 

no subsidio governamental  ocorre  uma  distorgao na  alocagao 

dos  ganhos,  penalizando  os  eficientes  e  beneficiando  os 

ineficientes.

Nenhum  bem  devera  ser  gratis,  pois  a  demanda  por 

esse  bem  sera  grande  e  com  isso  havera  uma  escassez, 

insuficiencia, superlotagao,  reclamagoes etc.  No  livre mercado 

nao  ocorre  nenhum  dos  fatos  citados  anteriormente.  Ainda 

nesse  contexto  o  autor  deixa  claro  que  apesar  do  bem  esta 

sendo  oferecido  de  forma  gratuita,  se  torna  bem  mais  caro 

que  o  bem  oferecido  de  forma  privada,  pois  para  oferecer 

esses  bens  o  governo  arrecada  dos  contribuintes  e  geram 

esse bem, com bem menos eficiencia que no mercado privado 

e com  isso o custo de produgao do bem saira  bem mais caro, 

a  unica  diferenga  e  que  quern  utiliza  o  bem  oferecido  pelo 

governo  ja  tera  pagado  o  seu  valor  antes  de  utilizar  e  com 

alguns  acrescimos,  ja  os  bens  oferecidos  por  empresas

privadas  ira  cobrar  o  valor  dos  bens  de  forma  posterior,  ou 

seja, o individuo tera a oportunidade de escolher o que quer.

O autor levanta criticas a respeito do modelo socialista, 

em  que  esse  modelo  busca extinguir a  atuagao  de empresas 

privadas,  buscando  urn  monopolio  governamental,  assim 

como  gera  confusao  e  caos  ao  sistema  economico,  pois 

ocorre  atraves  da  imposigao,  afirma  ainda  que  os  regimes 

nazistas e  fascistas fossem socialistas,  assim como o sistema 

comunista.

6  ETICA ANTIMERCADO: uma analise praxeologica

A  praxeologia  exerceu  fundamental  importancia  para 

as  relagoes que estabelecem tese e  refutagoes de tese, assim 

a  praxeologia  pode  ser  utilizada  para  refutar  fatos  que 

afirmavam  que  o  livre  mercado  nao  aicanga  os  objetivos 

propostos, de modo que diversas criticas foram  refutadas e ao 

refutar  essas  criticas  foi  mostrado  que  o  governo  quern 

realmente nao tern cumprido com os objetivos propostos.

Para  Rothbard  (2012, p. 221) “[...] qualquer monopolio, 

qualquer  que  seja  a  definigao  usada,  surge  somente  via 

concessao coercitiva  de  urn  privilegio  exclusivo  pelo governo, 

e  isso  inclui  todas  as  tentativas  de  “forgar a  competigao".  Ou 

seja,  o  surgimento  dos  monopolios  passa  pelo  Estado,  em



que o  Estado com a sua coergao tende e  intervengao  tende a 

gerar monopolios, o que no  livre mercado nao ocorrera

0  autor afirma que a unica forma de diminuir a pobreza 

e a feme e com urn mercado  livre, entretanto na  realidade e o 

inverso,  temos  como  exemplo  a  "teoria  da  mao  invisivel  do 

mercado"  de  Adam  Smith,  que  consiste  na  tese  que  o 

mercado por si so se regula,  como  isso foi observada diversas 

formas  de  desigualdades  sociais,  em  que  os  mais  ricos 

exerciam  grande  opressao  sobre  os  mais  pobres  e  essa 

disparidade  economica  so  aumentou,  dessa  maneira  e  fato 

relatar que  o  absenteismo  estatal  tende  a  prejudicar os  mais 

pobres  e  a  gerar  mais  desigualdades  sociais  e  economicas 

aumentando assim a pobreza e a feme.

7  CONCLUSAO

0   autor Murray  Rothbard,  apresenta  no  livro  “Governo 

e  mercado:  a  economia  da  intervengao  estatal”,  aspectos 

gerais  em  que  busca  relacionar  o  mercado  com  intervengao 

estatal ao  livre mercado,  para  isso  Rothbard  faz uso de duras 

criticas ao mercado  intervencionista  e aponta  o  mercado  livre 

de  intervengao  como  a  solugao  para  muitas  mazelas 

encontradas  no  mercado  e  na  sociedade.  Rothbard  busca 

mostrar de  forma  filosofica,  sociologica  e  praxeologica  que  o

mercado  livre de  intervengao do estado  traz urn maior sentido 

de  pertencimento as pessoas,  entretanto Rothbard  faz uso de 

um  liberaiismo  extremista  que  nos  dias  de  hoje  seria 

praticamente  impossivel,  tendo  em  vista  que  se  faz 

necessario  a  intervengao  de  algum  orgao  nas  relagoes 

interpessoais  para  que  se  tenha  uma  sociedade  mais 

organizada,  assim  como  e  de  suma  importancia  a  execugao 

de  leis que  Rothbard  acredita  ser prejudiciais ao mercado,  tai 

como:  leis trabalhistas e leis que proibem o trabalho infantil.

Portanto,  a  essencia  do  livro  consiste  em  mostrar que 

o livre mercado e superior ao mercado  regulado pelo governo, 

entretanto  Rothbard,  utiliza­se  de argumentos que  nao  visa  o 

bem  estar  das  pessoas  e  apenas  as  relagoes  de  trocas  da 

economia,  pois  com  um  mercado  livre  existira  a  existencia  e 

prevalencia  de  monopolios  e  o  esmagamento  dos  grandes 

produtos  para  com  pequenos  produtores,  entretanto  sao 

validas  muitas  criticas  ao  estado  tai  como  o  excesso  de 

burocracia para se implantar uma empresa.

Para  sustentar  toda  sua  argumentagao,  Rothbard 

utiliza  as  tres  formas  de  intervengao,  (intervengao  austistica, 

quando  envolve  o  proprio  sujeito  e  a  outra  parte  obriga  ou 

restringe  algo  do  sujeito;  intervengao  binaria  temos  que,  o 

invasor pode forgar uma troca entre as partes e a  intervengao 

triangular  que  ocorre  a  atuagao  do  invasor  e  de  dois



permutadores  em  que  o  invasor  restringe  ou  obriga  os 

permutadores  a  fazerem  ou  deixarem  de  fazer  algo).  Dessa 

forma  o  autor  se  utiliza  dessas  tres  formas  de  intervengao 

para  mostrar  de  que  maneira  o  estado  age  manipulando  e 

invadindo o mercado.

Portanto,  a  obra  ressalta  que  a  melhor  maneira  da 

economia  atuar de  forma  harmonica  e  com  o  livre  mercado, 

sem  que  haja  quaisquer  tipos  de  intervengao  por  parte  do 

Estado,  logo  em  um  mercado  livre  de  intervengao  estatal  a 

economia se  regular por si  so,  pois ocorre fatores como oferta 

e demanda que estao na economia para equilibrar o mercado.

RESENHA DO UVRO 

EXTENSAO OU COMUNICAQAO

FREIRE,  Paulo. Extensao ou 
comunicagao?. Sao Paulo:  Paz e 
Terra,  1983.

Por Carlos Eduardo de Lima Nascimento

APROXIMAQAO SEMANTICA AO TERMO EXTENSAO

No  comego  da  obra,  o  autor  inicia  sua  fala  com  uma 

analise  critica  da  palavra  Extensao.  Sabemos  que  existe  um 

processo  de  formagao  de  cada  palavra,  cada  uma  tern  um 

contexto  e  tern  um  estudo  como  base  da  mesma.  Diversos 

contextos  podem  ser  usados  na  palavra,  mas  o  sentido 

contextual  da  palavra  que  mais  interessa  neste  estudo,  e  o 

cujo  tern  o  sentido  de  estender algo  a  alguem.  O  sentido  da 

palavra extensao, e aquilo que e estendido a alguem.

0  termo  extensao,  no  contexto:  Pedro  e  agronomo  e 
trabalha em  extensao  (  o  termo agronomo no contexto 
faz com que se subentenda a atributo agricola do termo 
extensao), significa que Pedro exerce profissionalmente 
uma  agao  que  se  da  em  uma  certa  realidade  ­   a



realidade  agraria,  que  nao  existiria  como  tal,  se  nao 
fora a presenga humana nela. (FREIRE, 1983, p.  11).

A  presenga  humana  faz  com  que  o  sentido  da 

extensao  possa  existir,  atraves  da  associagao  de  palavras  e 

sinonimos que a  mesma  tern em sua composigao,  para existir 

a  realidade  agraria,  necessariamente  tern  que  existir  a 

presenga humana.

De  acordo  com  Freire  (1983,  p.  13)  “Dai  que,  em  seu 

“campo  associativo”,  o  termo  extensao  se  encontre  em 

relagao  significativa  com  transmissao,  entrega,  doagao, 

messianismo,  mecanismo,  invasao  cultural,  manipulagao, 

etc.”.  Traz  referencias  aos  sentidos  e  associagao  da  palavra 

com o emprego e a contextualizagao da mesma.

De  acordo  com  Freire  (1983)  nao  se  pode  decidir 

sobre  os  camponeses  e  nem  sobre  ninguem,  quando  se  tern 

uma  opgao  libertadora.  Nao  se  pode  levar o  campones  a  ser 

persuadido com o agronomo.

Para  terminar  o  ponto  a  do  primeiro  capitulo,  Freire 

(1983)  enquanto  educador,  questiona  a  extensao  enquanto 

agente  educador,  mostrando  a  atraves  da  extensao  nao  se 

educa.

0  AQUIVOCO GNOSIOLOGICO DA EXTENSAO

Segundo Freire  (1983) “Educar e educar­se,  na pratica 

da  liberdade,  nao e estender algo desde  “sede do  saber”,  ate 

a  “sede  da  ignorancia”  para  “salvar",  com  este  saber,  os  que 

habitam  nesta.  Entende­se  que  deve  haver  uma  troca  de 

dialogos entre  o agronomo  e o  agricultor,  para  que  haja  uma 

troca  de  conhecimento  de  ambas  as  partes,  dando  acesso  a 

voz e experiencia do agricultor,  ensinando e aprendendo  com 

o mesmo.

Para  Freire  (1983)  o  fundamental  e  que  nao  haja  a 

substituigao  de  uma  forma  de  conhecimento  por  outra,  nao 

pode  deixar  urn  reflexao  filosofica  de  lado,  o  conhecimento 

deve  ser adaptado  de  acordo  com  a  cultura  do  homem,  nao 

deixando  que o  meio  tradicionai  de  ensino,  que  se  baseia  no 

professor  como  detentor  do  conhecimento,  prevalega,  a 

medida  que  o  homem  vai  se  adaptando  a  cada  contexto,  o 

conhecimento  vai  se  adaptando  junto  com  ele.  Nao  pode  ser 

uma extensao invasora, ela tern que ser mediadora.

O  conhecimento,  pelo  contrario,  exige  uma  presenga 
curiosa do sujeito em face do mundo. Requer sua agcio 
transformadora sobre a realidade. Demands uma busca 
constante.  Implica  em  invengao  e  em  reinvengao. 
Reclama  a  reflexao  critica  de  cada  urn  sobre  o  ato 
mesmo  de  conhecer,  pelo  qual  se  reconhece 
conhecendo  e,  ao  reconhecer­se  assim,  percebe  o



"como” de seu  conhecer e os condicionamentos a  que 
esta submetido seu ato (FREIRE,  1983, p.  16).

Para  adquirir  o  conhecimento,  a  pessoa  tem  que  se 

sentir  livre  para  perguntar,  falar,  trocar  conhecimentos.  Nao 

podendo  ser interrompido de se  posicionar criticamente sobre 

o  que  Ihe  incomoda  ou  sobre  o  que  seria  melhor  sobre 

determinado assunto.  A origem  do  conhecimento  para  Freire, 

nao esta  so  no  sujeito ou  o contrario,  mas  na  interagao  entre 

os  mesmos,  atraves  da  mediagao  de  fatos  historicos  e 

culturas diante do problema.

Pois  bem,  quanto  mats  observarmos  as  formas  de 
comportar­se e de pensar de nossos camponeses mats 
parece que podemos concluir que, em certas areas (em 
maior ou  menor grau)  eles  se  encontram  de  tal  forma 
proximos ao mundo natural,  que se sentem mais como 
parte  dele,  do  que  como  seus  transformadores. 
(FREIRE,  1983, p.  19).

Diante  da  situagao  magica  dos  agricultores,  pode­se 

observar  que  eles  sao  detentores  de  um  conhecimento 

historico e cultural, que usa meios de fazer com que as pragas 

que  invadem  suas  lavouras  possam  ser expulsas  a  partir  de 

habilidades  que  eram  usadas  antes  por  povos  mais  velhos, 

que  passaram  a  ser  usadas  tambem  por  povos  mais  novos, 

mas  isso  nao  impediu  o  desprezo  das  formulas  magicas,  a 

partir de novos conhecimentos do agronomo.

E  por  isso  que  nao  e  possivel  ao  agrdnomo­educador 
tentar  a  mudanga  das  atitudes  dos  camponeses,  em 
relagao  a  qualquer  destes  aspectos  (dos  quais  o 
conhecimento  deles  [que  nao  se  pode  ignorar]  se 
encontra  em  nlvel  preponderantemente  senstvel)  sem 
conhecer  sua  visao  do  mundo  e  sem  enfrenta­la  em 
sua totalidade. (FREIRE, 1983, p. 22).

Mostra  que  todos  os  termos  que  englobam  a  palavra 

extensao,  sao  agoes  que  transformam  o  agricultor.  0   termo 

extensao tambem mostra agoes que transformam o mesmo.

Segundo  Freire  (1983)  “Para  discutir  com  os 

camponeses  qualquer  questao  de  ordem  tecnica,  impoe­se 

que  para  eles,  a  questao  referida  ja  constitua  "um  percebido 

destacado  em  si".  Para  que  seja  posicionado  um  problema 

tecnico  pelo  agronomo  e  preciso  que  o  campones  perceba 

esse problema junto do agronomo.

Por tudo  isto, o  trabalho do agronomo nao pode  ser o 
de  adestramento  nem  sequer  o  de  treinamento  dos 
camponeses  nas  tecnicas  de  arar,  de  semear,  de 
colher,  de  reflorestar  etc.  Se  satisfazer  com  um  mero 
adestrar  pode,  inclusive,  em  certas  circunstancias, 
conseguir  uma  maior  rentabilidade  do  trabalho. 
Entretanto,  nao  tera  contribuldo  em  nada  ou  quase 
nada  para  a  afirmagao  deles  como  homens  mesmos. 
Desta  forma  o  conceito  de  extensao,  analisado  do 
ponto de vista semantico e do ponto de vista equivoco, 
de ordem tecnica e humanista,  que cabe ao agronomo 
desenvolver (FREIRE,  1983, p. 23).



A extensao segundo  Freire,  mostra  que  nao  se  educa 

por extensao,  pois ela  nao  gera  questionamentos e  sim  da  a 

denominagao  a  quern  detem  o  conhecimento  e  transforma  o 

campones em  urn ser passivo. A produgao por meio de novas 

tecnologias  expostas  pelo  agrbnomo  pode  ser  mais  rentavel 

com  relagao ao  periodo de  tempo,  mas  nao traz  uma  relagao 

contextual com a  realidade dos individuos.  Se  tern que pensar 

na  relagao  ao  amblente  e  a  cultura  que  vive  o  campones, 

fazendo com que haja uma educagao alem do que se tern nos 

livros didaticos, mas no aprendizado em geral.

EXTENSAO E INVASAO CULTURAL

Neste  capltulo  podemos  comegar  afirmando  que 

somente  o  homem  e  capaz  de  refletir  sobre  ele  mesmo.  O 

homem  veio  se  transformando  com  o  passar dos  tempos,  “e 

urn homem que esta sendo no mundo e com o mundo’’.

Segundo Freire  (1983) "Esta agao sobre o mundo, que, 

sendo  mundo  do  homem,  nSo  e  apenas  natureza,  porque  e 

cultura  e  historia,  se  acha  submetida  aos  condicionamentos 

de seus proprios  resultados." A agao sobre o mundo nao pode 

ser  realizada  sem  pensar  na  cultura  e  na  historia,  que  estao 

juntas nos fortalecimentos dos sujeitos enquanto seres crlticos 

e pensantes.

De  acordo  com  Freire  (1983)  para  efetivar  a  invasao 

cultural  o  invasor  precisa  conseguir  objetivos,  com  isso, 

precisa  ser auxiliada  por outras que a  partir do momento que 

servem  a  elas,  sao  de  distintas  dimensoes  da  teoria 

antidialogica.

A  propaganda,  os  slogans,  os  “depositos”,  os  mitos, 

sao  tidos  como  instrumentos  pelo  invasor  para  conseguir 

seus  objetivos:  persuadir  os  invadidos  de  que  devem  ser 

objetos  de  sua  agao,  de  que  devem  ser  presas  doceis,  por 

isso,  e  fundamental  que  o  invasor  descaracteriza  a  cultura 

invadida,  rompe  seu  perfil,  enchendo­a  de  subprodutos  da 

cultura invasora  (FREIRE, 1983).

Os  invasores  usam  de  ferramentas  que  chamam  a 

atengao,  para poder conseguir seus objetivos,  que e persuadir 

os  invadidos  para  ser  usados  como  objetos  de  suas  agoes, 

usados  para  fazer  com  que  a  originalidade  dos  invadidos 

passam  ser mudadas,  rompendo com  seu  perfil  e  sendo obra 

barata dos subprodutos dos invasores.

Segundo  Freire  (1983),  o  dialogo  e  fundamental  para 

transformagao  e  humanizagao  do  mundo.  Uma  relagao  de 

posicionamento,  onde o sujeito nao pode ser neutro,  com  isso 

faz  com  que  se  haja  um  posicionamento  com  relagao  ao

contexto.



Para  Freire  (1983), o saber comega com a consciencia 

do  saber  pouco,  no  momenta  que  determinada  pessoa  acha 

que sabe  pouco,  ela  vai  querer buscar saber mais,  pois se  ja 

fossemos  donos  de  todo  saber,  nao  necessitaria  buscar 

constantemente  o  conhecimento.  Precisamos  pensar  o  que 

nos  estamos  produzindo  de  conhecimento,  com  quem e  para 

quern  estamos  produzindo.  Temos  o  grande  desafio  na 

produgao  do  conhecimento,  de  dialogo  de  saberes,  de 

criticidade, etc.

Se  4  x  4  sao  16,  e  isto  so  e  verdadeiro  num  sistema 
decimal,  nao  h3  de  ser por  isto que  o educando  deve 
simplesmente memorizar que sao 16. £ necessario que 
se  problematize  a  objetividade  desta  verdade  em  um 
sistema decimal. De fata, 4x4,  sem uma relagao com a 
realidade,  no  aprendizado  sobretudo  de  uma  crianga, 
seria uma falsa abstragao.  (FREIRE,  1983, p. 34).

Com a  problematizagao  se  pode  chegar ao  resultado, 

passando  pela  construgao  do  problema  e  vendo  a 

esquematizagao realizada para obtengao do desejado.  Nao se 

pode  somente  chegar  a  um  resultado,  sem  saber  o  porque 

daquele resultado. Como disse Freire  (1983) “Uma coisa e 4  x 

4  na  tabuada  que  deve  ser memorizada;  outra  coisa  e 4  x  4 

traduzidos  na  experiencia  concreta:  fazerquatro tijolos quatro 

vezes."  Nao se deve  pensar a  educagao como  uma  forma de 

repetigao,  onde  o  professor  e  detentor  de  todo  saber,  como 

uma  educagao  usado  no  modo  tradicional  de  ensino.  O

processo  de  educagao  tern  ser  feita  a  partir do  dialogo  e  da 

esquematizagao.  Nao se pode meramente se dizer que 4 x4 e 

igual  a  16,  se  tern  que  saber  chegar  ao  resultado  de  forma 

explicativa e com todo um processo de ensinamento.

REFORMA AGRARIA, TRANSFORMAQAO CULTURAL E 0  

PAPEL DO AGRONOMO EDUCADOR

Na  segunda  parte  deste  capitulo,  vamos  analisar  o 

papel que deve cumprir o agronomo,  sem  nenhuma dicotomia 

entre o tecnico e o cultural,  no processo de reforma agraria.

A  reforma  agraria  nao  e  uma  questao  simplesmente 
tocnica.  Envolve,  sobretudo,  uma  decisSo  polltica,  que 
e a que efetua a impulsiona as produgoes tecnicas que, 
nao  sendo  neutras,  impllcitam  a  opgSo  ideologica  dos 
tecnicos. Dal que  tais  proposigoes,  para  falar so neste 
aspecto,  tanto  possam  defender  ou  negar  a  presenga 
participante  dos  camponeses  como  reais  co­ 
reponsaeveis  pelo  processo  de  mudanga.  Como 
tambem  possam  inclinar­se  pelas  solugoes  tecnicistas 
ou mecanicistas que, aplicadas ao dominio do humano, 
como,  indubitavelmente,  o  e  o  dominio  em  que  se 
verifica a  reforma agraria,  significam  fracasso objetivos 
ou exitos aparentes  (FREIRE, 1983, p. 37).

£  por  isso  que  existe  uma  questao  indiscutlvel  no 

processo  de  produgao  da  Reforma  Agraria,  poucos  tern 

muitas  terras,  mas nao  fazem uso,  muitos  tern pouca  terra  ou 

nao  tern,  mas  querem  usa­la  de  forma  que  nao  agrida  que 

possa  ser  uma  fonte  de  renda  basica  para  muitas  familias.



Para  Freire  (1983)  “Na  modernizagao,  de  carater  puramente 

mecanico,  tecnicista,  manipulador,  o  centra  de  decisao  da 

mudanga  nao  se  acha  na  area  em  transformagao,  mas  fora 

dela.”  Nao  se  pode  pensar  em  mudanga,  trazendo  sempre 

contextos proprios da  realidade que se tern no  interior,  se  tern 

que pensar tambem na  realidade do exterior,  onde o processo 

de mudanga deve acontecer e assim avangar modernamente.

Freire  (1983) tambem falou que a reforma agraria deve 

ser  urn  processo  de  desenvolvimento  que  traga  novidades 

enquanto  a  modernizagao  do  campo,  atraves  na 

modernizagao  da  agricultura.  Freire  (1983)  "Neste  sentido,  o 

assentamento,  na  reforma  agraria  chilena,  precisamente 

porque  e  uma  unidade  de  produgao[...]  dever  ser  tambem, 

todo  e!e,  uma  unidade  pedagogica,  na  acepgao  ampla  do 

termo”.  Esse  assentamento  na  reforma  agraria  chilena,  nao 

faz uso de produgao fora da  relagao homem­mundo.

Para Freire (1983) “£ urgente que nos defendamos da 

concepgao  mecanicista.  Em  sua  ingenuidade  e  estreiteza  de 

visao,  tende a desprezar a contribuigao fundamental de outros 

setores  do  saber.  Tende  a  se  tornar  rigida  e  burocratica”, 

Precisa­se  ligeiramente  se  libertar da  concepgao  mecanicista 

que  traz  o  professor  como  o  detentor  do  conhecimento  e  o 

aluno  nao  e  nada  disso,  nesse  sistema  mecanicista,  o  aluno 

nao 6 nada disso.

Freire  (1983)  diz que  “Eis  ai,  no  processo  de  reforma 

agraria,  o  quefazer  fundamental  do  agronomo:  mais  do  que 

urn tecnico  frio e distante,  urn educador que se compromete e 

se insere com os camponeses na transformagao como sujeito, 

com  outros  sujeitos".  Mais  do  que  urn  pensamento  tecnico, 

que so visa o  lado tecnicista,  e fundamental  urn educador que 

vai a  luta junto com o campones na transformagao.

EXTENSAO OU COMUNICAgAO?

Neste  terceiro e  ultimo  capitulo,  traz o  titulo  da  obra  e 

ressalta a  todo  instante que o educador e educando  precisam 

de  dialogo  para  que  nao  haja  extensao,  invasao  cultural  ou 

manipuiagao, mas sim a comunicagao.

Segundo  Freire  (1983)  “Nao  ha,  realmente, 

pensamento  isolado,  na  medida  em  que  nao  homem  isolado. 

0   pensamento  tern  que  ser amplo,  na  medida  que  o  homem 

tambem  nao  consegue  viver  isolado,  sem  ter  acesso  ao 

mundo em si.

Freire  (1983)  tambem  ressalta  que  “Todo  ato  de 

pensar exige  urn  sujeito  que  pensa,  urn  objeto  pensado,  que 

mediatiza  o  primeiro  sujeito  do  segundo,  e  a  comunicagao 

entre  ambos,  que  se  da  atraves  de  signos  linguisticos. 

Ressalta  que  para  que  haja  esse  ciclo  de  pensamentos,  e



preciso  ter  a  comunicapao  entre  os  individuos  e  o  objeto 

pensado.

A  comunicapao  em  nivel  emocional  pode  realizar­se 
tanto entro o sujeito  "A” e o sujeito  “B",  como  em  uma 
multidao, entre esta e um lider carismatico. Seu carater 
fundamental  e  ser  acritica.  No  caso  anterior,  a 
comunicapao  implica  na  compreensao  pelos  sujeitos 
intercomunicantes  de  conteudo  sobre  o  qual  ou  a 
proposito do qual  se estabelece a  relapao comunicativa 
(FREIRE,  1983, p. 47).

Entendesse  nesse  caso,  que  uma  pessoa  "X”,  esta 

como  mediador  da  comunicapao,  se  tern  como  exemplo  um 

cantor,  ele  esta  no  palco,  cantando  uma  musica  que  serve 

como meio de comunicapao com as  pessoas durante o  show, 

aquela  musica  que  e  cantada,  gera  uma  emopao  nas 

pessoas.

Freire  (1983) "Dai que,  a pergunta que da titulo  nao so 

a  primeira  parte  do  presente  capitulo,  mas  a  este  ensaio: 

Extensao  ou  comunicapao?,  respondamos  negativamente  a 

extensao  e  afirmativamente  a  comunicapao."  Como  ja 

mostrado durante os capitulos,  o autor faz  criticas a  extensao 

e  adota  a  comunicapao.  A  extensao  e  colocada  com  uma 

maneira  de  se  passar  o  conhecimento,  sem  que  acontepa 

uma  reflexao  ou  contraponto  de  ideias.  Com  isso  a  o  autor

respondeu  de maneira  positiva  a  comunicapao,  pois  tern  uma 

maior relapao de acordo com a troca de saberes.

A EDUCAQAO COMO UMA SITUA<?AO GNOStOLOGICA

A  educapao  gira  em  torno  do  conhecimento  humano, 

onde o ser educador tern como missao a criapao e a produpao 

do  conhecimento,  onde  o  aluno  possa  observar seu  contexto 

e  possa  chegar  ter  uma  visao  de  mundo.  Ou  seja,  teoria  do 

conhecimento.

£  exatamente  em  suas  relapoes  dialeticas  com  a 
realidade  que  iremos  discutir  a  educapao  como  um 
processo de constante libertapao do homem. EducapSo 
que,  por  isto  mesmo,  nao  aceitara  nem  o  homem 
isolado do mundo ­  criando este em sua consciencia  ­, 
nem tampouco o mundo sem o homem ­  inca ­  paz de 
transforma­lo".  (FREIRE,  1983, p. 51)

A  educapao  tern  que  ser  libertadora,  nao  podendo 

impor que  o aluno seja  o  detentor do saber,  o  aluno  tern que 

ter um papel  importante  na  construpao do conhecimento,  que 

o  mesmo,  tern  que  ser  contextualizado  de  acordo  com  o 

tempo e ambiente que o ocorrido acontece.

Freire  (1983)  afirma  “Se,  por  outro  lado,  este  mundo 

historico­cultural  fosse  um  mundo  criado,  acabado,  ja  nao 

seria  transformavel. Mais ainda:  se fosse um mundo acabado,



nao seria mundo,  como tampouco o homem seria homem.". O 

mundo vive em constante transformagao, nao se foi concluido, 

mas  se  fosse  um  mundo  concluido,  nao  seria 

necessariamente chamado de mundo,  nem o homem que vive 

no mundo seria homem.

Segundo  Freire  (1983)  a  educagao,  para  ser 

humanista  de  verdade,  tem  que  ser  uma  educagao 

libertadora,  nao se pode ocorrer impedimento no  pensamento 

critico dos educandos.

Freire  (1983),  "quern  fala  de  neutralidade  sao 

precisamente  os  que  temem  perder o  direito  de  usar de  sua 

ineutralidade  ao  seu  favor”.  Nao  se  tem  de  certa  forma  uma 

neutralidade,  por  mais  que  se  tente,  e  impossivel  que  haja 

neutralidade diante de um  individuo.

Para  Freire  (1983)  "Os  professores  que  nao  fazem 

este  esforgo,  porque  simplesmente  memorizam  suas  ligoes, 

necessariamente  rejeitam  a  educagao  como  uma  situagao 

gnosiologica,  e  assim  nao  podem  querer  o  dialogo 

comunicativo”.  0   professor  que  se  nega  a  aplicar  uma 

educagao que esta  se modificando a cada tempo,  nao querem 

ensinar o  novo,  querem manter o modo  tradicional  de ensino, 

nao querem o dialogo comunicativo.

Nao  se  pode  da  voz  a  alguem,  mas  se  pode 

potencializar uma voz que ja  existe.  O  processo de  formagao

de  um  sujeito  que  tenha  a  capacidade  de  interagir 

criticamente  e  bastante  importante  na  numa  formagao  de 

carater  educativo.  £  necessario  que  se  trabalhe  a  partir  do 

diaiogo, onde se possa ter um espirito libertador do conhecer.

CONCLUSAO

O  primeiro  capitulo  aborda  mais  a  origem  da  palavra 

extensao,  que significa algo que e estendido a alguem.  Trata­ 

se  tambem  de  derivados  que  juntos  a  palavra  extensao  tem 

seus significados.  Ele mostra que nao se educa por extensao, 

pois nao gera questionamentos, e transforma o campones em 

um ser passivo.

O  segundo  capitulo,  aborda  extensao  e  invasao 

cultural,  traz  tambem  reflexoes  diante  da  reforma  agraria  e  o 

papel  do  agronomo  educador.  Ele  mostra  como  a  extensao 

retira  os  ensinamentos,  quando  de  certa  forma  o  agronomo 

forga  os  camponeses  que  se  adequem  a  forma  teorica,  sem 

que haja  uma  comunicagao,  invadindo a  cultura do campones 

e o transforma em "coisa”.

No  ultimo  paragrafo,  ele  traz o  titulo  da  obra  e  mostra 

sempre  que  a  comunicagao  e  de  suma  importancia  no 

processo de aprendizagem. Necessita­se de uma dialogo para



que  nao  haja  extensao,  invasao  cultural  ou  manipula^ao,  e 

sim comunicagao.

Estou  de  acordo  com  as  ideias  de  Paulo  Freire,  pois 

viso  a  educagao  como  uma  pratica  de  liberdade,  nao 

podemos  nos  calar  e  deixar que  tomem  decisoes  sem  antes 

debatermos,  preso  pela  liberdade  de  expressao  de  todos,  e 

pelo  lugar que  todos  tern  no mundo.  Nao acho  interessante o 

modo  de  ensino  onde  os  alunos  nao  podem  colocar  seu 

pensamento  critico  em  debate,  onde  os  mesmos  sejam 

condicionados  a  so  escutar  em  vez  de  talar  e  passar  seu 

conhecimento.  0   aluno  que  tern  a  mente  aberta  e  que  pode 

colocar  seus  conhecimentos  em  roda  de  conversa,  faz  com 

que ele nao o guarde so pra ele, mas que ele passe adiante.

RESENHA DO LIVRO

CIENCIA E POLITICA ­  DUAS VOCA^OES

WEBER,  Max. Ciencia e Politica:Duas
Vocagoes. Sao Paulo:  Editora Cultrlx, 
1970.

Por Barbara  Barros Paulino

Considerados  os  dois  ensaios,  "A  Ciencia  como 

Vocagao" e  "A Politica  como Vocagao",  exposigoes  sao  feitas 

acerca  dos  pensamentos de Weber bem como  suas  analises 

consideraveis  relacionadas  fundamentalmente  a 

racionalidade,  considerada  como  a  preocupagao  central  de 

sua  obra.  Para  tanto,  sao  estudadas  questoes  relativas  a 

fungao da  ciencia;  a  como a  pratica  cientifica  contribui  para o 

desenvolvimento da  racionalidade; a estruturagao da politica e 

o funcionamento do Estado moderno.

Inicialmente,  em  “A  Ciencia  como  Vocagao"  Weber 

analisa  como  a  pratica  cientifica  pode  ser  exercida  como 

vocagao,  indicando,  para  tanto,  uma  comparagao  entre  os 

aspectos  estruturais  bem  como  do  funcionamento  dos



sistemas  academicos  dos  Estados  Unidos  da  America  e  da 

Alemanha,  pontuando consideragoes  relatives a forma  como a 

carreira  do  jovem  cientista  e  tratada  na  esfera  dos  dois 

sistemas.

Em  se  tratando  da  vocagao  cientifica  propriamente 

dita,  considera  que  atualmente  essa  vocagao  tem  sido 

determinada,  antes de tudo,  pelo fato de que a  ciencia atingiu 

urn  estagio  de  especializagao  que  ela  outrora  nao  conhecia 

(WEBER,  p.24).  Disso  depreende­se,  conforme  as 

concepgoes  de Weber,  que  a  vocagao  cientifica  se  encontra 

instruida  por  dois  aspectos,  a  saber:  pela  especializagao  do 

conhecimento  (somente  atraves  da  qual  o  trabalhador 

cientifico  se  tornara  capaz  de  produzir  algo  que 

“permanecera”,  isto  e,  algo  que  encerre  valor)  e  pela  paixao 

para  perseguir  o  que  segundo  ele  se  qualifica  como  a 

“experiencia  viva  da  ciencia”.  A  par  disso,  discorre  sobre  a 

inspiragao,  que  so ocorre  apos  profundo esforgo  do  cientista, 

e  sobre  a  intuigao  cientifica,  a  qual  surge  como  resultado  do 

trabalho  e  da  paixao  (uma  vez  que  para  o  homem  nada  tem 

valor caso nao o seja  realizado com paixao). Assim, atendo­se 

na  perspectiva  sobre  qual  seria  a  significagao  de  que  esta 

revestido  todo  e  qualquer  trabalho  cientifico,  aponta  para  o 

fato  de  que  o  mesmo  esta  ligado  ao  “curso  do  progresso” 

compreendendo,  portanto,  que  toda  obra  cientifica  resguarda

urn  unico  sentido/significado:  ser  “ultrapassada”  para  que  a 

partir  dela  surjam­se  novas  indagagoes  e  outros  trabalhos 

avancem ainda mais.

Discutindo,  por  conseguinte,  o  problema  da 

significagao da ciencia para o mundo moderno, entende que a 

intelectualizagao e a  racionalizagao crescentes nao equivaiem 

a  urn  conhecimento  geral  acerca  das  condigoes  em  que 

vivemos.  Estes,  no  entanto,  conduzem  ao  entendimento  de 

que  os  fenomenos  sao  racionais,  e  que,  portanto,  podem  ser 

explicados  e  dominados  atraves  da  previsao  e  da  tecnica, 

sendo  esta,  portanto,  a  significagao  essencial  da 

intelectualizagao.  (WEBER, p.30)

Numa  outra  perspectiva,  busca  discutir  acerca  do 

significado  e,  igualmente,  do  valor que  a  ciencia  assume  no 

contexto da vida humana.  Indica que a ciencia e concebida de 

forma  contrastante  no  passado  e  atualmente,  uma  vez  que, 

retomada  a  alegoria  de  Platao  dos  prisioneiros  confinados  a 

caverna,  neste  contexto a  ciencia  tinha  por objetivo  conhecer 

nao  apenas  as  aparencias e  as  sombras,  mas  tambem  o  ser 

verdadeiro  (WEBER,  p.32),  em  nossos  dias,  ou  mais 

especificamente  para  a  juventude,  as  percepgoes  ante  a 

ciencia  se apresentam de maneira diferenciada. A seus olhos, 

as  construgoes  intelectuais  da  ciencia  constituem  um  reino 

irreal  de abstragoes artificiais  [...]  acredita­se,  atualmente,  que



a  realidade verdadeira palpita justamente nessa vida que,  aos 

olhos  de  Platao,  nao  passava  de  um  jogo  de  sombras 

projetadas contra a parede da caverna (WEBER,  p. 32).

Nesse  contexto,  evidencia  a  descoberta  pela  ciencia 

do  que Weber considerou  como  os  grandes  instrumentos  do 

conhecimento  e do  trabalho  cientifico,  a saber:  o  “conceito"  e 

a  “experimentagao  racional”.  O  primeiro  que  tornava  possive! 

a  compreensao  do  “ser  verdadeiro”,  uma  vez  que  visava 

ensinar  a  forma  correta  de  agir  na  vida  e  essencialmente 

como  cidadao,  e  o  segundo,  como  um  principio  de  pesquisa 

que faia da  ciencia empirica moderna.

A  par  disso,  Weber  busca  expor  o  significado  que  a 

ciencia veio a assumir na aurora dos  tempos modernos, tendo 

em  vista  que  a  experimentagao  se  estendeu  para  as  mais 

diversas esferas,  como a da arte, da  teoria, das ciencias e das 

ciencias  exatas.  Considera  que  essencialmente  a  epoca  da 

formagao  das  ciencias  exatas,  passou­se  a  esperar  mais  da 

ciencia,  o  que  significa,  portanto,  que  por  intermedio  das 

ciencias  exatas  o  exame  da  natureza  levaria  a  descobrir  os 

tragos  das  intengoes  divinas  nos  fenomenos  fisicos, 

indicando,  por  conseguinte,  que  a  ciencia  nao  conduz  ao 

sentido do mundo e nem a  Deus,  uma vez que de acordo com 

ele  o  pressuposto  fundamental  de  qualquer  vida  em

comunhao  com  Deus  impele  o  homem  a  se  emancipar  do 

racionalismo e do  intelectualismo da ciencia.  (WEBER, p. 35)

Partindo  de  tais  aspectos,  levanta  a  discussao  acerca 

de  qua!  seria  entao  o  sentido  da  ciencia  enquanto  vocagao, 

tendo  em  vista  a  desconstrugao  feita  das  perspectivas 

anteriormente  formadas  de  que  a  mesma  conduziria  ao  “ser 

verdadeiro",  a  “verdadeira  arte”,  a  “verdadeira  natureza",  ao 

“verdadeiro  Deus”  e  a  “verdadeira  felicidade”.  Admite  nesse 

aspecto  que a mesma nao e  passivel  de  ter sentido,  uma vez 

que  remetendo  ao  pensamento  de  Tolstoi,  a  ciencia  nao  e 

capaz  de  fornecer  respostas  a  indagagao  que  realmente 

importa,  qual  seja:  “Que  devemos  fazer?”  “Como  devemos 

viver”? (WEBER, p. 36)

Assim,  remetendo a  ideia dos pressupostos da ciencia, 

indica como relevante ponto o de que a ciencia pressupoe que 

o  resultado  do  seu  trabalho,  isto  e,  do  trabalho  cientifico,  e 

importante  em  si.  Todavia,  tal  pressuposto  segundo  Weber, 

nao  pode  ser  demonstrado.  Indica,  alem  disso,  que  os 

pressupostos  que  condicionam  o  trabalho  cientifico  sao 

variaveis  e  que,  portanto,  dependem  da  estrutura  de  cada 

ciencia  nao  sendo  possivel  a  ela  fixar  valores,  uma  vez  que 

estes sao passiveis de alteragao de acordo com cada epoca.

Para  alem  dessas  consideragoes  Weber  coloca 

algumas razoes praticas que explicam sua  recusa a imposigao



de posicionamentos pessoais por parte do professor nas salas 

de aula das universidades.  Para ele, o cientista deve portar­se 

de  forma  a  analisar  os  fatos  cientificamente,  portando­se  de 

tal maneira que sua analise  fornega meios  para que o ouvinte 

formule  seu  proprio  entendimento,  tendo  em  vista  que,  de 

acordo  com  texto,  urn  verdadeiro  professor deve  perceber­se 

impedido  de  impor  qualquer  tomada  de  decisao,  valendo­se 

apenas do seu dever,  que se  resume,  portanto, a  transmissao 

de  conhecimentos  e  de  experiencia  cientifica.  Defende 

tambem a  ideia, de que o professor em suas exposigoes deve 

tornar­se  util  a  todos em  razao dos  seus conhecimentos e do 

seu  metodo,  embora  haja  discordancias  quanto  aos  criterios 

de “avaliagao” do tema abordado.

Assim,  com  base  em  tais  consideragoes  acrescenta 

que  a  tarefa  primordial  de  urn  professor  e  a  de  levar  seus 

discipulos  a  reconhecerem  que  ha  fatos  que  produzem 

desconforto,  assim  entendidos  os  que  sao  desagradaveis  a 

opiniao  de  urn  individuo.  (WEBER,  p.41).  Disso  e  possivel 

apreender,  que  ao  passo  em  que  urn  professor  consegue 

habituar  os  seus  alunos  a  esse  “genera  de  coisas"  esta  al 

realizando.

Distanciando­se  para  tanto  das  exposigoes  quanto  as 

razoes  praticas  que justificam  sua  recusa  ao  professor  impor 

suas  tomadas  de  posigoes  e  convicgoes  pessoais,  menciona

ser  um  erro  procurar  em  um  professor  coisa  diversa  de  urn 

mestre  diante  de  seus  discipulos,  isto  e,  esperar  que  ele 

detenha  as  qualidades  de  um  lider  e  nao  somente  de  um 

professor.  Nesse  sentido,  considera  que  ao  professor  nao 

cabe ter a pretensao de ser “orientador” no que diz respeito as 

questoes  que  concernem  a  conduta  na  vida  uma  vez  que  o 

valor  de  um  ser  humano  nao  se  poe,  necessariamente,  nas 

condigoes  de  lider  que  ele  possa  possuir  (WEBER,  p.  44). 

Portanto, em detrimento a  isso, admite que a sala de aula nao 

e,  e  nem  tampouco  sera,  um  ambiente  possivel  para  que 

possa fazer prova de que tern aptidao de lider.

Sendo  assim,  para  Weber,  a  significagao  e  a 

contribuigao  positiva  da  ciencia  para  a  vida  pratica  e  pessoal 

reside  no  fato  de  que  e!a  fornece  conhecimentos  que  tornam 

possivel o dominio  tecnico da vida por meio da previsao,  tanto 

na esfera dos fenomenos,  como na atividade cotidiana;  reside 

tambem  no  fato  de que  e!a  pode  proporcionar instrumentos e 

metodos  de  pensamento  para  aplica­los  na  construgao  do 

conhecimento;  e,  por ultimo,  no fato de que ela  pode contribuir 

para  a  clareza  (desde  que  ela  preexista  no  cientista),  a  qual 

indica os meios  necessarios  para  atingir determinadas metas, 

ou  seja,  ela  contribui  para  que  diante  de  algum  problema  se 

adote  esta  ou  aquela  posigao.  Alem  disso,  mencsona­se  a 

necessidade de  por certas vezes na condugao de um  projeto,



os  metodos  apresentarem  um  carater  necessario  de  ser 

recusado,  dai  a  necessidade,  segundo  Weber,  de  escolha 

entre  os  meios  ou  o  fim,  o  que  conduz,  portanto,  ao 

entendimento  de  que  ao  professor  cabe  indicar  as 

consequencias  que  as  agoes  podem  ocasionar,  entendendo 

com  isso  que  a  clareza  auxilia  as  pessoas  a  darem  conta  do 

fim ultimo de seus atos.

No  segundo  ensaio,  em  “A  Politica  como  Vocagao", 

Weber  distancia­se  da  analise  das  formas  de

encaminhamento do poder na vida pratica e se fundamenta na 

exposigao  do  significado  e  do  sentido  da  vocagao  politica. 

Deste  modo,  considera  como  politica  a  diregao  do 

agrupamento  politico  denominado  no  contexto  atual  de 

Estado",  compreendendo­o  como  uma  comunidade  humana 

que,  dentro  dos  limites  de  determinado  territorio  reivindica  o 

monopolio do uso  legitimo da  violencia  fisica  (WEBER,  p.56). 

Nesses  termos,  entende que  o Estado se  fundamenta,  isto e, 

tern  sua  condigao  de  existencia  pautada  na  relagao  de 

dominagao que um  homem exerce sobre outro,  valendo­se do 

uso  da  violencia  legitima.  Esta  dominagao,  para  tanto,  se 

justifica  com  base  em  tres  fundamentos:  no  “poder 

tradicional”,  no  “poder  carismatico”  e  no  “poder  legal”, 

concebidos como formas “puras” de legitimagao da violencia.

Mencionando  especificamente  o  segundo  tipo  de 

legitimidade do  poder,  qual  seja o “poder carismatico”  (aquele 

brotado  da  submissao  ao  “carisma”  puramente  pessoal  do 

“chefe”)  compreende  que  dele  urgem  os  tragos  mais 

caracteristicos da vocagao.  Nesse contexto,  considera  que os 

chefes carismaticos figuraram em todas as epocas e dominios 

e para tanto,  aponta  com  base nestes aspectos,  para a  figura 

do  livre  “demagogo",  o  qual  e  revestido  atualmente  na  figura 

do  “chefe  de  um  partido  parlamentar”,  estritamente  no  ambito 

dos  Estados  constitucionais.  A  despeito  disso,  Weber 

menciona  que  nao mais  pertencem  aos particulares os meios 

para  a  manutengao  da  autoridade  do  Estado,  ou  seja,  o 

homem  politico  por  “vocagao”  nao  mais  se  constitui  como  a 

unica  figura  determinante  do  empreendimento  politico  e  da 

luta  pelo poder no ambito do  Estado moderno. No entanto, ao 

mencionar que “o fator decisivo  reside, antes, na natureza dos 

meios  de  que  dispoem  os  homens  politicos”,  consideradas 

todas  as  formas  de  dominagao  ja  mencionadas,  entende  que 

aos  representantes  do  poder,  cabe,  portanto,  o  controle  da 

maquina administrativa e a administragao dos meios materiais 

de  gestao,  a  fim  de  que  se  mantenha  uma  dominagao 

organizada.

Assim,  no  tocante  a  estruturagao  do  Estado moderno, 

numa  definigao  de  ordem  estritamente  conceitual,  conforme



mencionado  na  obra,  Weber considera  que  este  se  configura 

como  um  agrupamento  de  dominagao  que  apresenta  carater 

institucional  e  que  procurou  (com  exito)  monopolizar,  nos 

limites  de  um  territorio,  a  violencia  fisica  legitima  como 

instrumento de dominio e que,  tendo esse objetivo  reuniu  nas 

maos  dos  dirigentes  os  meios  materials  de  gestao  (WEBER, 

p.62). A par dfsso, aponta, entao, para o surgimento do que se 

denomina  de  uma  “nova  especie  de  politicos  profissionais", 

quando,  neste  sentido,  Weber  expoe  a  possibilidade  de  se 

dedicar  a  politica  das  mais  diversas  formas,  sendo  possivel, 

portanto exercita­la de forma  “ocasional”  (atraves do exercicio 

do voto,  por exemplo),  como profissao “secundaria” (quando a 

politica  e  exercida  por  individuos  que  nao  fazem  dela  sua 

“vida”,  ou  por  aqueles  que  so  exercem  suas  atividades 

quando  necessario,  a  exemplo  dos  integrantes  de  orgaos 

consultivos) ou como “profissao principal”.

Partindo de tais consideragoes, admite que os politicos 

podem  exercer  suas  atividades  de  duas  maneiras  distintas, 

sendo  aceitavel  viver  para  a  politica  ou  viver  da  politica, 

perspectiva  atraves  da  qual  e  tornado  possivel  diferenciar os 

individuos  que  possuem  ou  nao  vocagao.  No  entanto,  para 

fins de distingao  faz­se  uso do aspecto economico,  concebido 

por  Weber  como  um  aspecto  extremamente  importante  da 

condigao do homem politico.  Nesse sentido,  considera­se que

todo  aquele  que  ve  na  politica  uma  fonte  de  renda 

permanente esta ai  “vivendo da  politica”,  entretanto,  ao passo 

em  que  o  homem  se  apresenta  “economicamente 

independente”  (independente  das  vantagens  proporcionadas 

por  ela),  bem  como  "economicamente  disponivel”  (quando  o 

homem  nao  se  ve  submetido  a  despender  totalmente  suas 

capacidades de trabalho e de pensamento com o fim unico de 

garantir a  sua subsistencia) da  politica,  esta ai  vivendo “para” 

ela.

De  acordo  com  estas  consideragoes,  depreende­se 

que  ou  a  atividade  politica  e  exercida  “honorificamente”  e, 

nessa  hipotese,  somente  pode  ser  exercida  por  pessoas 

independentes,  isto  e,  por  pessoas  que  gozam  de  fortuna 

pessoal, ou as avenidas do poder sao abertas a pessoas sem 

fortuna,  caso  em  que  a  atividade  politica  exige  remuneragao 

(WEBER,  p.  67).  Deste  modo,  no  tocante  a  remuneragao,  o 

homem politico profissional que “vive da politica” pode revestir 

a  figura  de  um  puro  beneficiario  ou  de  um  funcionario 

remunerado  a  exemplo  do  funcionario  publico  moderno.  De 

outra  parte,  se  torna  plausivel  destacar que atualmente  essas 

“compensagoes"  foram  traduzidas  na  forma  de  empregos  de 

forma  em  que  se  observa  que  as  lutas  partidarias  tern  sido 

pautadas  em  rivalidades  para  o  controle  da  distribuigao  de 

cargos,  tendencia esta,  que se constata em diversos  paises  e



que  em  certos  casos  fora  aplicado  sem  que  se  fosse 

considerada a capacidade politica dos futuros dirigentes.

Contrariamente  a  isso,  com  o  desenvolvimento  da 

moderna  fungao  publica,  nota­se  que  passa­se  a  ser exigido 

funcionarios  especializados  e  qualificados  que  tenham  se 

preparado  de  antemao  para  o  desempenho  de  suas 

atividades  profissionais.  Deste  modo,  menciona­se  que  o 

“verdadeiro  funcionario”,  isto  e,  o  funcionario  especializado, 

deve  desempenhar  sua  missao  sine  ira  et  studio  (sem 

ressentimentos  e  sem  preconceitos),  ao  passo  em  que  a  ele 

nao  cabe  fazer  politica  em  razao  da  sua  vocagao,  cabendo, 

portanto,  a  ele  “administrar  de  forma  nao  partidaria". 

Consequentemente,  argumenta­se  que  a  estes  nao  cabe  a 

reprodugao das agoes do homem politico,  uma vez que “tomar 

partido,  lutar  e  apaixonar­se”  ­   ira  et  studio  ­   sao 

caracteristicas inerentes a este ultimo.

Voltando­se  para  a  analise  acerca  do  processo  de 

desenvolvimento  historico  do  funcionario  de  um  partido 

politico,  a  compreensao acerca deste  processo depende,  nao 

obstante,  segundo Weber,  de  um exame preliminar acerca da 

vida  e  organ izagao  dos  partidos  politicos.  Disso  decorre  o 

entendimento  que  para  que  qualquer  partido  politico  exista, 

certas  condigoes  devem  ser atendidas,  a  saber:  a  existencia 

de  chefes  e  seguidores  que  enquanto  elementos  ativos

buscam  recrutar  livremente  militantes  e  a  existencia  de  um 

corpo  eleitoral  passivo  (WEBER,  p.84).  Nesse  aspecto,  a  fim 

de  discutir  acerca  da  estruturagao  dos  partidos  politicos  (a 

qual  e  passivel  de  variagao)  Weber  adota  como  foco  de 

analise  aqueles  que  disputam  votos  no  mercado  eleitoral 

atraves do  uso de meios  racionais e  pacificos,  quando,  nesse 

contexto,  ao  considerar  os  partidos  da  Inglaterra,  Franga  e 

Alemanha  aponta  para  a  existencia  de  um  “estado  idilico  de 

dominagao  dos  homens  de  prol  e  de  dominagao  dos 

parlamentares”.

A  despeito  de  tais  consideragoes,  esclarece  a  forma 

como  os  partidos  tern  se  organizado  e  se  estruturado  no 

contexto  da  modernidade.  Neste  ambito,  essa  “organizagao 

moderna dos partidos" diverge  radicalmente do ja mencionado 

cenario de dominagao de homens de prol e da politica dirigida 

apenas  em  termos  parlamentares,  tudo  isso devido,  segundo 

Weber,  a  democracia,  ao  sufragio  universal,  entre  outros 

fatores. Assim,  considera que atualmente os partidos tern  sido 

influenciados por uma premente democratizagao ao passo em 

que  aponta  o  surgimento  da  democracia  plebiscitaria  e  dos 

progressos dela provenientes.

Por  conseguinte,  aborda  o  teor  das  "alegrias  intimas" 

que a  carreira politica pode vir a proporcionar a quern a ela se 

dedica,  apontando  com  isso  que  a  mesma  vem  a  conceder



precipuamente  o  sentimento  de  poder.  Consequentemente, 

buscando  expor  as  condigoes  previas  exigidas  ao  homem 

politico  para  adquirir  o  direito  de  interferir  na  Historia  atraves 

da  politics,  considera  que  certas  qualidades  se  fazem 

necessarias,  a  saber:  paixao  (no  sentido  de  “proposito  a 

realizar");  sentimento  de  responsabilidade  e  senso  de 

proporgao  (concebido  como  qualidade  psicologica 

fundamental do homem politico).

De encontro a  tais aspectos,  menciona a  “ausencia de 

distancia"  como  um  dos  pecados  capitals  do  homem  politico, 

uma  vez  que  para  Weber  se  faz  necessario  que  o  homem 

politico mantenha a distancia os homens e as coisas de forma 

em  que  considera,  por  conseguinte,  ser  indispensavel  o 

chamado  “recolhimento’’.  Alem  disso,  aborda  o  fenomeno  da 

vaidade  como sendo  tambem um  inimigo a  ser dominado  por 

ele,  uma  vez  que  a  concebe  como  sendo  inimiga  mortal  de 

qualquer devogao a  uma causa,  inimiga do  recolhimento e,  no 

caso,  do  afastamento  de  si  mesmo.  Baseando­se  em  tais 

aspectos,  argumenta  sobre  as  consequencias  da  vaidade 

para o homem politico,  entendendo que o "instinto de poder” e 

algo  inerente  a  todo  e  qualquer politico,  todavia,  o  desejo  de 

poder sem qualquer objetivo,  utilizado somente como  pretexto 

de  exaltagao  pessoal  e  algo  que,  nao  obstante,  vai  de 

encontro a sua vocagao (WEBER,  p.  107). Portanto, considera

como  os  verdadeiros  "pecados  mortais  da  politica”:  nao 

defender  causa  alguma  e  nao  possuir  sentimento  de 

responsabilidade,  ambos  desencadeados  peia  vaidade.  Com 

efeito,  deixa  explicito  neste  contexto  a  figura  do  demagogo, 

que  nao  se  colocando  a  servigo  de  uma  causa  e  contando 

com  a  ausencia  de  responsabilidade,  valoriza  o  “poder  pelo 

poder”.

Nesse  contexto,  Weber  aborda  a  condigao  etica  da 

politica admitindo como questao decisiva a etica da convicgao 

e de responsabilidade, uma vez que qualquer atividade que se 

encontre orientada  segundo a  etica  devera  estar subordinada 

a  tais  maximas,  opostas  entre  si  e,  no  entanto, 

complementares.  Analisando  particularmente  suas 

significagoes  praticas,  compreende  que  existe  uma  profunda 

oposigao  entre  a  atitude  de  quern  se  conforma  a  cada  uma 

delas,  e  para  tanto as  relaciona com  o  instrumento especifico 

da violencia  legitima  por meio da qual  se utiliza  o Estado a fim 

de conseguir suas  intengoes.  Sendo assim, Weber considera, 

portanto,  que  a  etica  da  convicgao  e  a  etica  da 

responsabilidade quando em conjunto,  sao  responsaveis  peia 

formagao do homem autentico.

Portanto,  menciona que a  politica  e exigida a  paixao e 

o  senso  de  proporgoes,  e,  sendo  assim,  somente  aquele 

homem  que  esteja  convencido  de  que  nao  vira  a  se  abater



mesmo  que  o  mundo,  julgado  sob  o  seu  ponto  de  vista,  se 

revele demasiado estupido diante  daquilo  que  ele  o  pretende 

oferecer  e  que  permanega  capaz  de  proferir  “a  despeito  de 

tudo!”,  somente  ele  e  possuidor  da  vocagao  da  politica. 

(WEBER, p. 124).

RESENHA DO LIVRO 

A DEPRESSAO COMO “MAL­ESTAR” 

CONTEMPORANEO: MEDICALiZA<?AO E (EX) 

SISTENCIA DO SUJEITO DEPRESSIVO

TAVARES, Leandro Anselmo 
Todesqui. A DEPRESSAO COMO 
“MAL­ESTAR” CONTEMPORANEO:
medicalizagao e (ex) sistencia do 
sujeito depressivo. Sao Paulo, Cultura 
Academica, 2010.

Por Ednailson de Mora is Junior

A  obra  explorada  e  fruto  da  pesquisa  de  titulagao  de 

Mestrado  de  Leandro Anselmo  Todesqui  Tavares,  no  ano  de 

2009.  Nessa obra,  a tese central  orbita na  hipotese de que os 

ideals  sociais  da  cultura  pos­moderna  e  catalizadora  das 

sensagoes  de  “mal­estar”  emocional;  de  angustias  tipificadas 

como  psicopatologias.  Nesse  sentido,  Tavares  diz  que  o 

interesse  em  discutir  essa  relagao  surge  a  partir  de  sua 

experiencia  como  psicologo  clinico  no  sistema  publico  de 

saude em  uma  pequena cidade  brasileira. Conforme  relatado, 

muito  dos  casos  encaminhados  para  ele,  diagnosticados



inicialmente  por  outros  profissionais  como  depressao,  nao 

necessariamente  deveriam  ser  categorizados  dessa  forma, 

pois,  segundo  ele,  a  propria  tipificagao  da  depressao  na 

contemporaneidade  atende  aos  ideais  da  sociedade  do 

espeteculo  e  pode  provocar  uma  condigao  alienante  aos 

sujeitos. Alias,  a tese de Debord  (2003) e central.  E  sobre ela 

que  Tavares  ira  sustentar  sua  argumentagao  em  torno  da 

relagao  entre  a  cultura  pos­moderna  e  a  depressao  como 

“mal­estar"  deste  tempo,  alem  das  proprias  formas  de 

tratamento  ser  empreendidas  para  “normatizar"  os  sujeitos  a 

estas demandas sociais espetaculares.

Deste  modo,  e  sustentado  ao  longo  do  texto,  o 

argumento  de  que  as  intervengoes  pelo  tratamento 

psicoterapico  e,  principalmente,  a  intervengao

medicamentosa,  e  uma  apropriagao  da  subjetividade  dos 

sujeitos,  sendo  que  essas  intervengoes  podem  tambem 

funcionar  para  o  acirramento  das  sensagoes  de  “mal­estar". 

Por  efeito,  a  relevancia  do  trabalho,  reside  no  fato  de  que 

muitos  pacientes  nao  obtem  exito  nesses  tratamentos.  Alem 

disso,  os  trabalhos  que  envolvem  essa  tematica  sao 

essencialmente teoricos.

Portanto,  o  objetivo  da  pesquisa  e  se  langar  a 

compreender as  significagoes  que  os  pacientes  atribuem  aos 

diagnostics  e  ao  tratamento  que  sao  submetidos  na  rede

publica  de  saude.  Atraves  do  metodo  que  ele  denomina  de 

clinico  psicanalitico,  Tavares  ira  aproveitar  de  fragmentos 

ciinicos  de  sua  experiencia  como  profissional  na  area  para 

anaiisar a  trajetoria  dos  pacientes em  suas  tentativas de  lidar 

com seus sentimentos de  “mal­estar",  portanto,  a  forma como 

esses veem suas condigoes e  tambem os  tratamentos a  base 

de psicofarmacos.

No  primeiro  capitulo,  “Contemporaneidade  e  “mal­ 

estar”,  sera  discutida,  fundamentalmente,  as  demandas 

sociais  de  nosso  tempo  e  suas  implicagoes  a  construgao  da 

subjetividade,  logo,  das  identidades  dos  sujeitos. E proposto, 
portanto,  a  reflexao  sobre  os  fenomenos  caracteristicos  da 

pos­modernidade,  com  o  objetivo  de  equacionar  a  relagao 

entre  a  contemporaneidade  com  o  desenvolvimento  de 

sentimentos depressivos de uma forma geral.

Foucault  (1999)  afirmara  que  os  seres  humanos  sao 

seres  discursivos.  A  sociedade  e  os  individuos  forjam  suas 

caracteristicas  e  percepgoes  sobre  o  mundo  a  partir  das 

condigoes  de  possibilidades  em  determinadas  epocas,  que 

implicarao  nas  formas  das  praticas  politicas,  economicas  e 

culturais. A atualidade,  por sua  vez,  se caracteriza  pelo  vasto 

pano de fundo constituido pelos  inumeros dispositivos1,  regras

1 Na epistemologia foucaltiana, dispositivo se refere ao conjunto 
heterogeneo de diversos elementos discursivos que complemeniam o todo 
social em voltas das praticas, Cf com (CHERQUES, 2010.).



e  saberes  que  dao  a  pos­modernidade  uma  singularidade 

bem particular.

Esta  singularidade,  conforme  exposta  ao  longo  do 

texto,  e estruturada  na  tese de Debord  (2003) que caracteriza 

a  sociedade  de  nosso  tempo  como  uma  sociedade  do 

espetaculo,  que corresponde as formas como se estruturam a 

dinamica social  da contemporaneidade. Em outras palavras, o 

desenvolvimento capitalista,  que acaba  por elevar a  produgao 

e  o  consumo  a  niveis  exorbitantes,  condiciona  as  massas  a 

perceberem o consumo massificado como elemento de status 

e  reconhecimento  social.  Por efeito,  o  reconhecimento  nessa 

cena  social  advem  da  imagem  que  estes  elementos  vao 

imprimir aos sujeitos.

Basicamente, o cenario concebido como espetaculo diz 
respeito  a  um  espago  de  sociabiiidade,  em  que  os 
individuos  utilizam­se  dos  "artefatos”  disponiveis  no 
mercado  capitalista  para  elevarem­se  a  uma  posigao 
em  que  possam,  ou  imaginam  poder,  ser  sempre 
reconhecidos  pelo  (s)  outro  (s)  (TAVARES,  2010,  p. 
38).

Nao obstante,  essa  figuragao  pressupoe que  a  cultura 

contemporanea  e  fundamentalmente  narcisista,  onde  ha  o 

ideal  de  que  se  expor  para  o  outro  e  uma  necessidade 

indispensavel  ao  reconhecimento.  Assim,  Tavares  aponta

que,  no  inicio do capitalismo, as posses eram o que conferiam 

o  status.  Na  cena  social  espetacular,  isso  nao  tende  a 

representar  muito  se  o  “ter”  nao  vier  acompanhado  do  “ser” 

contemplado  pela  exibigao,  pelo  “parecer”  e  “aparecer”. 

Destarte,  a  sociedade  do  espetaculo  expressa  uma  dialetica 

que  expressa  o  conflito  da  insergao  dos  sujeitos  em  duas 

condigoes:  de espectadores e de  protagonistas do espetaculo 

exibicionista, mesclando as esferas particulares/individual com 

a publica/social.

Entretanto,  o  contorno  mais  dramatico  reside  no 

consumo  desenfreado  de  bens  simbolicos.  As  tecnologias 

informacionais  e  a  industria  cultural  (HORKHEIMER; 

ADORNO,  2002)  criaram  um  cenario  onde  o  acesso  a  esses 

bens  pode  ser  realizado  em  qualquer  lugar  em  um  instante 

fugaz.  Nesse  sentido,  somos  constantemente  bombardeados 

de informagoes, propagandas e  imagens que desaparecem na 

mesma proporgao que sao produzidas. Coisas e simbolos sao 

produzidos  para  serem  consumidos  instantaneamente  e 

depois  descartados.  Nao  ha  nada  produzido  para  durar.  A 

relagao  que  se  exprime  entre  sociedade  de  consumo  e 

sociedade do espetaculo  torna o  presente o  unico  tempo  que 

importa.  A  posse  de  bens  materials  e  simbolicos  vem 

acompanhada do componente social. Alem disso,  o excesso e 

primordial,  quern  mais  pode  consumir  tende  a  ter  mais



legitimidade  perante  a  cena  social  espetacular.  Por  efeito, 

diante  da  oferta  excessiva,  Tavares  pondera  que  ha  uma 

perca  da  autonomia  das  escolhas  e,  portanto,  da  propria 

subjetividade  que  deve  atender  a  estas  demandas  de  uma 

pseudonecessidade desencadeada pelo desejo de consumir e 

ser reconhecido.

A  cultura  pos­moderna,  nestes  termos,  produz 

personalidades  exibicionistas,  narcisistas,  e  pouco  solidarias. 

Onde os empreendimentos sao voltados para a autoafirmagao 

egoica  das  pessoas.  As  sensagoes  de  “mal­estar"  podem, 

nesse  contexto,  se  reverberarem  de  diversas  formas  e  por 

razoes  variadas, estruturalmente estruturadas pelos discursos 

e dispositivos proprios da cultura contemporanea. Conflitos na 

construgao  da  identidade,  exclusao  por  nao  consumir  bens 

que conferem status,  frustragao diante do nao reconhecimento 

espetacular,  disturbios alimentares por uma busca de  padroes 

de  corpos  idealizados,  fragilidade  das  relagoes  afetivas  onde 

corpos  sao  fetichizados e  serve  ao  interesse egolsta  do  gozo 

individual,  liquidez  dos  lagos  afetivos,  ansiedade  perante  um 

futuro  incerto  ja  que  as  respostas  imediatistas  sao  mais 

relevantes,  sao alguns exemplos de  “mal­estar” na atualidade. 

Nao ha espago para a  refiexao,  para  um porto  seguro.  Somos 

espectadores  esperando  a  proxima  moda,  a  proxima  imagem 

espetacular  para  copiarmos  e  reproduzir  idealismos

fantasticos  em  detrimento  de  um  publico  que  nao  se 

reconhece como tal.

No  segundo  capitulo,  “Depressao  como  “mal­estar” 

contemporaneo",  e  proposta  a  discussao  sobre  a  depressao 

do  ponto  de  vista  do  saber  clinico,  retomando  algumas 

questoes  do  capitulo  anterior  para  subsidiar  o  fenomeno  da 

depressao como “mal­estar1 11 contemporaneo.

A  depressao,  segundo  a  Organizagao  Mundial  de 

Saude  (OMS)2  e  um  transtorno  ou  estado mental  de  tristeza 

profunda  e  persistente,  caracterizada  pela  perca  de  interesse 

em  atividades  normalmente  prazerosas,  acompanhada  de 

uma incapacidade de  realizagao de atividades diarias.  Em sua 

pesquisa,  Tavares  julga  importante,  devido  algumas 

incongruencias  em  sua  categorizagao,  que  a  depressao  seja 

analisada  a  luz da  psicanalise,  pois,  segundo ele,  ha  indicios 

de uma espetacularizagao da propria patologia,  onde qualquer 

“mal­estar"  emocional  possa  ser  diagnosticado  como 

depressao e que,  pelo saber da medicina clinica, e uma mal  a 

ser extirpado.

Para  fins  explicativos,  nosso  pesquisador  faz  uso  de 

um texto de Sigmund Freud,  intitulado  “Luto e melancolia”.

1 Disponlvel em:
<https://www.pahQ.org/bra/index.php?option=com  coment&view­ article& 
id=5372:depressao­o­que­voce­precisa­saber&ltemid­822>. Acesso em: 
29/07/2020 as  15h37min.

https://www.pahQ.org/bra/index.php?option=com_coment&view-_article&id=5372:depressao-o-que-voce-precisa-saber&ltemid-822
https://www.pahQ.org/bra/index.php?option=com_coment&view-_article&id=5372:depressao-o-que-voce-precisa-saber&ltemid-822


Nesse  texto,  Freud  nos  conduz  por  meio  da 
comparagao entre os fenomenos an^logos de  luto e da 
melancolia,  nos  chamando  a  atengao  para 
caracteristicas aparentemente comuns a ambas,  como, 
por  exemplo:  desanimo  profundo,  cessagao  de 
interesse pelo mundo externo,  perda da capacidade de 
amar,  inibigao de toda e qualquer atividade, diminuigao 
dos sentimentos de autoestima,  etc.  (TAVARES,  2010,
p. 68).

Freud  apontara,  portanto,  uma  diferenga  substancial 

entre  o  luto  e  a  melancolia,  que  e  a  perturbagao  sobre  a 

autoestima  do  sujeito,  expressada  por  sentimentos 

autodepreciativos.  Ambos  os  sentimentos  predispoem  a 

sensagao  de  perda  de  urn  objeto  desejado,  entretanto,  na 

melancolia,  esse  objeto  e  urn  objeto  ‘'ideal",  inacessivel  por 

crenga.  O  luto  e  temporario  na  medida  em  que  contempla  a 

perca  de  um objeto  real.  Nessa  interpretagao,  a  melancolia  e 

representante  de  um  ideal  inalcangavel,  logo,  torna­se  um 

sentimento mais duradouro.  Porem, ambas expressam um ato 

narcisista:  o ato de  “fechar­se em si  mesmo" como  resposta a 

perca.  Nesse  sentido,  tanto  o  luto  quanto  a  melancolia, 

funcionam  como  um  tempo  de  subjetivagao  e  ressignificagao 

diante dessa perda.

Contudo,  a  pos­modemidade,  como  destacado 

anteriormente,  predispoe  uma  apropriagao  da  subjetividade

dos sujeitos,  nao abrindo espago  para subjetivagoes e modos 

de  vida  que  nao  correspondam  aos  da  cena  social 

espetacular.  Nestes  termos,  para  Tavares,  o  aumento 

substancial  de  diagnostics  de  depressao  na  atualidade 

revela a  intolerancia a formas de significagao e modos de vida 

que  nao atendam  aos  ideais espetaculares. A  intervengao por 

medicamentos  evidencia,  nesse  sentido,  a  imposigao  a 

normatizagao  dos  sujeitos  aos  comportamentos  demandados 

pela  sociedade  contemporanea.  Diante  disso,  Tavares define 

a categoria de depressao.

como uma organizagao narcisica primaria defensiva 
contra  o  luto,  apesar  de  ser  uma  afirmagao 
aparentemente  contraditoria,  faz  sentido  ao 
relacionarmos o mesmo fenomeno com a expressao de 
uma  especie de  “sentimento nostalgico"  com  relagao a 
um espago de gozo.  [...] Nesse sentido, a defesa contra 
o  luto  signifies  a  propria  dificuldade  e/ou  “recusa” 
inconsciente em elaborar psiquicamente os registros da 
perda e da falta. (Idem, p. 78).

Em  outras  palavras,  a  depressao  pode  ser  tipificada 

como  um  estado  emocional  que,  diante  da  sensagao  de 

perda,  o  individuo  ve­se  em  um  momento  de  ressignificagao 

de sua vida.  Logo,  um momento reflexivo que demanda tempo 

e  acompanhamento,  para  que  esse  estado  duradouro  de 

melancolia  seja  superado  e,  desta  forma,  o  sujeito  possa



conviver e aceitar,  como  parte  natural  da vida,  as  perdas  que 

esta proporciona  inevitavelmente.

No  terceiro  capitulo,  “Percursos;  caminhos  e 

descaminhos",  e  caracterizado  a  forma  como  se  oferta  o 

servigo  e  a  prcitica  de  assistencia  em  saude  mental  na  rede 

publica  que  o  autor  atua,  isto  e,  como  e  prestado  o 

atendimento.  Alem  da  discussao  em  torno  do  saber  clinico 

como  possibilidade  de  "descaminho”.  A  relevancia  de 

evidenciar  a  forma  como  e  prestado  esse  atendimento  recai 

sobre o  intuito do  pesquisador em  observar as  trajetorias dos 

pacientes  para  apreender  as  formas  como  eles  percebem 

seus quadros clinicos e, consequentemente o tratamento.

Tavares  adentra  na  condigao  de  psicologo  clinico  em 

urn  Centro  de  Saude  do  municipio,  que  ele  nao  cita  o  nome, 

no ano de 2005. Os pacientes que chegam ate ele geralmente 

sao  encaminhados  por  outros  profissionais,  tncluindo  os 

psicologos que atuam nos PSF’s,  nesse sentido,  os pacientes 

ja  chegam ate  ele  com  diagnosticos  previamente  elaborados. 

Contudo,  ele  faz  uma  ressalva,  que  apesar  de  esta  lotado 

como  psicologo  clinico,  as  praticas  extrapolam,  em  certo 

sentido,  os  limites que esta modalidade  pressupoe  na medida 

em que ha atengao, em alguns casos,  a  fatores psicossociais. 

Segundo  ele,  essa  e  uma  forma  de  romper  com  o  saber 

clinico  que,  em  sua  concepgao,  ao  patologizar  o  “mal­estar”

dos  sujeitos,  ocorre  urn  processo  de  alienagao  do  paciente 

sobre si mesmo,  uma especie de captura da subjetividade em 

detrimento do saber clinico.

Em  relagao  aos  encaminhamentos,  o  autor  cita  que  a 

clientela e diversa, todavia, o numero de encaminhamentos de 

criangas  e  adolescentes  pela  Secretaria  de  Educagao  e  pelo 

Conselho  Tutelar  com  queixas  sobre  comportamento  e 

rendimento  escolar  e  frequents  e  reverbera  como  se 

compreende o  dispositivo  clinico  como  um  “ajustamento"  dos 

individuos com condutas desviantes.

Para  fins  elucidativos  sobre  a  parte  quantitativa  da 

pesquisa,  foram  aceitos  os  casos  de  pacientes  que  foram 

diagnosticados  como  depressivos  previamente  pelos  orgaos 

que  encaminharam  ao  Centro  de  Saude  que  nosso 

pesquisador  trabalha.  O  que  para  ele  ja  caracteriza  a 

banalizagao  do  conceito  de  depressao.  Deste  modo,  ao 

chegar  nesse  nivel,  o  paciente  passa  primeiro  por  uma 

entrevista  preliminar  por meio  de  questionario,  que  ira  ajudar 

na  apreensao  da  percepgao  do  paciente  sobre  seu  proprio 

estado,  para  que  se  possam  delinear  os  proximos  passos. 

Porem, o diagnostico previo feito antes do  inicio do tratamento 

psicoterapico,  produz  um  efeito  problematico  quando  ja  de 

inicio  os  pacientes  sao  submetidos  a  intervengao  por 

medicamentos.



Ou  seja,  podemos  perceber  claramente  que  nesse 
universo de pacientes “depressivos", em parte daqueles 
que obtbm  “relativo sucesso" por meio do uso continuo 
de  medicamentos  ­   o  que  se  evidencia  por  meio  da 
cessagao  de  sintomas  desconfortaveis  reduz­se,  de 
forma  proporcional,  sua  disposigao  ao  trabalho  clinico 
em psicologia.
A  aparente  melhora  em  termos  sintomaticos,  fruto  da 
sedagao  medicamentosa,  aniquila,  de  antemao,  a 
possibtlidade  de  uma  “demanda  de  analise”,  que 
implicaria,  inevitavelmente,  em urn desejo de  saber de 
si.  (Idem, p, 117).

Ou seja, a  crenga na autoridade do saber medico e tao 

forte que o alivio sintomatico predispoe uma cultura em que os 

farmacos  sao  suficientes  a  “cura",  o  que  reforga,  segundo 

Tavares,  como a patologizagao e urn processo de  intolerancia, 

em  alguns  casos,  de  comportamentos  opostos  aos  ideais 

contemporaneos.

No quarto e ultimo capitulo,  “A  (ex) sistencia do sujeito 

depressivo",  serao apresentados os fragmentos clinicos como 

elementos para subsidiar a  reflexao sobre como a  intervengao 

medicamentosa  aprofunda  as  sensagoes  de  “mal­estar”, 

sendo  categorizada  como  uma  pratica  nociva  e 

normatizadora,  que  promove  a  docilizagao  dos  sujeitos  em 

detrimento  dos  tragos  sociais  da  sociedade  consumista  e 

espetacular.

Todo  diagnostico  no  campo  do  saber  medico  e 

formulado  a  partir de  series  institucionalizadas em  manuais e 

registros  oficiais  como  o  Codigo  lnternacional  de  Doengas 

(CID­10)  ou  o  Manual  Diagnostico  e  Estatistico  de 

Transtornos Mentais  (DSM),  por exemplo.  Estes manuais  tern 

por  fungao  estabelecer  uma  serie  de  sintomas  e 

caracteristicas que,  por evidencia,  estao  relacionados a certas 

patologias  que,  ao  serem  institucionalizadas  {nomeadas  e 

catalogadas  nesses  manuais)  produz  um  efeito  de  verdade 

(FOUCAULT,  1999) que as caracterizam como tais.

No  que  tange  ao  saber  psicanalitico  o  diagnostico 

remete  a  uma  logica  subjetiva,  que  pode  ser  acessada  por 

tres  estruturas  clinicas  que  tendem  a  se  manifestar  nos 

pacientes:  neurose,  psicose  e  perversao.  Cada  qual  e  uma 

modalidade  de  defesa  privilegiada  pelos  sujeitos.  Por 

pressuposto,  segundo Tavares, o diagnostico nesse campo do 

saber  psiquico,  nao  sera  simplesmente  a  manifestagao  de 

sintomas  combinados,  mas  a  apreensao  de  como  o  sujeito 

lidara  com  seus  objetos  de  desejo.  Nesse  sentido,  esse 

diagnostico  e  um  diagnostico  estrutural  que  serve,  a priori,  a 

possibilidade de acesso a capacidade significativa do sujeito.

0   problems  do  diagnostico  de  depressao  sera, 

portanto,  um  entrave  ao  acesso  a  capacidade  significativa  do 

paciente  por  reduzir  sua  condigao  a  uma  doenga.  No  senso



comum,  ja  esta  arraigado  a  percepgao  de  que  “doenga  se 

trata apenas de urn modo:  com medicamento". A psicoterapia, 

dentro da esfera psicanalitica,  funciona como urn  processo de 

imersao na subjetividade do paciente para que este possa  por 

si  so,  guiado  pelo  terapeuta,  saber de  si,  entender as  razoes 

de significagao de seu  “mal­estar" e possa assim delinear uma 

ressignificagao.  Com  o  diagnostico  previo,  o  paciente  ira 

"esperar”  a  cura  da  autoridade  conferida  do  saber  clinico. 

Nesse  sentido,  a  relagao entre  terapeuta e  paciente  nao deve 

ser uma  relagao passiva, mas transferencial.

Ao  expor  os  fragmentos  clinicos  relatados,  se 

evidencia  a  probiematica  da  passividade  dos  sujeitos  ante 

essas condigoes supracitadas.  Pacientes  relatam que ao fazer 

o uso dos medicamentos,  sentiam a perca de qualquertipo de 

sensagao  ou  de  urn  “mal­estar”  diferente,  como  "moleza”, 

“apatia", e disturbios alimentares predispostas pela ansiedade.

Nesse  sentido,  podemos observar  constantemente  em 
nossa pratica que as combinagoes de antidepressivos e 
tranquilizantes,  ao  mesmo  tempo  em  que  aliviam 
determinados  sintomas ou  manifestagoes  de  angustia, 
tambem  promovem  outras  sensagoes  aversivas  e,  por 
vezes,  atd  a  propria  ausencia  destas.  (Idem,  p.  136­ 
137).

Nosso  pesquisador  atribui  isso  a  cultura 

contemporanea  da  medicagao  impulsionada  pela  industria 

farmacoquimica,  que  realiza  uma  “apropriagao  do  campo

existencial  pela  medicina  como  forma  de  exercicio  do  "bio­ 

poder”.  Deste  modo,  essa  apropriagao  que  aliena  o  sujeito 

ante  sua  propria  condigao  e  a  nogao  de  (ex)  sistencia  do 

sujeito  depressivo,  que  ao  ser  alienado  por  esse  saber, 

questiona suas certezas e tudo o mais que o define.

Desde  ja,  a  reflexao  proposta  por  Tavares  neste 

trabalho  nos  convida  a  discutir  algumas  questoes 

fundamentais  em  relagao  a  cultura  e  a  vida  na 

contemporaneidade  e  a  autoridade  que  se  confere  aos 

campos do saber,  aqui especificamente, o da medicina clinica. 

Primeiro,  a  liquidez  que  e  nos  e  imperativa,  que  nao  permite 

que  se  construam  portos  seguros.  Ate  que  o  ponto  a 

praticidade  e  o  reconhecimento  aparente  na  vida  cotidiana 

sao  catalisadores  de  conflitos  existenciais?  Sera  possivel 

estabelecer curas  imediatas ante ao que ha de mais antigo no 

pensamento humano que sao as grandes questoes  sobre  nos 

mesmos  que  sempre  foram  motivos  de  angustias?  Alem 

disso, a que serve a cura? £ possivel falar em cura como uma 

forma  de  adaptagao;  normatizagao  ao  mundo  tal  qual  ele  se 

configura?  Sera  que  a  medicina,  ao  atuar nesse  campo,  nao 

estaria ocupando o  lugar que sempre foi da filosofia? No mais, 

numa  cena  social  onde  as  aparencias  tern  tanto  valor  e  a 

positividade na vida  individual e elevada a niveis desmedidos, 

o  pensamento  e  talvez  o  que  ha  de  mais  duradouro  a  se



apegar,  e  a  reflexao  proposta  nos  induz  a  pensar  sobre  nos 

percebemos no mundo.  No mais, a  grande contribuigao deste 

trabalho  e,  sem  duvida,  que  a  depressao  e  um  estado 

subjetivo que  nao  pode em  strictu  sensu,  ser visto  como  uma 

doenga,  mas  como  um  momenta  necessario  a  propria 

adaptagao do individuo a si mesmo e a sociedade.

REFERENCES

CHERQUES, H. R. T. A Moda de Foucault: um exame das 
estrategias arqueologica e genealogies de investigagao.  In: Lua 
Nova, Sao Paulo, 81, p. 215­247. 2010.

DEBORD, Guy. Sociedade do Espetaculo (1931­1994).
EbooksBrasil.org, 2003. Disponivel
em:<https://www.marxists.ora/DortuQues/debord/1967/11/sociedade. 
pdf>. Acessado em: 29/07/2020 as  18h40min.

FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso: aula inaugural no 
College de France pronunciada em 2 de dezembro de 1970. 5a Ed. 
Loyola, Sao Paulo, 1999.

HORKHEIMER, Max & ADORNO, Theodor. A industria cultural: o 
iluminismo como mistificagao de massas. p. 169 a 214,  In:  LIMA, 
Luiz Costa. Teoria da culture de massa. Sao Paulo: Paz e Terra, 
2002. .

RESENHA DO LIVRO

ESTETICAS DO DIGITAL: CINEMA E

TECNOLOGIA

PENAFRIA, Manuela; MARTINS,  India 
Mara, (org.)  ESTETICAS DO 
DIGITAL: cinema e tecnologia. Livros 
Labcom, 2007.

Por Michely Maria Vieira Sousa

INTRODUQAO

A obra  escolhida  nesse  resumo critico  e  “Esteticas do 

digital: cinema e  tecnologia” de Manuela Penafria e  India Mara 

Martins,  reiine  os  textos  de  Andre  Parente  (Universidade 

Federal  do  Rio  de  Janeiro),  abordando  conceitos  do  termo 

dispositive  no  contexto  cinematografico  e  as  primeiras 

experiencias  do  cinema.  Paulo  Viveiros  (Universidade 

Lusofona),  abordando  as  primeiras  experiencias  enquanto 

tecnologia  das  imagens  cinematograficas.  David  Fernandez

https://www.marxists.ora/DortuQues/debord/1967/11/sociedade.pdf
https://www.marxists.ora/DortuQues/debord/1967/11/sociedade.pdf


Quijada  (Universitat  Autonoma  de  Barcelona)  faz  uma 

abordagem  de  caracteristicas  relacionadas  com  a  televisao 

interativa.  Carlos  Caires  {Universidade  Catdlica  Portuguesa) 

aborda  as  questoes  que  envolvem  a  narrativa  filmica 

interactiva.  Acrescenta­se  tambem  a  contribuigao  de  india 

Mara Martins, doutoranda da  Pontificia  (Universidade Catolica 

do  Rio de Janeiro),  com  uma  abordagem voltada  ao estudo e 

conceituagao de documentario animado.  Estes  textos deram o 

mote das jornadas de cinema e tecnologia na Universidade da 

Beira  Interior (UBI)  em maio de 2007.  0   livro esta dividido em 

cinco capitulos e possui um total de 124 paginas.

CINEMA  EM  TRANSITO:  do  dispositivo  do  cinema  ao 

cinema do dispositivo

Neste  primeiro  topico  sao  apresentadas  as 

contribuigoes  do  texto  do  Andre  Parente,  que  reune  as 

investigagoes sobre  como e caracterizado o  cinema  enquanto 

dispositivo  em  suas  diversas  dimensoes  e  as  principals 

transformagoes e  inovagoes do universo cinematografico.

Quando,  hoje,  dizemos que,  as novas  tecnologias,  por 
um  lado,  e  a  arte  contemporanea,  por  outro,  estao 
transformando o cinema,  precisamos perguntar:  de que 
cinema se trata? Portanto,  o cinema convencional,  que 
doravante  chamaremos  de  “Forma  Cinema”,  e  apenas 
uma  forma  particular  de  cinema  que  se  tornou 
hegemonica, um modefo estetico determinado historica,

economica  e  socialmente  (PENAFRIA;  MARTINS, 
2007, p. 4).

Este formato de cinema e aquele  que visa obter  lucro, 

e exclusivamente  nao e o unico modelo cinematografico,  este 

modelo  sempre  e  mais  lembrado  pela  midia  e 

consequentemente  e  mais  consumido  pela  sociedade,  no 

caso  esse  seria  o  modelo  dominante  de  cinema.  Buscando 

tambem  influenciar  a  vida  das  pessoas  atraves  daquela 

realidade que e apresentada.

O  dispositivo  cinematografico  tern,  portanto,  varios 
aspectos:  materiais  (aparelho  de  base),  psicologicos 
(situagao espectatorial) e ideologicos (desejo de ilusao). 
0   cinema  possui  um  dispositivo  especifico  cujo  efeito 
basico consiste na produgao da impressao de realidade 
(PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 6).

Diante  disso,  o  dispositivo  cinematografico  busca 

chamar a  atengao  do  espectador  para  diversos  aspecto  que 

estao  interligados  com  a  premissa  de  uma  realidade 

idealizada,  promovendo,  assim,  a  reprodugao  sintetica  do 

contexto social.

O que e interessante no pensamento estruturalista, que 
e  um pensamento do dispositivo por excelencia,  e que 
ele procura pensar os campos de  forga e  relagoes que 
constituem os  sujeitos e signos dos sistemas culturais, 
para  alem  de  suas  particularidades 
psicologicas(pessoalidade) e  metafisicas  (significagao). 
O pensamento estruturalista e relacionai, embora tenha



guardado  um  resquicio  de  idealismo,  seja  porque 
acredita em estruturas essenciais e formas a priori  (por 
exemplo,  o  incesto  e  castragao  para  a  psicanalise  e 
para  a  antropologia),  seja  porque  acredita  na 
homogeneidade dos elementos que formam a estrutura 
(sao  da  mesma  natureza)  (PENAFRIA;  MARTINS 
2007, p. 9).

A  questao  filosofica  sobre  o  conceito  dispositivo  sofre

influencias  de  teoricos  estruturalistas,  no  contexto

cinematografico,  alem  da  estrutura  que  o  envolve  existe  uma

conexao entre as particularidades da vida dos  individuos com

o  que  se  almeja  alcangar  com  um  dispositivo  que  possui

bastante  influencia na sociedade.

O que os dispositivos colocam  em jogo sao variagoes, 
transformagdes,  posicionamentos,  que  determinam  o 
horizonte  de  uma  pratica,  em  ocorrencia,  a  pratica 
cinematografica,  em  um  feixe  de  relagdes  dentre  as 
quais  podemos  distinguir algumas esferas:  as  tecnicas 
utilizadas,  desenvolvidas,  deslocadas;  o  contexto 
epistdmico em que  esta  pratica  se  constroi,  com  suas 
visoes  de  mundo;  as  ordens  dos  discursos  que 
produzem  inflexoes  e  hierarquizagoes  nas  “leituras"  e 
“recepgoes"  das  obras;  as  condigoes  das  experiencias 
esteticas,  entre  elas  os  espagos  institucionalizados, 
bem  como  as  disposigdes  culturais  preestabelecidas; 
enfim,  as  formas  de  subjetivagao,  uma  vez  que  os 
dispositivos  sao,  antes  de  qualquer  coisa, 
equipamentos  coletivos  de  subjetivagao  (PENAFRIA' 
MARTINS, 2007, p.  16).

A  produgao  cinematografica  se  constitui  a  partir  da 

expressao da  percepgao  individual  de quern  a  produz,  logo o

cinema  torna­se  um  mecanismo  de  dispersao  de  valores, 

memorias,  experiencias e escolhas individualizadas.

0   Panorama  e  um  gigantesco  dispositivo  imagetico 
(muitos  panoramas  tinham  uma  tela  com  mais  de  mil 
metros  quadrados)  de  comunicagao  de  massa  que 
dominou a Europa ao longo do seculo XIX. 0  panorama 
e  um  tipo  de  pintura  mural  (patenteada  em  1787  por 
Robert  Barker)  construida  em  um  espago  circular  em 
torno de  uma  piataforma  central,  de  forma a criar uma 
imersao  dos  espectadores  no  universo  representado 
pela  pintura,  como  se  o  espectador  estivesse  diante 
dos  proprios  acontecimentos  (PENAFRIA;  MARTINS, 
2007, p.  16).

A otica  da  expressao  cinematografica  incute,  assim,  a 

valorizagao  da  leitura  da  obra  pelo  telespectador,  o  qual 

utiliza­se  de  suas  percepgoes  para  assistir,  compreender  e 

principalmente  para  construir  significados  que  codifiquem 

tambem as proprias experiencias.

Entre  outras  inovagoes  tecnicas  que  permeiam  o 

dispositivo cinematografico estao: o Cineorama (Raul Grimoin­ 

Sanson,  1896)  este  dispositivo  simulava  ao  espectador  a 

sensagao de um passeio em um balao de ar quente; O Hale’s 

Tour  (George  Hale,  1905)  eram  espagos  construidos  e 

projetados  para  simular  uma  viagem  ferroviaria;  O  Cinerama 

(Fred  Walker,  1938)  trabalhava  com  imagens  projetadas  em 

uma  tela  semicircular  simultaneamente  por  tres  projetores 

(PENAFRIA;  MARTINS, 2007).



Dentre  outros  formatos  de  cinema  se  encontra  o 

cinema experimental que se preocupa mais com a  intensidade 

e  a  duragao  das  imagens  produzidas.  O  cinema  eletronico  e 

promovido  por meio  de  videos  que  intensificam  as  imagens. 

No  cinema  expandido  e  destacado  como  o  pioneiro  exemplo 

de  realidade  virtual  o  Sensorama  (Morton  Heilig,  1955)  com 

imagens  estereoscopicas,  produzem  som  e  movimentos 

corporais.  Ja  o  cinema  interativo  possui  uma  relagao  entre 

imagem e espectador (PENAFRIA;  MARTIS, 2007).

ESPAQOS DENSOS: configuragoes do cinema digital

Neste  capitulo  encontra­se  as  contribuigoes  do  texto 

de  Paulo  Viveiros,  que  vai  abordar  as  principals  concepgoes 

que  permeiam  as  configuragoes  do  cinema  digital  e  a 

influencia  da  pintura  flamenga  e  holandesa  nesses  espagos, 

onde o ponto principal e a tecnologia utilizada nas imagens.

0   "cinema  de  atracgOes”,  privilegia  o  espectaculo  em 
detrimento de uma preocupagao narrativa. A sua  imica 
estrategia  e mostrar urn  acontecimento,  uma  situagao, 
em vez de conta­la. O espectador e exterior ao espago 
da  historia,  que  so  existe  enquanto  eferto  criado  pelo 
“plano­quadro",  pela  duragao  do  piano  e  pela  sua 
autonomia (PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 37).

Este  exemplo  de  cinema  foi  o  primeiro  a  ser 

inventado  e  sua  unica  preocupagao  estava  em  fascinar  o 

espectador  com  o  movimento  das  imagens,  nao  era 

necessario  nenhum  tipo  de  narrativa  para  se  contar  uma 

historia,  pois  o  espectador  e  apenas  uma  figura  externa  ao 

espetaculo.
A  densidade  visual  da  pintura  flamenga  e  holandesa 
reflectiu  uma  nova  forma  de  conceber  o  mundo  e  o 
olhar,  traduzido em amplas paisagens minuciosamente 
descritas  e  povoadas  por  diversas  situagoes  e 
acontecimentos,  em  mapas  de  lugares  que  nivelaram 
num  efeito  de  superficie  o  proximo  e  o  longinquo 
(PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 38).

As  caracteristicas  presentes  nas  pinturas  flamengas 

e  holandesas  do  seculo  XVI  e  XVII  utilizavam  tecnicas 

realistas  da  influencia  barroca  que  possibilitavam  um 

movimento  nas  imagens,  fixando  o  olhar  de  quern  as 

observava.  Nesse  sentido,  a  influencia  dessas  imagens 

possibilitou  certa  sofisticagao  tecnologica,  impulsionando  as 

imagens no meio cinematografico.

Uma  segunda  forma  da  conceptualizagao  do  espago 
digital,  tambem ela  fruto de uma imagem coerente,  sao 
os  filmes  com  pianos  extremamente  densos  que 
derivam  da  composigao  visual  da  pintura  flamenga  e 
holandesa  que  se  actualizou  nos  filmes  de  Boustani, 
por exemplo, como resultado da necessidade de por na 
tela  os  conhecimentos  e  fascinio  pelo  mundo, 
equivalente ao que se  passa com  o digital  que  parece



querer  expor  o  “estado  da  arte"  num  unico 
enquadramento (PENAFRIA; MARTINS, 2007, p, 45).

0   cinema  digital  recebeu  certa  inspiragao  das 

pinturas  flamengas  e  holandesas,  com  a  chegada  das 

tecnologias  digitais  as  imagens  passaram  a  ganhar  efeitos 

especiais  e  sincronizados,  as  imagens  comegaram  a  ganhar 

movimentos  principalmente  em  cenas  de  batalha  com  mais 

impressao de realidade.

IMPLICACIONES  DE  LA  TELEVISION  INTERACTIVA  EM 

LA DISENO DE LA OBRA AUDIOVIDUAL

Neste  capitulo  serao  abordados  alguns  pontos  do 

texto  do  David  Fernandez  Quijada,  que  analisa  as 

caracteristicas da  televisao  interativa e suas  im plica tes para 

a  construgao  de  uma  obra  audiovisual,  analisando  fatores 

tecnologicos, economicos e sociais.

A pesar de que la television  interactiva nacio analogies, 
hoy en dia su analisis se  suele  centrar exclusivamente 
en  la  de  naturaleza  digital,  especialmente  em  el 
contexto  actual  de  transicion  de  las  emisiones 
analogicas a  las digitales em  todas sus plataformas de 
difusion.  La  digitalizacion  ha  permitido  desarrollar 
herramientas de produccion y distribucion mas flexibles, 
baratas  y  faciles  de  manejar,  disminuyendo  de  esta 
manera  las  barreras  de  entrada  en  el  mercado  de  los 
productores (PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 51).

A  televisao  interativa  inicialmente  surge  no  modelo 

analogico, mas com a chegada da  televisao digital  esse modo 

interativo  ganhou  mais  forga,  pois  sua  chegada  no  mercado 

teve excelente  retorno com custo baixo para produgao dessas 

ferramentas,  ocasionando  tambem  uma  maior praticidade  no 

manuseto dos usuarios.

Una  primera  reflexion  se  refiere  a  la  necesidad  de 
promover  los  estudios  de  recepcion  para  conocer 
realmente como se consume la interactividad associada 
a  la  television.  De  entrada,  si  se  puede  decir  que 
mientras  la  television  convencional  apelaba  al 
espectador en  cuanto que  unidad  familiar,  la  television 
interactiva  apuesta  por  la  personalizacion.  Asi,  en  la 
mayoria  de  ocasiones  esta  se  presenta  como  un 
producto  destinado  a  individuos  y  no  a  familias 
(PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 55).

O formato  televisivo analogico foi criado pensando em 

urn  contexto  de  interagao  familiar,  em  qual  os  familiares 

reunidos  assistiriam  aos  mesmos  programas.  Ja  o  formato 

digital  interativo  passa  a  ser  mais  individualista,  promovendo 

uma  enorme  possibilidade  de  escolhas  em  que  cada  publico 

alvo faz suas proprtas decodificagoes.

Para  que  um  profissional  possa  trabalhar  na 

criagao  de  um  audiovisual  para  televisao  interativa,  faz­se 

necessaria  uma  formagao qualificada  na  area  computacional,



possibilitando  um melhor desempenho  no  trabalho em equipe 

(PENAFRIA;  MARTINS, 2007).

As  plataformas  interativas  televisivas,  juntamente  com 

a  internet,  possibilitam  aos  usuarios  uma  maior  autonomia 

para  escolher  os  programas  que  desejam  assistir,  podendo 

existir ate uma  interagao e aproximagao do telespectador com 

certos programas atraves de outros suportes digitais,  por meio 

de  controle  remoto  podem  existir  a  escolha  de  troca  de 

canais,  por  meio  de  celular  ou  computador  com  uso  da 

internet os usuarios podem fazer votagoes em programas que 

desenvolvem  esse carater e ainda podem escolher utilizar em 

suas  televisoes  qualquer  plataforma  que  esteja  disponivel 

junto a  internet.

DA  NARRATIVA  FILMICA  INTERACTIVA.  CARROSSEL  E 

TRANSPARANCIAS: dois projetos experimentais

Neste  capituio  do  texto  do  Carlos  Caires  em 

abordagem dos  temas  relacionados  as questoes  da  narrativa 

filmica  interactiva,  analisando  os  dois  projetos  experimentais 

Carrossel e Transparencias.

Nesse  sentido  “A  narrativa  esta  ai,  e  como  a  propria 

vida, esta presente em todos os tempos,  em todos os  lugares, 

desde o inicio da humanidade.” (PENAFRIA;  MARTINS, 2007,

p. 71) Sendo assim, a narrativa e o ato de contar uma historia 

que pode acontecer de forma linear ou multilinear.

A  narrativa  interactiva  e  nao  linear.  Isto  e,  e  possivel 
uma  alternancia  da  ordem  dos diversos momentos  da 
historia, atraves de uma escolha (muitas vezes prevista 
ou  previsivel),  seja ela  objectiva  ou  subjectiva.  E  claro 
que  este  efeito  de  intermitencia  e  alternancia  e 
perverso, na medida em que todas as historias seguem 
um  eixo  temporal  linear  induzido  atraves  do  discurso 
(PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 73).

Diante  disso,  a  narrativa  interativa  se  enquadra  em 

um  formato  jornalistico,  nela  nao  existe  um  roteiro  pre­ 

determinado  a  sequencia  dos  fatos  podem  sofrer  alteragoes 

de  acordo  com  o  percurso  da  historia  feita  pelos 

interlocutores.

Atraves da  reorganizagao temporal da narrativa filmica, 
da  sua  interrupgao  e  repetigao  dos  diferentes 
momentos  (analepses  e  prolepses)  e  dos  saltos 
temporais  na  acgao  (elipse),  o  cinema  reposiciona  o 
espectador em relagao a historia contada, e pede a sua 
intervengao  para  a  compreensao  dos  acontecimentos 
relatados.  Obrigando  o  espectador  a  estar  activo 
mentalmente,  o  cinema  consegue  chamar  para  si  um 
certo  potencial  interactivo  (PENAFRIA;  MARTINS, 
2007, p. 75).

A  narrativa  filmica  ocorre  por  meio  de  um  processo 

multilinear  a  partir  de  um  dado  momenta  podem  surgir 

recordagoes  do  passado  ou  ate  mesmo  perspectivas  do



futuro,  este  percurso  que  molda  a  historia  necessita  ainda 

mais  da  atengao  do  espectador  que  tambem  pode  participar 

de maneira ativa nesse cenario.

Por ultimo,  o  autor faz uma  analise  atraves  de  estudo 

empirico  os  dois  projetos  experimentais  que  utilizam  da 

narrativa  filmica  interativa.  O  primeira  projeto  intitulado 

Carrossel,  existe  a  projegao  de  imagens  filmadas  em  um 

espago  virtual  tridimensional,  a  construgao  da  narrativa  s6 

acontece  a  partir  da  intervengao  do  espectador,  que  por  sua 

vez  manuseia  o  instrumento  que  movimenta  as  imagens  e 

proporciona  som,  ocasionando  a  sensagao  de  estar  em  um 

carrossel.  O  segundo  projeto,  Transparencies,  possibilita  a 

interagao  do  espectador  com  as  imagens  em  movimento,  a 

relagao  entre  os  personagens  e  movida  por  sentimentos 

amorosos e existe uma  ligagao entre as cenas e a  intervengao 

pelo  espectador  pode  ocorrer  em  qualquer  uma  das 

sequencias.  (PENAFRIA;  MARTINS, 2007)

DOCUMENTARIO ANIMADO:  um novo projeto do cinema

Neste  capitulo  se  encontram  os  principais  elementos 

abordados  no  texto  da  India  Mara  Martins,  que  aborda  os 

diferentes  modos  de  representagao,  conceitos  e  tendencias

em  reiagao ao  documentario animado e as  novas  tecnologias 

no contexto cinematografico.

O  documentario  animado  pode  ser  definido  como  um 
filme de situagoes e  fatos  reais  registrados em suporte 
eletrfinico  utilizados  como  base  para  posterior 
intervengao  com  animagao,  que  muitas  vezes  b 
computacional  (algumas  vezes  utiliza  animag§o 
tradicional).  Quase sempre apresenta  a  valorizagao de 
aspectos  subjetivos  das  situagoes  a  partir  da 
representagao  das  personagens  e  dos  cenarios 
(PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 92).

Buscando  uma  definigao  para  o  documentario 

animado,  percebe­se  que  nele  se  caracterizam  elementos 

essenciais de fatores  reais que utilizam de  tecnologias digitais 

que  servem  de  suporte  para  construgao e  para  a  abordagem 

dos fatos,  as  imagens nesse suporte sao computadorizadas.

O  documentario  pode  ser  classificado  por  alguns 

modos  de  representagao,  entre  eles  estao:  o  modo  imitativo 

que  oferece  um  tipo  de  imitagao;  o  modo  subjetivo  possui 

intervengoes  do  autor;  o  modo  fantastico  explora  situagoes 

reais  e  cotidianas;  o  modo  performatico  apresenta  tom 

autobiografico;  o modo poetico enfatiza as  relagoes afetivas e 

emocionais  e  o  modo  participativo  ou  interativo  verifica­se 

quando  o  documentarista­animador  participa  do 

documentario.  Embora  apenas  os  tres  ultimos  estao  mais



proximo  de  urn  documentary  animado  (PENAFRIA; 

MARTINS, 2007).

Entre  as  tendencias  que  se  encontram  os 

documentarios  animados  destaca­se  o  fotorrealismo,  que  vai 

trabathar  imagens  fotograficas  desenvolvidas  atraves  da 

computagao  grafica,  bem  como  o  modeio  tradicional  de 

animagao,  o qual  utiliza  os suportes digitais,  buscando outras 

tematicas  para  atingir  novos publicos.  0   cinema  de  animagao 

autoral  e  realizado  por  produtores  independentes,  mas  nao 

possuem  o  mesmo  tipo  de  incentive  economico  no  mercado 

de animagao (PENAFRIA;  MARTINS, 2007).

De  acordo  com  a  definigao  que  propomos  Ryan  pode 
ser considerado um documentario animado do segundo 
estilo,  pois  apresenta  animagSo  em  toda  extensao  do 
filme,  ou  seja,  a animagao e o  resultado  final.  0   curta­ 
metragem  conta  a  historia  do  animador  Ryan  Larkin 
que,  apds  um  imenso  sucesso,  tendo  sido  inclusive 
indicado  para  o  Oscar  da  Animagao  com  Walking 
(1968),  tornou­se  alcoolatra  e  viciado  em  cocaina 
(PENAFRIA; MARTINS, 2007, p. 104).

No  final  desde  capitulo,  a  autora  faz  um  estudo  de 

caso  sobre  o  documentario  Ryan  e  sinaliza  suas  principais 

caracteristicas que estao em conexao com seu estudo teorico, 

entre os tantos  formatos  que um documentario animado pode 

ter.  Ademais,  o  documentario  estudado  trabaiha  as  imagens 

de  forma  abstrata,  entre  os  modos  de  representagao  este  se

aproxima  dos  modos  subjetivo  e  fantastico,  tambem  e 

caracterizado  enquanto  modeio  de  animagao  tradicional. 

Portanto,  existem  varios  aspectos  que  caracterizam  e 

configuram  as  esteticas  digitais  e  tecnologicas  utilizadas  na 

construgao  do  cinema.  Nesse  sentido,  com  essas  inovagoes 

surgiram  as  primeiras  experiencias  cinematograficas  que 

impulsionaram  as  transformagoes  nesse  setor,  que  exercem 

desde sua origem ate os dias atuais uma enorme influencia no 

meio cultural a nivel mundial.

CONCLUSAO

Este  livro  aborda  as  caracteristicas  que  configuram  o 

cinema  a  partir  das  inovagoes  tecnologicas,  tambem  e 

posstvel  perceber  que  existe  uma  forma  dominante  de 

cinema,  mas  ela  nao  e  a  unica,  pois existem outras  modelos 

de cinema que utilizam diferentes tecnicas para sua produgao. 

Em  relagao  as  imagens,  elas  passaram  a  ser  mais 

sofisticadas  e  ganharam  tragos  realistas.  Logo,  a  televisao 

interactiva,  com  a  chegada  do  digital  e  o  uso  da  internet, 

impulsionou  mais  autonomia  aos  usuarios,  garantindo  a 

interagao  com  os  programas  televisivos.  A  narrativa  e  outro 

elemento  importante  na  construgao  de  uma  obra  audiovisual 

que  pode  ser  linear  ou  multilinear,  no  caso  da  narrativa



interativa  o  espectador  pode  intervir  no  rumo  da  historia.  O 

genera  documentary  animado  possui  diferentes  formas 

esteticas  e  diferentes  caracteristicas  que  contribuem  para  a 

sua categorizagao.

Assim,  o  livro  propoe  uma  analise  bastante  teorica  e 

conceitual  nos  termos  que  surgem  quando  o  assunto  sao  as 

tecnologias  presentes  na  industria  do  cinema,  que  se 

consolidou  por  sua  capacidade  de  influenciar  a  vida  dos 

individuos  atraves  da  linguagem  utilizada.  Hodiernamente, 

pode­se  assistir  as  obras  cinematograficas  a  partir  de 

suportes  diversificados,  como  a  televisao,  o  celular,  o 

computador,  etc.  A  sa!a  de  cinema  passou  a  dar  espago  ao 

ambiente domestico.

RESENHA DO LIVRO
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Por Ednalva Ferreira  da Silva

Como  que  o  uso  da  tecnologia  em  favor da  educagao 

pode  ser  urn  tema  relevante  na  atualidade?  Esta  e  uma  das 

questoes  que  serao  debatidas  no  livro  tecnologias  digitais  na 

educagao  pesquisas  e  praticas  pedagogicas,  que  se  trata  de 

uma  coletanea  com  nove  artigos  que  mostram  pesquisas  ou 

experiencias de criagao,  uso ou  aperfeigoamento de  recursos 

digitais  e  midiaticos,  com o objetivo  de  auxiliar ou  melhorar o 

processo de ensino e aprendizagem.  Pois,  com a evolugao do 

processo  tecnologico  o  trabalho  pedagogico  precisa  estar



constantemente se atualizando. Segundo os autores, Freitas e 

Medeiros  {2011,  p.  7)  para  o  seculo  XXI  precisaram  de  um 

professor  que  independente  da  area  de  atuagao  entenda 

sobre  as  tecnologias  digitais  disponiveis,  e  as  observe  como 

uma alternativa  que  pode ajudar nos ambientes educacionais, 

tendo em vista um bom uso das mesmas.

Os  projetos  foram  pensados  pelo  Nucleo  de 

Informatica  na  Educagao  (NIE)  do  Instituto  Federal  de 

Educagao  Ciencia  e  Tecnologia  Fluminense  (IFFluminense) 

que  foi  criado  em  2010  por  professores  doutores  da  area  de 

informatica  com  o  objetivo  de  criar  pesquisa  aplicada  ao 

processo de  ensino e  aprendizagem  nas  mais distintas  areas 

do  conhecimento  auxiliadas  por  tecnologia  Digital  (TD),  bem 

como  pensando  em  melhorar  a  formagao  de  professores.  As 

pesquisas  sao  desenvolvidas  com  alunos  de  cursos  da 

instituigao,  ou  seja,  as experiencias descritas sao vivenciadas 

por  professores  em  formagao  que  podem  aprimorar  seus 

conhecimentos  a  partir  dessas  vivencias  para  futuramente 

recorrer as  mesmas  em sala  de  aula,  umas  experiencias  sao 

atraves do aperfeigoamento de uma TD outras sao descritas a 

partir  do  uso  de  um  recurso  tecnoiogico  ja  existente  como 

veremos a seguir:

0   primeiro  capitulo  inicia  falando  sobre  o 

desenvolvimento  tecnoiogico  que  esta  em  curso  desde  a

chegada das primeiras tecnologias ate os dias atuais,  e  como 

que  elas  podem ser  interessantes  para  o  processo de ensino 

e  aprendizagem  visto  que  se  a  sociedade  e  seus  habitos 

evoluem  o  trabalho  pedagogico  precisa  encontrar  meios  em 

que  consiga  acompanhar  o  mesmo,  para  que  isso  acontega 

se  faz  necessario  que  o  professor  independente  da  area  em 

que  atua  tenha  um  conhecimento  desses  mecanismos  e  a 

partir  disso  o  seu  trabalho  se  torne  ainda  mais  eficiente. 

Nesse  contexto,  o  capitulo  fala  sobre  a  importancia  da 

informatica na educagao, apresenta o (NIE) desenvolvido pelo 

IFFluminense,  suas  linhas  de  pesquisa  as  varias  areas  as 

quais  sao  atuantes visando  melhorar a  formagao e  o trabalho 

dos  docentes  com  a  ajuda  de  Tl,  para  evidenciar  que  o 

conteudo  deste  livro  e  atual  os  autores  trazem  a  partir  da 

pagina  12  um  relatorio  internacional  onde  e  apontado  alguns 

das  tendencias  para  o  futuro  nessa  area,  como  tambem 

tecnologias  emergentes  que  irao  estar  na  sala  de  aula  do 

ensino  superior em  pouco  tempo,  ele  tambem apresenta  seis 

desafios  que  estao  relacionados  ao  uso  de  tecnologia  no 

ensino superior.

Em  relagao  as  tendencias  uma  delas  seria  agilidade 

para  implementagao  de  mudangas;  que  esta  relacionada  a 

mudangas  nas  abordagens  pedagogicas,  nesta  tendencia  o 

aluno  iria  desempenhar um  espirito  empresarial  e  se  mostrar



mais  atuante  na  resolugao de  problemas  da  sociedade,  entre 

as  seis  tecnologias  que  foram  listadas  esta  a  sala  de  aula 

invertida,  que  basicamente  seria  dividir  o  tempo  de  estudos, 

enquanto  o  aluno  esteja  na  sala  de  aula  ele  iria  estudar  o 

conteudo  mais  ativo  uma  aprendizagem  mais  coletiva  e 

intensa  ja  o  tempo  em  que  estivesse  em  casa  o  usuario 

poderia  estudar  com  o  apoio  das  ferramentas  tecnologicas 

disponfveis  como videos,  plataformas de estudo,  etc.  assim o 

estudante  pode  organizar o  seu  tempo melhor e  selecionar o 

que  precisa  aprender,  A  impressora  3  d  que  e  uma  opgao 

mais economica de trabalhar com prototipos,  a  intengao e que 

alem  de  ser  usado  na  area  das  exatas  as  outras  areas 

tambem  fagam  o  uso  deles  como  modelos  tridimensionais,  e 

os assistentes virtuais que a partir das navegagoes do usuario 

ele  vai  aperfeigoando  sua  inteligencia  artificial.  O  relatorio 

listou ainda seis desafios que o publico alvo enfrentaria  com a 

chegada  dessas  tecnologias  sao eles:  a  baixa  fluencia  digital, 

competigao entre os modelos de educagao,  desenvolvimentos 

de  inovagoes educacionais,  aumento do acesso a  urn  numero 

crescenle de estudantes e  por ultimo e manter uma educagao 

relevante. Apos  nus  familiarizarmos com o conteudo proposto 

pelo  livro  fechamos  o  primeiro  capitulo  com  uma  breve 

apresentagao dos demais capitulos que abordaram diferentes 

temas  relacionados a  informatica no sistema educacional.

0   segundo  capitulo,  mineragao  de  dados  textuais 

educacionais:  experiencias  e  perspectivas  para  a  analise  de 

postagens  em  foruns  de  discussao  apresentam  urn  estudo 

cujo objetivo  e  usar esta  ferramenta  para  entender melhor os 

anseios  dos  alunos  principalmente  os  estudantes  de  EaD, 

pois  pode  fornecer  de  maneira  mais  objetiva  informagoes 

relevantes  sobre  os  alunos  podendo  assim  melhorar  as 

relagoes  indiretas  que  existem  entre  o  ambiente  virtual  e  os 

usuarios de acordo com Bassani e  Behar (2006),  ao fazer urn 

mapeamento  dos  comentarios  nos  foruns  de  discussao 

academicos  o  professor  pode  atraves  dessa  pratica  ter  urn 

criterio  avaliativo,  pois  ira  auxiliar  em  v£rios  aspectos  entre 

eles  o  professor  podera  avaliar o  processo  de  construgao  do 

aluno  visto  que  ele  estara  dialogando  nos  foruns  o  educador 

ao  ter  acesso  podera  observar  o  nivel  de  entendimento  do 

aluno,  evidenciar  se  esta  acontecendo  a  troca  de 

conhecimento coletivo  entre  os mesmos,  pois  existem  alunos 

que aprendem discutindo o assunto.

Apos  a  familiarizagao  do  tema  o  artigo  apresenta  a 

experiencia  com  uma  ferramenta  chamada  Minera  forum 

desenvolvido  por  Azevedo  (2011)  um  “software"  que  pode 

captar os  garfos  nas  mensagens  de  foruns  de  discussao,  ou 

seja,  ele pode detectar as  incoerencias dos  textos  produzidos 

pelos  alunos  no  forum  com  isso  o  professor  poderia  criar



meios  de  amenizar  esse  problema.  0   texto  apresenta  ainda 

experiencias  com  outras  ferramentas  como,  por  exemplo, 

affect Word  mining  que  e  usada  para  observar o  de  nivel  de 

relacionamento  em  ambientes  virtuais  de  aprendizagem  com 

o  intuito  de enfatizar a  importancia da  interagao e afetividade. 

De modo geral o  capitulo fala sobre  pesquisas  relacionadas a 

mineragao de  dados  textuais enfatizando a  importancia  de se 

fazer  esta  pratica  de  forma  eficiente  e  com  o  uso  das 

ferramentas  adequadas  para  isso,  para  que  apos  urn 

processo  como  esse  tanto  professor  como  aluno  saiam 

ganhando  o  educador  pode  usar a  ferramenta  para  entender 

mais  sobre  os  seus  alunos  e  ate  ter  um  retorno  do  seu 

trabalho se esta sendo eficaz ou nao, os alunos ganhariam na 

questao de aprendizagem a partir da  interagao tendo em vista 

que  na  maioria das vezes o educador se  sobrecarrega  com a 

quantidade  de  turmas  e  de  estudantes  com  isso  fica  dificil 

observar  se  seu  trabalho  esta  sendo  bem  realizado  e  os 

discentes  nem  sempre  se  sente  a  vontade  para  conversar 

sobre estes assuntos com o professor.

Para  que  os  profissionais  da  educagao  consigam 

acompanhar o processo de globalizagao decorrente  no mundo 

se  faz  necessario  que  eles  estejam  sempre  se  atualizando 

tendo  em  vista  o  avango  das  tecnologias,  para  os  que 

desejam  trabalhar  com  os  recursos  digitais  em  sala  de  aula

como,  por  exemplo,  celulares,  “tablets",  notebooks,  e 

importante  que  se  conhega  a  area  de  tecnologia  digital  e 

entenda  do  assunto.  O  terceiro  capitulo  deste  livro  traz  uma 

pesquisa sobre a  importancia da formagao de professores que 

desejam  trabalhar  com  as  ferramentas  digitais  no  contexto 

educacional.  Sao  muitos  os  desafios  encontrados  para  se 

trabalhar  em  sala  de  aula  com  algo  tao  rotineiro  entre  os 

jovens  de  hoje  como  os  dispositivos  moveis,  toda  via  e 

necessario  saber  escolher  como  sera  usado  e  para  que 

pretende  se  usar,  desde  a  escolha  da  ferramenta  ao  site  ou 

aplicativo  que  se  deseja  trabalhar.  Para  analisar  os  pontos 

positivos  e  negativos  de  se  trabalhar  com  essa  realidade  o 

texto apresenta estudos de casos onde alguns  licenciados em 

matematica  usaram  tabletes  como  recurso  pedagogico.  0  

primeiro  caso  foi  realizado  na  disciplina  de  geometria  do 

quarto  perlodo  que  tinha  como  objetivo  observar  o 

entendimento dos  participantes  sobre a elaboragao de mapas 

mentais  no  “tablet',  no  segundo  caso  eles  usaram  plotadores 

graficos para  resolver geometricamente sistemas  lineares,  ele 

teve  como  objetivo  a  discussao  dos  estudantes  sobre  os 

plotadores  graficos  dos  aplicativos  nesse,  o  terceiro  caso  foi 

usado  um  aplicativo  chamado  Geogebra  para  “tablets’’ 

androide  e  objetivou  se  desse  estudo  comparar  esta  versao 

coma versao para computadores.



Ao  analisar  os  casos  e  os  pontos  favoraveis  e 

dificuldade  pode  se  observar  que  esse  dispositivo  movel  se 

destaca  como  uma  ferramenta  muito  boa  para  ser  usada  no 

contexto  educacional  por  ser  de  facif  manuseio  e  outras 

questoes,  porem  os  resultados  tambem  mostra  que  nao 

adianta  ter a  mesma  na sala de aula se o professor nao esta, 

preparado  para  trabalhar  com  ela,  quando  o  professor  se 

propoe a preparar uma aula com o auxilio de algo tao comum 

entre a maioria dos jovens ele precisa  ter uma fundamentagao 

pedagogica  para  determinada  agao  caso  isso  nao  ocorra  a 

atividade  pode  ser  frustrante  no  sentido  de  que  os  alunos 

perderiam  o  foco  uma  vez  que  na  “internet"  tern  inumeros 

atrativos,  dessa  forma  entende  ser que  e  necessaria  ciareza 

quanto a utilizagao do “tablet' nesse aspecto.

O  quarto  capitulo  e  urn  artigo  que  fala  sobre  a 

construgao  de  objetos  de  aprendizagem  (OA)  em  ‘flash’  e 

HOTM5  a  servigo  dos  professores  de  matematica,  segundo 

Souza  e  Lopes  (2015,  p.57)  “o  uso  de  recursos  pedagogicos 

na  educagao  apresenta  se  como  uma  possibilidade  para 

favorecer os  processos  de  ensino  e  aprendizagem”,  ou  seja, 

de  acordo  com  os  autores  algumas  ferramentas,  inclusive  as 

tecnologicas  podem  ser  usadas  como  um  suporte  pelos 

educadores  em  sala  de  aula.  Este  capitulo  aborda  questoes 

sobre  o  historico  e  definigao  do  HOTML5  e  a  partir  de  sua

experiencias de produgao de um objeto de aprendizagem que 

tern  como  objetivo  trabalhar  a  matematica  no  ensino  medio, 

descrevendo  as  etapas  desde  a  elaboragao,  ou  seja,  a 

apresentagao  do  HOTMAL5  ate  a  implementagao  acessivel, 

apresentando  suas  vantagens  e  desvantagens,  e  a  proposta 

desse  objeto  de  aprendizagem  e  que  ele  tenha  ferramentas 

para dar acessibilidade aos deficientes visuais.

O  texto descreve  os  passos  usados  para  desenvolver 

este OA que vai desde a  concepgao do projeto,  momento em 

que  decidiu  fazer  um  objeto  de  aprendizagem  para  ser 

comparada  com  o  ‘flash’,  versao  ja  existente,  a  plantificagao, 

nesta  etapa  utilizou  se  um  mapa  mental  para  que  os 

participantes pudessem organizaras informagoes e as midias, 

e  a  implementagao,  nessa  etapa  eles  contaram com o  auxilio 

de  bibliotecas,  e  linguagens  i e  nessa  parte do  texto que eles 

descrevem como usar a ferramenta e por ultimo a validagao.

Na conclusao  do  projeto  pode  se observar que devido 

o sistema  operacional da maioria  dos dispositivos moveis que 

os  participantes  possuiam  naquele  momento,  eram  inferiores 

ao  androide  compativel  para  a  agao,  por  tanto  a 

implementagao  do  OA  em  ‘flash’  e  inviavel  na  sala  de  aula 

isso  se  deve  ao  fato  de que  estes  nao  tinham sido  pensados 

para  fins  pedagogicos,  e  importante  frisar a  ideia  de  que  os



alunos  precisam  estar  com  dispositivos  preparados  para 

essas  agoes,  tambem  por  seu  auto  custo,  a  desigualdade 

economica  decorrente  no  mundo  impossibilrta  alguns 

estudantes  de  terem  acesso  a  algumas  ferramentas  que 

poderiam aprimorar seus  conhecimentos,  dessa  forma  se  faz 

necessario  uma  analise  maior  sobre  as  vantagens  e 

desvantagens  do  seu  desenvolvimento  em  HOTML5  e 

aprofundar os estudos em relagao a sua viabilidade.

A  educagao  a  distancia  tern  suas  vantagens  e  uma 

dessas  e  a  praticidade  de  se  fazer  urn  curso  no  horario  em 

que  se  tern  disponibilidade,  porem  uma  das  desvantagens  e 

que a  relagao entre  professor e aluno se  torna muito distante, 

por  isso  o  educador  nao  consegue  perceber  se  esta 

acontecendo  interesse por parte dos alunos para que se caso 

acontega  o  professor  ao  observar  isso  possa  mudar  sua 

estrategia  pedagogics.  Na  EaD,  os  professores  e  os  alunos 

escolhem  o  meio  tecnologico  para  a  comunicagao, 

dependendo  da  escolha  essa  comunicagao  pode  acontecer 

assincrbnica,  dessa  forma  fica  impossivel  de  se  perceber  o 

interesse do aluno pelo conteudo. O quinto capitulo deste  livro 

fala  sobre  uma  pesquisa  que  tern  como  objetivo  buscar 

ferramentas  que  indiquem  o  interesse  ou  nao  do  aluno  pela 

aula  a  distancia  atraves  de  imagens  capturadas  nos 

ambientes de aulas virtuais.

A  pesquisa  contou  com  o  auxilio  de  tres  ferramentas 

que  capturaram  e  analisaram  as  imagens  sao  elas 

wicframework,  ela foi construida para capturara  imagem apos 

isso  direciona  la  para  urn  servidor  compative!  com  esta 

fungao,  a segunda quizwebcamXML com o  objetivo de abrir o 

arquivo,  extrair  o  maximo  de  informagoes  possiveis  para  a 

montagem  de  urn  questionario  com  um  gabarito  e  o  terceiro 

artefato  SQOA nele estao os dados armazenados dos  alunos 

desde  a  obtengao  das  imagens,  os  questionarios,  o  gabarito 

das  possiveis  respostas  e  seu  historico  de  usuario  dessa 

forma  fica  mais  facil  saber quais  os  gostos  pessoais  de  cada 

usuario.

Alem  da  descrigao  das  ferramentas  o  texto  apresenta 

como  foi  a  utilizagao  das  mesmas,  na  pratica,  descrevendo 

uma  experiencia  com  alunos  de  tres  turmas  diferentes  do 

curso  de  administragao  do  IFFluminense  com  base  na 

experiencia foi feita uma analise, para este trabalho a principio 

a  equipe  realizou  uma  revisao  literaria  sobre  os  movimentos 

corporais,  gestuais  e  posturais,  depots  disso  foram  feitas  as 

analises  das  imagens  nessa  parte  os  participates  buscaram 

identificar  quais  os  movimentos  dos  alunos,  os  padroes 

comportamentais  de  um  grupo  de  estudantes  para  saber  o 

indice  de  satisfagao  ou  nao  da  turma.  Este  trabalho  mostra 

que  e  possivel  avaliar o  interesse do aluno  pela  aula  atraves



do  comportamento  o  que  falta  e  interesse  da  parte  dos 

professores  e  das  in s titu te s  de saber sobre a  satisfagao ou 

nao  do  aluno  algumas  in s titu te s   estao  mais  preocupadas 

em  lucrar  com  as  aulas  EaD,  por  isso  usam  estrategias  para 

atrair  cada  vez  mais  alunos  por  tanto  sao  poucas  as 

universidades que gostariam de saber aonde devem melhorar 

ou se estao satisfazendo as expectativas dos alunos.

Urn  dos  papeis  principais  do  educador  e  descobrir 

meios  de  melhorar  o  processo  de  aprendizagem  dos  alunos 

nesse  sentido  o  sexto  capitulo  apresenta  uma  pesquisa 

relacionada  ao  uso  de  realidade  aumentada  e  possibilidades 

de  uso  da  mesma  na  educagao  com  o  objetivo  de  elevar  o 

nivel  cultural  e  tecnologico  dos  alunos.  O  texto  enfatiza  as 

possibilidades  do  uso  da  realidade  aumentada  em  favor  da 

educagao  e  para  isso  o  trabalho  apresenta  alguns  pontos 

importantes  sobre  a  RA  como  o  funcionamento  e  como  ela 

pode  ajudar  na  elevagao  do  nivel  de  percepgao  dos 

educandos  para  dar  enfase  a  esta  questao,  Macedo  e 

Fernandes  (2015)  citaram  zorsal  (2009,  p.96)  afirmando  que 

“a  realidade  aumentada  pode  facilitar  a  visualizagao  e 

manipulagao  do  objeto  de  estudos  reproduzindo  os  dados 

complexos sob a forma de objetos tridimensionais,  permitindo, 

dessa  forma,  aumentar  a  capacidade  de  percepgao  do

usuario”,  aiem  disso,  o  texto  apresenta  algumas  experiencias 

de uso da RA na educagao.

Entre  esses  exemplos  estao,  o  ‘software’  MIRA que  e 

urn  microscopio  simulado  em  realidade  aumentada  que 

permite  aos  estudantes  de  EaD  leem  virtualmente  laminas 

microscopicas  que  ate  entao  era  possivel  apenas  em 

laboratorio,  o  experimento  de  “oersted”  que  e  uma  aplicagao 

de RA,  construct 3D que pode ajudar na avaliagao da eficacia 

de  habilidades  espaciais,  entre outros.  Em  linhas gerais esse 

estudo mostra uma nova possibilidade de se trabalhar em sala 

de  aula  apresentando  como a  realidade aumentada  funciona, 

o quanto  ela  esta  presente  nas  redes sociais,  ou  seja,  nao,  e 

algo  tao  distante  de  nosso  cotidiano  e  experiencias  de 

'softwares’  usados  com  a  RA  mostrando  o  quanto  ela  pode 

ajudar  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem  de  varios 

cursos.  Parando  para  observar  existem  alunos  que  talvez 

perca  muito  tempo  nas  redes  sociais  e  ao  usar  ferramenta 

perceba que uma aula auxiliada com a RA apresentaria outras 

realidades  para  ele  e  isso  tornaria  o  momento  muito  mais 

produtivo.

O  setimo  capitulo  intitulados  agentes  conversacionais 

apresenta  metodos  e  ferramentas  para  aprimorar  o  agente 

conversacional  chamado  Blaze,  alem disso,  o texto fala  sobre 

a  criagao  de  sistemas  tutorials  inteligentes  desde  os  anos



1980  e  que  no  decorrer  do  tempo  as  tecnicas  foram 

melhorando em  relagao a  inteligencia artificial  uma delas foi a 

criagao do  projeto  inovador  chamado A.L.I.C.E  este  projeto  6 

baseado  num  modelo  de  estimulo  que  seria  a  entrada  do 

usuario e  resposta do usuario foi essa experiencia que  levou a 

escolha  do  aprimoramento  do  agente  conversacional  em 

questao,  chamado Blaze.

0   texto mostra  como  foi  o  desenvolvimento do  projeto 

que alem de aperfeigoar a ferramenta  fala sobre sua  interagao 

com o Google uma vez que o agente  esta  limitado a  “internet" 

inclusive  este  seria  urn  ponto  negativo  nos  resultados  desse 

projeto,  em  linhas  gerais  o  Blaze  usa  uma  inteligencia  que  6 

armazenada a partir de conteudos extraidos de um  lugar para 

ele,  que  no caso o  responsavel  pelo  seu  aperfeigoamento  ird 

disponibilizar vale  ressaltar que  como experiencia apresentou 

pontos a  ser melhorado o autor aponta  pesquisas futuras com 

o  objetivo  de  melhorar  agentes  conversacionais  e 

ferramentas.

0  oitavo capitulo apresenta  questoes sobre a evolugao 

do  pensamento  contemporaneo  com  uma  sociedade  que  se 

caracteriza  por  partilharem  os  mesmos  problemas  ao  nivel 

global  independente  que  estejam  em  lugares  diferentes,  e 

suas  reflexoes que fundamentou o artigo no qual fala sobre os 

ambientes  virtuais e  redes  sociais  (RDS) e  sua  complexidade

na  educagao,  por  mais  que  o  uso  das  RDS  sejam  algo 

rotineiro  entre  a  sociedade  do  seculo  XXI,  o  uso  desses 

ambientes  em  favor do  processo educativo  exige  um  cuidado 

maior  por  parte  do  professor  que  deseje  trabalhar  com  ela, 

diante  dessa  questao  o  texto  traz  reflexoes  sobre  a  forma  de 

usar essas tecnologias computacionais aplicadas ao ambiente 

de aprendizagem.

Falando  sobre  alguns  desafios  da  educagao  na 

sociedade  contemporanea  poderiamos  destacar  a  separagao 

das  culturas  humanista  se  concentra  nas questoes  filosoficas 

e  a  cientista  que  separa  as  areas  de  conhecimento.  Diante 

desse contexto um dos problemas encontrados pela educagao 

contemporanea  e  reorganizar  o  saber,  al6m  disso,  reduzir  o 

abtsmo  que  existe  entre  os  dois  saberes  para  que  assim 

tenhamos melhorias no processo educacional. O  texto mostra 

que  as  redes  sociais  digitais  poderiam  ajudar  a  solucionar 

esses  problemas  de  abismo  tendo  em vista  que  a  sociedade 

contemporanea  faz  uso  dessa  ferramenta,  dessa  forma 

entende ser que  ao  fazer um  ambiente  de  aprendizagem  nas 

redes  sociais  teria  um  alcance  de  usuario  maior,  um  dos 

exemplos  apresentados  pelo  texto  foi  o  RESA  um  ambiente 

open source e de graga desenvolvido por Uebe Mansur (2011) 

com  o  objetivo  de  ser  usado  por  estagiarios  do  curso  de



administragao  os  ajudou  nas  atividades  e  provar  as  novas 

ferramentas da  rede social digital.

Diante  dessas  questoes  poderiamos  refletir  sobre  a 

importancia  de  ser  ter no  seculo  XXI  as  RSD  associadas  ao 

processo  educativo  uma  vez  que  elas  conseguem  ter  um 

alcance de usuarios maior com  isso os conteudos propostos a 

serem  trabalhados chegariam aos estudantes mats dispersos, 

bem  como  pensar  metodologias  pedagogicas  para  se 

trabalhar  com  as  mesmas  uma  vez  que  as  tecnologias 

avangam  a  cada  dia  e  o  professor  precisa  acompanha  las, 

vale  ressaltar que um papel do professor e pensar a formagdo 

de seus alunos  para  o  presente  tecnologico em que  estamos 

vivendo  bem  como  prepara  los  para  as  mudangas  que 

ocorrem mundialmente.

No  nono  capitulo  os  autores  refletem  sobre  a 

importancia  das  tecnologias  digitais  na  educagao  sobre  tudo 

na  area  da  matematica.  Entende  ser  que  um  dos 

questionamentos  feitos  por professores que  sao contra  o  uso 

das  tecnologias  digitais  na  educagao  e  que  talvez  alguma 

habilidade  dos  alunos  possa  atrofiar  como  a  agilidade  em 

memorizar formula  ja  os que  usam  falam  sobre  os  beneficios 

que esta  ferramenta  pode trazer para o aluno,  porem  pode se 

dizer que a eficacia das aulas com o uso de  tecnologia  digital 

se faz atraves de uma boa  utilizagao da mesma considerando

a  formagao  dos  professores  e  o  entendimento  de  como  os 

alunos podem usar.

O artigo descreve algumas experiencias  nesse  sentido 

uma  delas  foi  experimentando  e  analisando  as  tecnologias 

digitais na area da matematica  e a  segunda  uma  investigagao 

sobre o uso dessas em praticas pedagogicas  no ensino medio 

a  partir  disso  foram  feitas  algumas  reflexoes  sobre  a 

viabilidade  ou  nao.  Nessas  reflexoes  fica  claro  a  importancia 

dessas ferramentas e como elas podem ajudar principalmente 

nas  linguagens  graficas,  alem  disso,  as  autoras  falam  sobre 

uma  pesquisa  europeia  que  mostra  o  interesse  ainda  maior 

dos alunos quando a aula e usando um computador.

E  importante  que  se  entenda  sobre  o  uso  de 

tecnologias  digitais  na  educagao,  essa  questao  e  pertinente 

nos  dias  atuais  tendo  em  vista  que  vivemos  um  periodo  de 

pandemia,  o  sistema  educacional  na  totalidade  precisou  se 

reinventar para  criar  meios  de  continuar suas  atividades  sem 

duvida  as  tecnologias  digitais  se  mostrou  ainda  mais 

importante  no  processo  educacional  toda  via  sao  muito  os 

obstaculos  que  os  brasileiros enfrentam  para  acompanhar as 

aulas  nesse  periodo,  um  dos  principais  e  a  desigualdade 

social  existente  no  nosso  pais  onde  muitas  pessoas  nao  tern 

condigoes  economicas  para  continuar  acompanhando  as 

aulas.



O  texto  contribuiu  e  muito  para  as  questoes  atuais 

mostrando  como  que  o  uso  dessas  tecnologias  pode  ser 

viavel no que diz  respeito ao processo educacional se aliado a 

uma  formagao  profissional  adequada  dos  professores  e  a 

programas  que  resolva  os  impactos  dessa  desigualdade 

economica,  mesmo  sabendo  que  existem  alguns  programas 

governamentais  que  a  sua  proposta  na  teoria  e diminuir essa 

desigualdade,  o  que  se  pode  observar  na  rotina  dos 

brasileiros  e  que  essa  assistencia  nao  chega  a  todos  e  em 

outros casos essa  ajuda  acaba  indo  para quern  nao precisa e 

fazem  urn  mau  uso  dela,  como  sugestao  poderiamos  citar 

uma  investigagao  minuciosa  nesta  area  para  ver  quern 

realmente  necessita  a  criagao  de  politicas  publica  que 

garantam  a  formagao  continuada  de  professores  para 

trabalharem  com  essas  ferramentas,  cursos  de 

profissionalizagao  para  essas  familias  deixarem  de  depender 

dos programas sociais e geragao de emprego para que essas 

familias possam trabalhar e ter sua propria  renda.
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RESENHA DO LIVRO 

PEDAGOGIA DO BOM SENSO

FREINET, Celestin. Pedagogia do Bom Senso
7a edigao. Sao Paulo. Martins Fontes. 2004.

Por Monica Alves Feitosa

0  autor Celestin  Freinet escreveu o  livro Pedagogia do 

Bom Senso,  com o  intuito  de nos mostrar que as  leis  da  vida 

sao  para  todos  os  seres.  Ele  utilizou  como  base  as 

experiencias  dos  homens,  das  criangas,  dos  animais  e 

apresentou  como  exempio  as  pessoas  sensatas  de  todos  os 

tempos  e  raga.  O  livro  tern  urn  contexto  bem  complexo, 

explica  as  regras  da  vida  da  pedagogia  do  bom  senso  em: 

Uma  pedagogia  de  bom  senso  ­   Fazer  brilhar  o  sol  ­   0  

trabalho que  ilumina  ­  A pedagogia de casaca ­  Nunca  largue 

as maos ­  Os que andam sobre as maos ­  Uma profissao que 

e  formula  de  vida  ­   E  a  luz  se  fez,  e  ao  longo  de  ler  cada 

capitulo Celesttin  espera  que  manifeste a  duvida  nos  pais e 

educadores,  se  a  educagao  esta  sendo  aplicada  com  os 

fundamentos que abrange a nossa pedagogia.



UMA PEDAGOGIA DE BOM SENSO

No  capitulo  “Uma  pedagogia  de  bom  senso”,  o  autor 

fala  como  podemos  obter os  elementos  que  se  precisa  para 

se  aprofundar  na  sua  pedagogia,  e  cita  que  e  preciso  ter 

alguma  base  como  referenda.  Neste  capitulo  ele  da  como 

exemplo  o  cagador e  cao,  ele  destaca  que,  urn  bom  aprendiz 

nao pode se prender em aprendizagens prematuras,  isto pode 

Ihe  desencorajar,  e  causar danos  no  seu  futuro,  e  certo  que 

todos  temos  que  estudar,  mas  sabendo  obter  limite,  sem 

descartar  a  sua  responsabilidade,  podendo  usar  como 

exemplo  uma  pessoa  que  Ihe  motive  e  de  continuo  o  seu 

proposito,  “Se  fossemos  procurar assim,  na  tradigao  popular, 

as  praticas  milenares  do  comportamento  dos  homens  na 

educagao dos animais,  estarlamos em condigoes de escrever 

o  mais  simples  e  o  mais  seguro  de  todos  os  tratados  de 

pedagogia"(FREINET,  2004,  p.  11).  Assim  seria  uma  pratica 

simples  e  segura  de  aprender  e  compreender  a  sua 

pedagogia. Aqueles que obtem mais sabedoria e  experiencia 

guardam  os  verdadeiros  segredos  e  conquista,  para  orientar 

os  novos  aprendiz  da  pedagogia,  mas  se  as  leis  nao  fossem 

tragadas  com  falsos  interesse  as  leis  seria  mais  clara  e 

compreensiva para seraplicada.

Segundo Freinet:

Nao cabe a mim dizer­lhe como voce podera descobrir 
e  ensinar  essas  leis  naturals  e  universais  que  ihe 
abrirao  depressa,  e  definitivamente,  as  leis  do 
Conhecimento  e  da  Humanidade.  0   que  eu  sei  e  que 
elas existem e que aqueles que as possuem tem todos 
o mesmo ar de sabedoria e de seguranga,  de calma e 
de simplicidade, e de generosidade tambem, que  lemos 
no  rosto  dos velhos  pastores,  nas maos  intuitivas  dos 
curandeiros,  nos  olhos  profundos  do  sabio,  nas 
decis6es  e  na  agao  dos  militantes  devotados,  nas 
palavras dos sensatos...  e  na espantosa conftanga das 
criangas na aurora da vida (FREINET, 2004, p.  13).

Assim  sendo,  para  educar nem  sempre e  preciso  uma 

formagao  academica,  e  fato  que  urn  bom  educador  tem  na 

sua  essencia  a  sabedoria  ensinada  pelos  mais  sabios  e  a 

simplicidade que cativam as criangas,  calma e confianga  para 

nos sentir seguro naquilo que queremos exercer.

Podemos  dizer que  todos  os  educadores  exercem  um 

bom  trabalho?  Ha muitos  educadores  que  tem  o seu  diploma 

academico,  mas  nao  sabem  passar  nenhum  conteudo  para 

seus  alunos,  mas  ha  educadores  que  nao  tem  nenhum 

diploma,  e  ensina  com  os  conhecimentos  que  a  humanidade 

Ihe  formou,  tendo  um  otimo  desempenho  com  seus  alunos. 

Sendo  assim  para  ser  um  bom  educador,  e  preciso  ter  a 

formagao na vida e a  formagao academica,  para semear uma 

boa educagao de qualidade.



FAZERBRILHAROSOL

Neste  capitulo  o  autor  fala  que  um  bom  profissional 

tern que esta sempre atualizado,  pois quern nao acompanha a 

modernidade e bem diftcil se manter no mercado de  trabalho, 

temos  que  esta  estudando  se  inovando  para  nao  termos 

surpresas  no  futuro.  Portanto,  nao  podem  educar  de  forma 

domesticada,  tern  que ensinar as  criangas a  evoluir,  instruir a 

conquistar  cada  fase  na  sua  vida,  sem  deixar  se  acomodar, 

pois  os  pais  tern  que  encorajar as  suas  criangas  para  formar 

adultos  evoluidos,  para  nao  se  oprimir  aqueies  que  foram 

domesticados.

Na  educagao  ha  muitos  educadores  que  seguem 

projetos  que  nao  estimulam  o  aluno,  sendo  assim,  trabalho 

perdido  para  o  educador,  mas  se  ele  souber  despertar  no 

aluno o  incentivo de conhecimento,  que seja  por vontade dele 

e  nao  por  obrigagao,  o  nlvel  de  aprendizagem  desse  aluno 

sera  evoluido  e  passara  a  obter um  bom  ensino  pedagogico. 

O  educador  tern  que  passar  para  os  alunos  confianga  e  que 

esta  seguro  naquilo  que  esta  transmitindo,  desta  forma,  o 

aluno  tambem  se  sentira  confiante  e  tera  um  melhor 

desempenho. E  todos saem ganhando.

O TRABALHO QUE ILUMINA

Neste  capitulo Celestin  fala  de  uma  geragao  que  nao 

da  a  possibilidade  aos  educadores  de  trilhar  o  seu  proprio 

caminho,  sao  praticamente  induzidos  a  se  submeter  aos 

comandos  dos  seus  superiores,  uma  geragao  destinada  a 

clandestinidade.  Assim,  o educador admite  que  nao  e  capaz, 

que  nao  tern  potencial  de  ultrapassar  as  fronteiras  da  vida. 

Celestin afirma que o educador tern que ser fortes e ascender 

a  energia de  conhecimento que  tern dentro de cada crianga e 

dele  proprio,  desta  maneira,  conseguimos  certa  liberdade  e 

nao  somos  mais  obrigados  ao  servilismo  e  aos  comandos 

futeis  de  superiores.  Trabalhar  em  escola  que  so  oprimi  o 

educador,  ofuscando  os  seus  conhecimentos,  nao  dara  um 

bom  rendimento,  dai  se  inicia  uma  perturbagao  e  o 

rendimento  de  aprendizagem  passa  a  ser  reduzido, 

desencorajando o educador e  o aluno,  nos educadores  temos 

que  acreditar  que  somos  capazes  de  se  dedicar  a  uma  boa 

pedagogia  e  trilhar  um  horizonte  de  conhecimento  abrindo  a 

porta dos seus alunos para o amanha.

A PEDAGOGIA DE CASACA

Este  capitulo  aborda  um  tipo  de  educagao 

domesticada.  Esse  tipo  de educagao  e  aplicada  e  conduzida, 

pode­se  se  usar  a  expressao:  no  cabresto.  “simplesmente",



silenciam  a  sua  fala,  tampam  os  seus  olhos,  fecham  as 

janelas  e  trancam  as  portas.  Tudo  isso  com  o  objetivo  de 

semear  uma  duvida  nos  educadores:  se  estao  sabendo 

passar uma educagao verdadeira e  libertadora. Agindo assim, 

nao  deixam  as  criangas  abrirem  as  portas  que  Ihe  darao  o 

incentivo  de  conquistar  a  sua  liberdade  de  expressao.  Nao 

admita  que a  educagao seja  domesticada,  nao  se  omita,  nao 

se  sujeite  a  ser  explorado.  Abra  a  sua  porta  e  corra  para  a 

liberdade,  tenha  consigo  a  sua  essencia  natural  e  o  alimento 

de conhecimento com a  feme  de se  tornar urn bom educador, 

para nao ser, no futuro,  urn educador com falso diploma.

Pois,  “a moeda falsa aparece por toda  parte,  e,  quanto 

mais  suspeita,  mais  se  paramenta  de  titulos  e 

recomendagoes,  de  capas  flamejante  e  de  ruidoso  reclamo" 

(FREINET, 2004,  p.  43).  Ha  muitos educadores formados que 

exibem  os  seus  diplomas,  mas  nao  por  ser  sua  profissao 

desejada, mas sim o que os governantes  impbem,  ha  tambem 

aqueles  que  compram  o  seu  diploma,  por  pregao  da 

sociedade  ou  por  considerar  a  educagao  uma  profissao  futil, 

que  pode ser administrada  por urn qualquer,  assim se  engaja 

mais  urn  educador  no  meio  academico  pedagogico,  para 

exercer  urn  trabalho  sem  entusiasmo  e  honestidade  pela 

educagao.

NUNCA LARGUE AS MAOS

Neste capitulo o autor fala que todos tem a capacidade 

de  evoluir  profissionalmente,  na  pedagogia  e  do  mesmo 

modo, mas e preciso voce saber se  impor firmemente,  para da 

o  proximo  passo  na  sua  profissao,  garantindo  que  terminou 

uma  fase  para  iniciar  outra,  pois  se  voce  nao  for  firme,  para 

exercer o que e de seu direito,  voce chega  no cargo superior, 

mas com os  compromissos que voce  tinha  desde o  inicio,  um 

trabalho que os educadores tem que passar para seus alunos, 

seja capaz de  realizar com competencia o seu trabalho,  e nao 

deixe  Ihe  sobrecarregar,  e  nem  faga  o  mesmo,  um  trabalho 

com uma boa equipe so tem bons resultados.

Um  bom pedagogo  tem que preparar seus alunos para 

as  novidades  que  eles  vao  ter no futuro,  uma  crianga quando 

e curiosa desde pequena, e nos seus estudos o seu educador 

souber  despertar  o  incentivo  para  o  novos  conhecimentos, 

essa  crianga  quando  se  tornar  homem  nao  vai  se  comparar, 

ou  ter medo da capacidade do  robo,  pois ele  sabera que foi o 

homem que  o  criou,  e  tera  a  seguranga  que,  foi  a  ciencia  do 

homem  que  construiu  a  maquina,  sem  esquecer  das 

essencias  de outros  tao grandes  homens  de  outras epocas e 

outros conhecimentos.



OS QUE ANDAM SOBRE AS MAOS

E  bem  normal  vermos as criangas ser  induzidas  pelos 

pais e  educadores a  andarem  com  as  maos,  "o mais grave  6 

acharem  que  sao  eles  que  caminham  normalmente.  Se  Ihes 

disserem,  e  provarmos,  que  avangamos  mais  depressa  e 

seguramente  ao  respeitamos  as  regras  normals  da  natureza 

humana"  (FREINET,  2004,  p.  62).  Os  educadores  que 

ensinam  os  seus  alunos  a  andar  com  as  maos,  estao 

formando  homens  limitados,  mas  quando  o  ensino  se  inicia 

andando com as  maos  e  termina  com o  andar dos  pes,  esse 

educador estara  tragando  um  ensino  de  qualidade  para  seus 

alunos.

Quando o autor cita  "sera a escola  casema ou canteiro 

de  obras"?  Ele  faz  referenda  aqueles  profissionais  que 

trabalham  apenas  pelo  salario  ou  porque  nao  acharam  algo 

melhor  para  se  dedicar.  Esses  profissionais  trabalham 

desestimulados  e  nao  lecionam  com  a  etica  que  foram 

instruidos  em  sua  graduagao.  Agindo  assim,  esses 

profissionais,  nao  transmitem  confianga,  nao  conseguem 

passar um ensino de  qualidade  e  nao estimulam seus alunos 

como  deveriam,  pelo  contrario,  cortam  suas  asas,  fazem  os 

alunos  se  sentirem  incapazes e desacreditados de si  mesmo.

Desta  maneira  tanto  o  rendimento  da  escola,  quanto  dos 

alunos diminuira.

O  educador  pedagogo  tern  que  semear  nos  seus 

alunos a vontade de conhecer o mundo ou o que esta  ao seu 

redor,  “A semente e delicada, e e preciso uma camada quente 

e  delgada,  nem  rica  nem  pobre  demais...  E  uma  terra  fofa, 

para  o  broto  subir  a  vontade  para  o  ar  e  o  sol".  {FREINET, 

2004,  p.  68).  Ele  diz  que  as  criangas  ou  alunos  tem  que  ser 

ensinadas com entusiasmo e atengao,  Ihe  incentivando para o 

progresso,  desta  forma  o  aluno  vai  ter  concluido  cada  etapa 

nos seus estudos e  caminhara  para outros  horizontes. Assim, 

nao  e  facil  ser  um  educador,  exercer o  trabalho  de  professor 

que  envolve  a  disciplina  e  a  educagao,  nao  e  tarefa  facil  de 

conduzir,  principalmente  nessa  sociedade  escolar  em  que 

estamos  inseridos,  onde  o  professor nao  tem  mais o  respeito 

profissionalmente,  nem  dos  seus  alunos  e  nem  dos  pais,  e 

fica  praticamente  de  maos  atadas  para  algumas  situagoes.  E 

um trabalho que exige muito esforgo e dedicagao.

Segundo Freinet:

Arregace  as  mangas  para  trabalhar  com  as  criangas. 
Deixe  de  dar  ordens  e  castigar,  atire­se  ao  trabalho 
com os alunos.  Nao tenha medo de sujar as m§os,  de 
se machucar com uma martelada, de hesitar nos casos 
em que a crianga mais viva {FREINET, 2004, p. 68).



Esta  citagao,  claramente,  chama  atengao  dos 

professores  para  se  entregarem  ao  trabalho escolar de corpo 

e  alma  com  seus  alunos;  chama  atengao  para  serem  mais 

atenciosos,  rompendo  a  barreira  que  existe  entre  professor e 

aluno,  conhecendo eles melhor e  se permitindo aprender com 

eles;  se  adequando  a  cada  turma  de  maneira  distinta,  pois 

cada  turma  tern  suas  particularidades;  ao  inves  de  ficar 

histerico,  dando  ordens  ou  colocando  de  castigo,  trabalhem 

junto  com  seus  alunos,  cative  a  criatividade  deles  e  saia  da 

mesmice, dando asas a  imaginagao e  incentivando os sonhos.

UMA PROFISSAO QUE E FORMULA DE VIDA

Urn  professor  iniciante  tern  aquele  entusiasmo  pela 

sua  profissao e tern  o  prazer de  ensinar,  mas  ser professor e 

urn trabalho que ao decorrer do tempo se  torna  uma  profissao 

desgastante,  tern  mais  exploragao  do  que  estimulo,  ha 

admiragao  e  o  brilho  do  educador  vat  se  ofuscando,  e  como 

ele vai despertar o gosto de aprender para seus alunos.

(...)  E,  sobretudo,  seria  necessario  lembrar aos  pais  e 
aos professores que urn educador que ja nao tern gosto 
pelo  trabalho  e  urn  escravo  do  ganha­pao.  E  que  um 
escravo nao poderia preparar homens  livres e ousados; 
que  voce  nao  pode  preparar  os  alunos  para 
construirem,  amanha,  o  mundo  dos  seus  sonhos,  se 
voce  ja  nao  acredita  nesta  vida;  que voce nao  podera 
mostrar­lhes  o  caminho  se  permanecer  sentado,

cansado e desanimado, na encruzilhada dos caminhos 
(FREINET, 2004. p. 79).

Logo,  nao  tern  como  uma  pessoa  que  nao  acredita 

mais em sonhos,  nao acredita  na vida e nas suas conquistas, 

ser  capaz de  levar  isso  para  a  sala  de  aula  e  preparar  seus 

alunos  para  a  vida.  Como ele  sera  capaz de  incentivar esses 

alunos  a  nunca  desistirem,  a  seguir  seus  sonhos,  a  nao 

desistir  no  primeiro  obstaculo  que  encontrarem?  Sera  uma 

missao  impossivel.  Pots,  provavelmente,  ele  ira  fracassar por 

ter  se  tornado  um  escravo  do  trabalho,  talvez  ele  code  as 

asas de seus alunos, os  reprimindo. Por ser frustrado em tudo 

o  que  faz  na  vida,  tentara  mostrar­lhes  que  aquilo  em  que 

acreditam  nao passa de  ilusao, pois como aconteceu com ele, 

acredita  que  tamberm  acontecera  com  seus  alunos.  Esse 

professor se  tornara  um  pedagogo amargo.  Sempre  tentando 

passar essa  negatividade  para seus alunos,  deixando­os sem 

perspectiva de vida.

O  professor  aprendiz  tern  uma  desenvoltura  e  uma 

sede de criar projetos  para seus alunos, que podera dar bons 

resultados,  mas  ele  indica  todos  os  materiais  que  serao 

necessarios usar detxando tudo ao alcance dos seus alunos.

Segundo Freinet:



Muito bem, mas em que se transformarao os meloeiros, 
quando tiverem utilizado o adubo generoso, ou quando 
aparecer  a  seca?  Voce  os  vera  entao  definhar  e  se 
estiolar antes  de darem  frutos,  pois  habituados  a  viver 
preguigosamente  com  o  que  voce  Ihes  dava,  nao 
podem,  por si mesmos, enfrentar as  complexidades da 
vida (FREINET, 2004,  p. 81).

Portanto,  urn  educador tem  que  ter  projetos,  mas  que 

passe para seus alunos as dificuldades e os problemas, assim 

estimulam  os  seus  alunos  a  desenvolver  ideias,  para  obter o 

resultado  positivo,  desta  forma  esses  alunos  saberao 

enfrentar as dificuldades na vida.

Segundo Freinet:

Temos  de  acreditar  que  a  maquina  humana  e  muito 
mais complexa e delicada do que os mais engenhosos 
mecanismos  dos  especialistas,  pois  os  proprios 
professores  de  psicologia  e  de  pedagogia  s3o 
aprendizes  que  nao  descobriram  ainda  os  verdadeiros 
segredos  de  uma  ci§ncia  que  os  ultrapassa.  Tambem 
eles,  quando  se  encontram  diante  dos  verdadeiros 
problemas  da  vida,  diante  de  criangas  dificeis  de 
manejar, diante dos atrasados e anormais,  numa classe 
heterogenea a ser conduzida e orientada,  tateiam como 
nos,  num exito  igualmente  relativo  (FREINET,  2004,  p. 
86).

Certamente,  e  o  educador  que  trilha  o  camtnho  de 

cada aluno, sendo assim os grandes cerebros  inteligentes que 

conseguem  construir  maquinas  inovadoras,  com  o  poder  de

esclarecer  os  problemas  mais  complicados,  por  traz  das 

grandes  maquinas  estao  os  educadores  que  tem  a 

perspectiva do progresso e da  liberdade.

E A LUZ SE FEZ

E  o  tempo  de  reivindicar  pais  e  professores  com  o 

proposito  de  melhorias,  exigir  dos  parlamentares  os  direitos 

de  uma  boa  infra­instrutora  escola  e  pedagogica  para  os 

alunos,  e  os  educadores  capacitem  de  bons  investimentos  e 

planejamentos  para  proporcionar aos  seus  alunos  urn  estudo 

produtivo e competente.

Segundo Freinet:

Entao, que se levantem vozes reivindicando, a favor da 
grande  obra  de  educagao,  as  regras  de  higiene  e  de 
salubridade  previstas para  fabricas,  armazens,  animals 
de  rendimento  e  pomares  ferteis!  Que  se  organizem 
comissoes  de  inquerito  de  pais,  de  educadores,  de 
parlamentares,  a  fim  de  estudarem  objetivamente  as 
necessidades  das  escolas  do  povo,  para,  no  ano  de 
1959,  a  crianga  ter  as  atengoes  que  se  reservam  ao 
lucro, ao animal de luxo, d 3rvore produtiva  (FREINET, 
2004, p. 88).

O  autor  tenta  chamar  atengao  para  que  as  pessoas 

que  tem  poder em  suas maos,  pode­se  dizer que  serao  mais 

faceis  de  serem  ouvidas,  que  falem,  nao  fiquem  calados.  E 

lutem  para  que  seus  filhos  tenham  uma  educagao  de



qualidade.  Fazendo,  assim,  com  que os educadores  exergam 

suas  profissoes  com  amor e  dedicagao  para  que  as  criangas 

tenham  uma  educagao  inovadora.  Pois,  cada  crianga  tern 

dentro  de  si  uma  alegria  e  a  necessidade  de  aprender, 

certamente  sao os educadores que  irao trilhar o  caminho que 

essas criangas provavelmente vao seguir,  portanto  nao e uma 

tarefa  facil,  mas,  todo educador tern que conserva  a essencia 

de  cada  crianga,  sendo  assim  contribuindo  para  uma 

caminhada  com  menos  obstaculo  e  bloqueio,  a  deixando 

amparada,  mas  sempre  Ihe  incentivando  a  trilhar  caminhos 

que a permita conhece de forma  inovadora o que ira encontrar 

a diante.

0  autor certamente questiona que, olhem mais para as 

criangas,  enxergue  os  valores  que  elas  tern,  que  consigam 

compreender e entender a  necessidade de cada  uma.  Pois,  6 

fundamental  que essas criangas queiram ser ouvidas,  vistas e 

notadas  por seus  pais e educadores,  essas criangas  carecem 

de  seus  educadores,  da  sua  voz,  do  seu  olhar  e  da  sua 

atengao. Dentre enumeras  razoes a crianga precisa sentir que 

nao esta  sozinha, e se sentir acolhida  na sua familia e  na sua 

escola.

RESENHA DO LIVRO

A FORMAQAO DAS ALMAS:  0   IMAGINARIO DA 

REPUBLICA NO BRASIL

CARVALHO, Jose Murilo de. A 
formagao das almas: o imaginario da 
Republica no Brasil. Sao Paulo: 
Companhia das Letras, 2017.

P o r  Ivandro Batista de Queiroz

Este  livro  e  fundamental  para  a  compreensao  do 

pensamento  politico  que  nasce  com  a  Republica.  O  autor  e 

urn  renomado historiador,  doutor em ciencia  politica,  portanto, 

tece  uma  analise  que  vislumbra  a  construgao  de  urn 

imaginario  republicano no embate com o  regime monarquista, 

para  a criagao de mitos,  herois e  simbolos  do  novo  regime;  e 

que  embora  trate­se  do  momento  historico  da  transigao  da 

Monarquia  para  a  Republica,  deixou  marcas  indeleveis  no 

pensamento politico brasileiro ao  longo dos seculos.  Na visao 

do  autor,  a  proclamagao  da  Republica  foi  uma  manobra, 

encabegada  pelos  militares  e  com  o  apoio  de  republicanos



historicos,  que  deixou  o  povo  em  geral  a  margem  da 

participagao.

0  autor descreve o  contexto  social  do  final  do  Imperio 

do  Brasil  sob  o  estigma  da  desigualdade,  sociedade  rigida  e 

hierarquizada,  na  qual  o  problema  da  escravidao  nao  foi 

resolvido;  e  as  classes  medias  urbanas  pressionavam  por 

participagao politica e economica. Dentro do cenario de crises 

do  Imperio brasileiro,  nos anos finals de  1880, as mais graves 

eram:  as  insatisfagoes  dos  fazendeiros  pela  nao  indenizagao 

dos  seus  ex­escravos  perdidos  com  a  aboligao  e  a 

insatisfagao dos militares com as decisoes  imperials.  Aliada a 

esse  clima  de  insatisfagao,  estava  a  propaganda  republicana 

nos  jornais  da  capital  do  Rio  de  Janeiro  e  das  outras 

provincias,  que  por  exemplo,  inflavam  as  animosidades  dos 

militares  contra  o  governo  imperial  (utilizando  ate  mesmo  de 

boatos).

Atraves  da  leitura  podemos  nos  reportar  a  assuntos  e 

problemas  atuais  na  vida  politica  brasileira:  influencia  dos 

militares,  autoritarismo  e  participagao  popular,  o  papel  do 

Estado,  a  construgao  de  um  novo  regime  e  seus  simbolos,  o 

problema  da  cidadania  no  Brasil,  o  paternalismo,  golpes  de 

Estado e negociatas,  as  ideologias e as tramas do poder,  etc. 

A  influencia  das  diversas  ideologias  politicas  importadas, 

entre as quais  cabe destacar o positivismo,  que durante muito

tempo  influenciou  grupos  civis  e  militares,  como  melhor 

proposta  para  a  construgao  de  uma  sociedade  e  identidades 

nacionais.  Podemos assim  revelar acontecimentos, que fazem 

parte  do  percurso  de  nossa  fragil  democracia  brasileira,  em 

meio a brigas de grupos pelo poder.

De  acordo  com  o  autor,  a  Republics  como  projeto 

politico, trouxe  importadas tres  ideologias:

Havia  no  Brasil  pelo  menos  tres  correntes  que 
disputavam a definigSo da  natureza do novo  regime:  o 
liberalismo  a  americana,  o  jacobinismo  a  francesa  e  o 
positivismo.  As  tres  correntes  combateram­se 
intensamente  nos  anos  iniciais  da  Republics,  ate  a 
vitoria  da  primeira delas,  por volta  da virada do  seculo 
(CARVALHO, 2017, p. 9).

Logo  apos  o  golpe  militar  que  instaiou  a  Republics, 

essas  tres  ideologias  disputaram  espago  para  a  organizagao 

do  novo  Estado  republicano.  0   liberalismo  americano  tinha 

como  ideal  o  modelo  federativo  dos  Estados  Unidos,  os 

vaiores  liberais  do  capitalismo e  o  individualismo como  forma 

de  atuagao  politica  e  social.  O  jacobinismo  foi  o  ideal  de 

soberania  popular e ampla participagao oriundo das agoes da 

Revolugao Francesa,  tendo a  Franga como  referencial  politico 

e  cultural.  0   positivismo,  tambem  originario  da  Franga,  se 

insere  no  contexto  das  tdeias  surgidas  no  seculo  XIX,  tais 

como  o  materialismo  e  evolucionismo,  foi  formulada  por 

Augusto  Comte  e  previa  uma  sociedade  conservadora,  sem



conflitos  de  classe  e  tendo  como  base  a  convivencia 

comunitaria na  familia e na patria.

Depots  do  golpe  militar de  15  de  novembro  de  1889, 

era  necessario  construir  um  imaginario  popular  do  novo 

regime,  seus simbolos,  seus mitos e crtar uma origem.  Essas 

tres  ideologias  serviram  de  base  para  o  pensamento  politico 

republicano  de  reconstrugao  da  nova  Nagao.  0   liberalismo 

americano  apesar  de  veneer  como  modelo  ideal  parece  ter 

sido  o  que  menos  referenda  teve  na  nossa  realidade  social 

marcada  pela  escravidao  e  burocracia  estatal.  0   liberalismo 

americano era  baseado  na  livre  iniciativa,  na ausencia  de  um 

espirito de solidariedade e de  identidade coletiva, mas que por 

outro  lado  conservou  instituigoes  republicanas  fortes que  nao 

se  corromperam.  Nos  EUA  a  Republica  resumiu­se  aos 

foundingfathers(pa'\s  fundadores),  a  instituigoes  fortes  e 

equilibradas,  mas  na  qual  havia  uma  ausencia  de  um 

sentimento de  identidade nacional.

0   Brasil  republicano  seguiu  esse  modelo  a  risca  e 

adotou o nome de Republica dos Estados Unidos do Brasil e a 

primeira  bandeira  foi  uma  copia  da  americana,  mudando 

apenas  as  cores!  Esse  modelo,  apesar  de  vencedor,  nao 

trouxe  solugoes  para  os  problemas  iniciais  da  Republica  (tal 

como  a  identidade  nacional);  e  dentro  desse  conjunto  de 

ideias  do  liberalismo  nos  levou  a  uma  febre  de  especulagao

fmanceira  e  enriquecimento  rapido,  com  emissao  de  titulos  e 

moeda {encilhamento).

As  outras  ideologias  nao  foram  as  vencedoras,  mas 

empolgaram  amplos  setores  da  sociedade.  A  ideologia 

jacobina  era  a  mais  radical  de  todas  e  pretendia  ampla 

participagao  popular,  aos  moldes  da  Revolugao  Francesa  de 

1789.  Alguns  jornalistas,  intelectuais,  escritores  e 

republicanos  historicos  defendiam  essa  corrente,  a  exemplo 

do conferencista  Silva  Jardim,  que  defendia  a decapitagao do 

Conde  D’Eu  e  a  republica  atraves  da  revolugao,  0   autor 

refere­se  a  essa  ideologia  como  sendo  a  mais  farta  em 

simbolos  e  referencias:  a  bandeira  francesa,  a  Marselhesa,  o 

barrete  frigio,  a mulher como stmbolo  da  Republica,  e muitas 

outras  mudangas  promovidas  pela  Revolugao  Francesa  que 

chegou  ate  a  mudar  o  calendario.  Uma  ideologia  farta  de 

simbolos,  porem  muito  radical  na  medida  em  que  abria  a 

participagao  popular,  o  que  nao  interessava  a  elite 

governante.

O  positivismo  foi  uma  ideologia  marcante  no  Brasil  e 

no  mundo  durante  o  seculo  XIX,  influenciando  todas  as 

ciencias.  Novamente  a  Franga  e  o  modelo  e  ideal  de 

civilizagao,  de  onde  vinham  as  ideias  de Auguste  Comte.  No 

aspecto  politico  o  positivismo  mostrou­se  bastante 

conservador,  pois  postulava  uma  “participagao  restrita"  dos



cidadaos,  que  deveriam  participar  atraves  de  circulos  de 

convivencia  como  a  familia,  a  patria  e  a  humanidade.  Em 

favor  da  Patria  os  individuos  deveriam  empreender  todos  os 

esforgos.  0   Estado  deveria  regular  as  relagoes  entre  as 

classes e dirimir os conflitos. A Republica seria o estagio mais 

avangado  de  civilizagao.  A  ditadura  republicana  seria  uma 

estrategia  de  fazer  as  reformas  "do  alto ”,  sem  revolugao, 

baseado  na ordem.  Essa  ideologia  teve muitos adeptos entre 

os  republicanos  (e  ate  integrantes  do  governo  republicano) e 

parecia  mais  uma  seita  religiosa.  Por  seu  apelo  a  ordem, 

hierarquia e conservadorismo, captou muitos adeptos entre os 

militares,  apesar  de  em  alguns  pontos  essa  uniao  ser 

contraditoria.

Estes  debates  ficaram  restritos  a  elite  letrada,  aos 

intelectuais  e  burocratas  do  novo  regime.  Mas  e  o  povo?  O 

povo  que  desde  o  inicio  foi  mantido  afastado e  sob  controle, 

precisava  agora  ser  convencido  da  legitimidade  do  novo 

regime.  E  nesse  ponto  concordo  com  o autor quando diz  que 

para  legitimgr  urn  regime  e  necessario  “atingir  nao  so  a 

cabega,  mas  de  modo  especial,  o  coragao,  isto  e,  as 

aspiragdes,  os  medo  e  as  esperangas  de  urn  povo"  (p. 11). 

Isso  significa  que  um  novo  regime  nao  se  legitima  com  base 

na  forga  apenas,  mas  tambem  no  imaginario,  nos  simbolos 

compartilhados.  Com  esse  intento,  o  novo  regime  produziu

telas  de  quadras,  caricaturas  em  jornais  com  a  Republica 

como  uma  mulher,  novos  mitos  como  Tiradentes  e  outros 

mais que tentaram substituir os simbolos monarquistas.

Em  1888  deu­se  a  aboligao  definitiva  da  escravidao. 

Em grande medida os abolicionistas estavam ligados as  ideias 

republicanas.  Mas  na  verdade,  a  Monarquia  tomou  essa 

medida  quando  viu  a  ordem  social  ameagada  pela  fuga  em 

massa  em  algumas  provincias,  como  Sao  Paulo.  A  aboligao 

deu  um  golpe  de  misericordia  na  combalida  Monarquia,  pois 

os  fazendeiros  (com grande  representagao  politica) passaram 

a  participar  dos  clubs  e  partidos  republicanos.  Um  grande 

exempio e  o  Partido  Republicano  Paulista  (PRP),  visto  como 

um  dos  mais  organizados  e  combativos,  que  participaram  do 

manifesto de 1870, defendiam o  liberalismo e o federalismo.

Mesmo assim,  com a  adesao  das  ideias  republicanas, 

e o abolicionismo,  a Monarquia  ainda gozava de  popularidade 

e  isso se devia a ftgura do  Imperador D.Pedro  ll:“Se o governo 

imperial  contava  com  simpatias  populares,  inclusive  da 

populagao  negra,  era  isso  devido  antes  ao  simbolismo  da 

figura  paternal  do  rei  do  que  a  participagao  real  dessa 

populagao  na  vida  politica  do  pais  (CARVALHO,  2017,  p.25). 

A  Monarquia  brasileira  gozava  de  popularidade, 

principalmente o velho  imperador na capital,  mas  isso se dava 

gragas  a  um  populismo  em  torno  de  sua  figura  e  depois  em



torno  da  princesa  Isabel,  e  nao  de  uma  real  participagao 

polltica  da  populagao.  A  grande  maioria  da  populagao  nao 

sabia  ler e tambem nao tinha direito ao voto.

Temos  aqui  um  velho  conhecido  da  polltica  brasileira: 

o  paternalismo  ou  um  populismo  sob  outra  roupagem.  Esse 

mesmo  populismo  foi  recorrente  na  historia  do  Brasil,  e 

acabava por desviar das  ideias politicas,  das instituigoes,  para 

focar  na  construgao  de  personagens  politicos.  Fez  parte  da 

historia  politica  no Brasil a pratica do  populismo,  de endeusar 

pessoas  em  detrimento  das  ideologias  e  das  instituigoes. 

Outro grande exemplo de politica  populista  foi Getulio Vargas, 

guardadas as devidas diferengas  historicas.  Mesmo tendo um 

governo estavel de quase cinquenta anos no poder, o governo 

imperial  nao  conseguiu  dar  direitos  de  cidadania  a  seus 

suditos. Com a  reforma eleitoral de  1881,  instituiu­se a eleigao 

direta  e  o  contingente  eleitoral  diminuiu  de  10%  para  1%  da 

populagao brasileira na epoca  (de um  total populacional  de  14 

milhoes),  dando esse direito apenas aqueles que sabiam ler.

O  fato e que,  a epoca da  proclamagao da Republica, o 

peso  da  tradigao  monarquista  ainda  era  grande  e  este  ato 

politico  deu­se  como  um  golpe,  em  que  os  militares 

mobilizaram cerca de 600  (seiscentos) soldados no campo de 

Santana  e  depois o  ato  foi  legitimado  pela  Camara  municipal 

do  Rio  de  Janeiro,  entao  capital.  O  que  fazer  a  seguir  se  o

novo  regime  nao  tinha  simbolos?  Nas  comemoragoes  usou­ 

se  de  emprestimo o  hino da  Marselhesa frances e a  bandeira 

do  Clube  Lopes  Trovao  (que  era  um  simulacra  da  bandeira 

dos  EUA).  Depois  de  pouco  tempo,  os  dois  simbolos  antigos 

(hino nacional e bandeira) foram  reaproveitados e modificados 

pelo regime  republicano.

0   livro aborda muito a  questao da  legitimagao do novo 

regime atraves  de seus simbolos,  que  seriam  mais aceitaveis 

para  uma  populagao  em  sua  grande  maioria  de  nao  leitores. 

Ate  um  certo  ponto  a  Republica  foi  um  projeto  de  poder  e 

revanche  dos  militares  contra  o  desprestigio  que  vinham 

sofrendo  no  governo  imperial.  Mas  para  a  proclamagao  teve 

muito  apoio  de  republicanos  historicos,  ou  seja,  aqueles 

republica nos  de  longa  data  que  estavam  na  campanha 

republicana  desde o manifesto de  1870. Contudo,  os militares 

nao  se  restringiram  ao  papel  de  ser  "bucha  de  canhao”  dos 

eventos  e,  como  em  vahos  momentos  da  historia  do  Brasil, 

colocam­se como  paladinos da moralizagao e condutores dos 

destinos  politicos  do  pais.  Ate  hoje,  essa  interferencia  e 

questionavel e muito atual,  na medida em que abre um debate 

constitucional sobre o papel das Forgas Armadas no Brasil.

Sobre  os militares  e  sua  interferencia  na  proclamagao 

da Republica,  o autor assim  refere:



Esse  grupo  nao  tinha  visao  elaborada  da  republica, 
buscava  apenas posigao de maior prestigio e  poder,  a 
que  julgava  ter  o  Exercito  direito  apos  o  esforgo  de 
guerra contra o Paraguai. A elite  politica  imperial, 
apesar de muitas indicates de insatisfagao militar, nao 
abriu  mao  de  seu  civilismo,  de  sua  crenga  na 
necessidade  do  predominio  da  autoridade  civil 
(CARVALHO,2017, p. 41).

Algumas  inferencias  podemos  retirar  do  texto  e  do 

contexto  historico  sobre  os  militares:  o  interesse  deles  era 

mais  corporativo  do  que  a  transformagao  nacional  e que  nao 

tinham  um  projeto  ideologico  de  Republica.  Apesar de  tomar 

por  emprestimo  as  ideias  positivrstas,  que  entravam  em 

choque  com  os  principios  militares.  Apos  a  proclamagao, 

alguns  lideres  do  movimento  foram  tornados  como  mitos  e 

seus  papeis  foram  construidos  no  imaginario  popular, 

principalmente pelos grupos que os defendiam.  Assim, 

Benjamin  Constant  foi  creditado  como  "a  cabega  pensante” 

das  ideias  positivistas  dentro  do  Exercito  e  disputava  com  o 

Marechal  Deodoro  da  Fonseca  o  tltulo  de  fundador  da 

Republica. O fato e que o velho marechal, doente a epoca dos 

acontecimentos,  relutava  em  seguir  os  ideias  republicanos  e 

tinha  sido fiel  seguidor da  monarquia.  O  republicano  historico 

Quintino  Bocaiuva  participou  da  construgao  das  cenas  da 

proclamagao e era  chefe  do  partido  no  Rio de  Janeiro,  sendo 

visto  como  patriarca  e  apostoio  da  Republica.  E  o  marechal

Floriano  Peixoto,  o  “marechal  de  ferro”,  e  visto  como  o 

consolidador  da  Republica  pois  foi  em  seu  governo  que  o 

regime se estabilizou apos forte repressao. Percebe­se que os 

militares  foram  “republicanos  de  ultima  hora’1  e  o  fizeram  por 

interesses  de grupo,  bem  como  tinham  um  perfil  conservador 

que  nao  permitia  mudangas  sociais  profundas  advindas  de 

uma maior participagao popular.

Era  necessario  construir,  inventar  um  mito  ou  heroi 

para  a Republica.  Estes  lideres da  proclamagao da Republica 

nao  eram  significativos,  tendo  em  vista  a  baixa  popularidade 

do  movimento  e  de  suas  figuras.  Entao,  o  novo  regime  vai 

resgatar  na  historia  a  figura  de  “Tiradentes”  como  martir  e 

heroi da Republica,  tendo em vista seu forte apelo popular e a 

tradigao  do  movimento  republicano  de  usa­lo  como  simbolo 

de  luta  contra  a  repressao  da  Monarquia.  O  movimento  da 

Inconfidencia  Mineira  (seculo  XVIII)  deixou  marcas  no 

imaginario  popular da  provincia  de  Minas Gerais  e  do  Rio  de 

Janeiro,  como  uma  punigao  injusta  em  que  Tiradentes  foi 

esquartejado  e  suas  partes  colocadas  ao  longo  da  estrada. 

Nesse  papel  de  heroi,  Tiradentes  era  uma  figura  ideal  por 

encarnar  uma  injustiga  do  regime  monarquista,  e  representar 

os antigos anseios de  liberdade  e  republica  desde  os tempos 

colon iais.



A  construgao  do  mito  de Tiradentes  se  fez  a  partir  da 

literatura  popular  (em versos,  prosas,  pegas de  teatro  e  livros 

de  historia  do  Brasil),  com pinturas  e  monumentos  colocados 

em  praga  publica  no  Rio  de  Janeiro,  mas  que  foi  possivel 

somente  porque  encontrava  reflexo  no  imaginario  popular. 

Para  reforgar  essa  construgao,  que  foi  o  maior  mito  da 

Republics  brasileira,  adicionaram­se  elementos de  misticismo 

cristao:  “Apos  a  proclamagao  da  Republics,  intensificou­se  o 

culto civico a Tiradentes. O 21  de abril foi  declarado  feriado 

nacional  ja  em  1890,  juntamente  com  o  15  de  novembro.  As 

alusoes a  Cristo  tambem  continuaram'^CARVALHO,  2017,  p. 

69).  Os  republicanos,  em  particular  os  positivistas, 

construiram  o  mito  de  Tiradentes  como  heroi  republicano 

desde  os  tempos  coloniais  lutando  pela  liberdade  e  pela 

Republics.  Para  tanto,  nos  desenhos,  o  Tiradentes  foi 

representado como Cristo e a data de 21  de abril foi deciarada 

como momenta civico em sua homenagem.

Na  literatura  e  no  imaginario  popular  Tiradentes  foi 

chamado  de  “o Cristo da multidao”,  que  teria  se  sacrificado e 

dado  sua  vida  pela  patria.  No  panteao  do  culto  da  igreja 

positivista,  estava  ladeado  por  Jose  Bonifacio  e  Benjamin 

Constant,  era  urn  dos  grandes  simbolos  de  amor  a  patria. 

Para alem de  todo o  “romantismo" da epoca,  essa construgao 

do  mito,  apelando  ao  cristiamsmo  e  fazendo  Tiradentes

parecer com Cristo,  parece sugerir um forte apelo a tradigao e 

influencia do catolicismo cristao na consciencia das massas, o 

que  o  autor  chama  de  "apelo  a  tradigao  crista  do  povo" 

(CARVALHO,  2017,  p.  71).  Em  1890  Decio  Villares,  pintor 

positivista,  faz um desenho de Tiradentes,  com uma corda ao 

pescogo,  cabelos  e  barba  grande,  ramo  de  flores,  em  uma 

iconografia muito proxima do Cristo.

Entre  outros  candidatos  ao  titulo  de  martir,  como  Frei 

Caneca,  ele  foi  o  que  melhor  se  adequou  ao  papel  por  nao 

participar  de  movimentos  revolucionarios  violentos  e  por 

encarnar  o  papel  de  vitima  em  todo  o  processo  a  que  foi 

exposto.  Tiradentes era sinonimo de  radicalismo  republicano" 

(CARVALHO,  2017,  p.  74).  Ele  foi  o  melhor  simbolo 

republicano  construido  como  martir,  mas  carregou  consigo 

grandes  contradigoes  ou  papeis,  ora  sendo  representado 

como  militar,  como  o  Cristo  ou  o  revolucionario.  Este  ultimo 

papel  demonstrou­se  bom  para  a  propaganda  republicans, 

mas incomodo para o novo governo republicano.

Outro  simbolo muito  recorrente da Republics  brasileira 

foi  a  imagem  da  mulher.  A  Republics  era  associada  a 

liberdade,  a  revolugao,  encarnada  na  figura  feminina.  Essa  e 

uma heranga da antiguidade classics, que associava a mulher 

as  deusas  e  virtudes,  mas  que  tambem  foi  usada  nos  tres 

momentos  da  Republics  francesa,  com  esse  simbolo



alterando seus significados  ­  ora  representando o  radicalismo 

da  revolugao  (com  o  barrete  frigio)  ou  a  moderagao  (com  a 

bandeira  tricolor  francesa).  Os  diversos  jornais  republicanos 

no Brasil  nos  idos de  1889,  ilustraram a Republica  como uma 

mulher,  e  no  caso  de  alguns  dos  mats  famosos  como  a 

Revista  lllustrada,  de  Angelo  Agostini  e  O  Paiz  (jornal  dos 

republicanos) tendiam a  ilustrar essa mulher com  um aspecto 

belicoso,  o  que  era  compreensivel  tratando­se  do  periodo  de 

campanha abolicionista mais agressiva.

No caso das artes plasticas do Brasil a epoca explorou 

pouco  a  identificagao  da  Republica  como  mulher.  Foram 

poucos  os  quadras  com  essa  referenda,  com  grande 

destaque  para  os  positivistas.  Para  os  positivistas  a  mulher 

representava  a  patria  ou  a  humanidade,  e  estava 

representada  em  quadras,  bustos  e  fora  erigida  ao  seu 

panteao  de  deuses.  Havia  mesmo  uma  especie  de 

semelhanga  entre  o  culto  de  Maria  e  o  da  mulher  como 

representante  da  Humanidade,  que  os  positivistas  tentaram 

explorar.  "A  Republica  nao  produziu  uma  estetica  propria"  (p. 

91),  nas palavras do autor,  pois falhou essa  tentativa  de fazer 

da  mulher  um  simbolo  da  Republica,  e  os  positivistas  foram 

um  caso  a  parte.  Em  um  reves  dessa  representagao,  ainda 

nos  primeiros  anos  da  Republica,  apos  o  desencanto  com  o

regime,  as  caricaturas  mudam  de  tom  e  apresentam  uma 

mulher prostituta, simbolo da desilusao politica e frustragao.

Outra  batalha  travada  pelo  novo  regime  foi  em  torno 

dos  simbolos  oficiais  da  bandeira  e  do  hino.  Nesse  ponto 

conseguiram  pouco:  apenas  modificar a  bandeira  e  aceitar o 

apelo popular ao hino. Ainda  tentaram  criar outros  hinos,  mas 

o  hino  antigo  venceu.  Nesse  caso,  venceu  a  tradigao  e  sua 

ligag^o  com  a  Monarquia.  “De  adogao  e  uso  obrigatorios, 

esses  dois  simbolos  tinham  de  ser  estabelecidos  por 

legislagao,  com data  certa.  Era batalha decisiva.” (p.  104). Era 

fundamental conquistar esses dois simbolos, mas,  no entanto, 

nesse ponto a  tradigao foi mais forte que a mudanga.

A mudanga de regime politico no Brasil em 1889 foi um 

ato arbitrario,  uma  “maquinagao" de militares,  que deixaram o 

povo  sem  participar  do  processo,  com  o  apoio  dos  grupos 

politicos.  Logo  cedo,  o  regime  demonstrau­se  uma  grande 

desilusao,  para  os  grupos  que  pretendiam  maior  participagao 

popular.  As maiores  preocupagoes daqueles  que  ocuparam o 

poder  pos­1889  era  legitimar  o  regime  atraves  de  novos 

simbolos e manter o povo  longe das decisoes politicas.

O  livro  de  Jose  Murilo  de  Carvalho  tern  como  escopo 

principal  as  ideias  e  simbolos  usados  pela  Republica  para 

construir  uma  nova  mentalidade  que  legitimasse  o  novo 

regime  politico  que  surgia.  Nesse  interim  os  simbolos



mudaram  seus  significados,  pois  antigos  simbolos  foram 

reaproveitados (tais como a bandeira e o hino nacionais) ou a 

Republica  na  figura  de  uma  mulher  teve  seu  significado 

modificado conforme o conceito que se tinha de Republica  (de 

inicio  figurando  como  mulher  virtuosa  e  depois  como 

prostituta).  £  urn  livro  essencial  para  a  compreensao  da 

cultura e historia politica do inicio do governo republicano.

RESENHA DO LIVRO 

A INTERPRETAQAO DAS CULTURAS

GEERTZ, C. A Interpretagao das 
Culturas:  1. ed.  Rio de Janeiro:  LTC, 
2008.

Por Nandhara Bezerra da Silva

Clifford Geertz nasceu em San Francisco,  no dia 23 de 

agosto de 1926 e  veio  a  obito  na Filadelfia  em 30  de 

outubro de 2006.  Foi  um antropologo estadunidense  e 

professor da Universidade de Princeton em Nova Jersei.

A  interpretagao  das  culturas  e  a  obra  na  qual  ele 

apresenta  a  ideia  de  analisar  as  culturas  como  um  texto, 

aderindo, assim,  uma teoria  interpretativa para desenvolver tal 

obra. Para Geertz (2008), o fazer etnografico e como tentar ler 

e  interpretar  um  texto  de  total  desconhecimento  do 

pesquisador,  e  como  um  manuscrito  que  causa 

estranhamento,  composto  por  comportamentos  diferentes 

daqueles que fazem parte da rotina do etnografo.

A  obra  A  interpretagao  das  culturas  e  uma  jungao  de 

ensaios escritos  pelo antropologo que,  segundo ele,  sao mais 

considerados  como  pesquisas  empiricas  do  que  uma



investiga^ao propriamente teorica.  Para o desenvolvimento de 

suas  pesquisas,  o  antropologo  decidiu,  entao,  criar  um 

metodo para as suas pesquisas, o qual  visa  uma antropologia 

interpretativa.

O  autor  decidiu  seguir  esse  caminho,  porque  estava 

insatisfeito  com  o  metodo  utilizado  nas  pesquisas 

antropologicas  de  sua  epoca  que,  para  ele,  possuia  um 

grande  distanciamento  da  realidade  vivenciada  pelo 

pesquisador em campo.  Sendo assim,  a  seguinte  resenha vai 

tratar  sobre  a  importancia  da  concepgao  convencional  de 

ciencia  que  Geertz  rejeita  e  analisa  se  a  teoria  interpretativa 

utilizada  pelo autor e  a  mais  adequada  para  compreender as 

culturas. Com  isso, a seguinte analise  ira trabalhar tres pontos 

principais  abordados  pelo  autor  em  sua  obra:  a  teoria 

interpretativa de Geertz e a cultura como texto.

A TEORIA  INTERPRETATIVA DE GEERTZ

A principio,  para Geertz  (2008),  o conceito de cultura e 

essencialmente  semiotico,  o  que  significa  que  a  cultura  sera 

analisada  com  base  nos  seus  significados.  A  semiotica 

procura  entender  como  os  individuos  interpretam  as  coisas, 

principalmente  o  meio  do  qual  habitam,  seus  principais 

objetos  de  estudo  referem­se  ao  ambito  religioso,  musical, 

artistico,  cultural,  etc.  Sendo assim,  o  autor  relata  que,  assim

como  Max Weber,  ele  tambem  entende que  “o  homem  e  um 

animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu” 

(GEERTZ,  2008,  p.  4).  Com  isso, ele assume  que  as culturas 

sao  como  essas  teias  e  vai  analisa­las  de  maneira 

interpretativa  e nao como uma ciencia experimental.  Portanto, 

segundo  Geertz  (2008),  a  interpretagao  antropologica  nada 

mais  e  do  que  a  maneira  que  os  sistemas  simbolicos  sao 

orientados  pelos  atos  de  determinados  povos  que  estao 

sendo estudados.

A  escolha  do  autor  pela  teoria  interpretativa  e  de 

grande  valia  para  o  seu  estudo  sobre  culturas,  entretanto, 

rejeitar  realizar  uma  analise  experimental  pode  nao  ser  a 

melhor  opgao  para  analisar  contextos  sobre  culturas.  A 

questao nao e o  fato de nao poder realizar uma pesquisa sem 

o  metodo  cientifico  experimental,  mas  e  mostrar  que  nao  e 

cabivel  apresentar  comparagoes  entre  culturas  de  diferentes 

sociedades  sem  testes  e/ou  hipoteses.  Descrever  aspectos 

culturais  de  determinadas  sociedades  e  determinar  que  o 

leitor  interprete  a  partir  de  sua  propria  perspectiva,  como 

historias  literarias,  e  uma coisa, mas descreve­las e compara­ 

las  sem  uma  analise  sistematica,  sem  testes  ou 

experimentagoes,  e outra coisa bem diferente e,  ate arriscado 

tratando de um estudo cientifico.



Segundo  Geertz  (2008),  a  cultura  e  como  um  tipo  de 

medigao  do  poder  e  do  objetivo  da  agao  dos  individuos. 

Sendo assim,  como e possivel encontrar a  causa e os efeitos 

das  agoes  dos  individuos  sem  uma  analise  experimental!?  A 

teoria  interpretativa  pode  analisar  a  forma  de  poder  e  os 

objetivos  das  agoes  dos  seres  humanos,  mas  e  inviavel 

analisar as causas disso na vida destes e,  a comparagao das 

culturas  de  diferentes  sociedades  se  torna  mais  diffcil 

utilizando apenas tal teoria.

A CULTURA COMO TEXTO

A  cultura  como  texto  e  considerada  pelo  autor  como 

uma  forma de descrever densamente e de maneira eiaborada 

as  agoes  sociais.  O  autor,  entao,  descreve  em  seu  livro  as 

suas  pesquisas  de  campo  realizadas  na  Indonesia  (Java  e 

Bali)  e  no  Marrocos.  Segundo  Geertz  (2008,  p.  19),  “em 

etnografia,  o  dever  da  teoria  e  fornecer  um  vocabulario  no 

qual  possa  ser  expresso  o  que  o  ato  simbolico  tern  a  dizer 

sobre  ele  mesmo —  isto  e,  sobre  o  papel  da  cultura  na  vida 

humana".  Entretanto,  vale  ressaltar  que  para  o  leitor 

compreender o  papel da  cultura  na vida  humana e  importante 

ir mais  alem  do  que  fornecer  um  vocabulario  para  expressar 

os seus atos simbolicos.

Geertz  (2008),  entao, afirma que a  teoria  interpretativa 

nao  e  apropriada  para  apresentar  conclusoes  sobre  as 

culturas  estudadas  por  ele,  mas  sim  para  sustentar  as 

discussoes  sobre  este  contexto.  De  fato,  e  isso  que  ele 

desenvolve  em  sua  obra,  mas  nao  seria  a  maneira  mais 

apropriada  para  compreender  as  culturas  que,  por  sua  vez, 

sao complexas e diferentes,  principalmente por ele ter descrito 

realidades  que  nao  fazem  parte  do  ocidente.  Contudo,  nao 

haver  conclusoes  em  pesquisas  sobre  culturas  ou  qualquer 

outro  assunto,  e  apenas  sustentar as  discussoes  sobre  elas, 

dificulta  o  entendimento  sobre  tais  pesquisas.  Descreve­las e 

deixar  por  conta  dos  leitores  a  interpretagao  do  que  foi 

descrito  pode  tornar  uma  discussao  infinita.  Com  isso,  as 

culturas  dos  balineses  e  dos  marroquinos  seriam  lidas  como 

contos  que  podem  ser  interpretados  de  todas  as  maneiras, 

sem  haver  uma  interpretagao  errada,  pois,  os  leitores 

entenderiam  as  culturas  destas  sociedades  conforme  o  que 

seria  encontrado  de  comum  entre  as  suas  experiencias 

humanas  com as daqueles  povos.  O que  nao  ocorreria  se as 

pesquisas  de  campo  fossem  realizadas  com  analises 

sistematicas,  como  na  ciencia  tradicional,  as  quais  procuram 

explicar as causas, os efeitos e etc. de determinados fatos.

E  certo  dizer  que  a  cultura  so  pode  ser  entendida  se 

for  vivida,  mas  para  “compreender  a  cultura  de  um  povo



expoe  a  sua  normalidade  sem  reduzir  sua  particularidade” 

(GEERTZ, 2008,  p.  10), e para  isso se tornar possivel, o autor 

enfatiza que e preciso conhecer a si mesmo.  Porque, assim, o 

que  for  encontrado  de  diferente  em  outras  sociedades  nao 

nos  afetaria  de  forma  tao  particular,  e  para  que  o  nosso 

etnocentrismo  nao  venha  a  tona  e  atrapalhe  a  pesquisa, 

precisam ser tratadas com normalidade pelos pesquisadores.

Para Geertz (2008), a cultura que faz o homem e nao o 

homem  que  faz  a  cultura.  Entretanto,  se  a  cultura  existe  e 

porque foi  criada  pelos seres humanos,  ela so tem o poder de 

fazer  o  individuo  se  ele  a  permitir  isso.  O  autor  diz  que  a 

cultura esta entranhada  na mente dos  individuos, mas  isso so 

e possivel se ela for criada na mente do deles e,  so quern  tem 

este  poder  de  cria­la  sao  os  mesmos.  Os  seres  humanos 

podem se adaptar a outras culturas,  pois, a partir do momento 

que  estes  se  permitem  a  ter  comportamentos de  acordo  com 

culturas diferentes,  uma nova cultura esta  sendo criada  neles, 

por eles e para eles.

CONCLUSAO

Portanto,  conclui­se  que  o  antropologo  fez  urn  bom 

trabalho  sobre  culturas  utilizando  a  teoria  interpretativa  e 

considerando  estas  como  um  texto.  Ao  criar  a  obra  A

interpretagao das culturas,  Geertz pretendeu fazer com que os 

leitores  se  familiarizassem  com  o  comportamento  dos  povos 

que  ele  descreveu.  Contudo,  para  que  fosse  possivel 

identificar as  causas e os efeitos da  interpretagao dos  leitores 

para  com  as  culturas  descritas,  seria  preciso  realizar  uma 

analise  sistematica,  e  aplicar o  metodo da ciencia  tradicional, 

a  qual  a  ciencia  interpretativa  rejeita.  O  autor  desenvolveu 

esta  obra  dependendo  da  interpretagao  do  seu  publico,  no 

entanto,  nao e muito adequado depender, exclusivamente,  da 

interpretagao  de  seu  publico  para  analisar  um  contexto  tao 

complexos,  que  e a  cultura. Vale  ressaltar que a  discussao e 

importante,  mas e  preciso  ir alem,  as  culturas  nao podem ser 

tratadas  como  um  texto  denso  que  possui  varias

possibilidades  de  interpretagao,  discussao  e  nenhuma 

conclusao.  Por fim,  vale  ressaltar que a  teoria  interpretativa  e 

a  cultura,  considerada  como  texto,  nao sao as maneiras  mais 

viaveis para analisar os fendmenos culturais e sociais.  Mas se 

o  antropologo  tivesse  realizado  comparagoes  entre

comportamentos  culturais  de  uma  sociedade  para  com  as 

outras  utilizando  uma  analise  estruturada,  sistematica  e  bem 

elaborada,  e  se  tivesse  criado  hipoteses,  do  que  os  leitores 

iriam  interpretar ao  lerem  sua obra,  com maior rigor cientifico, 

o livro, possivelmente,  possuiria maior credibilidade cientifica.



RESENHA DO LIVRO 

O QUE E A BUROCRACIA?

Conselho Federal de Administragao 
(CFA). Livro de Max Weber. O que e a 
burocracia? Brasilia: CFA, 2018.

Por Aucilene Rodrigues da Sitva

O  autor  da  obra,  Maximilian  Carl  Emil  Weber  (Max 

Weber),  nasceu  em  1846  e  faleceu  em  1920  aos  56  anos 

devido  a  uma  pneumonia  severa.  Foi  sociologo,  jurista  e 

economista  alemao.  Suas  obras  mais  reconhecidas  sao:  a 

etica  protestante  e  o  espirito  capitalista  e  economia  e 

sociedade.  Entretanto,  suas  contribuigoes  intelectuais 

influenciaram  outras  areas  do  conhecimento  tais  como: 

ciencia politica, filosofia e administragao.

O  livro  “O  que  e  a  burocracia?”  representa  sua 

contribuigao  deixada  para  o  ramo  da  administragao, 

especificamente,  voltada  para  a  abordagem  estruturalista. 

Inicialmente  os  leitores  so  tinham  acesso  a  obra  no  idioma 

original  depois  foi  traduzido  para  o  ingles,  o  espanhol  e,  por



fim,  para  o  portugues  pelo  Sistema  de  Conselhos  Federal  e 

Regionais de Administrate)  (CFA/CRAS) em 2018.

0   livro esta  dividido em  12  (doze) capitulos  intitulados 

como:  tragos  e  caracteristicos  da  burocracia,  a  situagao  do 

funcionario,  casos  e  causas  da  burocratizagao,  o 

desenvolvimento  quantitative  das  tarefas  administrativas, 

transformagoes  qualitativas  das  tarefas  administrativas, 

vantagens  tecnicas  da  organizagao  burocratica,  burocracia  e 

direito,  a  concentragao  dos  meios  administrativos,  o 

nivelamento  das  diferengas  sociais,  carater  permanente  do 

aparelho burocratico,  consequencias econdmicas e sociais da 

burocracia,  o  poder da  burocracia,  fases  do  desenvolvimento 

da  burocracia e,  por fim,  a  “racionalizagao” da educagao e da 

instrugao.

A  obra  apresenta  uma  ampla  reflexao  sobre  a 

burocracia,  descreve  suas  principals  caracteristicas  e  forma 

de  organizagao  desse  modelo  dentro  da  administragao, 

proporcionando  boas  discussoes,  principalmente,  para  o 

estudo  da  administragao  publica  e  privada.  De  antemao,  na 

visao  Weberiana,  a  burocracia  refere­se  a  urn  modelo  de 

organizagao  racional  aplicavel  nao  somente  a  fabrica,  mas  a 

todas as formas de organizagao humana,

O  ponto  de  partida  para  compreender  a  teoria 

burocratica  idealizada  por Weber  esta  na  assimilagao  com  a

sua teoria sociologica de “agao social”,  na qual,  considera que 

o  objeto  da  sociologia  consiste  na  captagao  do  sentido  da 

agao humana,  portanto, o conhecimento do fenomeno social e 

adquirido de  acordo  com a  extragao  da  agao simbolica que  o 

inspira.  Seguindo  essa  logica,  ele  afirma  que  as  agoes 

humanas  sao  motivadas  por  razoes  voltadas  a  questoes 

tradicionais,  afetivos  e  racionais.  E  e,  justamente,  por  essa 

perspectiva de racionalidade que Weber pensa a burocracia.

Para  desenvolver a  teoria  burocratica,  ele  analisou  as 

causas e  casos de  burocracia  no sistema asiatico e de outras 

sociedades  tanto  dentro  de  seu  tempo  historico  como  de 

maneira  deslocada,  visando  compreender  o  processo  de 

racionalizagao da sociedade na transigao da  Idade Media para 

Idade  Moderna.  Logo,  chegou  a  conclusao  que  uma 

racionalidade­  legal  havia  se  instituido  e  modificado  as 

relagoes  na  sociedade,  levando a  consolidagao  da  burocracia 

moderna.

Para  Max  Weber  a  burocracia  moderna  opera  de 

maneira  especifica,  ou  seja,  possui  tragos  e  caracteristicas 

pecuiiares  de  uma  racionalizagao  estabelecida  dentro  do 

sistema  capitalista  de  produgao,  tais  como:  carater legal  (lei e 

ordenamento  administrative),  principios  de  hierarquia  de 

cargos  e  divisao do  trabalho,  carater  formal  na  comunicagao,



profissionalizagao  e  meritocracia  dos  participantes  e 

impessoalidade nas  relagoes.

0   carater  legal,  apontado  por ele,  refere­se  a  adogao 

de  “princfpio  de  setores  jurisdicionais  estaveis  e  oficiais 

organizados  normativamente,  ou  seja,  mediante  leis  e 

ordenamentos  administrativos"  (CRA/CRAs,  2018,  p,  09)  e 

deve atender a tres elementos:

1.  As  atividades  normals  exigidas  pelos  objetivos  da 
estrutura  governada  burocraticamente  dividem­se  de 
forma estavel como deveres oficiais;
2.  A  autoridade que  da  as  ordens  necessarias  para  a 
alternancia  desses  deveres  e  distribulda  de  forma 
estavel  e  rigorosamente  delimitada  por  normas 
referentes  aos  meios  coativos,  fisicos,  sacerdotais  ou 
de outra especie, do qual podem dispor os funcioncirios;
3.  O  cumprimento  normal  e  continuado  desses 
deveres,  bem  como  o  exercicio  dos  direitos 
correspondentes,  e  assegurado  por  urn  sistema  de 
normas;  somente  podem  prestar  servigos  aquelas 
pessoas que,  segundo regras gerais, estao quallficadas 
para tanto. (CFA/CRAs, 2018, p. 09).

Os  princlpios  de  hierarquia  de  cargo  e  a  divisao  do 

trabalho  consistem  em  urn  sistema  de  subordinagao 

organizado,  na  qual,  os  funcionarios  superiores  exercem 

poder  sobre  os  funcionarios  inferiores  e  as  tarefas  e 

responsabilidades  sao  estabelecidas  conforme  cada 

setor/fungao.  Segundo  Weber,  “0   principio  de  autoridade 

hierarquica  de  cargos  da­se  em  qualquer  estrutura

burocratica:  nas  estruturas  estatais  e  eclesiasticas,  nas 

grandes  organizagoes  partidarias  e  nas  empresas  privadas" 

(CFA/CRAs, 2018 ,  p.  10),

Por  carater  formal  na  comunicagao,  de  acordo  com  o 

autor,  entendem­se  como  sendo  a  utilizagao  da  linguagem 

escrita  atraves  de  documentos  originais  ou  projetos 

descrevendo  as  agoes  e  procedimentos  a  serem 

desenvolvidas  na  instituigao  visando  evitar  equivocos  el ou 

multiplas  interpretagoes  que  possam  comprometer a  efic^cia 

no desenvolvimento das atividades e,  consequentemente,  nos 

resultados almejados pela organizagao.

Por  sua  vez,  a  profissionalizagao dos  participantes dtz 

respeito  a  especializagao  profissional  para  exercer  o  cargo, 

sendo,  portanto,  fundamental  uma  preparagao  cabal  e 

experta. O que significa dizer que  “exige­se cada vez mais do 

executivo  moderno  e  do  empregado  das  empresas  privadas, 

bem como exige­se do funcionario publico ”.  (CFA/CRAs. 2018, 

p.  12).  A meritocracia esta diretamente  ligada a esse aspecto 

e  e  vista  como  algo  estreitamente  ligado  ao  participante,  na 

qual,  as  classificagoes  e  mudangas  de  fungoes  ocorridas 

dentro da  instituigao se dao por merito do profissional.

A  impessoalidade  nas  relagoes  esta  associada  a 

compreensao  da  ocupagao  de  cargo  dentro  da  organizagao 

burocratica.  Conforme  descrito  pelo  autor,  a  ocupagao  do



cargo  e  configurada  como  uma  “profissao"  de  ordem 

impessoal  e transitoria. Assim sendo,  a  posigao ocupada  pelo 

profissional  tem  em  sua  natureza  o  dever  e, 

independentemente  de  fazer  parte  da  esfera  publica  ou 

privada,  o  funcionario e alguem que cotidianamente se dedica 

para cumprir as competencias que  Ihe foram atribuidas.

Max Weber afirma que essa  “superioridade puramente 

tecnica  da  organizagao  burocratica  foi  sempre  a  razao 

decisiva do seu  progresso com  relagao a toda outra  forma de 

organizagao”  {CFA/CRAs,  2018,  p.  37),  pois  ela  propicia  uma 

serie  de  vantagens:  a  racionalidade  (clareza)  em  relagao  ao 

alcance dos objetivos da organizagao,  precisao nos deveres e 

desenvolvimento  das  tarefas,  velocidade  nas  tomadas  de 

decisoes,  univocidade  de  interpretagao,  uniformidade  de 

rotinas  e  procedimentos  atraves  da  padronizagao 

estabelecida,  continuidade  da  organizagao  a  partir  da 

substituigao  do  pessoal,  subordinagao  estrita  entre  os  mais 

novos  e  mais  velhos  e  redugao  de  desacordos  e  de  custos 

materiais e pessoas.

Weber  considera  que,  apesar  da  sua  segura 

superioridade  tecnica,  a  burocracia  foi  em  todo  o  descoberto 

um  fato  relativamente  tardio.  Em  virtude  de  “um  conjunto  de 

obstaculos  que  somente  desapareceram  totaimente  sob 

determinadas  condigoes  politicas  e  sociais”  (CFA,  CRAs

2018,  p.  52).  O que  significa dizer que a estrutura burocratica 

chegou  ao  poder  atraves  do  nivelamento  das  diferengas 

economicas  e  sociais  e  influenciou  significativamente  para  a 

distribuigao das fungoes administrativas.

Neste  contexto,  a  consolidagao  da  burocracia  esta 

ligada  necessariamente  a  moderna  democracia  de  massas, 

por  conseguinte,  nesse  modelo  burocratico  de  organizagao  o 

que  prevalece  e  o  principio  de  "igualdade  perante  a  lei", 

portanto,  o tratamento dos assuntos “caso a caso" e repudio a 

qualquer  forma  de  “privilegio"  em  todas  as  organizagbes 

sejam  estatais,  partidarias  ou  empresas  privadas.  A 

burocracia,  conforme  descrita  por  Weber,  se  apoia  na 

aceitagao  dessas  leis  nao  excludentes  e  faz  com  que  as 

atividades  proprias  do  processo  administrative,  destinadas  a 

atingir  os  objetivos  organizacionais,  apresentem­se  aos 

executores como “deveres oficiais”.

Nesse aspecto, Weber frisa que a  burocracia "uma vez 

instaurada  em  sua  plenitude,  constitui  uma  das  estruturas 

sociais mais dificeis de destruir” (CFA/CRAs, 2018,  p.59),  pois 

ela  e  o  meio  para  transformar  a  “agao  comunitaria"  em  uma 

“agao  societaria”  organizada  racionalmente.  Nesse  caso,  a 

burocracia  como  instrumento  de  “societalizagao"  foi  e  e  um 

instrumento  de  poder  de  grande  importancia  para  quern 

controlar o aparelho burocratico.



Entretanto, Weber deixa claro que mesmo a burocracia 

sendo,  tecnicamente,  o  meio  de  poder  mais  efetivo  a  servigo 

do  homem  que  o controta,  nao determina  a  gravitagao  que  a 

burocracia  como  tal  pode  ter dentro  de  uma  formagao  social 

especifica, ou  seja,  nao se  pode deixar de considerar  “que os 

grupos  de  interesses  economicos  nao  oficiais,  organizagoes 

locais,  intelocais ou  representatives de qualquer outro  tipo,  ou 

associagoes vizinhas,  todos estes opoem­ se,  aparentemente, 

a burocratizagao" (CFA, CRAS, 2018, p. 67).

De acordo com ele, o fato e que em todo o descoberto, 

o  Estado  Moderno  e  submetido  a  burocratizagao  por  conta 

das  progressivas  exigencias  apresentadas  a  administragao 

devido a  complexidade  cada  vez maior da  civilizagao.  Porem, 

a  plena  burocratizagao  moderna  enfatiza  necessariamente  o 

sistema  de  exames  racionais,  tecnicos  e  especializados. 

Dessa  forma,  o  poder  do  perito  e  aperfeigoado  e  a 

qualificagao  como  forma  de  especializagao  cada  vez  mais 

valorizada. Todavia,  a questao  crucial  esta  voltada  ao  carater 

“racional”  que  a  teoria  burocratica  apresenta,  na  qual,  as 

regras, meio, fins e objetivos dominam sua posigao.

Nesse  sentindo,  a  burocracia  conforme  apresentada 

por Weber,  como  urn  modelo  de  organizagao  racional,  capaz 

de  explicar  detalhadamente  todas  as  variaveis  e 

comportamento a  serem  implantado pela organizagao visando

eficiencia  e  custo  beneficio  e,  sobretudo,  aplicavel  nao 

somente  a  fabrica,  mas  a  todas  as  formas  de  organizagao 

humana,  e  considerada  como  algo  inevitavel  e  necessario 

para que a sociedade seja prospera.

Haja  vista,  se  os  procedimentos  tecnicos  nao  forem 

colocados em  pratica  levando em  consideragoes os aspectos 

descritos  por  ele,  pode  gerar algumas  difusoes,  a  julgar  pela 

internacionalizagao  das  regras,  excesso  de  papelorio, 

resistencia  e  inflexibilidade  de  mudangas,  categorizagao  dos 

relacionamentos,  falta  de  inovagoes de  ideias,  autoritarismo e 

dificuldade  de  atendimento  ao  cliente  el  ou  conflitos  com 

publico dentre outras.

Outro aspecto que deve ser levado em consideragao e 

o  fato  de  que  a  analise  de  Weber  se  pretende  a  estudar  a 

parte  interna  da  organizagao  sem  refietir  sobre  os  fatores 

externos  que  interferem  diretamente  na  eficacia  e 

desenvolvimento  das  atividades.  Alem  disso,  devido  ao 

processo  de  globalizagao  e  capitalismo  sem  fronteira  as 

organizagoes  sofreram  grandes  modificagoes  no  que  condiz 

com suas funcionalidades.

Com  isso,  cabe  ressaltar que  o  modelo  idealizado  por 

weber  em  sua  plenitude,  nao  tern  aplicabilidade  nos  dias 

atuais,  visto  que  novos  modelos  de  gestao  surgiram  a  partir 

do  processo  de  globalizagao e  numero  de  mercados  abertos,



todavia,  ele  e  um  referencial  para  aqueles  que  buscam 

entender o que e  possivel  ou  nao desenvolver dentro de uma 

instituigao.

RESENHA DO LIVRO 

A (NOVA) GOVERNANQA PUBLICA

SILVESTRE, Hugo Consciencia. A (Nova) 
governanga publica. Brasilia:  Enap, 2019.

Por Mauriceia Carvalho Nascimento

O  livro  intitulado  “A  (Nova)  Governanga  Publica"  de 

Silvestre  (2019)  versa  sobre os modelos  para  a  prestagao  de 

servigos  publicos que envolvem  a  hierarquia,  a  administragao 

publica  profissional,  a  utilizagao  dos  mercados  e  as variantes 

da  reforma.  Apresenta  a  (Nova)  Governanga  Publica  com 

enfase  em  sua  conceptualizagao  e  niveis  de  participagao,  a 

saber,  as  redes,  ou,  networks  para  a  prestagao  de  servigos 

publicos  atraves  da  cooperagao  intermunicipal,  as  parcerias 

publico­publico,  e a cooperagao publica consorciada em rede.

O  modelo  de  gestao  pautado  na  hierarquia  na 

prestagao  dos  servigos  publicos  apresentava  muitas 

fragilidades,  como:  burocracia,  morosidade,  ineficiencia, 

excessivos  custos,  procedimentos  pautados  apenas  em 

normas e  regras,  o que corroborou  para que fosse necessario 

repensar arranjos  organizacionais  que  possibilitasse  alcangar



a  eficiencia e otimizar os  resultados dos servigos colocados a 

disposigao da sociedade.

Diante  do  exposto,  pode­se  apresentar  como 

direcionador  o  entendimento  dos  autores  Pollitt;  Bouckaert 

(2017);  Pollitt  (1990);  Bel;  Hebdon;  Warner  (2018);  Casula 

(2016),  enfatizam que a  reforma  no  setor publico  e a  reforma 

administrativa modificaram a forma de como os servigos eram 

ofertados  a  sociedade.  Estes  eram  ofertados  exclusivamente 

pelo ente estatal.  Ja  a  reforma  administrativa  e  marcada  pelo 

aprimoramento  dos  processos  e  uso  de  tecnicas  e 

ferramentas  ate  entao  utilizadas  pelo  setor  privado.  Essas 

reformas  impulsionaram  o  enfrentamento  do  entendimento 

popularizado  quanto  a  ineficacia  dos  servigos  publicos  e  da 

preocupagao  quanto  a  modelos  alternatives  de  prestagao  de 

servigos  atraves  de  cooperagao  e  articulagao  entre  publico­ 

privado,  entre  os  diferentes  atores  envolvidos  sejam  eles 

governamentais  e  nao  governamentais.  As  agoes  ampliam 

sua perspectiva de ofertar apenas servigo de forma eficiente e 

passa a  considerar as  redes de cooperagao  (networks)  com o 

escopo voltado a  resolver problemas publicos.

Silvestre  (2019,  p.  12)  argumenta  que  “as  redes  de 

cooperagao,  ou,  networks,  tendo  elas  emergido  como  um 

modo  alternative  a  hierarquia  e  ao  mercado”,  ou  seja,  a 

cooperagao,  parceria  publico­privado  surge  como  uma

alternativa  na  resolugao  de  problemas  publicos  atraves  da 

execugao  das  politicas  publicas,  que  eram  centralizadas  nos 

entes  governamentais,  e  passam  por  uma  modificagao,  ou 

seja,  e  executada  a  partir  da  jungao  de  diferentes  atores,  a 

saber,  comunidade,  atores  governamentais  e  atores  nao 

governamentais.

Para otimizar o desempenho, as organizagoes publicas 

comegam  a  observar  na  gestao  publics  o  uso  de  praticas 

(estilo de gestao) ate entao  utilizadas  pelo setor privado. Tais 

praticas  enfatizam  a  satisfagao  dos  usuarios  dos  servigos, 

otimizagao  da  alocagao  dos  recursos  publicos,  uso  de 

indicadores  para  avaliar  as  agoes,  mudangas  nas 

contratagoes,  objetivos  e  metas  bem definidos  para  que  seja 

possivel  monitorar,  e  executar  a  responsabilizagao  para  a 

alocagao  de  forma  irresponsavel  dos  recursos,  ou  seja,  de 

modo  geral  a  gestao  publics  observa  em  suas  agoes  a 

eficiencia  para  assim  alocar  recursos  de  forma  responsiva  e 

resolver  os  problemas  publicos  que  demandam  agoes 

tempestivas e efetivas.

A  nova  Gestao  Publica  impulsionou  para  as  escolhas 

publicas  que  o  ente  publico  precisa  fazer,  a  saber,  privatizar 

(conceder definitivamente  ­ vender o bem publico a  terceiros), 

ou,  terceirizar  (atraves  dos  contratos  de  concessoes  por 

tempo definido)  e ate mesmo decidir sobre  continuar a ofertar



servigos publicos. Vale salientar que todas as alternatives tern 

como  foco  a  redugao  de  custos  e  otimizagao  dos  servigos 

postos  a  disposigao  da  sociedade,  bem  como  a  redugao  de 

arrecadagao  dos  impostos  pagos  pelos  contribuintes,  sendo 

estes  os  potenciais  usuarios  dos  servigos.  A  motivagao  que 

deve sempre permear as escolhas e o  interesse publico.

Osborne  (2006);  Rhodes  (2016)  apontam  a  Nova 

Gestao  Publica  como  uma  fase  transitoria  entre  a 

Administragao  Publica  tradicional  para  o  modelo  da  Nova 

Governanga  Publica.  O  enfoque  dado  para  a  Administragao 

Publica  tradicional  era  para  a  questao  politica.  Ja  a  Nova 

Gestao  Publica  centralizou­se  nos  mercados  e  na  gestao  da 

coisa  publica.  Como  alternativa  aos  arranjos  anteriores,  a 

abordagem  da  Nova  Governanga  Publica,  cuja  prtoridade 

volta­se para a entrega de servigos publicos aos cidadaos.

A entrega de servigos publicos  na perspectiva da Nova 

Governanga  Publica  considera  niveis  de  participagao, 

mediante  redes,  ou,  networks,  atraves  da  cooperagao 

intermunicipal  e  as  parcerias­publicas  publicas. A governanga 

possui  diferentes  sentidos  Torfing;  Triantafillou  (2013); 

Bontenbal;  Van  Lindert  (2008),  apresentam  muitiplas 

interpretagoes  e  significados,  a  saber:  coordenagao, 

participagao,  co­produgao,  enfase  nos  efeitos  dos  servigos 

prestados aos cidadaos,  tomada de  decisao  coletiva  (abarca

urn  conjunto  normativo,  valores  e  crengas  pelos  agentes 

executores), entre outros.

Neste  entendimento,  Provan;  Milward  (1999)  dizem 

que a enfase  tern sido  colocada  na  integragao e coordenagao 

da  agao  dos  multiplos  participantes,  em  especial  ao  nfvel  do 

governo  local  que  prestam  a  maioria  dos  servigos  as 

comunidades,  uma vez que a agao conjunta visa a  partilha de 

custos,  riscos  e  beneficios,  que  se  torna  possivel  a  partir  da 

cooperagao  em  rede.  Os  governos  locais  conhecem  com 

maior  proximidade  as  demandas  locais  e  urgentes  que 

precisam  ser  resoividas  com  recursos  limitados,  assim,  a 

cooperagao  em  rede  possibilita  que  os  custos  sejam 

distribuidos para os entes que fazem cooperados, acarretando 

assim que  servigos  comuns  sejam  colocados a  disposigao da 

comunidade.

A  participagao  em  rede  possibilita  a  legitimagao  da 

tomada  de  decisao  na  medida  em  que  inclui  atores  nao­ 

governamentais  nas  decisoes  sobre  as  politicas  e  quais  os 

potenciais  beneficiarios,  alem  de  promover  a 

representatividade dos varios segmentos da sociedade.

Rhodes  (2016);  Ferro;  Sorrentino  (2010);  Bel;  Hebdon; 

Warner  (2018)  afirmam  que  a  governanga  em  redes,  ou, 

networks  esta  no centra  da  Nova  Governanga  Publica.  E  que 

a  cooperagao  podera  ser  realizada  por  consorcios,  aliangas,



gestao conjunta,  entre muitas outras,  para a  prestagao de  um 

ou mais servigos publicos  locais.

A  relagao  e  cooperagao  intermunicipal  e  parceria 

publico­publico  fomentam  as  relagoes  e  interagoes  entre 

diferentes atores,  que aproximam governos  locais,  ultrapassar 

as  dificuldades  de  financiamento  publico  e  reduzir  custos  na 

prestagao  dos  servigos  comuns  as  unidades  Cooperagao. 

Ainda,  possibilita  a  interagao  de  governos  locais  com  outros 

niveis de governo  {estadual e/ou  federal) e  redugao de custos 

na medida em que integra os governos.

Muitos  municipios  dependem  dos  repasses  do  Fundo 

de  Participagao  dos  Municipios  e  na  sua  grande  maioria  os 

pequenos  municipios  nao  possuem  receitas  suficientes,  para 

manutengao  de  sua  operacionalidade,  uma  vez  que  a 

arrecadagao  de  competencia  municipal  centram­se  nos 

principais  impostos,  a  saber:  Imposto  sobre  a  Propriedade 

Predial  Urbana  (IPTU),  Imposto  sobre  as  Transmissoes  de 

Bens  e  Imoveis  (ITBI)  e  Imposto  sobre Servigos  (ISS),  sendo 

assim, as transferencias sua principal fonte de  receita.

Silvestre  (2019); Olson  (1998);  Puey;  Ferran;  Mussons 

(2018) enfatizam que a cooperagao  intermunicipal surge como 

um  arranjo  para  ultrapassar as  dificuldades  de  financiamento 

que  condizem  com  a  realidade  dos  governos  locais.  Doutro 

modo,  existem  os  free­riding  (pegar  carona)  que  refletem  a

falta  de  equidade  na  distribuigao  dos  custos  entre 

cooperadores,  ao  mesmo  tempo  em  que  beneficiam, 

grandemente,  aqueles  que  apresentem  comportamento 

desviantes  a  cooperagao.  Por  outro  lado,  quanto  maior  o 

numero  de  governos  locais  envolvidos  na  cooperagao 

acarreta uma maior  institucionalizagao,  por conta dos maiores 

esforgos envolvidos.

Areas  com  caracteristicas  semelhantes  sao  mais 

propensas  para  a  cooperagao  pelo  fato  dos  problemas  a 

serem  solucionados  possuirem  similaridade,  ou  seja,  por 

possuirem  problemas  comuns,  se  unem  para  resolver  de 

forma  mais efetiva  partilhando  os  custos,  riscos  e  beneficios. 

E  todos  acabam  ganhando,  evitando  que  peguem  carona 

(free­riding)  no  governo  local  mais  proximo.  Um  exemplo  de 

cooperagao  sao  os  consorcios,  onde  governos  locais  se 

articulam em  prol  de  um  mesmo  objetivo,  celebram  parcerias 

e decidem cooperar.  Uma situagao que  reflete os  free­riding e 

aquele  governo  local  que  nao  investe,  por  exemplo,  em 

politicas  de  saude  e  acabam  se  beneficiando  da  saude 

ofertada  no  municipio  vizinho.  Isso  traz  implicagoes 

orgamentarias,  pois,  o  recurso  que  deveria  ser  gasto  com 

potenciais  usuarios  daquele  lugar,  acaba  sendo  gasto  com 

usuarios  de  outra  localidade,  por  motivo  de  ingerencia  na 

execugao  de  politicas  de  saude.  Isso  se  aplica  a  todos  os



servigos que deixam de ser postos a disposigao da sociedade 

pelo  ente  e  este  se  beneficia  das  politicas  publicas 

implementadas poroutro ente  local.

Neste  sentido,  a  cooperagao  entre  govemos  locais  e 

uma  solugao  para  os  cooperadores,  quando  diante  de 

restrigoes  de  recursos  financeiros  e  tecnicos  podem  unir 

esforgos e  serem efetivos  na execugao das  politicas.  Estudos 

com  enfase  em  paises  europeus  e  Norte  Americanos 

demonstram  que  a  cooperagao  intermunicipal  e  uma  solugao 

possivel  para  a  redugao  de  custos  na  prestagao  de  servigos 

publicos.

Diferentemente  da  cooperagao  intermunicipal,  a 

cooperagao mediante  parcerias publicas­publicas contemplam 

acordos  de  cooperagao  entre  organizagoes  que  nao  se 

encontram  no  mesmo  nivel  hierarquico.  Conforme  Citroni; 

Lippi;  Profeti  (2013);  e  Feiock  (2007),  acordos de  cooperagao 

podem se firmados pela criagao de uma estrutura comum,  ou, 

pelo conjunto de esforgos advindos de varias organizagoes do 

setor  publico  sem  que  necessariamente  se  criem  novas 

estruturas.  As  variaveis  que  podem  exercer  influencia  na 

decisao  de  cooperar,  ou,  n3o,  sao;  o  capital  social,  a 

composigao  do  grupo,  a  densidade  demografica,  as 

diferengas de poder, e a lideranga politica.

Diante  do  exposto,  faz­se  necessario  apresentar  de 

forma  objetiva  o  cenario  Brasileiro  quanto  a  experiencia  da 

cooperagao  publica  consorciada.  Bresser­Pereira,  (1996) 

enfatiza  a  descentralizagao  administrativa,  pela  qual  o 

Governo  Federal  delegou  boa  parte  das  suas 

responsabilidades  para  os  governos  locais  dos  servigos 

publicos.

Nesta  perspectiva,  Lima;  Neto  (2018);  Puey;  Ferran; 

Mussons  (2018);  Machado;  Andrade  (2014),  evidenciam  que 

os  municipios  nao detem  capacidade  economica  e  financeira 

para  promoverem  servigos  publicos  sustentaveis 

(continuidade) e com qualidade. Apontam os consorcios como 

urn  tipo  particular de  cooperagao  publica,  na  medida  em que 

pelos  consorcios,  os  orgaos  publicos  associam­se  para 

conjunta  e  voluntaria  prestarem  servigos  publicos.  Essa 

cooperagao  entre  municipios  fomenta  o  melhor 

aproveitamento  dos  recursos  dos  cooperantes,  ao  mesmo 

tempo em que auxilia que a sua missao possa prosseguir.

Fonseca  (2013);  Cunha  (2004);  Abrucio;  Sano;  Sydow 

(2010) apresentam  em  estudos  brasileiros  que  os  consorcios 

existentes  eram  informais,  pela  inexistencia  de  arcabougo 

juridico  para  a  cooperagao  publica.  Nesse  sentido,  a 

cooperagao  consorciada  ocorria  pela  afinidade  politico­ 

partidaria;  redes  politicas,  partidarias  e  pessoais;  e  pela



pressao  de  movimentos  sociais  e  atores.  Os  dados  ainda 

evidenciam  que  os  acordos  cortsorciados  partem  dos 

governos  locais  com  pequeno numero de  habitantes,  ou  seja, 

os  municipios de  pequeno  porte.  Ainda,  existiam  no Brasil  no 

ano  de  2017,  3.571  consorcios.  Desses,  97%  incluiam  a 

cooperapao  entre  governos  locais,  sendo,  72%  realizados 

pelos governos  locais ate 20.000  habitantes.  Ja  as  parcerias­ 

publicas  piiblicas,  com  a  intervenpao  do  estado,  totalizam 

9,3%  e  do  Governo  Federa  com  1,7%.  Por  conseguinte,  as 

principals areas onde existem a cooperapao consorciada  sao, 

saude;  educapao;  assistencia  e  desenvolvimento  social; 

turismo;  cultura;  habitapao;  meio  ambiente;  transporte; 

desenvolvimento  urbano;  saneamento  basico;  gestao  das 

aguas; e manejo de residuos solidos.

Diante  do  cenario  identiftcado  para  o  Brasil,  Abrucio; 

Sano  (2013),  identificaram  varios  impedimentos  para  o 

andamento  da  cooperapao  consorciada,  a  saber: 

comportamento  individualista  e  autarquico  dos  municipios; 

ausencia  de  uma  identidade  regional,  acoplada  ao  baixo 

capital  social das instituipoes  locais;  brigas politico­partidarias, 

entre  prefeitos,  ou,  destes  com  o  governado;  engessamento 

do direito administrativo e de sua  interpretapao por  parte dos 

tribunals  de  contas;  falta  de  indupao  federativa  advinda  dos 

outros  niveis  de  governo,  especialmente  dos  governos

estaduais,  se  verificados  os  numeros  de  consorcios 

existentes;  gestao  publica  fragil,  o que  dificulta a obtenpao de 

informapao e conhecimento sobre a montagem de consorcios; 

o  lugar  pouco  destacado  que  a  questao  territorial  e, 

particularmente,  a do associativismo.

Com  base  nos  estudos  relatados,  verifica­se  que  a 

cooperapao  consorciada  no  Brasil  pode,  de  fato,  ser  uma 

solupao  viavel  para  a  diminuipao dos  custos  na  prestapao  de 

servipos  publicos.  Apesar  dos  entes  municipals  possuirem 

autonomia  administrativa,  possuem  limitapoes  financeiras.  Os 

consorcios  intermunicipais  para  o  ano  de  2017  estao 

concentrados  nos  municipios  de  pequeno  porte  (quantidade 

populacional  de  ate  20.000  mil  habitantes)  os  principals 

entraves  vivenciados  sao  as  questoes  tecnicas,  de  recursos 

financeiras  e  de  cunho  politico.  As  dificuldades  sao 

acentuadas  possivelmente  pelo  fato  desses  municipios 

dependerem  dos  repasses  para  manutenpao  da  maquina 

publica  e  de  possuirem  capacidade  arrecadatoria  limitada  o 

que  inviabiliza  a  manutenpao  de  tais  politicas,  caso,  nao 

receba  aporte  financeiro  do  estado  ou  uniao,  seja,  mediante 

politica de indupao ou transferencias constitucionais.

Por  fim,  entende­se  que  os  diferentes  arranjos  de 

gestao  seja  ele  com  enfase  na  hierarquia,  no  mercado,  na 

descentralizapao  da  tomada  de  decisao,  ambos,  possuem



contribuigoes  e  continuarao  a  serem  utilizados  na  prestagao 

de servigos publicos. Cabe ao ente governamental analisar as 

possibilidades  e  decidir  sobre  qual  o  arranjo  possibilita  fazer 

mais com menos  recursos.  Decidir entre ofertar,  ou,  terceirizar 

servigos.  Entre ofertar servigos em  redes de cooperagao e via 

parcerias publica­publica.

A  cooperagao  pode  ser  utilizada  como  uma  potencial 

solugao  para  os  cooperadores  diante  de  restrigoes  de 

recursos  financeiros  que  possibifitam  que  todos  os  atores 

envolvidos  sejam  beneficiados.  £  salutar  enfatizar  que 

existem  dificuldades  que  precisam  ser  superadas  como, 

aspectos  politicos  (politico­partidarios),  cooperagao  entre  os 

governos  locais  e  entre  estes  com  os  governos  estaduais, 

bem  como,  que  sejam  desenvolvido  mecanismos  que 

fomentem  a  autonomia  politica  e  financeira  para  que  a 

confianga  necessaria  que  deve  permear  a  cooperagao  seja 

satisfatoria  e  assim,  seja  possivel  articular esforgos,  recursos 

financeiros e tecnicos de forma colaborativa para  resolugao de 

problemas sociais coletivos.
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INTRODUQAO

Na  discussao  abordada  no  livro  "Metodologias  Para  a 

Aprendizagem  Ativa",  Lima  (2018)  salienta  aspectos  chave, 

relacionados ao porque e como promover aprendizagem ativa, 

inserindo  esta  tematica  no  contexto  do  seculo  XXI,  ante  a 

importancia do protagonismo docente na pratica e sua  relagao 

com  os  estudantes,  de  modo  a  fomentar  em  cada  discente 

seu  protagonismo,  suas  competencias  socioemocionais  e



consonancia  com  a  presenga  ativa  das  familias  e  da 

sociedade na mutua  relagao ensino­aprendizagem.

Considerando  os  avangos  da  educagdo  no  Brasil, 

conforme dados do  Instituto Nacional  de Estudos e Pesquisas 

Educacionais  Anisio  Teixeira  (INEP),  em  1980,  apenas  80% 

das criangas de 7 a  14 anos estavam na escola. Analisando o 

numero  de  matriculas  para  essa  mesma  faixa  etaria, 

observou­se  melhora  nos  indicadores  de  matriculas  na  rede 

de ensino, tendo em 2015,  97,7% de criangas matriculadas. O 

processo da  universalizagao de oferta de vagas esta  proximo, 

quando comparado com  a  realidade vivida  no pais na decada 

de 1980.

No  entanto,  alem  da  perspectiva  de  viabilizagao  do 

acesso  e  de  oportunizar  a  todos  formagao  escolar,  a 

qualidade do ensino  se constitui  como outro  relevante desafio 

no  pais.  Lacunas  educacionais  tern  acarretado  ausencias  e 

deficits  na  relagao  do  ensino,  quando  avaliado  o  indice  de 

aprendizagem  em  areas  como  portugues  e  matematica. 

Conforme  dados  do  Instituto  Ayrton  Senna  e  Ministerio  da 

Educagao  (2014),  de  cada  100  estudantes  que  entram  no 

ensino  fundamental,  32  concluem  esta  fase  educacional  na 

idade  correta  e  somente  16  concluem  o  ensino  medio  na 

idade correta.  Mesmo  tendo sido ampliada  a  oferta  do ensino

no  pais,  ressalta­se  que  existe  urn  funil  na  oferta  do  ensino, 

em sua qualidade e sua taxa de sucesso.

Alem  da  necessidade  de  avangos  incrementais  na 

elaboragao  de  politicas  publicas educacionais que  favoregam 

melhores  condigoes  estruturais  para  os  alunos  e  para  as 

equipes  de  trabalho,  a  adogao  de  novas  metodologias  de 

ensino,  que  estejam conectadas  com  as  realidades e  com  os 

anseios dos alunos no seculo XXI,  passa a  ser o ponto central 

das  reflexoes  para  o  avango  da  promogao  da  educagao  com 

qualidade.

Nesse  aspecto,  a  aprendizagem  ativa  entra  em  foco, 

uma  vez  que  inovagoes  e  discussoes  sobre  a  tematica, 

identificam a aprendizagem ativa como eficaz ferramenta para 

a proficua  relagao ensino e aprendizagem.  Para  isso,  parte­se 

da premissa que o aluno nao deve ser apenas um  receptor de 

informagoes,  mas,  sim,  participar  ativamente  do  processo  de 

aquisigao do conhecimento.

Na  perspectiva  da  aprendizagem  ativa,  o  professor 

tambem  e  mobilizado,  tendo  em  vista  que  e  inquietado  a 

deixar  a  posigao  de  transmissor  de  informagoes  e  ocupar  o 

lugar  de  promover  formas  de  engajamento  com  os 

estudantes,  de  maneira  dinamica,  participativa,  voltada  ao 

protagonismo  coletivo  no  processo  de  aprendizagem.  Tal 

conceito,  baseia­se  na  compreensio  emancipativa  da



educagao,  explicitada  por  Paulo  Freire,  ao  defender  uma 

educagao  que  promova  autonomia  e  criticidade,  por meio  da 

participagao  ativa,  da  elaboragao  de  perguntas  e  busca  por 

respostas  que  cada  aluno  alcangara  o  conhecimento,  proprio 

e pessoal do educando.

Para  isso,  parte­se da premissa que o conhecimento e 

adquirido,  absorvido  e  compreendido  por  meio  do 

questionamento,  da capacidade de  invengao e de reinvengao, 

e  nao  somente  pelo  o  que  se  ve  ou  o  que  se  escuta.  A 

educagao,  em  sua  essencia,  passa  a  ser  vista  nao  apenas 

como urn processo de  replicagao de  informagoes e  introdugao 

de  conteudos  na  mente  do  educando,  trata­se,  portanto,  de 

urn  processo  mutuo,  em  que  cada  discente  se  envolve 

ativamente.

DESENVOLVIMENTO

Debrugando­se sobre como  promover a aprendizagem 

ativa,  esta obra  traz a discussao o cenario vivido neste seculo 

XXI,  por  meio  da  Era  do  Conhecimento,  periodo  que 

tecnologias da comunicagao conectam e ampliam os fluxos de 

informagao,  possibiiitam  e  facilitam  a  intercambialidade  de 

relagoes  culturais e a convivencia variada  com  ragas e modos 

de  vida.  Ante  essas  argumentagoes  reflexivas  os  processos

de  ensinar  e  aprender,  calcado  no  metodo  de 

transmissao/replicagao de conteudos perdem o sentido.

A globalizagao e  suas  novas formas de  interagao  com 

as  pessoas  remetem  a  relagao  ensino­aprendizagem  para 

niveis  integrados,  conectados,  tecnologicos,  de maneira que o 

estudante  obtenha  instrumentos  conceituais  e  metodologicos 

que  o  possibilite  aprender  ao  longo  de  sua  historia,  firmando 

para  isso, dialogos criticos com o conhecimento.

Conforme documento  UNESCO  (2010),  busca­se  com 

isso,  educar  o  sujeito  para  "aprender  a  aprender".  Assim,  as 

metodologias  ativas  voltadas  a  aprendizagem  ativa, 

constituem­se  como  ferramenta  aliada  do  professor,  para 

obtengao da autonomia de cada educando tendo como enfase 

o aprendizado integrado e continuo.

Salientando  a  necessidade  de  protagonismo  do 

professor,  suas  bases  praticas  de  ensino  e  seus  principios 

metodologicos,  para  a  atuagao  docente,  propoe­se  que  este 

seja  corresponsavel  por essa  interagao e  relagao,  juntamente 

com  gestores,  equipes  multidisciplinares,  estudantes,  familias 

e  comunidades.  As  melhores  praticas  e  ampliagao  na 

qualidade do ensino,  passam a ser potencializadas a partir da 

sincronia e  integrada participagao desses agentes.

Para  o  alcance  dessa  relagao,  vale  destacar  a 

importbncia  de  constante  investimento  em  qualificagao



profissional  e  em  pesquisa,  de  maneira  que  haja  cada  vez 

mais  qualidade  e  esmero  na  preparagao  das  aulas,  ao 

possibilitar  a  insergao  de  dinamicas  e  outras  metodologias 

ativas  que  desafiem  a  criticidade  dos  alunos  para  a 

sistematizagao individual do conhecimento.

0   conhecimento das  realidades,  alem da sala de aula, 

e visto como fator fundamental para a proveitosa  relagao entre 

professor  e  aluno,  com  a  intengao  da  promogao  de  praticas 

educativas  libertadoras,  autonomas,  conforme  a  absorgao  e 

interpretagoes  individuals de cada educando sobre o mundo e 

suas  questoes.  Para  que  tal  aprofundamento  seja  eficaz,  o 

professor precisa  assumir o  papel  de  manter comportamento 

sensivel  em  relagao  ao  contexto  vivido  por  cada  aluno.  A 

participagao  estudantil  passa  a  ser  aprimorada  quando  as 

atividades  de  diagnostico,  pesquisas  e  intercambios 

contemplam  as  realidades  dos  alunos,  de  cada  familia  e  do 

ambiente escolar onde a comunidade esta inserida.

Tem­se  como  compreensao  norteadora  da  educagao 

que educar e  criar oportunidades  para  que  o aluno,  por meio 

da  criticidade  e  problematizagao,  amplie  sua  visao  sobre  a 

realidade  por  ele  vivida  (FREIRE,  1987).  Cada  sonho, 

aspiragao,  desejo,  desafio  ou  dificuldade  enfrentada  pelo 

discente  nesse  continuo  e  pujante  processo  educativo 

constitui­se  como  experiencias  e  elementos  relevantes  que

influenciarao  no  resultado  das  praticas  educativas  e  nas 

interpretagoes dessas agoes por parte dos educandos.

Nesse  ponto,  reside  a  importancia  do  educador  em 

conhecer  cada  realidade  e  o  perfil  dos  educandos,  de  modo 

que as agoes educativas contemplem atividades sistematicas, 

continuadas,  bem  seccionadas,  destinadas  ao  apoio  e 

orientagao dos alunos  na construgao de seus projetos de vida 

e  no  desenvolvimento  de  estrategias  para  alcangar  seus 

objetivos.  No  que  se  refere  ao  desenvolvimento  integral  e  as 

competencias  socioemocionais  que  cada  educando  traz 

consigo,  a  educagao  deve  visar  envolver  os  sujeitos 

considerando  sua  perspectiva  integrativa,  ao  considerar  o 

desenvolvimento  nos  ambitos  fisico,  emocional,  intelectual, 

social,  cultural, economico,  religioso,  legal e ambiental.

Parte­se,  portanto,  da  necessidade  de  identificar  o 

processo  educativo  por  meio  da  relagao  integrada  entre 

diversos  contextos  de  desenvolvimento,  suas  capacidades  e 

oportunidades,  considerando,  para  isso,  de  acordo  com  o 

PNUD  (2018),  o  desenvolvimento  humano  como  processo  de 

ampliagao das  liberdades,  dispondo  de  completo  conjunto de 

oportunidades  para  cada  pessoa,  de  modo  que  as  pessoas 

tenham  a  possibilidade  de  escolher  para  si  a  vida  que 

quiserem.  0   desenvolvimento  humano,  alinha­se  as 

atividades  e  objetivos  para  a  educagao  sob  o  prisma



integrativo  e  participative,  ao  atentar  em  seu  cerne,  para  as 

dimensoes  de  Vida  Longa  e  Saudavel;  Acesso  ao 

Conhecimento; e Padrao de Vida Digno,  cuja  finalidade de tais 

eixos,  residem na ampliagao do bem­estardas pessoas.

Na  correlagao  entre  agao  educativa  e  o 

desenvolvimento  pleno  dos  educandos,  tem­se  a 

compreensao  que  tao  importante  quanto  atuar  para  a 

formagao  cognitiva  dos  alunos  e  promover  medidas  que 

potencializem  habilidades  e  competencias  socioemocionais 

em  cada  aluno  para que consigam desenvolver­se em grupo, 

em  sociedade,  gerenciar  seus  objetivos  de  vida,  e  lidar  com 

suas  proprias  emogoes.  Tomam­se  atividades  interligadas  e 

interdependentes  as  quais  se  alinham  aos  objetivos  no 

ambiente pedagogico para  fomento a  resolugao de probiemas 

sociais  cotidianos  e  ao  pleno  exercicio  da  cidadania  de 

maneira autonoma e criativa.

A  personalizagao  do  ensino  e  identificada  como  a 

construgao  de  estrategias  pedagogicas  que  se  destinam  a 

promover  o  desenvolvimento  dos  estudantes  a  partir  das 

limitagoes  e  capacidades  de  cada  urn.  Assim,  no  bojo 

discursivo  sobre  a  aprendizagem,  inserir os  alunos  no  centra 

desse  processo,  e  considerar que  estes  aprendem  em  ritmos 

diferenciados,  que  possuem diversidades quanto as  vivencias 

e  conhecimentos  previos,  somando­se  ainda,  as  diversas

intengbes  e  objetivos  formativos,  o  que  orientara  cada 

discente  a  fazer  especificas  escolhas  a  luz  de  seus 

interesses.

Grupos  distintos  de  educandos,  experiencias  e 

interesses  diversos,  demandam  de  cada  docente  a 

sensibilidade  para  execugao  de  atividades  diferenciadas, 

conforme  a  particularidade  dos  alunos,  considerando,  para 

isso,  o  respeito as diferengas e  a  relevancia das experiencias 

que  cada  estudante  traz  consigo  e  interage  em  ambientes 

proprios. 0  ambiente escolar e um desses ambientes, e nao a 

unica  vivencia  do  estudante  no  percurso  para  construgao  e 

definigao de sua  identidade.

Trata­se,  portanto,  da  necessidade  de  postura  do 

professor  de  modo  que  assuma  o  carater  de  facilitador  na 

relagao  ensino­aprendizagem,  incitando  o  aluno  a 

correlactonar  areas  e  questoes  do  saber,  a  partir  de 

inquietudes  ocasionadas  pelos  seus  proprios 

questionamentos  e  experiencias.  Essa  mediagao e  promogao 

de  articulagao  do  conhecimento  exige  do  educador  que  seja 

estabelecido  com  cada  estudante  uma  relagao  dialogica,  ao 

possibilitar  a  identificagao  do  processo  formativo  de  cada 

aluno.

No  que  tange  a  avaliagao  formativa,  destaca­se  a 

necessidade  de  o  professor  avaliar  os  alunos  de  maneira



estrategica,  diversa  e  continua.  De  maneira  que  motive  os 

estudantes  a  buscarem  atingir  seus  objetivos  individuals  e 

coletivos.  Em todos os atos formativos, discursivos, avaliativos 

e  integrativos,  destaca­se  a  importancia  da  base  familiar dos 

educandos,  uma  vez  que  e  na  familia  onde  e  propiciado  o 

espago  para  a  construgao  das  identidades,  dos  referenciais 

sobre  padroes  de  relacionamentos  sociais  e  afetivos  de  cada 

educando.

A  tntegragao  entre  equipes  escolares  e  a  familia  de 

seus  alunos  remete  a  tematica  para  a  nogao  de  que  a 

educagao  e  compreendida  como  agao  formativa  integral  do 

ser  humano,  estruturando­se  num  processo  complexo  que 

necessita  da  participagao  e  envolvimento  da  sociedade. 

Entende­se,  desse  modo,  que  a  tarefa  de  educar  e  frutifera 

quando participativa e compartilhada com toda a sociedade.

CONSIDERAQOES FINAIS

A  efetiva  relagao  ensino­aprendizagem  nao  esta  sob 

uma  forma  dicotomica  ou  unilateral,  destarte,  fundamenta­se 

em posicionamentos  integrados,  sistematicos,  onde a sinergia 

dos  agentes  que  compoem  as  etapas  do  processo 

educaciona! e escolar atua de maneira decisiva  para o melhor 

aproveitamento e  rendimento de cada educando.

Nao  obstante  os  avangos  na  educagao  brasileira 

desde  a  decada  de  1980,  observa­se  manifests  necessidade 

de,  a  partir  dos  processos  de  busca  por  universalizagao  do 

ensino,  inserir  nesse  contexto  medidas,  praticas  e

investimentos  que  promovam  a  qualidade  do  ensino  no  pais. 

A  ampliagao  do  acesso  ao  ensino  torna­se  significativa  em 

sua  completude  quando  tats  processos  de  aprendizagem 

trazem  consigo  padroes  claros  e  de  qualidade  em 

cumprimento  aos  genuinos  e  impolutos  objetivos 

educacionais.

Envolta  no  dinamismo  para  o  pleno  desenvolvimento 

das  capacidades  dos  educandos,  denota­se  o  indispensavel 

comprometimento  e  harmonia  entre  os  agentes  que  atuam 

diretamente  e/ou  indiretamente  na  formagao  de  cada  aluno. 

Sendo  assim,  numa  perspectiva  integrada,  o  direcionamento 

de  eficazes  politicas  publicas  por  parte  do  Estado,  a  relagao 

com  cada  familia,  com  a  sociedade,  com  a  escola, 

professores  e  alunos,  passa  a  ser  identificada  como  etapa 

essencial  para  o  aprofundamento  e  cumprimento  dos 

promissores designios educacionais.

Ressalta­se  que  as  transformagoes  metodologicas,  os 

avangos  tecnologicos,  a  importancia  do  protagonismo  mutuo 

de  cada  docente  e  aluno  nas  etapas  de  ensino  e 

aprendizagem,  reforgam  o  entendimento  de  que  para  o



fortalecimento  da  autonomia  de  cada  discente,  e 

imprescindivel que haja novas posturas em encaminhamentos 

docentes  referentes  aos  seus  aspectos  metodologicos,  de 

forma  que  o  professor atue  como  urn  facilitador  no  ambiente 

educacionat,  um despertador de  interesses  para a descoberta 

do  conhecimento,  nao  se  prendendo  metodologicamente  em 

triviais  e  elementares  replicagoes  de  conteudo  a  estudantes 

que possuem variadas vivencias e multiplos objetivos de vida.

Os objetivos  transformadores da  educagao  perpassam 

pelo  desenvolvimento  do  potencial  de  cada  discente  ao 

favorecer  posicionamentos  crrticos  e  reflexivos  sobre  os 

diversos  assuntos  que  envolvem  a  sociedade,  promovendo, 

por  conseguinte,  compreensoes  individuals  e  iivres  sobre  as 

desafiadoras realidades.

Sendo  assim,  intensifica­se  a  necessidade  de 

elaboragao  de  politicas  publicas  que  atuem  no  amago  das 

questoes  de  favorecimento  e  promogao  da  educagao,  de 

maneira  universalizada  e  com  qualidade,  que  criem 

estrategias  constantes  em  favor  da  redugao  das  taxas  de 

analfabetismo  e  que  viabilizem  efetivas  ferramentas  para 

maior  sensibilizagao  e  responsabilidade  educativa  para 

cidadania no que concernem as novas demandas do mercado 

e aos novos anseios dos educandos.
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INTRODUCAO

Este  livro  traz  o  marketing  por  dados  com  maior 

exatidao  em  agoes  e  mensuragoes  de  resultados  que 

eliminam  ou  reduzem  urn  dos  maiores  problemas  que  as 

empresas  investidoras  em  marketing  tern  que  e  o  medo  de 

investir  errado  e  perder dinheiro e  seus  clientes.  Assim,  sem 

tecnologia  nao  se  faz  o  marketing  por  dados,  sem  analytics, 

nada  e  transformado  em  informagao,  e  sem  business,  a 

informagao nao tern utilidade.

Sendo assim, Nascimento (2019, p.  11) diz que:



0  marketing  por  dados  procura  entender  o 
comportamento  dos  usuarios  para  obter  insights  e 
tendSncias,  orientando­se  por  dados  e  numeros  para 
entao tomar melhores decisoes em agoes de marketing. 
0   marketing  por  dados  permite  que  agoes  fiquem 
menos  suscetiveis  ao  erro  e  a  mudangas  de  rota  a 
medida que os resultados vao aparecendo.  Para tornar 
possivel  o  trabaiho  de  marketing  por  dados  sao 
requeridos  tres  pilares:  tecnologia,  analytics  e 
business. Cada pilar nos traz beneficios,  caracteristicas 
e atributos distintos, porem totalmente complementares.

Portanto,  observa­se que o marketing por dados busca 

ver  e  rever  tendencias  de  agoes  com  produtos  ou  outros 

ganhos economicos.

Trazer  dados  para  a  mesa  empodera  qualquer 

situagao,  pessoa  e  empresa,  gerando  mais  seguranga  e 

certeza  sobre o  que  sera  feito”  (NASCIMENTO,  2019,  p.  12). 

Ou  seja,  ter dados  sempre  traz mais  confianga e  melhoria  na 

tomada de decisoes,  aumentando o grau de  seguranga ao se 

tomar decisoes e agoes para a melhoria dos processos.

CAPITULO I  ­  ECONOMIA DOS DADOS

E  importante  ressaltar  que  a  ciencia  esta 

transformando  o  comportamento  humano  em  numeros 

mensuraveis,  em  dados  analiticos  para  serem  reutilizados,  e 

assim  trazer  empoderamento  para  as  pessoas  e  para  as 

empresas com o maximo de confiabilidade.

"Existe  uma  logica  por  tras  do  funcionamento  e 

comportamento  dos  individuos  ­   ate  hoje  tratados  de  forma 

empirica  ­,  e  os  dados  estao  derrubando  muitos  “achismos", 

trazendo  o  desconforto  para  empresas  e  profissionais  que 

usam  da  persuasao  para  convencer  outras  pessoas  sobre 

suas  teorias”.  (NASCIMENTO,  2019,  p.  13).  Isto  e,  com  a 

seguranga  dos  dados  diminui­se  ou  acaba­se  o  achismo  nas 

situagoes,  ja  que  nao  se  pode  deduzir sem  sados  confiaveis, 

pois a chance de erro e enorme.

E  importante  dizer  que  o  mindset  traz  economia  de 

tempo  e  dinheiro  para  qualquer  empresa,  onde  suas  agoes 

serao  mais  qualificadas,  com  maior  assertividade  na  busca 

por clientes.

Atualmente,  sabe­se  que  com  apenas  duas  ou  tres 

redes  sociais e  possivel  descriptografar uma  pessoa,  ou  seja, 

conseguir descobrir comportamento,  perfil,  interesses e  saber 

quern  sao  os  melhores  amigos,  paises  e  cidades  para  onde 

viajou e trabaiho.

Nascimento  (2019) diz que empresas  como Facebook, 

Google,  Apple,  Amazon  e  muitas  outras  sao  valiosas  pelo 

valor de  vendas.  0   maior valor esta  no  que  fazem  com  seus 

dados.  O  Google  consegue  prever  quando  vamos  consumir 

algo,  onde  vamos  estar  e  a  probabilidade  de  fazermos 

qualquer coisa.



E  bom  explanar  que  existem  duas  formas  de  dados 

existentes:  os  estruturados  e  os  nao  estruturados,  onde  os 

dados  estruturados  sao  urn  padrao  predeterminado  por  urn 

sistema ou  uma  planilha  para  preenchimento.  Alguns tipos de 

dados estruturados sao arquivos CSV, XML e  planilhas.  Ja os 

tipos  de dados  nao  estruturados  sao:  imagens,  SMS,  videos, 

postagens  em  redes  sociais,  dados  de  geolocalizagao, 

arquivos  de  audio,  e­mails,  entre  muitos  outros.  Dados  nao 

estruturados sao mais complexos que dados estruturados,  por 

nao terem organizagao previa  (NASCIMENTO, 2019).

As  areas  que  mais  se  beneficiam  com  o  b ig  data  sao: 

saude,  as  mais  diferentes  industrias,  tecnologia  e  advocacia. 

B ig  data  e  urn  conceito  que  fala  sobre  o  grande  volume  de 

dados  estruturados  e  nao  estruturados  que  sao  gerados  a 

cada segundo {NASCIMENTO, 2019, pgs. 23­24).

Utilizando  termos  tecnicos  para  explicar  o  b ig  data  

destacam­se  os  famosos  "Vs1'.  Inicialmente,  o  conceito  foi 

contemplado  por  tres  Vs:  volume,  velocidade  e  variedade.  E 

tambem  os  Vs:  veracidade  e  valor,  que  foram  adicionados 

alguns  anos  depois  da  criagao  do  b ig  data.  Volume: 

quantidade  de  dados  com  o  qual  o  b ig  data   trabalha. 

Variedade:  quanto  mais  dados  e  fontes,  maior  e  a 

complexidade  para  trabalhar  os  dados  e  maiores  as 

possibilidades  que  temos  de  gerar  informagao  util.

Velocidade:  e  urn  dos  grandes  desafios  do  b ig  d a ta ,  pois 

devido  ao  grande  volume  e  a  variedade  de  dados,  todo  o 

processamento deve  ser agil  para  gerar as  informagoes  uteis. 

Velocidade  se  refere  ao  tempo  de  atualizagao  das 

informagoes  geradas.  Veracidade:  esta  ligada  a  quanto  uma 

informagao  e  verdadeira.  Valor:  com  informagoes  uteis  mais 

valor  se  tera.  Chamamos  de  informagao  util  o  que  nos 

permitira  tomar decisoes  atraves  da  informagao  gerada,  pois 

uma  simples  informagao  pode  ser viavel  para  criar contextos 

(NASCIMENTO, 2019,  pgs. 24­26).

Para  Nascimento,  as  grandes  empresas  G o o g le , 

F a ce b o o k , A p p le  e A m a zo n  utilizam  com sucesso  o  b ig  d a ta , 

demonstrando  que  qualquer  empresa  pode  utiiiza­lo  com  as 

fontes  corretas  dos  dados.  Assim,  o  b ig  data   se  torna 

interessante  para  muitas  empresas  e  profissionais;  ja  o  sm all 

data   aos  poucos  ganha  protagonismo,  pois  se  torna  mais 

realista  para  empresas  e  setores  de  marketing.  Portanto,  o 

jeito que organizamos nossos sapatos,  geladeira, penduramos 

nossas  pinturas ou  ate  ao  usarmos  papei  higienico sao  todos 

sm all data  (NASCIMENTO, 2019, p. 29).

Small  data  sao  dados  pequenos  o  suficiente  para  a 
compreensao  humana  em  volume  e  formato  que  os 
tornam  acessiveis,  informativos  e  acionaveis.  Em 
outras  palavras,  small  data  traz  para  as  pessoas 
percepgoes  significativas,  organizadas  de  maneira



acessivel  e  compreensivel,  sem  exigrr  o  uso  de 
sistemas tecnologicos para lidar com grande volume de 
dados.  (NASCIMENTO, 2019, p. 30).

Assim,  verifica­se  que  o  sm a ll data   sao  dados  com 

pequeno  tamanho,  e que  carregam  varias  informagoes,  tendo 

a  tecnologia  como grande propulsora do marketing por dados, 

ja  que  permite  informagoes  quantitativas e  estatisticas,  como 

por  exemplo,  o  mapeamento  do  comportamento  de  nossos 

consumidores (NASCIMENTO, 2019, p.  31).

De  forma  ampla,  compreende­se  que  o  valor  das 

pessoas esta em seus pensamentos,  conhecimentos,  saberes 

e  experiencias  agregadas  e  que  modificam  estruturas  e 

realidades,  por  isso  cada  pessoa  tern  urn  valor  unico  no 

mercado.

CAPITULO II ­  TECNOLOGIAS DISPONIVEIS

E  importante  ressaltar  que  o  trabalho  de  transformar 

algo  qualitativo  em  quantitativo  e  a  descriptografia  do 

comportamento  humano.  Ve­se  que  a  inteligencia  emocional 

(IA)  e  uma  das  tecnologlas  mais  comentadas  no  fim  da 

decada  de  2010  por  todos  os  profissionais  e  empresas.  A  IA 

envolve  dispositivos  que  simulam  a  capacidade  humana  de 

raciocinar,  perceber,  tomar  decisoes  e  resolver  varios 

problemas.

"M a ch in e  L e a rn in g   e  uma  aplicagao  de  inteligencia 

artificial  capaz  de  fornecer  sistemas  e  processos  que 

permitem  que  a  maquina  aprenda  algo  sozinha,  sem  a 

necessidade  de  programa­la,  ou  seja,  a  maquina  tern  a 

competencia  de  aprender  por  ela  mesma”  (NASCIMENTO, 

2019,  p.  56).  Ou  seja,  a  maquina  passa  agora  a  aprender 

sozinha de fato.

Vale  salientar,  que  e  possivel  que  voce  tenha  ouvido 

falar sobre  ch a tbo t ou  tenha ate  conversado com  urn  robo via 

ch a t em  algum  s ite   ou  a p p   e  nem  tenha  desconfiado de  que 

nao era uma pessoa ao qual voce estava se comunicando.

CAPITULO III ­  CULTURA DE DADOS

A cultura e  crucial  para o desenvolvimento de  pessoas 

e  empresas  na  utilizagao  dos  dados,  o  que  requer  uma 

mudanga de m in d se t,  que muitas vezes  impacta na cultura da 

empresa  em  relagao a  forma  de  lidar com  as  informagoes  na 

tomada de decisao cotidiana.

E  salutar que  a  mudanga  de  m in d se t  precisa  ser  top - 

d ow n ,  ou  seja,  do  CEO,  do  presidente  ou  dos  fo un d e rs   das 

empresas ate o estagiario.  Os dados  gerados  por tecnologias 

e  agoes  que  tomamos  devem  ser  transformados  em



informagao  util  no  apoio  as  decisoes  estrategicas,  taticas  e 

operacionais.

CAPiTULO  IV ­  CONHECIMENTO SOBRE OS DADOS

Dados  sao  um  conjunto  de valores  ou  ocorrencias  em 

um estado bruto  que  traz  informagoes  para  atingir  beneficios. 

Informagao  e  o  maior  ativo  que  empresas  e  profissionais 

podem  ter  nos  dias  atuais  para  tomar  decisoes  mais 

acertadas.

Existem  tres  pilares  que  permitem  nao  apenas  o 
trabalho  com  dados,  mas  que  sao  essenciais  para 
estabeiecer que ele sera bem­sucedido e tera eficiencia 
e  eficacia.  Sao  eles:  tecnologias,  business  (visao  e 
expertise  de  negocio)  e  analytics.  A  tecnologia  nos 
proporciona  agiiidade,  business  nos  da  inteligencia  e 
analytics  traz  exatidao  e  precisao  para  tomadas  de 
decisao mais acertadas (NASCIMENTO, 2019, p. 78).

Sendo assim,  observa­se que a  tecnologia  e essencial 

para  que  se  tome  as  melhores  decisoes,  mas  que  e 

necessario ainda expertise e uma visao global dos negocios.

A  1a vez que o  termo marketing  de  dados  no  Brasil  foi 

em  2015.  A  ciencia  de  dados  trata­se  de  saber  fazer  as 

melhores perguntas,  sendo uma area multidisciplinar,  ou seja, 

uma  jungao  de  areas  voltadas  para  a  analise  de  dados  que

tern  como  objetivo  gerar  informagoes  uteis  com  o  uso  da 

matematica e da estatistica.

O nascimento do marketing de dados esta  na fusao ou 

uniao  de  marketing  e  ciencia  de  dados.  Assim,  existem  tres 

pilares  do  marketing  de  dados:  agiiidade,  precisao  e 

inteligencia.

Sao  varios  os  desafios  que  quase  toda  empresa  tem 

para  conseguir  aplicar  o  marketing  de  dados:  resistencia  em 

trabalhar com dados, quebra de cultura,  eliminar o achismo da 

cabega  das  pessoas,  nao  ser  top­down  (decisoes  de  cima 

para baixo) e ter acesso aos dados fundamentais.

CAPiTULO V ­  O METODO API

A sigla  API  significa  agiiidade,  precisao  e  inteligencia. 

Portanto,  investimento  nao  esta  ligado  apenas  a  valores 

monetarios,  mas  tambem  a  investimento  em  tempo  e 

pessoas.

Para  ter  agiiidade  6  preciso  ter  tres  elementos  bem 
definidos:  metas,  ferramentas  e  metodo.  Tenha  as 
metas  de  seu  negocio e do marketing  definidas,  saiba 
quais  sao  as  ferramentas  de  que  precisa  para 
acompanhar  as  metas  e  tenha  metodo  para 
acompanhar  resultados  e  rotinas  determinadas  com  o 
seu  time.  Deve  ser  pautada  em  tres  tipos  de  gestao; 
estrategico,  t&tico e operacional  (NASCIMENTO,  2019, 
p. 99).



Sendo assim.  e valido que se tenha  rotinas e metodos 

apropriados  para  que  se  tenha  formas  melhores  de 

acompanhar  resultados  e  objetivos  da  empresa  ou  de 

qualquer processo.

E  fundamental  entender que  para  aplicar a  ciencia  de 

dados  ou  marketing  de  dados  existem  sete  etapas: 

entendimento  do  cenario,  definir  fontes  de  dados,  extragao 

dos  dados,  organizagao  dos  dados,  visualizagao  dos  dados, 

analise  dos dados e tomada de decisao,  pois nao se gerencia 

o que nao se mede.

Urn anaiista de dados precisa compreender a  situagao 

e,  de  preferencia,  sugerir alguns  caminhos  para  a  otimizagao 

do  resultado.  A  etapa  de  analise  de  dados  existe  para  que 

interpretemos  os  dados  e  as  informagoes  e  o  que  pode  ser 

feito  apos  a  interpretagao,  pois  sempre  que  se  toma  uma 

decisao,  e  importante  ter  um  piano  de  agao  estabelecido,  o 

responsavel  por ele  e  o  prazo  para  a  conclusao  de  todas  as 

agoes e atividades que serao feitas de forma detalhada.

CAPITULO VI ­  ESTRATEGIA DE DADOS

£  necessario  escolher  a  estrategia  de  marketing  de 

forma  logica,  ponderada,  justificada  e  embasada  em dados e

informagoes  corretas,  para  que  assim  se  faga  uma  analise 

real da situagao ou fato em analise.

A  definigao  de  um  objetivo  precisa  ser  clara, 
transparente  e  fazer  com  que  todos  entendam  aonde 
queremos  chegar.  Nao  trabalhe  com  objetivos 
intangiveis  como  aumentar  as  vendas,  otimizar  o 
investimento  o  maximo  possivel  ou  melhorar  os 
resultados.  Quantificar  e  estimar  o  tempo  para  seu 
objetivo  e  o  primeiro  passo  para  deixa­lo  claro  e 
compreensivel  para  todos.  Quantifique  seu  objetivo 
para comegar a entender se sera possivel  conquista­lo 
ou nao (NASCIMENTO, 2019, p.  132).

Sendo  assim,  e  interessante  que  se  tenha  objetivos 

claros,  prazos  estimados de  forma  alcangavel,  alem  de se  ter 

um publico alvo calculado, de forma que o negocio tenha mais 

possibilidades de crescimento.

CAPITULO VII ­  TATICA DE DADOS

Existem  quatro  formatos  em  que  esses  recursos 

podem  ser  utilizados  para  a  aquisigao  em  marketing: 

performance,  volume,  vistbilidade  e  qualificagao.  A 

performance  diz  sobre  a  otimizagao  do  canal  e  concentra  os 

esforgos  em  melhorar  os  resultados  ou  da  estrategia  de 

aquisigao.  A  visibilidade  tern  como  unico  objetivo  trabalhar 

presenga de marca constante (NASCIMENTO, 2019).



Assim,  precisamos  superar  a  ideia  de  que  midias 

tradicionais  ou  midias  do  mundo  fisico  nao  dao  mais 

resultado,  pois  ultimamente se  busca  novas experiencias com 

as mesmas midias.

CAPITULO VIII ­  ANALISE DE  DADOS

Para o autor existem quatro  tipos de analise de dados: 

descritiva,  diagnostica,  preditiva e  prescritiva.  De  forma geral, 

entende­se  que  a  analise  descritiva  mostra  em  urn  relatorio 

ou  em  uma  conclusao  o  que  aconteceu  em  certo  cenario,  A 

analise  diagnostica  e  realizada  depois  da  descritiva,  ja  que 

traduz o porque de algo ter acontecido.  A  analise

preditiva e o desejo de qualquer empresa,  pois traz predigoes 

baseadas  em  historicos  e  padroes  e  mostra  a  probabilidade 

que urn  evento  tern de ocorrer.  E  a analise  prescritiva  e uma 

analise  de  recomendapao,  pois  usa  de  ferramentas 

estatisticas  alinhadas  a  gestao  de  negocios,  para  gerar 

recomendagoes de agoes a  serem  feitas de forma  automatica 

ou  semiautomatica,  para  otimizar  as  estrategias  adotadas 

pelas  empresas  e  alcangar  melhores  resultados  com  menor 

tempo (NASCIMENTO, 2019, p.  159).

CAPITULO IX ­  CAIXA DE FERRAMENTAS DE DADOS

Existem  sete  tipos de  ferramentas  de  dados:  captagao 

de  dados,  extragao  de  dados,  exploragao  de  dados, 

enriquecimento  de  dados,  armazenamento  de  dados, 

automagao  da  informagao  e  visualizagao  de  dados  {d a ta v iz ) 

(NASCIMENTO, 2019).

Deve­se  saber  o  que  fazer  com  os  recursos 

disponiveis,  alem  de  saber  fazer  uma  boa  interpretagao  dos 

dados  gerados  para  que  se  tenha  urn  novo  olhar  sobre  as 

opgbes.  Algumas  ferramentas  para  captagao  de  dados: 

G o o g le  Fo rm s, H o tja r e M ixp a n e l: e algumas ferramentas para 

extragao  de  dados:  Tw e e tD e ck , B u z z  m o n ito r  e  R a m p e r  

(brasileira);  ja  como  ferramentas  de  exploragao  de  dados: 

M e ta b a se , E x c e l  e  G o o g le  s h e e ts ;  e  ferramentas  de 

enriquecimento de dados:  S e ra s a  E x p e ria n   (brasileira),  L u sh a  

e  C ry s ta l;  e  de  armazenamento  de  dados:  E xc e l, M y sq l  e 

M o n g o  D B .

CAPITULO X  ­  CRIANDO  UM  PLANO  DE  MARKETING  DE 

DADOS

0   piano  de  marketing  de  dados  precisa  ter  todas  as 

atividades  necessarias  e  o objetivo  definido  para  resolver urn



problema  se  orientando  ao  maximo  por  dados,  diminuindo 

riscos  e  evitando  erros  e  equivocos  que  podem  ocorrer  na 

execugao das tarefas.

“O  marketing  de  dados  deve  resolver  problemas 

orientados  por  dados  e  tomar  melhores  decisoes” 

{NASCIMENTO,  2019,  p.  186).  Isto  e,  o  marketing  de  dados 

busca  compreender a  real  situagao  do  que  esta  ocorrendo,  e 

com  isso,  tomar­se­a  as  melhores  decisoes  baseadas  em 

dados  fidedignos  e  que  podem  ajudar  na  compreensao  da 

situagao e das decisoes a serem tomadas.

CAPITULO XI ­  NAO SE ESQUEQA DAS PESSOAS

E  necessario  o  envolvimento  das  pessoas  para  um 

projeto  de  marketing  de  dados  dar  certo.  Existem  muitos 

projetos,  empregos  e  ideias  espetaculares  malsucedidos, 

porque  embora  o  lado  tecnico,  business  e  tecnologico 

estivesse  impecavel,  o  lado  humano  nao  estava  preparado 

para  lidar  com  pessoas  e  situagoes  diversa  (NASCIMENTO, 

2019,  p.  187­188).

Um  dos  pontos  mais  importantes  para  o 

desenvolvimento de  pessoas e  times  e  a  preocupagao  com  o 

desenvolvimento  pessoal  e  profissional  das  pessoas

empregadas  da  empresa,  mas  que  cada  vez  mais  e  menos 

aproveitada em termos de dialogo e conversas.

E  como dicas  para  o  crescimento  profissional  deve­se 

ser um  llder,  coordenador,  analista ou estagiario,  e que  nunca 

deixe  de  conversar  com  seus  pares  e  as  pessoas  ao  seu 

redor,  mesmo  que  sejam  profissionais  fora  de  sua  area  ou 

expertise.  De  voz  para  as  pessoas  ou  faga  com  que  elas 

sejam  ouvidas  sempre.  Entao,  sabe­se  que  o  move  uma 

empresa  sao  a  jungao  das  pessoas  e  dos  dados 

(NASCIMENTO, 2019, p.  191).

CAPITULO  XII  ­   FUTURO  DO  MARKETING:  O  QUE 

ESPERAR DOS PROXIMOS ANOS?

Sao  tres  os  pilares  que  os  profissionais  de  marketing 

precisam  se  qualificar:  tecnologia,  analytics  e  business. 

Sendo,  um  processo  de  geragao  de  informagao  {tech), 

analises  dessas  informagoes  da  melhor  forma  (analytics)  e 

interpretagao  das  informagoes  para  dar  mais  certeza  nas 

tomadas de decisao (business).

Sabe­se  que  ultimamente,  a  informagao  e  o 

conhecimento  sao  a  melhor  forma  de  expressar  e  traduzir a 

palavra  poder,  tao  buscada  nos  tempos  atuais.  A  informagao 

esta disponivel  para  todos, e gerar conhecimento atraves dela



e o grande desafto. Neste  contexto,  deve­se  transformar suas 

profissoes do passado em habilidades do futuro par que assim 

se  tenham  melhores  exitos  profissionais  (NASCIMENTO, 

2019).

CONSIDERAQOES FINAIS

£  importante  salientar que  poucas empresas  no  Brasil 

estao  utilizando  o  marketing  de  dados  em  suas  estrategias 

Por  isso,  quern comegar a  utiliza­lo terao melhores  resultados 

em  relagao  aos  seus  concorrentes,  gerando  insights  valiosos 

para  melhores  tomadas  de  decisao,  pois  o  marketing  por 

dados  nao e  achismo,  mas  auxilia  em  tomadas  de  decisao  e 

foca a  assertividade  das agoes  de marketing  (NASCIMENTO, 

2019).


